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RESUMO 

Estudo exploratório sobre a prática de avaliação ex 

past de projetos de pesquisa financiados pelo setor 

p0blico no Brasil. Como objeto de análise foram 

utilizados projetos da área de química, financiados 

na dicada de 80 pelo FNDCT, administrado pel a Finep. 

Objetivou-se dessa forma explicitar e sistematizar 

metodologicamente uma suposta prática informal de 

ABSTRACT 

Explorator� stud� concerned with sx-paxt evaluation 

practice of research projects financed bJ the publ1c 

sector in Brasil. It anal�sed more specificall� those 

projects in the field of chemistrj financed during 

the 80s b� the FNDCT - National Fund for Scientific 

and Technological Development - administered bj Finep 

(Stud1es and Projects Funding Agenc�). An attempt was 

made to make explicit and Sjstematise a supposedlj 

informal evaluation practice at a methodological 

level. 
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UMA NOTA EXPLICATIVA 

-

Esta dissertação procura ser uma resposta um 

questionamento muito pessoal acerca da pesquisa na área de química 

no País. 

Enquanto profissional de engenharia química, com atuaçio 

tanto no setor industrial como em empresa de consultoria, venho me 

posicionando ora como produtora-usuiria, ora como intermediária no 

fluxo de informaçJes sobre pesquisas químicas. 

Nessas atividades, por in0meras vezes, houve a necessidade 

de identificar compet&ncias e potencialidades (pessoais e/ou 

institucionais) em certas áreas de pesquisa. As barreiras foram (e 

continuam sendo) enormes e, nào raro, foi preciso pagar em d6Iar 

para buscar, em bases de dados internacionais, informaç5es sobre 

essas referidas compet&ncias nacionais. 

Atrav�s do Mestrado em Cifncia da Informaçio, me foi 

possível articular que meu questionamento pairava por sobre um 

espaço político-administrativo, e de caráter eminentemente social, 

que as instituiç5es que comp6em o setor de C&T no Brasil pouco ousam 

ocupar: o espaço da avalia�ão. 

Da vontade à oportunidade de desenvolver um estudo nessa 

linha de pesquisa foram essenciais o interesse, o estímulo e a 



abertura proporcionados por dois técnicos da Finep - Ladislau Bihar� 

e Lu1s Paulo C. Bard� (este, co-orientador da presente dissertaçio) 

que possibilitaram nio só o acesso ao arquivo de projetos 

financiados pelo FNDCT, como tambim uma convivincia quase diária com 

as pessoas que fazem o dia a dia da Instituiçio. 

Essa proximidade institucional, entretanto, nâo traz 

implícito qualquer tipo de compromisso entre a linha discursiva 

desenvolvida nesta dissertação e o ponto-de-vista oficial ou extra-

oficial da Finep ou de qualquer um de seus funcionários. Pelo 

contrário, acredito que minha leitura pessoal sobre as relaç5es 

entre o setor de pesquisa, a Finep e o FNDCT, e seu contexto de 

atuaçlo, poderi deixar de agradar tanto aos ''finepianos·· ortodoxos 

como aos nio ortodoxos, bem como àqueles envolvidos na execução de 

pesquisa no País. 

A todos eles cabe a lembrança que, quanto maior a quantidade 

e a qualidade das informaç5es disponíveis, menor a probabilidade de 

se incorrer em graves equívocos de avaliaç�o. 



1 - INTRODUÇÃO 

Ji em 1953, EINSTEIN� alertava a soc1Edade para o fato dE ser 

ela herdEira de progressos ticnicos, intelEctuais E soc1a1s tão 

cruciais que os melhores esforços deveriam ser colocados para que 

essa herança se tornasse uma oportunidade rara a humanidade, nào uma 

catástrofe. Isso porque, apesar de todo o seu saber e engenhosidade, 

o homem nào foi capaz de equiparar ao progresso das coisas o seu 

prdprio progresso. 

Quase quatro dicadas depois, Já nâo se pode falar sobre a 

herança deixada pelos antepassados: a vel ocidade das transformaç5es 

t�cnicas, intelectuais e sociais coloca o homem, no momento presente, 

como herdeiro del e mEsmo. Se ele ainda pouco sabe sobre sua dimensio 

humana, Ja foi capaz, por força das transformaç5es vivenciadas, de 

,1tribu. :i. ·c uma conotação de mudança, não 

necessariamente para melhor, - contatou-se a desordem do progresso 

(BUARQUE) m . Nunca como agora e homem precisa ser e seu próprio juiz, 

ainda que isso n�o se constitua em tarefa muito fácil. 

A dificuldade maior que permeia o exercício do julgamento, 

qualquer que seja sua abordagem, se situa na quase impossibil idade de 

1. EINSTEIN, A. Cama veja o m1.md.!J. Rio de Janeiro: Hova Fronteira, 1981. 213 p. D original, Hein lleltbid, foi editado 
em 1953. 

2. BUARQUE, C. i4 desoráelff da progresso. ;J fi111 da tra dos ernno111istas e a .construção do futuro. São Paulo: Paz e Terra, 
1990. 186 p. 
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total isençio do ju l gador : h aver á  s empre o sabor va l orat ivo, uma vez 

que o p ropósito de qua l quer avaliaçJo pas sa, inevitavelmente, pela 

verten te da qualidade . Quando s e  chega ao setor de c iê n c ia e 

tecnolog ia C C& T ) , 

!5 CJ C :i.�::·d,�dí!2 <°:l.tU:::i. 1 , 

r econh ecido como a maior fonte de mudança na 

só ex iste m  regras internas que r egem a busca do saber e do sab er 

fazer ,  como é r equer ida uma raciona l idade caracter í stica para abordar 

um  emp r eend i m ento de tal envergadura como e sse. 

Atore s  p rinc ipais dess e  enorme empree ndim ento 

cient istas e p olíticos def inem s eus e s paços de atuaç âo conscientes de 

sua dep end&ncia m�tua : sem  recursos finan c e iros, nJo há produção do 

conhec i me n to ;  s e m  conhec i mento, nio h j  poder . De ce rta forma , h á  um 

acordo tác ito sobre comp et&ncias , que s e  fundame n ta por sobr e o que 

cada uma das pa rtes J ulga s e r  Sobr e comp etfncias e 

relevâncias i que s e  con s t rói o espaço de avaliaçio. 

�:-:· s; p :,,l. ,;;: ci ·r:; 1,; ão , t !:·: Dr i e :;,1 IYl •::: n t 12: , b1:.-:.-m di:-:� f :i .n icl c> s, . . Os 

cient istas, e nvoltos na comp l exidade de s uas tare fas, apontam seus 

pares como s eus algozes, justificados p elo fato de serem todos e l es 

inic iados na ativ i dade de p esquisa . A credibil idade desse j ulgamento 

int e r n o  se  suste n ta na  lisura e imparcialidade ofer ecidas pela 

' 'r1.-,:pÜ l:; l :i.c,,,. d:,�. cifnc :i. ,3. ' ' . O �::- po l :( t :ico�;; . por �::- eu 1 :,,1do , também proc u.·rando 

dar cr ed ib i l idade a gestio de r ecurses p Jblicos , 

mobil izar o s  economistas, dando in í c io ao mapeamento estat í st ico do 

empreend imento da Pesquisa e Des envolv ime n to C P& D ) ,  buscando também 

aferir o valor agregado aos r esu l tados da pesquisa , tendo concl uido 



ser mel h or aval iar  por comp araç5es i ntern ac i on ais. T u.do d.-;.,· f orm;;;i_ 

mu ito obj etiva e r acion al . 

Tais  espaços de aval i ação ter i am permanecido i n al ter ados se a 

sociedade não se mobil izasse buscando n ào só tr ansp ar&ncia n a  g estio 

de seus própr i o s  r ecursos , mas r eivindicando um espaço de co- autori a  

n ;::t fô- d •::.' e :i. ·;;; i:í .-2 s. p o l  it i c as qu.0.- o de C,f�T. 

particularmente, e por ser o depositár io tanto dos efeitos positivos 

quanto n eg ativos das mudanças tecn o l óg icas, a s ociedade r ecl ama uma 

parcer ia com o Estado n as or i entaç5es de pes quisa , 

p ri o i" :i. d :,:\d E· f.; , 

1 . '"' 1 :,:\ V i":l. l,c\ Ç ;,. O C O i;; 

n a  de fin i ção dos recursos a serem a l ocados e n a  

resul tados al cançados. 

A aval iaç ào p assa en t io a ter um forte comp on ente sóc i o-

po 1 Ític: o ., fJ <:\ nh:,,\ in �meras abordag ens metodoldg icas P a atribuiçio 

o,<:•er.::-ind.i . O concG: :i . to c:h ,,i.vt:-: é: ' ' qual :i.d"\d•::.' ' ' €,· seu 

qu,,,. nt  :i.f ica,;� :ifi.D. 

instrumen tos de medida, n io se dispor de um fen 6men o que possa ser 

conceitualmen te bem def i n ido ( mu i to freqLientemente a ' ' qu,:i. 1  id,,1.d,:::.· ' '  é 

-Fun  e;: 1o d 0: :,,t C <"it b :::\ P Cl r conden ar o s  r esultados d a  

ava l iação como j u ! � amentos irrel evantes, il usór i o s  e err6n eos . 

O pouco trinsito que o Estado vem con seg uindo n as quest6es 

rel ati vas à aval i ação de p esqu i s a  esbarr a pr i n c ipa l mente n a  def in ição 

de seu espaço de competên cia . Ao de f i n ir seu for o  in stitucio n al n as 

ag ênc i as federa i s  de f i n anciamento, o Estado col oca n a  ava l i açio uma 
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&n fase predomin a ntemente administrativa , ou seja, a avaliaç�o passa a 

ser recon h ecida como um instrumento de tomada de decisio . No setor de 

fomento , o gra u  de formalizaçào dos proced imentos de avaliaçào passa 

a ser moldado pela sua audi@ncia p oten cial : uma audi�ncia externa à 

qu ,� n  ti t :,,i. t: :i. vo�;, 

n ormalmente con duz a 

j u s,.t i f :i.c:;;,. r· 

formal ização dos mitodos 

m,,, n e  :i.1 .. ,,1. · • ·.- ,,1. e: :i. on ,·,\ 1 · '  

' ' ob j ;2ti•./ .,1. ' ' ,  :;;,. :,:1. dmin :i.·;;;t·c ,,1. ,;: �:\o do'..;; r· ecur1501;; d ,2stin :;.:,_dos :/;1. p ,::;: !:; qui�:;:::\ . 

A formali2aç �o e qua ntificaçJo tropeçam, 

próprias metas e obj etivos operados pe l o  fin a n c i a dor em relação a 

p esquisa , e supera a dicotomia entre pesquisa pura e aplicada. Se a 

.·� . ,·;1.9enc :i. ,,,., P c: ,r 

ffl l .. \ :i. t Cl 

projetos/programas com 

provave l mente ela 

ob j e: t i vos 

específicos p ara avaliar. Se ao contrário, o fin a n ciamento responde 

por proj etos/programas com objetivos mui t o  amp l os e gen iricos, os 

resul tados, que tanto podem ser gerais ou especí ficos, a medida que 

fog f,: ITI :;;,, um:;,,. l óg i ca prJ-estabelecida na dimen sio espaço-tempo, 

dificil men t e  conseguem ser captados pelos mitodos obj etivos. A qui , a 

ju·,5t :i . .Pic,,itiv,,1. do fin ani::: it:'t ffl (":ntcl r· ,:-::pDu. i,; ct n a  ' ' i.'tmpl :i.açâo do c:onh1:::c :i.m,2n!: o · ·  

em uma esfera de compet ªnc i a  que, p a r a  si, o Estado ju l ga ser 

:i l'l t l" ,:i t ,:\ V €� l 

A questáo maior se c oloca quando uma parcela substancial da 

pesquisa sustenta da com recursos pJbl1cos n avega n as águas da 

• • i:\ m p 1 :i. .,\ ç: â ,:::, d o e o n h €:' e :i. m E·: n t o · · E· p a i,;. s a ,:'t o 1 .:t r· t=,1 o cl E q u ct 1 q u (:� 1.. m 1:: e ::;t n i i;; me:, d e 

:aval :i. =,:t •,: �lio q u. ,'f::· fazer transparente 

s:i.mp 1 0:smfz·nt e ,  pela necessidade e/ou 



propriedade des se t i po de financ iamento , mas repousa na oportun i da de 

de, ad  i n fi n itum, perman ecer maj oritariamente nessa prática , em um 

amb iente a e  recursos escassos e urg&ncias naciona i s. Essa é uma das 

quest5es com as quais se aborda, na área da modern i dade, o setor  de 

pes qu i sa no Bras il . 

Ano s  a fio  de dedicaç J o  à produção do conhec i mento geraram , 

n o  entender d o  Estado e de part e da s ociedade, um amontoado de p a p e1-g 

que, ou at u l ham arquive s ,  ou se limitam a d i vul g aç io em per icid icos de 

Par a  a comuni dade c i ent i f ica , 

r Lí \" t a n d Q ! �.\, C) longo dos anos , em pr over os mecani smos bás ico s de 

manutençio da pes qu i sa e de apropr iação de seus resul tados pela 

·:;; o e i e d :;;;. d f.·: : •::.· l a t o e êi. f u n d o n <Õ\ • • n �{ o p e> 1 :í. t i c <Õ\ • • p a l" :;;1 t o d o o s; (·,: t o r d ,;;: C 8, T . 

En quanto as siste ao  s ucateamento de toda a in fra-estrutura de 

pes qu i sa no Pa i s, parte da comun i dade científica começ ou a se 

convencer que a d i vu l ga ç à o / ava l iaçio dos resu l tados  de suas pes qu i sas  

é uma arma prec i osa na m ob i l izaç lo po l ítica e finance i ra responsivel 

p15: l o  mont<:\ n t: •::.· de recursos  que g arantem sua sobrev ivência . 

cient i stas vio  às  praças p�bl icas , aos me i os ele comunicaç l c  de massa , 

t entando  sens i b ilizar a soc i edade s obre a importânc ia do trabalh o que 

A esca ssez de recursos  também faz com que as agênc ias de 

f inanciamento repensem sua atuação adm i n i strat iva ,  s ua credibil i dade 

frente aos seus c l i entes e sua respon sabili dade n a  gestic dos 

recursos públicos . Press i onadas tanto P i:!: l. ü  L ·,:,t<:\dO C O IYI O  P •::.· '/. :,,\ 
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sociedade , elas procuram vencer um imob il i smo caracteri st ico de 

poderoso inst rument o para d ar credib i lidade às  suas decisaes. 

Embora tropecem no discurso da d i f i culdade de ut ili zaçio d os 

métod os de  aval i açio d is poníveis e d e  suas inadequacias ,  

a g é n e i e\ s , p o i· out ·i-o l r,1 d cl ,  sio um d os cana i s  de d i vulga�io informal 

d :i ·=- ' 'e><cel•�'nc: ic1. s ' ' e d f,: 0 1  .. tt ro·:::. p ,,i. d ·i- ;::) ,;;:·,s d ,,E· qu.al :i. d :,:1.de ( ou d :,:i. fa 1 t: ,,,. 

pesqui sa nac ional. Essa sit ua� io parece ind icar a 

ut ilizaçio d e  cr itér ios para ava l ia� ão d o  desempenho d a  pesquisa, 

ainda que d e  maneira informal. 

E x pl ic i tados esses crit ér ios ,  sob a citica do financ iador e 

fundament ada em sua f ont e de  dados ( que comp6e, efetivament e ,  o banco 

de dados da  pesqui sa no País > ,  a avaliaç ão pode ganhar a legalidade e 

unir , em um d ebat e saudáve l ,  ci�ncia , Est ad o  e soc iedade. 

A s s im, o es forço analít ico do present e estudo est á d irig i do 

no int u i t o  de  trazer uma contribu ição para a discuss ão da ava l iaçio 

d a  pesquisa f inanc iada pelo set or r0bl ico no Brasil. A complex i dade 

do assunt o e as várias pos s i bil idades de abord agem, qu. ,,::r p e:,: 1 c, ·s 

ins;t it ui ç: 6es; , pela soc i olog ia ou pela polít ica, 

caract er i zam essa dis sert at io como um est udo de  caso sobre a 

aval iaçio no País. 

Ma i s  espec i ficament e ,  foc :;;,.1 :i. :;r. ;.;\ 1· Cl 

princi pal fundo d e  financiament o d a  pes qu i sa nacional , e, F'u.ndo 



:I. ? 

l'1 c1.c i on :,,1. 1 d f:.(· Desenvolv imento C ient íf ico e Tecnológ ico F l'iD C T , 

ad m ini st rad o pel a F inanciad ora de Est udos e Pro j et os  - F inep . Com um 

cunho explorat6r io e met odológ ico, pr ocura-se , at ravi s  da  anil i se d o  

acervo d ocumental :i. d ,::: n t :i. -f :i. c :,,i. r· e expli c i t ar os 

p r ocediment o s  e cr i t ir ios de  avaliaçio d e  pesqui sa, após o que p od erá 

emerg ir a for mal i zaçio de uma metod ol ogia ade quada à mesma. 

Como áreas d e  int eresse d esse estud o foram escolhidas ct� 

á reas d o  conheci ment o relativas à Quí m i ca e a Engenhar ia Quím i ca. A 

op � io p ela não def in i ção da  compet&ncia e abrang&nc ia d essas áreas i 

u ma 'f cl l" m,,t d ,:.;: P f!: r m :i. t ir a v i sual i zaç J o  de como a p r át i ca d o  

financ iamento t em i n flu&nc ia na própr i a  d ef i niçã o  das l i nhas de 

pe�; qu : i . 1,; ,it. 

no ·F :Ln :::,.n c i :,,\ d o·i" ., 

que um est ud o dessa natureza , embora centrado 

t :  r ,·:\ n s :i. t a , :,,1. :i. n d ,·,,. 

:i. n·;;; t i t u :i. ,;;: êí f:::· i;; 

que d e  forma ind :i.reta , po r tod os os 

envolv i d os no empreend iment o da 

pes qu i sa ,  em um c ont exto p int ad o pr i nc i palment e pelas co res da 

p olít i ca ( e  suas implica,;;: 5es econ8micas e s ocia i s )  e da sociolog i a  d o  

conhec i mento. Como é d e  extrema complex i dade d ar conta d o  peso r eal 

de cada uma des sas dimens5es no pr ocesso de  pes qu i sa ,  este estud o ,  

como a maioria d e  t od os que procuram anal isar essa irea , t em o seu 

perf il  d e f i n i d o  pela -font e de dad os  

anál ise depend e ,  fundament alment e ,  

informa,;;: cies d i sponíve i s. 

quE· ut i 1 iz;;\. t, ' ' qu:::t 'l i clad 1:,: '' d :::t 

d :,,,. ' ' qu.a 1 i dad ,::: · ·  d os, d ad o ·,:i. / 



Para construir o arcabouço t eórico F t raçar 

l imítrofes do cont ext o  de ani l ise , a p resente d issertaç�o 1 n 1 c1a , no 

Capít ulo ,.:: ., com o h istórico da const rução do espaço da aval iação no 

cenário da C&T , com sua freqUente justi ficaçâo pela racionalidade 

econ6mica, associada a inequ ívoca ( ainda que não linear e nâo t ão 

p r e v isível ) ligaçfüo da P&D com o n í vel de desenvolviment o de um país . 

.... 1 ••• , 

•• :, J "::} �1. (] mode l os conceit uais , 

dimens6es e o des i gn de uma avaliaçio , segu indo-se a apresentaçio e 

discussâo no Cap itulo 4 de seus pr incipais métodos, ':::, (f: u. s p () n i:: (J ·:, 

fort es e fracos e sua dep endência cont ext ua l . A adoç�o acr ítica 

desse� métodos principalment e quando das comparaç5es int ernacionais 

ci o desempenho da pesqu isa re força, ao l ado do gap f!.·conbm :i.co, 

divisio de pa ises em dois blocos principais : os cent rais e os 

No Cap í t ulo 5 discute-se como a pré-concepção da ex ist &ncia 

de uma única ci&ncia ( en quanto modo de produção e apropriação de seus 

r esult ados ) uni form i za a ut iliza�io dos mitodos de ava l ia�io e d á  

forma aos mecan i smos de depend&ncia e exclus�o que se est abelecem 

p <·,: s, q 1 .. t i ·;;,. ,,. n o f.:, 

Algumas s i ngu l aridades r elac ionadas ao 

países peri firicos 

exemplifi cando-se especificament e  o caso do Brasil . 

Analisando um dos principais instrument os de financiamento à 

p r:: 5 q LI :i. s; ,:1 d Cl p e\ :{  ,s. / C) F 1,J D e T J o e :,,1. p J'. t l..l 1 C) 6 p '( o e 1..l r <':l. r::.· X 0:· 1r1 p 1 :i. f :i. e a \" e: o ffl o n C) 

Brasil os set ores de fomento e execução de pesquisa se uniram sem que 



qua l quer mecanismo formal de avaliaçâo  med iasse essa relaçâo .  Quando 

em epoca  d e  recursos escassos ambos os setores passam a enfrentar uma 

:::1. u. t ii· n t i e :,,,. e 1· i i,; ,;;.- d <:::· i d •":::· n t: i d ::1 d ,,� r::.· ·;;; o b r· e v i v ,2 n c :L ,·�. , :,:1. :;� v :,�. l :L :::l 1;: �i,. o (':: n t: r a (':: m 

cena como um mecanismo  important íssimo para lhes dar credibi l idade. 

i!:ipó ·,5 r:,: s; ��. ,,: t r:,,.b :::tlho d 1:!.· ' ' cDni;;tru,;;: f:i. CJ ' '  d o  contE,· :-<: t: o ,  no C :,,.p :i: t u1 o 7 

d explicitad o  mais d eta l hadamen t e  o objetivo d o  presente est ud o ,  

desenvolvi d o utilizando o material e m étod o d escrit os no Cap ítulo 8. 

A qui , são discu t idas as caract er íst icas e peculiaridades da fonte de  

dad os ut ilizada  e ,  em funçio  d elas , 

,:\ IH\ 1 i Si:,: 

a meto d o l ogia empregada para a 

Os resultad os obt id os sio ana l isad os no Capít u l o  9 e as 

c onclus5es, com p ossi veis recomendaç5es , sio apresent adas no d écimo e 

ült imo C :;;ip :i'. tu 'J. o .  



2 ... O ESPACO DA AVALIAC2!.0 NO CONTEXTO DA CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA 

Fo i com o surgiment o de uma n ova conce ituação para a 

atividade cient ífic a ,  a b i g sc ience � ,  que a funçio da avaliaç io 

começa a ter um papel de d e staque no conte xto da C&T : a c i inc 1a se 

une i n exorave l ment e c1. tecnolo�J i a  .. caract e ríst i ca de 

' ' dr;;.-�- e o b ,;,: i" t êl. • • , p :,�. s ·,; :::1. n d o <:, ):, <:-:· "i"" "'· • ·  p <::: 15 qu. :i. ·::> ::':i ' '  .1 um <�:mp r· ,"E: •,,:n d i m1:,:n to d s· 

cap ital i ntens i vo ,  que tem no poder público sua pri nc ipal font e de 

S l..t·,s t 1?:.· 1'\ t O .  

Industrial i zada P fort e mente h i e rar qu izada, e i 0:nc i:::1 

moderna'' e uma prá t ica cole t i va, envol vendo di ferente s atore s com 

funç: Õ ,;,.- -;.=:. ,;2 ·;:.;.pc-:-:· c: 1'. f :i. c: ,,t �:- al:: u :,,\ndo na c cindu<;: ii cl do ' ' ,.c,: mpr· f2 ,::::ncl :i. m,::;;ni: CJ ' ' . D 

cientista i solado já não sobrevive , o art í fice independente de 

out rora j J  nio tem mais um mecenas, nem gar an t e  sua pos iç�a 

h i E.' 1· j_ 1· q u. i e ci. n :::1. e onH.1.n :L d acl e::: u.n i e a,men te p E: 1 <":1. " q tE,. 1. :i. d ,:,. d,-::: " d e ,:;.11 :,Fi 

realizaç 6 e s . Nos d i as at uai s, uma pesqu i sa n�o se i n i cia até que uma 

ag &nc i a  financiadora dec i da nela investir . Os  cient i s t as já nào são 

1· espons�veis soment e perant e s eus par e s , estâc cada vez mai s  suj e i t os 

a proce ssos burocr át i cos de c ont role e avaliaçâo e x t e rnos a sua 

pr ópr i a  ,::: omunicl ,,. de. D:,:1. ' ' -F i 'l o i•;o -f :i. ,:1.·· qu,-::: cc:int e �itê-\V c\ o Estc\do á ' ' c i énc: i ,:1. 

mod ,.,.- 1· i"'I <:'. · · , qu,::· é u .. r.i.L.i"ii, •?:.· 1�.1r.·.J . .<;>. E s. ta.d  o ,  u.rn 1 on 9 o p ,2 r· iodo ·se p <=t !.:; \:;ou . 

i .  Ver â respeit o, F'R!CE , D . J. de S. {] desenvolvimento da c:iem:ia. Rio de Janeiro : livros Técnicos e Cient í ficos 
Editora S .A., 1976. 77 p. 



'"1 '"'' 
e: . ..:> 

de\ 'i" iE:volu.çáo cien t :( -F :i. c,,. do  '::; écu.lo >( l.,J J: I ,  qu. :,,\ n d o  ' ' foi 

3 e f o r ma n d o (�:· 1- ,2 f D 1- ,,: a n d ci u m d e t e l" m :i. n <':\ d o mo d o d e e o n e: e b i!:: 1· :,,. e: :i. f: n e i i:l. ' '  

( ROSS I ) � ,  v igorou entre a C ii n c i a  e o Estado u ma a l iança fundam e n t ada 

em uma versão un ilateral d (·�· l .. :.:.! :i '5 �:; t:1 ,"!!: .... f\:_:� i J .. . :::1 : o apoio a in vestigaçáa 

c i entífica é um dev er d e  Estado, que decorre d o  interesse coletivo , 

mas sem obrigações recíprocas à c i2 n c i a  esta só pode progredir à 

1 u ,?. d e ':5 u ,,1 p r· o p r i :::\ ' '  v •::.· I" d a d e · '  . F' o i- m e\ i ':,; t f n u 1:!.· q u (!:: s; ,;;: .j ,,1 , q u ,,\ J. que 1.. t :i. p o 

b u r o e 1-a t i :,1: <':1 ,.. :,,. 

i. ?IM ) '"' .  

interven ção por parte d a  Estado poderia não só  

Até a Revo l uçfüo Industr ial , a cifncia mais prometeu do que 

pôde e 1 .. trnp r· :i. ·r Aqu i, a mudança ti c: nica ( f i" LI t O cl i':l. 

aplicação d e  idiias simples ,  dispon iveis por séculos e freqüentemente 

p o 1J c o o n ,::: \" os;. a ·;;; ) respondeu prontame nte à s  n ecessidades econ ôm icas d o  

momento. E mbora persistam con trovtrsias , J u s ual c itar este per íod o 

c omo sendo a quele em que a c iê n c ia ap r endeu com a ticn ica C PAV ITT & 

Ho fin ;;1 1  do s, é·cu 'l o  l: IX, com a expanslo do capita l ismo 

indust rial, a c i &n cia começa a dar mostras de sua p oten c ial idade. As 

e .  ROSSI , P. [Js filâsofas e .3s maqüioas. São Paulo : Companhia  das Letras, 1989 . P .  63. 

3. SALGMON , J. J. A c iência na arena polít ica . Pub l icado originalmente em HcLEOD, R .  (ed. ). Teclinolagy and Hwaan 
Prospect . London : Frances Printer , 1986. 

4. SALOMON, J . J .  Science and paliti.cs. London : The Macfü 1 1 an Press , 1973. 227 p .  

5 .  F'AVITT , K .  & WORBOYS , t t Science, teciinolagy and the iodem industrial state. london : But terworths ,  1977. 79 p. 



Í::'. 4 

c ,::;nt r ibu i ,;: õ ,,,: s t ec  n D l 0 13 :i. :,� cruc ia :i. ·::, () 

df2 ·5en V Cl 1 Vi IY!(�n to me  1 h 0 1  .. ,,\mc;� n t o  d r:.-:· i n d LI �::-t \ .. i :;;1 :i. 1::- , 

prin c ipalmente no s etor quí m i co . 

Dentr o d o  set or i ndustrial, ci�nc ia  e p r oduç io se unem , d ando 

i n i e i a. :i. ·;; :,,.o n os refer imos como 

laboratório de pesquisa  e desenvo l vimento i ndustrial . 

c o n c ·r 1::: t  :i. ,.i: :,,. ·r :;:1. no ·::i E:nt id o de· 

conduzir a pes quis a cient í fica p a r a  os  f i n s t ecnológicos C R0SS I ) 6
. A 

que j á no sécu l o  X IX util i zava 

sistemat icamente a p e s quis a  q uímica para d esenvolver novos produtos, 

e um bom exemplo da ori gem das ligaçóes formais entre a ci&ncia e o 

setor ind ust ria l .  

E·;.t :::\ indu'::;tr :i. ,,1 1 qu1':'. �:,. . ,,,. . 
,::: :J. i:!: n C  l ,:\ sofr eu, repercutiu 

n�o s ó  em s ua própria estrut ura organizacional interna, mas t ambém no 

fut ur o de suas re l aç5es com o Est ado . 

lad o ,  começ a  a ganhar forma a prof i ssionalizaç ão da 

atividade cient í fica , que trouxe dua s  c0n s e qUên c ias principais : 

d i ·,;; t :i. n ç: :\ o ,;;; n t r· •?.: p 1::: �;; q u. i �;; :;;,. · · p u 1 .. :::,. • • 1:,' · '  <':l. p 1 i e <:i. d ,:l. • • 12 :,,1. m u. d ,,1 n ,;;: :;;,. n ,,,. m :i. �;; ·::, f:i. o 

das un i versidad es que, da t radiçic das arte s, passam  a busca e 

produção de novos conhec imentos e ao tr einamento de  recursos humano s. 

O sistema de pcis-graduaç âo impl antado n a  Europa e E . LI . A. 

6 .  ROSSI , P . ,  op. ci t .  



P i2 l" :i. Cl d Ci e o grande responsável p0: 1 o f l ore sci mento da produção 

c 1 i2nt i fica C ROM�0 ) 7 _ 

Em re laçl o  ao  Estado, :,;,. p o l  {t i c:::1 do 

p '!"' :i. n e :i. p ,,1. 1 m,�: n t .-::: po·r dc-:i i ·,;;. l\'l (J t i \,' () �5 : e u. �:� t o ·:::. d :,,. 

i nvest i g açáo  ci ent { f i ca eram pouco repres entat i vos  no total do 

invest i mento p�bl i c o  e um longo per í odo de tempo transc orr i a  entre a 

i nvenç ão  e a ap l icaç á o  prát i ca . Ao Estado coube pr i nc ipalmente o 

-F i n ;,i_ n e i :;;1. m e n t o à p ,:�-s q u. :i. -;;,. ,:'t · '  p u. r- "'- · ' .. m u. i t o m ,,i. i ·::; n o �; ,,:-:· n t :i. d o d ,2 m "'· n t ,�: 1- , .. t rn z,, 

forma de exp re s s � o  cultura l  

:lndi.'.t s í:: r i <''·, mu. i t o m:::i. i i::. d o 

De mane i r a  g er a l ,  a 

pc, dE: r· püb 1 i co , 

r espons a b i l i dade de f inanci amento da s ativi dades c i ent í f icas n o  

s é c u. 'J. i::> >( I >< -

L i g aç5es mu i to mais estreitas entre a ciênc i a  e o Estado 

c omeçaram a s er e stabeleci das  no per í odo da Pr ime i ra Guerra Mundial . 

Alimentada pelas suas relaç5es com a ind�str i a ,  a c i �nc i a  p r e stou 

'

1 1../ ::i J. :L o s  a ' ' e c:i n t t i b i .. l i <.� �i e: i�. r1. u. e r· r �:1 . . , espec i almente n o  s etor qu. :i. m i co , 

t �:i n t ci q u (7; (-:: s. t a ·f i e: ou e o n h E· e :i. d ,,1 e o m o · · r.J u. e 1'" 1 .. ,,1 q u 1'. m i e a · · ( L. t, !< O F F ) .,,. . ::; i::: 

não a inda dec i s i vamente , a c i &nci a  plantou aqu i s ementes no poder 

i:, 1.1b 1 :i. co, de tecno 'J. og i a  mil itar , 

render iam frutos i mportante s  pouc o s  anos  depo i s. 

7. ROHÊO, J. R. M. A base educac ional do desenvolvimento cient ifico e t ecnológ ico . In : LACERDA, C. J . (org . )  Ciência e 
ternologia : il/9 desafia constante. Rio de Janeiro : ADESG , 1984 . p _  236-274. 

8. SALOHON, .J. J. ( i  986 ) , op. czt. 

9. LAKOFF , S. A .  Scient ist s ,  t echnolog� and pol it ical power . In : SPIEGEL-ROSING, I .  & PRICE, D. de S .  (eds . )  Science, 
technologJ and societ!f. � crass-discip l inarJ perspect ive. London : SAGE Pub l icat ions ,  i 977. p .  355-393. 



Na década de t rinta ainda reinava uma certa passividade em 

r e l aç � o  ao pap el que a ciJncia e a t ecno l ogia poder iam desempenhar no 

contexto econbmico e s ocia l .  Mesmo reconhecendo que a t ecnologia 

<·2 xe1·cic:\ :;;\ l gum ,·:1. in-f l u. énci,,\ n;:1 �,.o c: :i. ,,:-:d,,\dE-: .. f,:conomi·,;;.t.,\ s,. ,;;: p o .l i cy .... 11r-i:l k -!::' /" i,; ,,1. 

viam com o  um fator exógeno na análise econdmica . Por parte do Estado , 

tod o es forç o rea l izado par a organizar e coordenar e\ cii-:i-nc: :i.a  no i,; 

tempos de  guerra foi abandonado ap 6s  o término do confl ito . 

Inspirada no modelo sovi �tico , a França foi o Jnicc p a í s  

democrático d o  oc idente q u. ,;,' ·' no p ,,:1· 1· i. od o ,  e 1 .. i ou um,,. :i.n�,;t :i. t u. :L ,;;: f�o 

r e l acionada com a p romoç �o da ati vidade cient í fica , o CENTRE NAT IONAL 

DE LA  RECHERCHE SC I ENTIF I QUE - CNRS ( SPAEY ) ª 0
. Este reconhecimento da 

ciincia como mai s uma f O '( ,;;: ,:•. p \" •J d U. t i V ,:i. que atua dentro do sistema 

social foi descr ito por 

trabalho pioneiro nesta ab ordagem , •'!!:dit.: ,":>.dO iE·ffi i ? ::39. 1\ qu. :i , é 

reconhecido o pape l da cifnc ia  n a  geração do capita l e n a  manutenç ào 

d o  p odE:· r , e a atuaç ão que o Estado e a indJstr ia teriam na condução  

do empr eendimento c i entifico. 

Vei o  a Segunda Guerra Mundial e com e l a  um novo contexto para 

as relaç 5es entre a ciência , t ecnologia e Estado. 

Projeto Manhattan � �  deixou fortes evidências que o investimento e a 

mobilizaç ão crescente da ci&nc1a aceleram o process o  da descoberta e 

i0 .  Sf'AEY , J. {) d.<Jsenvolvinrenta pela ciência. Rio de Janeiro: FVG/UnB , i972 . 331 p . 

l.1. Projeto Manhatt an é o nome cód igo d,J esforço de pesquisa que result ,::iu na hbricaç:âo da bomba atômica . 



p od ,2m diminu :i.·r o temp o transcorrid o  atJ a inovação . Considerad o  como 

e maior projeto de pesquisa jama is c onduzid o por  ( :1. '.7i m :i . 1 

cientistas e engenheiros e 300 mil técnicos e operad ores ) ,  teve como 

m é r i t o p r i n e :i. p :;;t 1 , a n J'. •..; e 1 o ,- ::.:J e\ n i ;,:'. :.·1 e i o n ,,1 1 ., o ,:::· s f o .... ,,;: o d o •::: m p ,- i::: •::: n d i m (:·: n t o 

como  um  tod o : uma parcer i a  vito r iosa entre Estad o  e 

p r :i. ,., ct d Cl s, , >::) u 1,; <:;: j ,·,1 , :i. n d ü ·:E. t ·e :i . �\ i!!: 1..1. n i v •,·: 1- ',�. i d e\ d 1::.· < S ,� 1... O ri O I··� , t ? 7 3 :, ''· i,! . 

A ci0ncia f o i  ut i l iza d a  pela primeira vez c omo font e p ara 

n ovas tecno l ogias , especi a l mente para a tec nologia mil :i.tar, que gerou 

�;p .i no  f' t�':i 

nuc l r:ar· , 

qu ,?:: t :i. v�,: r  ,·,1.m  impacto na econom i a  civil 

d esenv olv imento d P  sistemas de  aná l ise, Y" ,:i. d "'· r· ., 

( �,: n •"!!: '( 9  i <:l 

,-=1 e r ,.,\ d D i' a .i �,, ::,;e z··- f.;;i i r e t ,2 r· m :i . n Cl u . O Estad o  J a  n iD p odia 

prescindir d a  cifnc i a, nem deixá-la a seus pY" dpr :i. os desígnios. Ao 

c:ont rcí.r :i.o, dev :i . :,:ím i:,,e·f' i dentif:i . c: ad os 0 5  ' ' m ,,,: i o·;;; '' n ·�: e 1::: ·;;, . ·,:,. ó. r· :i. o s,. p :,,\ i" <i't 

esti mular ( se não forçar ) a ritmo d o  descobrimento e d a  inovação. 

Segund o  SALOMON< 1 977 ) 1 3  foram 0 5  E. LI . A .  q ll. €,' for n ,:7'.· e: 0: \'" ,:\ m e:, 

modelo de :i.ntervenç \o pol í tica nas quest5es técn i c as e científicas. O 

q tl <à\ l'l d o d a  f und ação d a  Nationa l 

F ound at ion - NSF, em 1 944, pode ser resum i d o  na segui nte l inha de  

pensamento : para ampli ar o merc a d o  de  trab a l h o ,  no vas e melh ores 

12 .  SALOMON, J. J .  ( 1973 ) , op. ci. t.  

13. SALOlíON, J. J .  Sc ience, po ! ic� studies and  t he developinent o-i  sc ience polic'.1 . ln : SPIEGEL-ROSING , I. & PRICEi D. de 
S. ( eds. }  op. cit ., p. 43-70. 



prod ut os d evem ser d esenvolvidos . Novos prod ut os  e processos não 

n ascem do  nad a, ao cont rário , são fundament ad o s  em novos princípios e 

por sua vez , resultam da pes quisa básica . A pes quisa 

b ásica é assim o capit al  cient i fic o d o  pa i s  C BUSH ) L 4 . 

Foi ,,,:·nt�i.o . ,.. . 
c 1 •::'. n c 1 :;;,. ., 

Política Científica L 5 , que t raz em s ua origem uma açáo disciplinad ora 

do Estad o para organiz�r e coord enar as atividad es d e  ciinc 1a E 

t e cnologia, tendo como funç ôes principais const ruir um in ventário de  

p e s quisad ores e laborat clrios , orientar a pes quisa , alocar r ecur sos em 

set ore� considerad o s  como mais i l'flf.)Dl" t :::1 n t (:� ·::, . 

p o'J. :i.tic ,,,. p :,,,. r· ,,i. , se não planejar, e fetivamente dirigir/direcionar os 

As tradiçôes e ins t it uiçóes naciona i s  fornec eram o arcabouço 

d istribuição d es t as ,,,:· m 

organizacionais , ligadas mais ou menos est reit ament e ao planejamen t o  

econ8mico . Em c omum ent re os ·P o  i 

c ient istas à ar ena polít ica , com a funçio principal de consultoria na 

formulaçào das  pol í t icas para o set or cientí fico e tec nológico. Ao 

i 4 .  BUSH , V .  Science to the end l ess froílt ier . Apud COONEY , S .  Progress through t echnolog!l : need for a new assessment . 
Sri Pub Pol . , v . i i ,  n . i ,  P .  29-36, 1984 . 

1 5 .  O conceito "Pol ít ica Cient ífica'' ( freqüentemente  usado como uma abreviatura para todas as "polít icas" de ciinc ia e 
tecnologia) cobre t odas as âreas do conhecimento ,  incluindo a t ecn•ilogia . É t ambem de uso corrente a expressão 
"Pol ítica Tecnolôgica" , const ituindo-se em uffla faceta da Polít ica Industrial , no que diz respeito às op,ões 
tecnolôgicêi:; para a indust r ia .  

16 . SALOHOH, J .J .  ( i977 l ,  op . ci t .  



d ec:i.sõe ·;;; p o l it :i.c :;;i·::, os imperativos da  r aciona l idad e ,  da ldgi ca dos 

meios ajustados aos f i ns C FREI TAG ) � 7 . 

Ciénc i :,,\ e cir:,:nti�;t;,.i;;. c,::,nt: :i. nu<ãi.rcim ' ' mobil :i.2: z,1do·,;;. ' '  p;:-\ra atendi:� r· 

aos objeti vos nacionais e internacionais d os países . Por parte d o  

Estado , o esforço na manutençio das atividades de pes quisa passou a 

absorver recursos orçamentários crescentes, pr incipa l mente p ela 

compet içio estabelecida entre as grandes potincias emergentes após a 

g uerra e a corrida tecnol6gica dai  resultante. Neste cenário d e  

C O IYI P •�: t :i. l; \� o :i.nt0: r· nac: :i.on:,,1. 'J. ,  l" l'2 C: 1..1. l" ·:::- 0 1::, 

estratégic os e diplomáticos e alteram o j ogo d e  forças entre os 

pa1ses (SK OLN I K DFF ) � ª. é neste momento que a po l it :i.ca sai da retórica 

e e fetivamente começam a ser i IYI p 1 ;,. l"I t ::.'1. d ;:;i. fé, :i:'1. ':'.:, instituiç ó es para 

coo 1· d ena1· o r::: 111p1 .. ,;,: r,::ndimento c: i entíf :i. co ,:,,· t,:�: c:nc1ló9ico. 

,::1 i d ,�: o 1 o g :i. ,,. d :,,.. · ' ·;;; ,:�: 9 u. i .. ,,,. n ,;: "'· n :::,. e :i. o n a 1 ' '  -F ,::, ·r t :i:'1. 1 e ,::: •":.,· u. E ·i" •:!: ,,,. 1 i m ,2 n l:: ou. 

por longo período, principalmente nos E . LI. A ., a parceria entre a 

ci&ncia , tecnolog 1a e a guerra , com a criaçio d e  um complexo militar-

industrial -c :i. entífic:o ( F· ,�1 t.J I TT a pes quisa militar 

absorv ia grand e p arte d os investimentos p úb licos e ,  na crença da 

b en�2fic :i. o ·;.:;. i l imitados tambim para o setor e: :i. V :i. 1 , 

17. FREITAG, B. Apresentaç:ão . !n : r!OREL, R. L. de M. Ciê:�ci:a. e Estado: a politica cfo1ti'lica no Brasi l .  São Pau lo :  T. A. 
Queiroz, 1979. p. !-XX. 

18. SKOLNIKOFF , E. B . Science, t echnolog� and the internat ional s�stem. ln : SPIEGEL-ROSING, I. & PRICE , O . de S. 
(eds . ) ,  op.cit., p .  507-534 . 

t9. F'AVITT , K . & WORBOYS , M., op . ci t .  



mascarava in�meros i nteresses d os ator es envolvidos, d E P  ,,.:: n d i::: n t ('!: S, 

Dotenciais d os recursos p0blicos par a o seto r. 

Do 1 ,:i. d  ci indus t rial, e o floresc imen t o  das grandes emp resas , 

c:omcJ 111 a :i.s  uma c onseqLi ê n c ia d o s;. · ·  :i. mp i:::·r :;,, t :i. vo 1;; t •'::· ,:;: n O 1 O i=.I :i. ,:\ ' '  

( GALBRA IT H ) ��. Ag r egado a e l as vem a instituc ion a l :i.zaçio d ef i n itiva 

d o s  laboratórios d e  P & D  i n dustrial , em uma associação ciinc ia-

i n d t.'t i,; t ·r :i .a qu1;� , 

g eração de tecnolo g ia. 

. ,., 1 no vaça o ,  procura assegu r ar  a 

O ,,:,· nvolv i m <::·nt o da ' ' c i i:,: nci,,t :,,t cad Ê· m :i. c:;,1 ' ' ni:,: <;;.t e  j o 9 0  de  pod€·: r· f,:'t ,i: 

c om que o Est ad o  d& uma atenção espec ial a forma� ão de  recursos 

humanos , d esenvolven do inst rument os especí fic os par a f inanciar a 

p 12sq1..1.is:,,,. un 1 ·-..1 E: ·t" �;; i t:,i·r i ,1, p 1 .. i nc :i .p ,,, 'J. m.-::: n t.-2 n:::i.s  h ,:.� 1 .. d -::;·c .i en ce s;. 

:i. nv,2 1,; t: imE· nto ,:l. l e an ç: :,,\ l" ,,1. m p r ó p 1· :i. ,:i 

ini;;.t :i.tuc: i c, n ,1 1  e o m um 

quantitat i vo d o  C :;,;, mp o ( n tÍ. m •::: l" Cl d f:: 

i nst i t u.iç5es de p esqu isa e publicaç5es ) ,  sua mudança qualitativa 

int ern a ( d iscip l inaridades ) , n o v o s  problemas de comunic aç�o : 

surg imento d a  b i g sc1 en ce , grande n o  tamanho e nos problemas 

( 1,JE I l·� E:E: F:G ;, , .. � :1. 

20. GALBRAITH , J .K. fhe new industria! state. London : Penguin, i974. 

21. WEINBERG, A. M. Reflectians an big science. Massachusett s :  The HIT Press , 1967. 181 p. 



PRICEw•  c oncebeu aqu i a poss i b il i d ade  de  ap l icaçlo d os 

mét odos de p esquisa norma l mente ut i l izad os nas c i ências nat ur a i s, 

para  estud ar  esse novo fen6meno chamad o c i inc i a .  � o nasc iment o d a  

" c i b:nc i <ãt da c H�nc i ::,,.", a ap l icaç lli o  de t cicn i cas quant i t at i vas às 

pub l icaç6es c i ent í f i cas com o  forma de estudar  a c i inc i a  enquant o 

f e·nôm,:::· p c, <::: inst i t u ição  soc i a l .  A l guns anos ma is t arde esta concep ; io 

ser i a  reconhec i d a  como um poder oso inst rumento à Polít ica C ientíf ica. 

Pr i nc ipal ment e para C) S t:. . IJ . 1�) . segu i u-se um períod o  de 

cres;c i rnent ci r:2cc:inóm :i.c: o  C ,� T  

i n e o ., .. p ô 1 .. :;,i. d :::,. ·::,- d e -F :i. n :i. t i v a m 0: n t e :\ ;:,\ n :;/,. l i ·::,. ,;�- e e o n ó m i e c:l .. t •::: n d o f 1 o 1 .. e s; e i d o a. 

i::: on c: ep ç; �{ c; qu (·:·:· inov :,:\ ç: â D  i:?: o ch,,\ve p ,,i r· a 

p r odut i v i d ad e, que ci a base d o  d esenvo l v iment o g l oba 1 : é o parad i gma 

ela ''T>:'::O i  .. i :.:i. 1 i nea l" d e\ :i. n o v :,.-\ ç :i o , ,:: r- ,:,;: s e i m 0: n t o ,,·;.- e: o n 6 m i e o ·�: p ·,·· o ::.:.i .,.. ,�: 1;; s o · · . 

Ne l e ,  a c i &nc i a  é a fonte d a  inovação te c:no 1 6gica, sen d o  est a a 

p r omot ora d o  cresc i ment o econcim ico , que pode ser afer i d o  pe l o  uso de 

ind i c ;.:1.d o ·t" e::- s. ,  d o  Pro d ut o Nac i ona l ( F' h!B ) .  D 

cresc i ment o econôm ico , por  sua vez , f ornece os me i os finance i r os par a  

al cançar o pr ogresso soc i a l  ( COONEY ) w 4 _ 

'� n :f 11 ,�: 1 n :;;ic :i . ona 'l ., 9 ,:\n h ,,\ e: o n t o 1 .. n (J !:i for m :,,\ :i . i,; C) 

s j_ s t íf:": fil ::-}, F' ,-;;.· ·::; q u. :i. s ,:l. Des,::=:n vo 1 v i  mE·n t o  E>< P  ,-;;.· r- :i. me:n t <':l l 

22. PRICE , D. de S . ,  ap .cit . 

23. NELKIN, D. Technol og� and pub l ic pol ic�. In : SF'IEGEL-ROSIN6 , l .  & PRICE , D .  de S. (eds . ), op. cit .  p. 393-441 . 

24. COONEY , S. , ap. ci.t. 



( P&D ) I,!. \'!,  como a quele que , dentro do com p l exo das at ividades de C&T, 

e o responstlvel por aquelas atividades que se const it uem na principal 

Fonte da mudança tecnoldgica, da invenç�o e da i novação ( FREEMAN ) w 6 . 

F'a r ;,,. Lt:, Y TDI) "".!. 7 o reducion i smo do paradigma da Teoria l inear permitiu 

que a análise econ6mica encontras se aqu i  sua fonte d e  manipulação 

,2 s t :::it i st :i. C:,,l. 

Na ausência de critirios intrínsecos que permitissem aferir a 

ut ilidade da pesquisa e medir seus e feit os econ6micos , os paí ses se 

<:\ p l" •::'. e: :i. ,:\ \" sua sit uação cient í f i ca pelo mét odo das 

i n t e r· n ,':l. e :i. o n :,:1. :i. ·;;, . . Procuram est abelecer d i ferenças que 

existem ent re seu potencial cient í fico e o de outros pa í ses que 

atingiram n ível comparáve l de desenvolvimento eccndm ico e social . Por 

meio de uma análise dessas d i ferenças , tentam medir o at raso 

cient í fic o e j ulgar o es forço s uplement ar que precisariam fazer para 

se co l ocarem a n í vel de seus concorrent es (SPAEY ) Hª . 

A s  estati sticas de P &D ganham força e passam a dar uma medida 

d O 9 l .. i:1 U de profissionalizaçio d :::l is a t i•..; :i . d :,,id ,·2 �; e i 1:,:·n t i. fie ê:\ s 

25 . A nível nac ional., o Sistema de P&D pode ser definido como o conjunt o de at ividades e recursos cient íf icos e 
tecnolog icos dest inados ao descob r imento ,  invent iva ,  transferência e promoção da ap l icação de novos conhecimentos , 
com vistas a at ingir os objet ivos nac ionais. Eng l oba as insti tuiç5es nacionais encarregadas de P&D e os Serviços 
Cient i  f icos e Tecnológ icos ( SCT ) ,  que representam t odo um conjunto de at ividades c ruciais para o prngresso da 
pesquisa e a ap l ica�ão prát ica da C&T . UNESCO. A,1 intraduct ian ta po!icy analysü i11 science anti technolog:J, 
n. 46, Par is. 1979 . 96 p. 

26 . FREEMAN, C .  Economics oi research and development . ln : SPIEGEL-ROSrnG, I .  & PRICE, D .  de S .  <eds . l ,  op. i:it . , p _  
197-222. 

27. LAYTON, E .  Cond it ions of technological devel opment . In : SPIEGEL-ROSING , I. & PRICE, D. de S .  (eds. l ,  ap .cit ., p _  
197-222. 

28. SPAEY, j _ , op . cit. 



t ec nol óg icas . Ao comporem um inventário d os investiment os pJb l icos e 

p r i vados re alizados no setor dos recursos humanos a l i  alocados , 

t ornam-se nào s ó  um instrumento de comparação, mas principalment e de 

Configura-se em obj eto d e  emulaçâo atingir o n í vel de  3% do 

PNB para os investimentos em P & D  ( patamar alcançado pelos E. LI. A. ) , 

�ma vez que estaria assim assegurad a uma  a l ta taxa d e  crescimento 

econ6mico C LAK OFF > �� -

Neste per í od o , a Política Cient í f ica , en quanto instr umento de  

p l anej�mento e contro l e  d as ativid ades d e  C&T  foi pouco questionad a ,  

uma vez que a disponi bilid ade de  r ecursos tornava d esnecessária 

qual quer preocupação maior  com a administração do empreend imento. 

V i gorou atci mesmo uma posição que a alternativa mais e ficiente p ar a  

a tingir d eterminado obj etivo nâo era, 

ec cncimic a. Dad a a impr evisibilid ade d a  pesquisa, tanto em t e rmos d e  

resultados como em t empo para sua aplicação prática, 

d 8<.:i •:� j :,� V i:!: 1 <:j U E· ., 

d u.p 1 ic<ãt do·:::· como 

29. LAKOFF , S. A. , op. cit. 

d a da uma meta a ser cumprid a ,  os es for�os fossem 

forma d e  asseg urar a consecução d os resul tados 

30 . SALOMOt� ,  J . J . ( í  973 l , op . e i t . 

31. KORISON , R. S. Pobl emas de ciência , metas e pr íorida.des. In : SHANNON, J. A. (rnord . l . Ciêncü. : objetivos !!' 
prioridades nacionai s. São Pau lo :  IBASA, í975. p .  81-103. 



Ass i m, o probl ema das escol has polí ticas e, conseqüentemente , 

d a p r ci p , .. i ::t :::t t :i. v :i. d a cl f!:: d f::: C 8, T , r::: 1· ,,t e: o 1 o e .:\ d o E· m t E: I" mo 1,; d i:�: •?.,· f i e :á c i a , n o 

senti do da util i dade em relação �s  nec essidades postas  po r quem as 

mantinha . As estat í st icas de P&D por s i  sd  re fletiam a e f icácia do 

empreendimento , uma vez que serv iam às comparaç6es int ernac i onais. 

O f' :i.nc1. 1  dos an os  ses sent a marca o f :i.m da P o l ítica C ient i fica 

c omo um i n s t 1· u. rn G: n t o d 1::: adm inis t raçio dP U. li"í 1
·./ {:t ·::; t (J 

• ·1 ' . 1: E· C li C) .. Oi'.J :!. C O, que sup ostamen t e  t eria e feito aut omát ico na economia . 

Como  era pr ev i s ível, atingiu�se um l imite para o cresc i mento 

dos i�vest imentos p�b l icos  no set or , que n�o  conseguiu acompanhar os  

c ust os de real izaç5es das pesqu i sas , tampo uco proporci onar t r abalh o  

aos recurso s  humanos ent �o  t reinados para o p erar nas vir ias ár eas ci o  

e o n h iE· e i m i!:: n t o e o m •::.· <;: '.i:l. i .. :,;;, rn d0vidas sobre a val i dade do 

c resciment o econ6mico de finido exclusivament e pelo seu 

quant itat ivo ( OECD l �ª -

A guerra d o  Viet nam e a eclosão dos moviment o s  ecolcigicos 

<:•. C ct b :;,\ 't" :::l ll'i P O 't" c r i :::,. r· um v ,2 1· d a d ,;;.- :i. r o e 1 :i. m "'· · · a n t i .... e i f. n e :i. :::,. ' ' n <it ·,;; o e i f:: d ;,;,. d r.- . 

D a  dire i t a  à es querda , as cr i ticas pas savam t anto pe l o  desinteres se 

dos cient i s t as com a r entabilidade econômica de suas pesqu i sas até a 

caract erização da c i ência como um instrumento de domina, �o  econ6m 1 c:a 

E· m :i. 1 i t ,:•. 1" . 

32. OECll. Scier.• c:.s·, gro.í•lt' h and :,:;,:Jc.i e t" y  . .  4 11e11 perspective CBROOKS REf'ORT ). Paris, 1971. 



Estas transformaçôes na atitude p�blica g eraram press6es para 

a formulação de  po l íticas mais efeti vas para o uso e contr o l e d a  

cifn cia e tecnolog ia. Apesar dos maciços investimentos realizados no 

set or, a qualid a d e  de vida nic melhorou. A fnfase passou a ser c ome a 

ciincia e tecnologia pod iam ser canalizadas para propósi tos soc iais  

< l�EL.l< :C l'-1 )  ::l (='. 

Como «t 1 Cl C cl. r· recursos escassos nas va r i as 1 reas d e  pesqu i sa 

passou a ser a ma i or 

1,; u r· :J :i. u d e  i denti ficar e definir 

prioridades . Ou seja ,  os f ins prev ist os devem justi ficar os meios 

post os � d ispos i çio - as ati vidades d e  pesquisa devem ser lista d as e 

aco r d o  c om seu valor intr· um,;2nt:,i l 

Independ ente da or ientaçáo seguida pe l a  P ol i tica C i entí fica 

dentr o  d o  p l anej amen t o  global de um pa is, a avaliação  se tornou um 

inst rumento e f i caz i reorientação d o  campo e/ ou est abeleciment o de  

n ovos; ob ..i •:::t i o..,1 0 �;., principalment e  no que d i z respeito a alocação de 

recursos . Sob  esta perspect iva , é a contr a partida m inima que o lstad o 

através da  a feriçio do g rau de sucesso de � l13  

p o l ít ica , justi fi car os investimentos realizad os no setor perante a 

S D C  i E: d ;;;. d r;;:· . 

33. NELKIN , D ., üP. ci t. 

34. WEINBERG, A .  Cr i teria for sc 1ent ific choice. In : SHILS , E. ( ed ) .  Criteria for 5cieoti fic development : public 
policJ aod 11atiünal gaal5. Cambridge : HIT F'ress , 1968. p. 21-23. 



d ;;1_ qu. :i. 

p rivi1 e ��iado na 

função ava l iação ::;i :;,l n h ,:\. um 

Políti ca Cient í fica, 

esp,,,. ç: o 

,:::omo um 

in st  r u1y1 ,:::n to i n d i EP  ;,,:n s. ,á. v ,?.: 1 ,':l. d m :i. n i s t \" ,':'! ,:;: :1 o d o e lYI P "( i2i!::n d i l'fl ('=:· n t O 

c i entí fico e te cno l ógico. Ao b uscar e stabelecer uma relação caus a l  

en trs planej ament o e execução , a ava l ia ,:;: âo acaba por s e r vir d i::: 

j us t ificação aos dois ma iores mitos da Pol ítica Cient í fica : a 

d e finição de prior idades  e a a l ocação de recur sos. 

d a  ra c iona l i dade fundamentada no conceito de 

prioridade toca o centro nervoso da Poli tica Cienti f i ca e aflora 

a indci l ong e de encontrarem cons enso , 

avalia,:;: �o sob fogo cruzada. 

As d0vidas  permeiam des de a l eg i t i mida de de quem detém o 

ppd,::;;r  d •?..· c. isór· :i. o  ., p a s s ando p ela própria identi ficação do q u. •:.,· s;. e j ,,t 

prioridade e em que conte xto e l a  encontra justifica,:;:io, desembocando 

11 ;,, 't" E: :,:\ 'J. pos sibi 'J. idade de s e  orientar todo um c ampo de pesquisa sem  

provocar d i stor� Ses  internas na e struturaçio soc i al da  mesma. 

E:m bor :,,1. e ::-<: :i.!::- t: <:•. 1..1.m:::1 ' 'inev i.t,':ibilid:,,,.d ,2 ' ' d ,':.,· di·c ,::: cion;;,,.m ,?..·nt o da ·;;, 

op ,:;:5es políticas  por áre as onde o retorno da pesquisa s e j a ma i s  

C em prestígio e em ter mos e con6 mic.os ) ,  

p ,2r·m,,1.ne ce m  comei l e g itimas  as  preocupaçôes  e ang Jst i.as daqueles que , 

em funçio da retórica de recursos e scas sos , nio s ào privi l egiados com 

dotaç6 e s  orçamentárias. Se j tl  não sio visíveis E e stratégicas, na 



ausincia d P  recur sos , estas áre as muito provavelmente caem no 

ost r a c :i. 1;mo . 

F· o r ou t 1 .. o 1 ê\ d o , D :i. m p f2 r :,,\ t i v o d o ·;;; · · ·r E· e u r s; o !1; e s ,::: i":\ ·,;;. ·:.� oi;; ' ' r· 0:· m ,;-,: t ,� ;;;, 

quest5es  mais amplas : Quanto se d eve investir em C&T? Esta dotação 

que  expectativa d e  r esultados? Até qu e ponto os 

resultad os alc anç ados são uma fun ç io 0nica do n í vel d e  investimento 

efetuado no setor ? As est at isticas d e  P&D  já n ão evid enciam uma 

cor r elaç ão direta e ine q u i voca d est a c om o total inv 1;;.· f:,.t ido n o  

sist ema. A o  contr ár io, par e c e  ser uma r e l ação med i ad a  pela qualid ad e 

a e fic i &ncia d a  organizaç ão e o d es empenh a d os projet os 

d e  P&D a ela v incu l adas ; a lig açlo entr e P&D e o setor prod utivo e, 

p rincipalment e ,  a iner ente incerteza  d a  pesquisa. 

A ,,1 V ,,t .\ :i. a ,;;: :,;.o , quando tenta e stabe l ecer a r e l aç lo c ausal entr e 

planej amento e execuç io, encontr a outra d i ficuld ad e :  

articul aç io entr e o sistema po l ítico e a sistema adm i n istr at iva. O 

g r au d e  c ontrole que as 

s istema administr at ivo,  que imp l ementa su as ci ec 1s5 es, n 1ft (J ,,:,· :·< e: 1 u :i. :,,t 

formulad as em tod a s  os n íveis , mas n io J poss ível assegur ar qu0:, 

mesmo d entro d a  instin c i a  governamental , elas s ejam convergente s . 



Segund o CRAGNOLINI �� . apesar da p ro ficuidad e  de  

p r i or idades, não  é surp r esa que cert os mecanismos obj et ivos d e  

a l ocaçio  de  recursos e to d o  o arsenal d a  Po l ítica C ientífica acabem 

c a i n d o  no vaz i o, uma vez que as d ec isôes pr á t icas parecem estar 

articuladas dir et amente n ,,, f cint E: f :i . n <=l n e :i. :,�. d o ·r ,it ., 

comp l exidade d e  int er esses e mecanismos bur ocr áticos . 

:3 0: n ci n :1'. v ,2 1  d a  p l ani f i cação da Po l ít ica Cient ifica são 

d ec id id os os cr itirics de  pert in&nc ia relat ivos ao d esenvo l v imento 

r,J l ob:,� l ,  ou !,;e,j ;;\ , ct ·,;;. pr:i. o t :i. d c, d i:::· ·:,. , no n Í \l (�: 1 de  f :i .n <:\ n c: i,�ment o •::: pr omo,:;: :iio 

são det id id os os c r it ér ios de  exc: el&nc ia,  o que d á  um enfo que 

especi�l ao pape l 

d iversas áreas d e  C&T . Questiona-se nào só a grande p robabilidad e  de  

<':'t d e q u 21 ç: �K o d i-'.:' • • e >< e •::: ·1 f} n e i ct fü • ' d e: d i v E·: 1 .. i,; a s. :�\ r· 1::: ci. s a u rn a , .. t n :i. c ::.•. p i:!: r t i n .?: n e :i. a , 

ma·;;; t amb é 1r1 ·S D b l .. i::: p U. j ,':I. ITI 

c onsideraç5es de u.ma administraçâo  e ficaz ( HEMPTINE ) � 6 . 

Para CHUB IN C 1 987 ) � 7 , um agent e de  financiamento é um ator 

polític o med iand o entre vár ios mund os e demandas, ent re o passad o e o 

f uturo ; um estranho às comunidades de  pesquisa com as quais interage 

35 . CRAGNOLINL A .  fra luacián de tecnologia : entre J. 3  utopia racional ,  !J l a  tentacidn tecnacratica . Trabalho 
apresentado na  Re·un ião Internaciona1 sobre Aval iação Tecnológica p ara o lerceiro Hundo, Rio de Janeiro ,  1989 . 25 
p , 

36 . HEMPTINE , Y .  As estruturas governamentais de p l an i fica�ão . In : SOUZA , H . G .  de et ai . (orgs . )  f'olítica Ci.entl!ú:a . 
São Paulo : Perspect iva, 1972 . p .  í47-i88 . 

37 . CHIJBIN, D . E .  Designing reseuch program evaluat ion : a sc ience stud ies approach . Sei Pub Pol . ,  v . 14 ,  n . 2 ,  1987 . p .  
8 



e a quem mantcim . e aquele que garante o grau de resposta/adequacidade 

e '' i n t e 1 e e t u :,':i. 1 ' · ) d o p 1 .. D j ,:.:� t o ,2 d o p r o g ·!" a m :::,. ' ·  . 

F :i. :� ·:�. e l :,1 1 .. o que a função avaliação , ,':l. n1'. v,::: 'J. do E: s;t,,i.do , -F i e ,,. 

c e n t rada no  eixo do fin ,·,\ n c:: i ;·,tment o. A questio que se coloc a  f 

identificar a orientação políti ca segundo a 

se a quela p l anejada ( no n :i'. v c·:·: l  da 

p l anificação ) ,  ou se aquel a  e fetivamente implementada ( no n :í. v 1::: 1  do 

que, de fato , deve ter ori entado o desenvolv i mento 

A comp l ex i dade n a  explicit aç Xo das metas e objetivos a serem 

alcançados f reqUentemen t e  conduz a avaliaçáo por cam i n hos que geram 

respost as i r relevantes às  necess i dades postas a sua 

in strumenta l ização. A con cepçáo rac ionalista de que a tomada de 

d ri!: e: :i. s �t o s. e -F u n d ,':l. m e n t c1. e m u m · ' e o n h ,;;: e: :i. 1'/1 ,,2 n t C) d (-:: e: i:\ u ·;;,. ;·,, ' · \" i!:: f o l" ,;;: ;;i. o e :,,1 l" :::i. t e l" 

da avaliação como uma 

af:L ;;\nç,':i. ·r a ,,1 ç: �xo. 

fon te de ger ação de i nformaçio 

E ntretanto, quando se r ec onhece a tomada de dec: is lo como um 

somatório de diferentes racionalidades, a ava l iação di fic: ilment e 

c: onsegue a l cançar c redibi lidade para todos os atores envol vidos no 

processo. Sio vários os níve i s  de racional idade para d i ferentes 

aspect os da soc iedade : a rac ionalidade das normas 

estruturas soc i a i s ;  a polit ic a , que se rel aciona com a manutenç io do 



� 1 stema de decisão , e a eco n dmica ,  que diz respeito ao aumento da 

Dado que a at iv i dade de pes quisa é posta a serviço destas 

r acionalidades , a avaliação cabe abar car n o  m i n imo , quatro dimensóes 

d e  ' ' q u .;, 1  :i. d :::t d 0: ' ' : ,':\ p o 1 :í. t i ,::: ;;i. ·' í:\ •:::·con bmic:a ., a soc ial  e, naturalmente, 

aquela que se re l ac i o na com a racionalidade interna d o  prdprio campo 

Estas dimen s5es mod ulam os critJrios i n t 1· :f n ir:. ,,� e o ·;;;. 12 

extri nsecos segun d o  os quais a atividade de pesquisa pode ser 

' '  j u 1 9  a d  ,,t ' '  , d ,,:: forma d ireta ou 1n di'i" E· t a  .. em diversos n i veis de 

é justamen te dentro da dimen são que se relacion a  c om a 

rac i onalidade intern a  d o  campo , que ciência  e tec n ologia esb oçam os 

primeiros espaços de  separaçáo n o  que d iz respeit o  a ava l iação. O 

.. , 1 1  ·;' .. ,. ,·i ri ... ... ", .1. 1. .. .. .. ,::1, qualidade de u m  traba l ho c i en t i f ico s ci pode ser em i tido p o r  

u m  e o n h 0: e 0: d o 1 . . d e ·::, u :,:\ l ega l idade epistemológica. A tecn ologia , ain da 

que depen dente de um conhecimento especializad o  e so fisticado , é mais 

'' s <::,· n s :i v f,: l · ' J:t a v a l. :i. ,·,\ (� :,i o , d ,:1. d :,,i. :,,,. i;; u ,:\ m a  t o:::: l" :i. ê\ 1 i d ,:t d e , 

u t ilizaçâo imediata. 

\1 :i. �. i b i '.l :i. d a d E· e 

As i n ovaçóes tec n ológicas, mesmo que man ten do um alt o grau de 

interdepen d & n c1a com o con h ecimen to cientí fico , 

moldadas pela própria din Kmica das mudanças tecn cldgicas, movidas por 

38 . SCHWARTZMAN , S . Ciencia, univer;idade e ideologia . Rio de Janeiro: Zahar , 1980 . 166 p . 



uma b usca constante d e  ma i or e fici&ncia e produtividad e  nos processos 

t écnicos  C CRAGNOL I N I ) �9 . 

D m ov :i. 111 F,:n to que red und ou nas práticas atua is de Ava l i açio 

Tecno "J. ói;;ica ( (1 T ) ,  buscava  inic i ati v a s  par a  se e fetuar uma a va l i a ç âo 

g l o b al das opç5es tecno l ógic as em termos socia is , em u m  prot esto 

c ontra o caos urb ano , a baixa qual i d a d e  de vida e outros efeit os 

n oc ivos da ap l i caçio i rrestr ita de n ovas formas  de t ecnolog i a . O 

ob j et i vo principal er a o d e  res p onder as necessid ades d e  s e  contro l ar 

os  fen6menos tec no l dg i cos , or ientando-os aos objet i vos  socialmente 

desej áveis , t iran d o  pr o veito d e  seus bene f i c i as e m inim i zando suas 

p au l atinamen t e  se d r::: ·;;; 1 :i.g:,3.ndo d;::1. 

,::: 1 e n t :( f i e s:\ p .� i .. 8. ·::; E· 1 :i. 9 a i.. a r· e\ e :i. o n i:\ 1 :i. d ê\ d e ·; o e :i. ,,. l , no i;;. ,::, n t ido d e ·,:. u 2\ 

crescente implicaçio n :::\. :::,. t i V i d :,,,. d 1;�· econ6mica r nos interesses 

po �  :í.t i c: ci i;; . . 

O p arad i gma d a  teor i a  linear da inovação encont ra ass i m  seu 

próprio r educionismo : nem a inovação tecnológ ica e d eterminada 

exc l usivamente pelo c onhecimento cient i f i co ,  nem as estat :Csticas de 

P&D sio cap az es de re flet i r, a inda que  de fo·rm:,,,. :i.nd :L r· ,;;: t :::\, o p;·,1.p ,:'::l 

desE·mp 12 n  h ,:td D p oi .. 

39. CRAGNOLINL A . , op . ci t. 

,:\ m b o i,; , :i. n o ,; ;;\ ,:;: t� o E:· e: o n h e e: i iYI 1::: n t o , na consecuçio d a s 

40. HOO, 5 . C. Impactos tecnol.dgirns e -sociedade civi l. In : Seminár io Internac ional Prospect iva, Avaliaç:ão e 
Part icipação Social no Desenvo lvimento Cient ifico e Tecno l og ico. Rio de Janeiro , 24-26 maio de 1988 . 28 p . 

41 . RATTNER , H.  Aval 1 a,io de tecnolog ia. Um inst rumento auxi l iar no processo decisório. Rev Adm Emp., v.19, n . 4, P. 
70-90 , out./dez. 1979. 



metas de desenvo l vimento nac ional propostas pelo Estado. Trafegando 

p or estas quest6es mu l tifacetadas, a ava l iaçio de P & D, 

v ertente da avaliaçio d e  C&T, vi na rac ionalidade c ient ífica um porto 

seguro para ancorar s uas j ustificações. 

Entretanto i a í  que ela passa a con viver  em um ambient e onae, 

� l i m  da c omp l exidade de obj etivos e j ustificaç 3es pos s í veis de serem 

en c ontradas ,  vem a tona uma série de vari,vei s e xtrac ient ífic as, que 

envolve m  desde a administração e gestão de todo o setor de pes qu isa e 

a missão das ins t ituições que c omrôem o sistema de P & D , at i a própr i a  

i dentifi caçâo do que se j a  u m  res u l tado de pes quisa. 

Proporc ionando c ont extos jJ t io variados para a avaliação de 

P&D, a rac iona l idade c i enti fica se j untou o fas cín i o  da quantificaç�o 

presente na racionalidade e c onômica , j ustificada principal mente pe l a  

' ' ob j (-'::t :i. vidade:· ' '  c cn ·f ,:;: r· i dc:\ a o  pro,::: ��' 1::- ::',o. Nasce a qu i  uma t end�ncia a se 

r eduzir os res ultados de u ma avaliaçâo na apr esentaçâo de medidas e 

l. n cl i c ad or· e ·,s quan t i ta ti 'v' O i,; ( d f:: p r· c,d u t :i. v :i. d adi:::·, e f :i. e i én e i cl .. , �:: f ,;;;t i ',/ i d ;,.d e ,  

eficác ia , desempenho dentre out ros ) ,  e que nos dias atuais deixa 

per· p 1 <::: x o�=- ,,.,_ d m :i. n :i. i;;. t r ,:\do ·i"" e s ,;;; p o l .i e .'.i •• ma k e r i:i f ;:� e: i!!: ,,\ :i. m p e, s ·F.:· i b :i. 1 :i. d Z:\ d<·:: d•::: 

desenvolver ind icadores que abarquem tant as dimensõe s  de pes quisa . 

quantidade se uniram de forma muito singu l ar no 

cont ext o da avaliação de P&D, ou sej a ,  a rac ionalidad e  e c on6mica , 

,,i t r :,,1. •..; é i,; d ,,\ ·;;,. me cl i d ,.:1. 1;;. , dar conta de uma qu. ,:\ 1 :i.dcide j,i1 

p r ev :i. :,:1. rn i:i· n t •::: d,:,� -F' i n i. d <":l. p if:: 'J. ,�. ·r :;,,. e :L ona 1 :i. d :;,;.d e e i •::.·n t :( -F i e  ,"it. q u. ;;i· , d E:: :,,,. 1 g U. ln :;1. 

forma deve estar expres sa nos produtos gerados pela pes quisa . 



i nd icadores quantitativos 

avaliaçio de P&D  são c ontr i bu i ç 5es fe itas pela c i fncia econ6m i c a  e 

P E: 1 :;;i ' 'cié:1-nci::I d«•. c i bnci :,1 · ·  concr,rb :i. da por· F' Fi'. ICE '• 1,t l'�o pi· i mei·c o  c: :::l·::,- D., e\ 

ci�ncia  pag a o j usto preço pelo seu envolviment o com o setor 

i ndust r i al, e a qual idade das at i v idades e do produto da pes qu i sa 

p assa a ser equiparada ao mesmo padrão das ativi dades e produ t os 

re l ati vos ao set or produt i vo. Ass im, da análi se econ8m i ca a aval i aç �o 

n erdou a abordagem da função da  produçào e sua conseqUen te prátic a de 

relaci onar input s  aos ou t pu t s  C ARVECH ) 4 � .  

E n t 1· E· l: ,·,, n t o , a imprev i s i b i l i dade da pesqu i sa c ient i f i ca e a 

d i f iculdade de mensurar o seu pr i nc ipal produt o, o conhec i mento , se 

soma o alt o  g r au de i nt er aç â o  que ex i ste entre input e output : o 

c ün hec im,�·:nto é ,  ao mesmo tempo , input e output 

l�m ita;6es reduz i ram a inf l u�nc i a  econ6mica na aval i açâc int erna do 

s i stema de P&D  a n i vel m acro, mas f r utif icaram principalmente no 

setor de P&D industr i a l ,  onde a pri nc ipal med ida dos resu l tados da 

p e·; q u.  i s ::,t ,�· ·:::, 1..1. i:I. cont: ·.- i b u. i i:;: ::fio d,::: l..\ t i 1 id,':\ d('!; 

l u crat i v idade C F AUST ) 4
� .  FREEMAN4 s  ainda advog a  que a contr i bu i �io da 

an áli se econ8m ica pede se dar a nível de efet i vidade da pesquisa ,  no 

42 . PRICE, D.de S., ap. cit . 

43. ARVECH , H. A. Cost -eHicienc� of research fuding in chemistr:;;.  Bfi..E]l., v.18, p .  165-172, 1989. 

44. FAUST ,  R. E. Assessing research output and m,Jmerct um. w...tJll., v.3, P. 156-170 ,  1974. 

45. FREEHAN , C., üf.' . ci.t. 



sentido de mensurar as cont ribui� ôes relacionadas ao impact o  dos 

r e sultados nas est rut uras sociais. 

No segundo caso, a ciJncia da ci�ncia d eu o cont orno a uma 

nova área d e  estu d os , a cientometr ia que abrange t od os os t ipos d e  

an alises quant it at ivas da ciinc ia baseadas em font es  d e  ar quivo, da 

qual a avalia� ão herd ou os in dicadores cientí ficos. 

Fun damentam na pr emis sa que é possível t raduzir em quantidade a 

qualidade que teoricamente est á expressa nas publ icaç 5es cient ificas. 

Aqui , a princ i pal cr i t ica d iz r espeit o ao fat o  d e  que est e  

t 1 p o d,t2 i n d i e a. d o ·r t i:i n d e ,1 ·F D c ,:1 1 i ,.!: :,:1. ·,- i,; ó D m 0.-e :,:1 n i !5 mo i n t E: ·r n o d o p l" ó p r i o 

empreend imento cient i fico náo conseguindo captar uma dimensáo social 

da  qualidade e a significincia rea l d os resultados d e  pesquisa. 

{ import ant e res salt ar que a avaliação n io ( um exercí cio 

livre d e  valores. As d ecisóes que se re ferem a escolha da fonte de  

dados, aos mé t odos a serem ut ilizados , b em como aspec t os a serem 

inclui d os ou exclu í dos d o  processo e ,  principalment e , a int erpret aç âo 

diJ·:::, dad D ·:::· , fundamen t adas em julgamentos subjet ivos . 

maio ·r i <':i. d ci s; m é t: o d o·;;; d 1:::· ,·,1. v a 1 :i. ,,1. ,�: ?:i. o u. t i 1 :i. ;,� :::t i n for· m .� ,;;: é5 ,:::· ·::; ' '  p l" o d u. ,! i d ,�. fü ' '  p Dr 

j ulgament os subjet ivos. 1�1 ' ' ob;.i ,,�t i vid ;.:t d e ' ' almE:j,."\ d c\ qu:::\ndo d o  u·,;; c) d ,;;: 

indicadores econbmicos e d a  l it eratura é, no mínimo, pura retórica. 

Dispor de um instrument al que possibi l it e  sua rea l izaçio nia 

faz da  ava l iaç ão um processo menos polimico . O d i l ema vivido pe l a  

mv;;i. 'J. ia,;;: lio é, de cer to modo , o mesmo da Pol ítica Cientí fica, ou seja , 



conc iliar necess idade com poss ibilidade/oportunidade/pert in�nc ia. 

1uito antes de est arem c ircun s critas a receitas e modelos estáve i s, 

amb a s  estio sujeitas ao jogo das forças p ol í ticas , •::: C 0 11 Ô IYI i C a·::: ·�:· 

soc i a i s  < cult urais e 1 nte 'l (�:· c t uai1s ) ,  que conduzem naturalmente a 

quest5es de  relevânc ia e compet&ncia. 

A t ensáo ex i stente entre os objet i ves aut8nomos da c i t n c ia e 

sua uti l idade soc ial, econ6mica e pol ít i ca e en t re f inanc iadores e 

pesqui sadores, n �o � um fato n ovo na  histór ia da ciê n c ia .  Quando a 

avaliação entra em cena ,  ela vem com o obj et ivo prin c i pal d ,::· 

1,! XP 1 i C :i. 1: t. l .. :i. mp 1 { e i t cl ·::,-
J ••• ·::; <:"i. C) J d 0: f:,:1.to , 

d esconhecidos. E e por 1:2 1::.te p:;:1.pel ' 'le9itim:::,. d o·r '' qu ,':.,· :::,. ,:1.val i ,·,,.ç�i.o n ;} c, 

;:> o d e: pr�2sc indir· d E· ·::; r=.· ·( um processo part i c i pati vo : CJ U i!:: ffl plc\ i'i 1,2 j a ,  

orienta e fin a n cia a pesquisa, quem a execut a, e quem faz uso d e  seus 

resultad os, ou sofre seus efeitos. 

Mui to antes de serv ir a q u. :,,1 :i. i::. quer formas de controle e 

sans5es, a aval iaç ão dev e  ser o canal para conduz ir a pesquisa ao 

d e b :,:1. t ,� p ü b 1 :i. e o . · · Q u �,: is t i o n ,:1. .... 1;; E· o ·::i e r· :i. t é 1· :í. o !::, d :E1 r i:-\ e i o n :;;1 1 :i. d :,�. d ,� f u n e 1 ,:::i n a 1 

d e  an,lises de  custo-benef i cio e de aum1:2 ntos de  produt ividade, quando 

os resultad os do chamad o pregres so técn i co não sâc  trans f Er i dos à 

e o 1 �,·t i vi d :,:1.d •::.· �,.ob  -For m:::l d ;;;: p 1· ,�, ,:;: o·::; m :,,1. is b ;;1 i :--<:o·s,. c,u is ,�. J. :;� ·i" :L o·::i m:::,. is :,:\ J. l: o·;,; ' '  . 

( l�ATT !·�EF,: , :i. o:?B7 ) .-. 6 

46. RATTNER , H .  Ciência e soc iedade : reflexões sobre os prob l emas de p l anejament o  e ava l iação . �- • v. 22, 
out. /dez. 1987 . p .  Si 



Assim parece claro que, embora sejam quesitos necessi r io s  à 

ava l iaç ão, objetividade e rigor metodológico não sâo s u ficientes para 

l h e  garantir credibi l idade. Se , por outro l a d o ,  fat o que a 

c r ed i bilidade de uma avaliaç ão pode ser afer ida pelo uso feito de 

seus result ados, ressalta-se a import\ncia de centr ar a objet ividade 

e o r i g or metodológico C a  teoria da avalia ç ão ) no ambiente con textua l 

que dJ for ma à s  necessidades de avaliaçfüo ( a  p rática da avaliaçáa ) .  

Da teoria e da prát i ca da avalia ç ão versa o prdximo Capítu l o. 



4 ó  

3 ·- A TEOR I A  E A PR&T I CA DA AVAL I ACÃO 

Nas contr i bu i ç 5e s  que  a C&T  pod e m  fornecer par a as  diver sas 

fac etas do b em estar  social e na eli minaç � o  d os ga p s  que separam  o s  

p ,i. i ·:;, e i,; s. ,,�· ::,J u. n d o d i ·F i2 1" e n t r:,: i;; n i v •=-' 1 \;; d e · · d ;�:· �; ,,,: n v o 1 v i m i2 n t u · · , 'f' 1:,: p o u. ·::, :;:1. m <'-<. ·::,. 

melhor e s  e m a iores e xpectativas da socied ade . E J em um  c ontexto de 

recursos e s c as sos e cresc ente d emand a por 

emerge um grande interesse  pela for ma c om o  s â o  de finidas as metas de 

desenvo l v i mento nac iona l e ,  coma os problemas a serem so l uc i onad os 

p e l o s i stema d e  P&D estáo s endo prior i.zados em termos  d e  a l ocaçio d e  

r 1::: e u. 1" ·s o � Po ·i- ,:)ut ·r"o  lad o., e ao mesmo tempo , '-./ if:: l\
º

1 Ci 

governamental �m c onhecer o g r a u de sucesso  das respostas da P&D  as  

vári a s  m etas s6c i o -econ 6m i c as p r opos t as , p r ocuran do id ent if i c ar as 

ap l icaç 5 e s  pr átic as d o s  re sul tados da pes qu i s a . � na b usca  de um 

melhor ent endiment 6 dest :,,t ·::,. <:j l..l f: m :,,i i ·===· 

r:: s p I!:.' e i f i e:  ,,1 m ,;;: n t e , a ava l iaçào d e  P&D, ganha espaço nas agend a s  

:;:J o v e i" n ,,t ITi .:':: 11 t :::i. i )::. 

E x istem d uas a b ord agen s c l tlssicas quan do se fala em aval i açio 

d e  F' ,J D : e f ic i ênc ia e e f e t i v i d ade. Efic i ência de P&D é um conce i to 

intrínse co à C&T , �ue p rocura med i r como os r ecur sos investidos  for am 

p rodutivos dent ro d e  um  l imite raz o ivel de  tempo, 0 que  teor icament e 

p odl!:.' s. ;;;.- r· J ulg ado p e l a r e l açio i nput /ou t p u t .  Efetiv idade d e  P&D  t um 

c on c e i to ext rín s eco à C&T, que  pr ocura afe r i r  seus resultados tant o 

quant i t a t i va como qua l i t ati vamente, c on fronti:\ n d o  .... ,':I. ·,;,. com a ·,;,. m ,;;:ta.\5 



47 

sdcio-econ 8micas ou  objetivos perseguidos ( Uh! E:: �3CO, :t. Ern b o 1 .. e\ 

exi sta c on c ordtn c :i.a s obre a propr iedade  destas de f :i. n içGes � e s obre o 

p a p 1:1: 1 e ·,·· u c i :,:1. l desempen hado pela avaliaçào na  adm in istraçio/gestio da 

�&D é tambi rn  reconhec i do que , n a  p rátic a, estas ab ordagens o ferecem 

i n Gmeras di f i c uldades , mu i tas delas ainda n �o r es o l vidas . Uma das 

m ,,\ 1 o r 0: s. d :í. f :i. e u 'J. d :;,\ d ,,:: i,; 1 .. •::: e ,·,1 :i. n a s,. :L n ü me 1 .. :;,\ ·::; a 1 t 1':: 1 .. n a t :i. v :,1 -;;;. mi:::: t o d o 1 ó FJ i e ,:\ i;;. 

pas s í veis de util1zaç â o  n a  operacion al i zação destes c on ce i t o�. 

s. e g u n d o H E M F' T I I·� E ( :1. ? El i ) ''' , ' · :::t d m :i. t E: ···· 1;;. 12: 1 .. E· ,·,1. 1 m f,: n t ,;;; 

que a avaliação de P&D  c on stit ui uma espicie de process o  d i alétic o 

�ue abfa n g e  t oda a ext ençio do es f o r ç o  de pes quisa e dever ia ser 

e on d u;:r. i,d :::,. a di feren t es perspect i vas : nac ion :::,. 1 o u. 

1 n t E 1 .. n a e :i. o n ,:\ 1 , E: m (j i v ;;.,· 1 .. ·=; i:::i ·:r:. e o n t e :-< t o s; ( i n ,,; t :í. t u e 1 o n :.,1 1 , e: i e n t :i. f i e o ) ,,:: •::: rn 

d i f .-;:: 1· 1::: n t: •:::· ·,:, n i v t:i 1 "::, : a organ izaç ã o , o grupo de pesquisa, o pesquisad o r  

:i. n d i v i d u a 1 , e, p r· o ÇJ 1 .. <ê\ m ,:\ d e p ,,?.· ·;;;. q u :i. 1;; :,,1 . E :,,: i !::-!:: 0:· h o .j e , t :,,\ m l:l é m , "'· t e n d f n e: :i . .,,,. 

de se apo i ar em métodos di ferentes, ain da que c omplementares como , 

p or exemp l o ,  avaliaç�o par parte de v�r :i.as fontes ( c o l egas, gerentes, 

ou 

o r  9 <:l.n  i ,!: :::\ C: :i. o n  ;,;, i �; ,; 

ou  comb i naç 6es de an álises qualitat ivas e 

:,1 1 n d  ,·:\ , 

•::'. '::,. i:: u.d Ci 

E·'. e: C) n ó IYI i e C) s; / 

,�: t é- e n :i. e: :::,. ·::, 

�-oc 1 oló9 ico ·::, e 

de pesquisa p or 

1. UNESCO . .411 int rodaction to po l U:!J ana lJs is in science .wd technofog!J, n. 46, Paris , i 979a. 96 p .  

2. O uso destes rnnceitos , no entanto ,  não é consensual . É usual se encontrar tambem os termos "eficáci:a. " ,  
"Hodut ividade", e "ef1? i tos"  da P&D . A est e respei to  ver : UNESCO . Scü·nre, techoolog'j aod goygrnmental eolic� A 
Ministerial Conferi=·nce for Europe and North Am>::·rica (Minespol m ,  n . 44 .  Par is, i979b ; OLIVEIRA, D . A . R. Métodos de 
ava l iação de resu l t ados da pesquisa e desenvol viment o :  a necessidade de sua apl icação no Brasi l .  In : MARCOVITCH , 
J. (coord. l Mminis.tra.;ãa em ciencia e tecnologia. São Pau lo : Ed itora Edgard Blilcher ltda. ,  i983 . P .  231-246. 

3 .  HEMPTINE , ·r . de. Prod•.ttividade ciPntifica· resultados do estudo internacional comearativo da UNESCO. Conh:rênc ia 
profer ida no  semifiario sabre a efet ividade da pesquisa e desenvolvimento na univers idade . PROTAP/Finep , OEA , 
CAPES, Rio de Janeiro, março 1981. p .  5 



4 D  

amostragem .  Em  resumo , mesmo havendo  uma preocupação geral e cada vez  

na 1or com  a ava l iaç io d e  at i v i dades de  P & D , náo  foi ainda enc ontrada 

uma \" E: s p  o s  t :::l. d ,,.� f i n :L t i v :::! q u E  ind i que quais as abo r dagens teóricas e 

� r at 1 cas mais ind icadas 

{'1 e: D n o t :,:i. ,;;: \f.. Cl d ,;;:· ' ' p r· o e ,;;: ·::i i;; o ' ' d e\ d <ã\ :,,i. ,,-.. '·/ ,,1 l :i. �'t <;: /Í ci d e F' & D ,;;: n f ,:\ l:: :i. :i:·: ,,\ ,·,-., 

n ecessidad e da anál i s e  d o  esforço da pesquisa ao l ongo de  s eu c i c l o 

de  v ida, O U  ·:::, E'. �I a ,, antes, d urante e após a sua real i zaç io. l::. s t  a 

ab ordagem se apl ica a t od os os níveis d e  agregaçào ond e a avaliaçào 

i mplementada,  desde o sist ema nac ional d e F' 8, ü ( I'\ :1'. Vf1 'J. 

macro ) , at é o f inal d e  seus vários componentes tais como as unidades 

e tod o s  os setores intituc 1 onais ond e as atividad es d e  P&D são 

c:onduzid ;1 ·::; agincias governamentais , institui�Ges acadêmicas e 

universidad es , empresas pr od utivas, etc . 

forma antecipat 6ria e congrega uma sirie d E  etapas 

resumidas nos segu intes itens ( UNESCO , i 979b ) 4 : 

- a determinação das prioridad es da P & D  em relaçio aos 

objeti vos nacionais e sua transposiç i o  para objeti vos e 

metas d e  P&D a serem alcançadas ; 

- a trad uçáo destes ob jetiveis e metas des ignadas pelos drgios 

4 .  U�ESCO ( 1979b ) ,  ap. Clt. , nota i. 
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f i n anciadores ( ou c l ien t es )  em proJ etos e progr amas de  P& D ; 

- a determin a ç ão d o s  recursos necessários e o exame d o s 

pon t os for t es 

dispon í veis ; 

e fr acos daqueles recursos que est ão 

incluin do est udos e p rojeç ôes sociais , estudos de ava l 1 a ç âo 

e pr evislo t ecno l óg ica, est udos de mark et i ng, estudos de 

possi blidade de produção em massa e exportaç5es e t c. e 

- a r evisâo dos caminhos alter n ativos par a  o alcan c e  dos 

objet i vos propostos ( tais como cooper ação in t ern acion a l , 

utilização ou n �o de know-haw estr angeiro >  e a anál ise de 

seus mérit os cientí f i cos , soc i ais e econ 8 m 1 cos. 

Nest e sen t ido, entr am n a  1 . -a v a  1aç ao ex a n t e  a pr evisão  

t ecnol óg ica ; a pesquisa oper acion al ; os mode l os mat e m � t icos, em 

particu l ar ,  os econométricos ; a progr amação l i n ear; a t eori a  da 

u t ilidad e ,  dentre outros ( JO NES ) � .  Esta a bordagem é fundamentalmente 

est rat égica e de usa recon h ecido n a  P&D  or i entada a missbes 

esp ec i ficas, embor a as práticas possam difer ir de acordo com os 

s ist emas econ 6m1cos vigen t es nos di fer entes pa í ses . 

5. JONES, P . M. S. Cost benefit and pub l ic po l ic� issues . R&D Hanag . � v. 9 ,  n. 2 ,  p .  127-134, 1989 . 



A abor dagem an gai n g  t em lugar f:!: i'il fas�� espec ificas d a  

1 i:: s e  n v o 1 v i m <:-: n t o d e p r· o j ,,.:; t Ci s. 1:2 p r· o 9 r· a m ,·,t �; d e i::· & D , ,:::· n q u a n t D c1. ;;i '·/ a 1 i ,,t (� ii D 

1; :,: p.a�; t"  ou ,,.� p o �;; te 1·· i o .1 ·· i ocor· ·r E: ,:1.pÓ s o término do -:5 m ,:-:.··::;mo·::: .. ti qu.i .. o·::: . 

. r i t é rios ut ilizados para a ava l iaçáo d iferem em funç ão dos v i r1os 

ambien t es institucionais nos quais os projet os e prog ramas estio 

sen do desenvo l v i dos e de acor do com a natureza e cont eúdo dos 

ob Jet ivos de  P & D. 

Enquant o tenha sua utilidade reconhecida para a P & D  o rientad a  

quantitativa ut i l izada na fase ex a n t e  est� 

l on g e  d e  encont rar consenso na fase ex post.  A operaciona l izaç�o d os 

c oncei t os de  efici&ncia e e fet i vidade está sujeit a a uma sér i e  d €  

U ITI 1 ad ,:::,, um ::::i m •::: d :i. d a quant itativa dos benefícios 

alcançados pelos ou t p u t s  da  P 8 D  está lon ge de  ser pass ive i , por out r o  

l ado, nlo existe ainda uma maneira satisfatdria d e  se re l ac ionar 

i n put/output.  A est e respeito, que p er manecem a 

espera de  so l uç io permeiam o espaç D de tempo t rans corrido entre a 

c ompil aç�o d os dados d e  :,,1. 1..1. �.,. é n ,::: i :;;,. d ·�:· e·::; q u •,:.· m :,;. ·:::. 

v i l idos para aferir a u t i l idade cient ífica e social dos resu l tados e, 

obviament e, a g rande incerteza iner ente is ativid ades d e  P&D C STOLTE-

H E I EK P1NE:: l,l et  :,,1. 1 .  ) <!"' . 

:,,i. 1 t •?:·r nat i <,1a·;;; encont radas para aval iar a e f iciincia de 

F'&D \l Ú 1· i O ·::; t i p O �; qu<:•.n ti t ,� t 1 voi,, 

6. STOLTE-HEISKANEN, V. et al. Comparison of pat terns oF research effect iveness and out put and their stab i l it�  across 
six coun tr ies. R&D Manag. , v. 9, Special Issue , p. 173-192 , 1979. 
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qua l i t at i vos � .  para d iferentes t i p o s  de r esu l tados e aut p u t 5 de P&D : 

publi caç ôes e c itaç5es na l i t er atur a c ient ífica, pat ent es , kn aw-haw, 

�ad es de comtlrc 1 0  exterior, estudo das inovaç ôes et c. 

O quadro re ferenc i a l  q ue emerge de todas as  poss i b i lidades ae 

ava l iaçJo vem dem onst r ando que , 1:,:· m b o 1· a a ·;;;. u :;;1 ' '  n E C  ;,:·'. 1::- S :i. d c't.d •::'. , , ';;:. (-� J :,,í 

r ,::· c onh 12c id,,t e a teor i a  e a práti ca 1 h f::: 
,., 

�� <':'t () 

sub j acentes est á intimament e l i gada ao s i stema de valores de uma dada 

·1 
. ,_. ::i v a  1:::\ ç: i,\ O 

::1 1ti �·:t i i:::i r 

U !Tl ,:l. 

ou. m ;t:·n or· 2nfase em c ert as  metodolog i a s  de 

f o 1· m :,,1 P i"' Ó p r· : i . ::':l d•::: inst i t uc iona l izaçio da 

Política C i ent í f i c a, no que d :i .z respeito as s uas prior i d ades , 

c a rac t er í st icas organ i zac iona i s  do sist ema de pes quisa e às  var ias  

p r iticas de financ i amen t o  pGbl i c o  par a  os  d i ver sos componentes do  

t1 s1,; :i. m, ,, 
f:: icl r:::nt i ficai .. d :i. f >::.' )" I;�· f\ t 1�(· �;. 

c ont ext os de ava l i açio, o que amplia e d i ver s i f i ca a sua d i scuss}o e 

d i fi cu l ta o É Studo do fencimÉno como um todo. 

7 .  Os métodos quant itat ivos de avai iai;:ão consistem na medida tisica e enumerai;âo ; e les representam Ulll  meio de obter 
dados numerii:os na for!lla de val ores absolutos ou relat ivos (ratias ). Os mét>Jdos quant itat ivos diretos usam a 
medida direta dos objetos e fen&ruenos; os indiretas usam est imat ivas baseadas no conhec imento disponível dos 
objetos ou tE:11Ômenos a serem medidos ,  ou eles medem as proximidades, ou sej a ,  d i ferentes objet os ou fenômenos 
int imamente assoc iados com o evento  a ser aval iado. Os métodos qua l it at ivos de ava l ia ,;ão , por outro l ado, 
consistem nas anál ises descrit ivas e comparat ivas e nas medidas de c lass i f icado e graduação de valor (rating a11d 
raaking 111easilreme11ts). 1/eja UNESCO (i979b l, op .dt., nota i .  
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al 8 , sumari2ando um estudo sobre os sistemas de 

pesqJ 1sa em seis paí ses  ( E. LI. A. , França, Grã-Bre t anh a , Japão , Suécia 

e da ,s·ntãc, i�l1'::manh i:l. iJc :i. d.;-;.-nta 'l )  1:,:mpr· 0: 0:nd i d o  s.o b  

Nat 1 onal Science Foundation - NSF ,  d o s  E . LI . A . , 

os  auspícios da 

obs; ,-;;.- r·v,":l. m  qu,"2 , i:",:m 

p r inc ipie, em todos e l es são efetuadas avaliaçJes em todos os n í veis 

de  P&D. As avaliaç6es de d esempenho dos sistemas nacionais de P&D são 

raras e as poucas evidênc ias empíricas conseguidas sio de valor 

questionável. C om maior &n fase , as at ençôes são  d i r ig idas para a 

j e f: (:;;rminaç: �{ ,::> de\ qualidade da ciincia em uma dada discipl ina e, menos 

fr eqUentemente , & ava l iação 1nstituc1 onal e de áreas do conhecimento. 

Os. m é t  o d ,::i ·,;; qualitat ivos ainda mantim seu lugar de desta que 

para aferir a qualidade da c i&ncia pro duzida , pr incipalment e  nas 

d e c1s6es de a l ocaçáo de recursos entre as várias areas de pesquisa . 

Alg umas evid0ncias apontam para o fato que os  E. U . A. colocam 

maiores es f o r ç os na deter minação da qua l idade das pr opostas de 

-r- 1 11 "1,nci:;;.m,:.,·nt o do que na avaliação do pro g r esso  e dos resultados 

alcançados pe l a  pes qu i sa, abo rdagem esta mais enfatizada pelos demais 

pa1ses . Seg undo os  auto r es , esta tendincia o bservada neste pa i s  

uma p r edominância de financiamentos de curto prazo 

(principalmente para projetos de pesquisa ) em contraposição a prática 

de f inanciamento s  a I on 9 0  pr· :a :2:0 ( P a i· ,:\ instituiçóes inte iras e 

pr og ramas de pesquisa ) normalmente implementada pelo s demai s  países. 

B .  LEDERHAN , L . L .  e t  a l . Research pol icies and  strategies in  s ix  countries :  a compara.t ive anal �sis . Sei Pub f'ol . ,  
v . 13 ,  n . 2 ,  p .  67-76 , 1986 . 



do E s t udo fica por conta dos esforços e fetuad os 

n a  Ei uéc i ê\. ,  caractEr izad os como ambiciosos ,  p r incipalmente pelo fat o 

dos  result ados da ava l iaç lo est arem s Endo ut ilizad os  tant o na 

For mulaçio das est rat égias d e  P&D  como nas orient aç ôes pol i t icas de 

pes qu isas fut uras e no n í vel d e  financiament o d e  todo o s i s t ema , além 

d o  que tod os o s  resultados da  aval 1aç�o s âo abert os  à soc i edad e . 

SHANK A R � , �m es t udo semelhante , ao descrever as conc l usôes de 

um seminári o  empreend i do pelos pa 1 ses membros  d a  Comun i dade Econômica 

i.:: u.r op é :i :::;. -· -, •·•· 1·
·· 

L i::. ::. 1 sobre met odologias de aval iaçio  de programas de P&D 1 

en fat i2a que a prát ica da mesma não deve ser v i sta s implesment e como 

P êt 1· t:\ lii E l h D 1 .. 

p r i ncipa l men t e  c omo uma for ma de assegurar 

estej am sendo e fEtivamente desempenhadas. 

que os  esforços sejam 

� t ambém en fat izada a 

i mport â ncia  da dis seminaçlo d os resu l tados da avaliaçio para seus 

usuários potencia i s . 

SE :;.:J undo :::1. UM E:: ':3CD ( t c? 7 '=J b ) i.
0 ei s:; &:··;;;. t udo�; conduz :i.do ·;;; n oi,; p,,1 :r'. s; c-::··;;; 

in dust rial izados reconh ecem e recomendam que. 

- as aval i � � aes de P&D sejam conduz idas regularmente; 

9 .  SHANKAR , F' . S .  Eva l uat ing t he eva luat ion of research and development .  J Sei Ind Res . , v . 44 1  P .  225-229 , 1985 . 

i0. UNESCO i i979b l 1 op . cit . , nota i. 
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d i fe r entes níve i s  de  agregação devem ser avaliados : P&D a 

n í vel nacional , insti tuc ional , ind ivi dual ou em grupos, 

perspassand o  todas as ár eas c i ent i ficas bem coma os setores 

pro d utivos da economia ; 

- nas ava l iaç tes devem ser ut i l i zadas concomitantemente, 

d i ferentes m étod os e dados ( qualitat i vos e quantitativos ) e 

as mesmas devem ser conduz i das nos d i ferentes estágios do 

proces so de  P&D 1 

- as  avalia� Ges devem ser espec í ficas em re l aç�o a :  

os resultados d a  �tiv i d ade de  P&D : 

� n quanto resu l ta em c onhec i mento 

o componente f 

c ienti fico p o 

componente D resultando em inovaçâo tecnológ i ca, devem 

receb er  t ratamentos d i feren tes ; 

as dife ren t es m i ss�es de  cada institu i ção que desen volve 

a P&D ; 

as metas nac iona i s. 

Na pratica , entretanto, estes mesmos países reconhecem que os 

métodos atualmente d i spon i ve i s  sao de pouca prat i c i dade , consum indo 

muito tempo e recursos .  En quan to necessitem de  métodos de ma i s  fáci l 

entendimen t o  e apl icação em todos os n í ve i s  dos componentes de  P&D 

C d o ní vel macro até P & D  no/para o setor p r od ut i vo, da educaç io 

sup erior e d os servi ços públ i cos ) s ugerem , por outro lado , que el es 
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, e que i ram uma menor compilaçilio d e  inf ormaçào ( ·;;; :i. e ) 

· · r a :-1:oav ,.::: l mEnt,,:: con fii:\V •?:.· i !::· ' ' ( ! ) ( IJH[E;CO , i <? '??b ) �- t . 

+o·r m :;;,., não cau sa surpresa quand o vários aut ores 

" €clamam um  pap e l  ma i s  e fetivo da ava l iação na t omad a d e  decisio, 

j unto a um  apelo par a que os es forços empreend id os nâo 

reg i s t rados em uma b ib l ioteca de nio l eitores C SHANK AR ) � ª. O des i gn 

d a  aval iaçio , a med ida que proc ura fornecer uma med iação metod ológ ica 

a de quada às vár ias d imensões envolvidas no proces so, é. um d o!:,. 

p rincipais resp onsáveis p elo uso d os r esu l t a d o s  da  aval iaç Jo na 

3 . i  -· O BE8IG/',! DA AVA I_ I t-,ÇÃO 

Exis t em d uas concepç óes básicas 

' ' c onhE: c imi:::nl:: o ' '  n:,,1. tcJm,:1. d :::i d 1:2 d i;.,· ci·,:; \\i.o . 

' '  e on h f:: C :i. mE'n t o' '  

que mod u l am o papel do 

Na c oncepção t radic ional , 

como um  instrument o  

indispensáve l a d e c isào naque l as s i l:: uaç5es ond e  exist em p r ob l emas a 

serem resol vid os : in for maçJes re l evantes 

p r oc uradas e utilizadas para a fiançar a açio . Uma out ra c oncepç âo 

reconhece que o uso do conhec imento é mais d i f u s o ,  e l usivo, ser vindo 

p ,� r a. ' '  i 1 u.m :Lna·f' ' '  

1 1. UNESCO (1979b ) ,  op . cit. ,  not a i, p .  4S . 

12 .  SHAHKAR , P . S . ,  üP . ci t .  

d e  P O '!::, S :i. lJ i 1 :L t: ,·:1.nd o 



i d enti f i cação de situaçbes problemáticas , s uas c au sas e pos síveis 

d ,,1 :::i V c\ 1 :i. a,:;: �{o J norma l ment e ju s t i ficada pe la 

n eces sidade do conh e c iment o na visão inst rumental, 

utilizadas uma sirie de t écnicas , e m  di ferentes abordagens, C C) l'íl O  

e sta nec e s sidade . Não obstant e os vários 

c ont exto s e eventos ao s  qua i s  p o ssam estar r e l acionados, 

concepç ão, o conceito de avaliaç ão vem sempre associado com a 

o romessa  de se obter informa i:;: Ges que aux iliem na tomada de decisào. 

E:mb or ,�. o 1 .. 1 s,.o i::.· impacto e fet i vos dos resultados da aval iação 

n o  processo de tomada de decis1 o  sej am ainda ma t éria de est udo, o 

fat o é que ,  na  c ontexto de C&T , o lugar c omum é sit uar a aval iação 

c omo um inst rumento ind ispens áve l a administraç5 o  do empreendimento 

como u. m t odo . 

S e g u n d a  LUUK K ONEN & S TAHLE � 8 , 

c ontribuir p ara a l gum t ip o  de mudança , ela deve combinar 

c i r c unst incias e speciais como : re sponder a uma necessidade de 

credib i l idade met ociolcigica , e seus  resultados devem 

ser e ficient ement e c omunicados àqueles em p c,siç:io de decisão. 

c: r ed :i.bi lidadf:: í:� 
' J,. e o 1v1 u n :1. e <=l ç: a o , :,:'t 

b :,:Í. ·�:- :i. C: <":1. ·:::, 1 0 1..l s.; �:: .J a. , i" E: l f:.'v:l�n c 1 :,,i. , 

ava l i a,:;:áo  tem condiç: 5es de se t ornar 

i3. LUUKKONEN, T. & STAHLE, B. Qual i t �  eva luat ions in  the management ot basic and app l ied research.  Re.s...E'..íll. , v. 19, p. 
357-368, i99�. 



um i nput  a mais n o  pr ocesso  pol itico das decis5es que afetam o s etor 

de  C&T. 

p od �,: m 

d !:i: p o 1 :i. t :i. e: :;;,. i:i li;: 

r edirecionamen to e :-< :i.·;;; t e n t  E !:i ., mob :i. 1 i :.:i: :::t ,;;: \�o 

f 1 11 :,:1 n c  i:,,,.men t  o ;  dr;;; ·F i n :i. ,:;: Ao  d e  alte r nat ivas ; ana1 ise um pr ob l ema 

2specifico ; afer iç�o d o  grau d e  sucesso  das poli t icas e xist entes ; 

mudanças n a  man eira de pen sar , d en tr e o u t r os . Quan d o  o obJ etivo da 

fo r mula do de man e i ra vag a , a l ém d e  e x i stir uma gran de 

probabilidad e do n ão aten d imen to das n ecess i dades de 

p ostas ao proces s o , pos sibilita também que  fa t ores out ro s  afetem o 

, ... so  .Pina'!  d os r es u l t ados da mesma . A relevân cia, con se q U en tement e ,  

f i ca comprome t id a. 

c o n h e c er por todos o s  ator e s e n v olvid o s  n o  pr ocesso  qua i s  as questG e s  

que d evem s e r  respo n didas p e l a  avaliaç Jo e qual o u s o  pret e n d i d o aos 

S 1"2 J..1. S r •':.· S U  1 t �:t. d c)·� ·' como também deve  pr over  f ormas Je  dis s eminaç �o 

ade quadas às  várias aud i�n cias previs t as. 

Entr etan t o, e p or sobre a c r ed i bilidade metodológica que 

recai a maioria das cr iticas que permeiam o pr oce s s o  de ava l iaç ão, 

p r :L n e: :i. p ,:i. 1 rn (� n i:. 1;2 qu:;� n do s e u s  r esultado s  ·r ;i:: ,:: on  h e c  i do·,5 como 

d esapon tad or e s  por aque l e s i d e n t ificad os como usuários po t en ciais dos 

rne ':smcl �;;. ,� ·::; ":i; :i. m ,  



d o  c onh r2cimr1.:'nt o, s olic itam a i mplement ação da mesma. Nes t e  sent ido , 

E'. 1 0:· g i t i 1Y1 \:1. l" informaç:5es j �  c onhecidas , à ava l iaçâo 

c a b e e><: P l ic :i. t :;;t ·r ,j u. 'J.g:,:). m E�ntos. :i. mp 1 :t'. cit os.  :; �� CJ e f •=.·ti</am,:::nt e ,2 ·;,:; sas ' 'pr· é .. -

'' p r· é .... ·:::, LI P O ·:::· :i. Ç. Ô t:':: 5 ' '  q U t':'. 1 levadas ao processo ava l iativo , 

ser io nio s ci det erminant es do uso d os seus result ados, c omo dar ia 

Forma aos mode l os  c onceituais que apr opriam as  duas c oncepç: 5es de  

ut ili:-i;a,;;: ã. o  do  c onh E c :i.mí!�nto n:;,,. t C:O f'ii ::J. d :,,,. di::.· ·,;:, c ·c : i. t ,·:1. ,;;; 

anteriormente. WE ISS � 4 exp l icita estas c oncepç: 5es em dois mode l o s 

c onceit uai s  de aval 1açio : o modelo dirigido à decisão e o modelo 

d i rigido ao c onhec imento. 

O m ode l o dirigido à dec isâo, enquanto apr opria o c onhec imEnto 

em  seu. carit er inst rumental, é orient ado a resoluçáo de um problema , 

procurando responder a questcies específicas no que d i z respeito a uma 

políti ca conh ec ida. A qui , fundament ada na neces s idade e ut ilizando 

t i�nicas espec í ficas, ' I  , ,,, 
1 ci ,:\ V c\ .\ 1 ,,1. ,;: a ci e •::: �1 E· fornecer evid ências emp í ricas 

1:;.·/ou. cone 1 u.is.Ô •'!.,· ·s; que auxiliem na res olução de situaçôes c on flituosas . 

Mes t E· mod ,::,;· 1 o ,  est �  situada a maioria das ava liaçcies 

decis5es relacionadas ao financiamento de projet os . 

O mode l e dirigid o  ao c onhec imento, mais aberto e valorativo, 

",. · · :l. 1 u.m :i. n :;;,. ,;;: �\( o · · , t ,:::·m u.m ,2n foqu.i"::: predom:i .nan t emente 

metodo l dgic o .  Uma vez que não existem quest 5es espec íficas a serem 

respond :i.d:,,\ ·,,;., n i::: m u.rn :,1. :,:i. u.d i &:n e ia clarament e  definida para seus 

14 . WEISS , C . H .  apud CHUBIH ,  D . E .  Design research program evaluat ions :  a science studies approch . Sei Pub Pol ., v . 1 1 ,  
n. 2, P .  87-90, 1987 . 



c esult ados, esta abordagem de  avaliaç�o di ficilment e  ? acompanhada 

D e l a  1mplementaç io de medidas concretas , p elo menos a curto prazo. 

A qu i , as técnicas de avaliaçio nio  são  vistas como um fim em s1 

mesmas , é reje itado o axioma da necessidade e o uso dos resultados 

t er ia um car�ter conceitual e / o u  per s uasivo C LUUK K ONEN & STAHLE ) L ª. A 

av,,. 1 i :,:\ ,;� l·i,:i  é: t i d :,,,. e: orn o  u. 1r1 • •  p r· ob 1 em :,1 d •?.,· p (:;.- 1:; qu i i,; :::,. • •  e urn ·sub ····p i" od u t o  d o ·;;,. 

est ud O !:i C s,.o,::: i :,�. i ·,;; ) d :::i e i én e: i a  :1. �' ( C H U B  I l·�, i s;·B? ) :1. 7 . 

!"-.!o p ·'" i m,;,: ir o moei  e 1 o ,  :,:i. ::,l 'v' <i,. 1  i ,i ,; \f.. o é b :,1 ·s i e :,,.m•:::n !:: !:2 or :i. ;;;.-n t :::1. d ,,\ p :;:1. ·f" :,I 

o p roduto d a  pesqu i sa ;  no !::- e·g r  .. tnd o, para o pr cipr i o  pr ocesso d e  

p esquisa. P ara CHU B IN ( 1 98 7 ) L ª, a d i fer ença centr al entre eles recai 

n a  origzrn do processo  d e  a valiaçio , ou seja, se ele é fruto d e  uma 

so l icit açã o  govern amenta l ou  se i d irec i onad o por um 

p e s quisa. Ent re e l es ,  há um can t i nuum que p ermite estabe l ecer os 

c r itirios de ava l i a ç ão com um maior ou meno r grau de "P  "r"" f.� C :i. ,,; (� e, " . 

Outros autores salientam que, l on ge de uma i mprec i são nos critérios , 

a abordag em or ientad a ao processo acaba por se  constituir em uma 

:,�v<ã,. 1 :L a. ,; �i.c, or· :L ;2nt:,:,.d :::,. ,,1. po"J. :(t :i. c:,,. ( po l :icy oi·· .i.:::'n.t." .:;;•d ) ,  no ·;;; ,:·nt :L do qu,"2 el:::\ 

15 . LUUKKONEN , T. & STAHLE , B . ,  ap. cit. 

16. A respeito das disc ip l i nas/especial idades que compõem esta área de pesquisa ver : SPIEGEL-ROSING, I. The stud� af 
science , t echno log� and soi: iet� ( SSTS l : recent t re:nds and future chal l enge:s . In : SPIEGEL-ROSING, I. & PRICE ,  D .  de 
S .  (eds. )  Scie11ce, technalag:1 anú saciet!{. A crass düciplinar:1 perspect fre. London : Sage Pub l icat ians ,  1977. p. 
7-42 . 

17. CHUBrn ,  D . E. ,  ap . ci t . ,  not a 14. 

18. CHUBIN, D. E . , ibib . 



o ,· g :,:!. n i .� ,':1. e i o n a :i. '::: , i:� ó e i o···· e u l t 1..1. ·r .-,,. i i;;. , 

a 1 g um a ·s .i;;..01.1_1:; .. l!J_�;,.CÜ;; .. !;i ..... -........ .r;: .. r.;d..i. .. U . ..1: .. il.fü. 

etc ) com o objetivo de s e  cheg ar  a 

CSTOLTE-HEISK ANEN , i Cj' t) '.7 ) :1. 9 . 

LUUK K ONEN-GRONOW ( 1 987 ) � 0 esta abordag em nio tem a intenção de g e rar 

1 n fcrmaçio objet ivando a tomada de decisão , mas  sim de trazer à tona 

1 d i sc ussio sobr e as orientaçóes  de p esquisa. 

Uma vez explicitados, estes modelos acabam por fornecer  as 

opç des do des ign da ava l iaç �o, p ois permit e m  que seja respondida a 

que· s.  t ��:o b ,� ·;;; i e «,. d,,. :,:1. v,,,. 'J. i ,':1. ,;: (Io : q 1 •• t :,:x l :::1. ·,;; u. :;,\ p r i n e :i. p ;::,. l -f :i. na  1 i d:;;,. d 1:,: 7 

' P a r a  CHUB IN ( i 987 > � � .  a maior p a rte do des i gn da avaliaçio se  

ocupa em esta b e l ecer quais as  que st5e s  que devem  s e r  r e solv idas e os 

as  r· E··;;;u 1 t :,�.d o·s critcirios p ara julg a r  est as  

trans formaç6e s ' ' .  MORAVCS IK C 1 986 ) d • vai um pouco mais l ong e , e p rop óe 

uma metodologia p a r a  desenvolver a met odo l og ia mais ade quad a par a 

empreender a avaliaçio em um dado contexto . 

Nio e xistem receita s  simples  e acab a d as a s e r em segu idas 

quando da 1mp l ementaç io de um proces so de ava l iaçio, ao contr Jr i o, 

i9 . SOLTE-HEISKANEN, V .  Comparat ive perspect  ives on research d�namícs and per formance : a new fiom peripher� . R&D 
Jia!lag. , v . 17 ,  n . 4 ,  p. 253-262, 1987 . 

20 . LUUKKONEN-GRONOW, T .  Sc ient ific reseaich evaluat ion : a review of met hods and various contexts of t heir 
app l icat ion . R&D Manag . ,  v. 17 ,  n. 3 ,  P .  207-22i, 1987 . 

21 . CHUBIN, D.E. , op.Clt., nota i4. 

22. HORAVCSIK , H. J .  Assessing the methodolog'.;l for fínding a methodolog� for assessment .  Soe Stu Sri. , v. ió, p .  S34-
539, 1986. 



6 1  

e l e  é uma função cont ext o-dependent e, o que coloca ao des i gn a t are fa  

d e  definir a quelas di mens6es que possibilit em delim i t ar o seu 

c o n t exto  de a plica ç io da forma o m ais ine qu í voca possível. Sio elas 

C CHUB IN, 1 9 87 ) � 3 . 

- OBJET IVO/PROPdS I T O  DA  AVAL I ACXO  

Respondendo a quest 5es como : financi ar ou não financ i a r ; 

c ont r i b 1 1 � � io da pesquisa aos objetivos/metas perseguidos ; 

a ferir e compa r ar o desempenho dP projet os, programas , 

grupos de pesquisa. 

- UNI DADE DE AN�L ISE/Ni VEL DE AGREGAÇ!O 

Pes qu i sadores, projet os, programas, grupos de pes quisa, 

áreas do conhecimento, áreas d isciplinares , inst it uiç 5es de 

pesquisa . 

- C R I T iR I OS DE AVAL I AÇ !O ( I NTE RNOS E/OU EXTERNOS > 

Imp act o, qualidade , prior idade , custo-benefic io, sucesso , 

p rodu t ividade , aumento do conheci mento. 

- RESULTADOS 

Q u alitat ivo X quantitativo , custe X unidade de r esult ado, 

processo X produt o ,  etc , que podem ser dispostos em t axas ,  

·FreqLiênc 1 as rela t ivas , p adr6es , t endtncias , var i aç5es. 

23 . CHUBIH, D . E . , op . c1 t  . ,  not a i4 .  



- HOR I ZONTE TEMPORAL 

Cont r i bu 1 ç�o fe ita ,':\ C: U l" t O  .• médio º '-'· lonsio p·i" :::1 ;,r.o ·a,,, 

cont inuid ade  X novo d irec ionament o. 

- USO/ AUD i fNC I A  PREV I STOS  

Avalia ç �o orientad a para o conheciment o ou à resolução d e  

u m  problema / audi&nc i a  d i fusa ou b e m  definid a.  

a l ternativas metodológicas 

ap lic ad a s  aos vários component es  do s i stema d e  P&D , e ,  a n ível macro, 

d i zendo res p e i t o  a e fet ivid a d e  d e  t od o  o s i stema  de P&D, resultam d as 

1 n �meGa s  pos s i b i l id ades  d e  combinaçôes entre as  especific i d ades d e  

c ada  uma d est as d i mens 5es, o que faz com que o conceito d e  ava l i açio 

c ongregue uma s ir i e  d e  ativid a d es, que váo d esde o monitoramento até 

uma an álise mai s  d etalhad a sobre a extens áo d a s  mud anças efe t u ad as 

p e l a  adoção d e  a l guma prática ou orientação fornec i d a  a est as 

at i v i d ad es. Alguns aut ores , entr etant o ,  s� :::1. 1 :i. en t :,,\ fl'I qu. �,: o conc,.0,: i t: o  

ü en foque d o  presente e studo se local iza na avaliaçio d e  

p e i,,qui1;;. ,:1 .. i'l (':: f.,.te fü f,:nt :i. d o ,  pe i;;.qu :i. ·,;;.a é d E f :i.nid ;;\ como · · um con,:i unto d E: 

at ivid a d es soc i ais e cognit i vas  especial izad as, objetivand o  o alcance 

d r: :i.nd :i. v i d u.o·::; ( " . ) que atuam d entro d e  um d ado m e io-ambiente 

24. GIBBONS, M., apud LIJUKKONEtHROtmw , T. , op.cit. 



1 n s  t :i. t 1Jc i on :;;,. 1 ( o·( 9 an i ;;!: :::i. ç óe·::; d•"!:.· p es qu. :L ·;;,. ;·,1. ) .• localizado em um cenirio 

;;c,c i o ··· cu 1 t u ·i" ,,\ 1 r:2 s p e,:: i f i e o ( s; o e i (,·: d ,,\de: ) · · e i:; T o  L.. TE···· HEIS�( 1�1 bl E 1,1 , i s:· :::l '7 ) i::: �!; . 

1� -::i �::- l ITI 

t �:,d C) o 

conhec im1:i·nt o·,::., 

�> a 1 a vr· :,,\ i;;. , t od ê\ ·::,-

mesrnc, ·r ótulo 

ser ê\ ',/ :,:i 1 i ,:\ d :::\ 

d •=-· ·F i n :i. d a. , :i. n c 1 u ,;;:m ··· 1;; ,,2 

d i::: novos produ t os e proces sos . 

P •:?: ·:=.; q u. :i. ·;;; :;;,. 

d ,;;; 11 D ,.,,, o s; 

[m 01 .. t t r ;;1. i,; 

atividades cognit ivas ficam agregadas em um 

longo do ciclo da P&D , a pesquisa pode 

em seus diferentes estági os de desenvo 1 vimentc ,  

no S:. v,i ·i" i o':=.; context os organizacionais/institucionais , 

c r i l:: é r i o  de uti l idade ( intelectual, econ8m 1 ca e social ) 

:;;. qu. ,,. 1 . 1:,:l:::t -Foi .:.i u. 1 9 :::,. d:,,;_ apta ,,. ci fin:::inc j.a. rn ,"::.· n t o. 

,:1.n t: •'2 c :L p :,,. t ó ·e i. ,.�. ·;;; ou. 

m1:,:t ,::ido 1 ó r:.1 :i. e :,,,. s; 

i!:: iTI di ferentes cont ext os e 

n í v ,,:.'iE ,::! ;:,:· ag r egaçJo , se p restam tanto ao J ulgamento de va l or 

d o conh F,:c :i. rnenl:: u q u. :,i n t r:::i u rn :,,,. 

inf:.' S IYI O d 1;;: ·::� u �=\ s 

,:1 l tern .. :i.t :i. •./ :,,1 i;;. d :i. f :i. e: u 1 t :::\ ffl e �;. t u d o  d:::\ 

mais pragmática du 

p 1 .. à t :i. e ct i:: . .. cob 1· indo 

ITI (�; ·;;; lil i:i C O IYI um 

u. m  

t o d o . 

1-/ :,,. p ·r :::\. t :i. e: :;;t ., diferent es abordagens podem ser 

25 . STOLTE-HEI SKAWEN , V . ,  op . cit . ,  1987, p .  255 . 

e l :,,1 �- s;e':;; d ;E: m étodo!:,. :::t 'v s:\ 1 :i. a ,;;: �°l ei 



LUUK K ONEN-GRONOW ) � 6
: 

- a va l i a ç á o p o r  p a r e s  e s u a s  v a r i an t e s ;  

- mét o d o s  d e  e n t r e v i s t as e q u e s t i on ár i o s , e 

- mét od o s  q u a n t i t a t i v o s . 

f i c am exc l u í d os o s  mét o d o s  n o r m a l m e n t e  

Jt i l i zados  d en t r o  s o c i a i s d a  c i fn c i a  ( o ·!" i e n  t ,,t d o ·::; 

exc 1 us i ,;arn e n t ,,:-:· i:\ O p r· oc i:::: ·::; s; o d r�: p 0:· ':::. qu 1 ·;;,. a ) , qu0:· :i. n c: /. U ('::· m , ,::.:: n t r e  out 1 .. o ·::; , 

:,,. ;;;. m <,l rn ó r i é:\ ·,;;. m o n i t o r a m e n t o  i n  As e n t r e v i s t as e 

p o i s  p o d e m s e r  d i r i g i d o s t an t o a o  

p r o c esse q u an t o  ao  p r o d u t o d a  p e s qu i sa . 

No  r r dx i mo C a p í t u l o  est � o  d e s c r i t o s e s t e s  p r i n c i p a i s  rnit o d o s  

d e  ava l i a ç io , s e u s  p on t o s  f o r t es e s u a s  f r a qu e z a s  m e t o d o l ó g i c a s . 

26 . LUUKKONEN-GRONOW , T . ,  op . cit . Os Est udos de Caso ou Casos Históricos , compõem uma quart a categor ia de método de 
aval iação arrolados por esta aut,:il"a .  !formalmente, esses est udos são ut i l izados para t raçar , retrospect iva.mente ,  as 
origens cient ificas das inovaç:5es tecnológicas , dentro da concepçio da Teoria l inear da inova,io . Geralmente 
comissionados por agênc ias governamentais ,  ,::is exemp los c lássicos são o Projeto Hindsight ( l evado a cabo pelo 
Depart amento de Defesa dos E . U . A . , onde se procurou iden t ificar a cont ribuição de diferentes agências e t ipos de 
pesquisa para o desenvolvimento de novos s i·;;temas armament istas no período de 1945-1965) e o "TRACES - Technolog� 
in Ret rospect and Cnt ical Events  in Science" ( conduzido pela NSF )  onde, or iginalment e ,  foram anal isadas as 
contribui,;Ões c ient ífica·;; a cinco inovações econ811i,:as e socialmente importantes, não mil i tares . As conc lusões de 
cada um deles se chocam (para o p rimeiio as inovações são, na mai,Ji ia ,  resul tantes da pesquisa orientada ;  para o 
segundo, da pesquisa não orientada) e, para alguns autores , são uma boa exposição, de como as ideolog ias podem 
manipular os resul t ados de uma .imostra ,  para se adapt arem aos interesses e expectat ivas dos órgãos 
co1Hiss1onadores . A este respeito ver : SALOMON, J . J .  Scie11ce at1á politics . Cambridge : The MIT F'res·;; , i973 e 
LAYTON , E .  Condit 1ons of technologicti.1 devel ,Jpment .  In : SPIEGEL-ROSING, I .  & PRICE, D . de S . (eds . ) ,  op . cit . ,  nota 
3, p .  197-221 . 

27 . Como alguns exemp l os destes est udos ver : EDGE, D . O .  & liULKAY , K .  Mtronoary transformed. Tfie emerge11ce of radio
astronom!;f i11 Britain . New York : John W i l l e� & S,Jns ,  1976 ; LATOUR , B .  & WOOLGAF: ,  S .  Laboratory life . The socia l 
construction o( scienti fic facts .  London : Sage F'ub l icat ions , 1979; McCANN, H . G .  Chenristr::J transforme-d. ne 

paradigmatic shift Iram phlogüto11 to oxigen . Ne:111 Jerse� : Ab lex Publ ish ing Corporat ion , 1978 . Neste últ imo ,  são 
também ut i l izados indicadores da l i teratura cient ifica . 



4 ·- A AVALIAÇÃO E SEUS MÉTODOS 

f 1::· (.) .. .> 

T alvez a prin cipal dist in ç �o pass í ve l  de s er f eit a entre os 

a 1 ferentes métodos d e  ava l iação sej a quan t o  aos seus c r it irios, ou 

seJ a ,  os c r 1tér ios in t ernos ( valo r c i ent i fico/qualidad e  d a  pesqu i sa )  

C as necess idad e s  s ócio-econ6m icas que e l a  J 

p ost a a serv i r ) .  um mesmo método pode 

�ont emp lar crit érios int ernos e externos a atividade d e  pesqu i sa. 

Estes crit é rios est �o , ent io i int imamen t e  relacion ados com a 

f i nalidad e da ava l iação e com o obje t o  sob anilis e  e, em princ ip i o ,  

n io di ferem e n tre a s  abord agens e x  a n t e  e e x  past. 

d (;;\:;en '.J 0 1. \1 :L d :,,,. p ,::J r· : .. ,J E:: I HB EFi: G · ... , 1,; e 9und o ::.-\ a pes q u i sa de ve  s e r  

J u. l r;i a.d:;;,. po·r c r :L t é r· :i. o·,c. t ,·,,. n  t o  internos  quant o ext erno s , n o  que d i z 

r es p e i to a s  d ecis5es  de f inanciá-l a ou não , d a a b ordag em clcissica d a  

pesquisa, a c ompetência d o s  pes quisadores, e a sua contr ibu içào para 

o avan ç o  do d esenvo l vi mento , facetas estas tr a dici onalmente ava l i adas 

Embora est a  abordagem assegure um cer to grau de 

c r edibil i dade epistemológ ica ao  p roces so de av aliaçio, p f,: r m ,,\ n t: e: ,,,: m 

questôes  sobre o que s eja ' 'qu. ,,,. 1  :L d ,�.de '' , , ,  p ... c, 9 '( >::: ':õ, $. C) 

1. WEINBERG , A. Cr iteria for sc ien t i tic choice . !n : SHILS, E. (ed . )  Cri teri.a for 1;cienti fic deve!opment ,  public polii:y 
and 1uti.onal goa !s. Cafilbridge :  The MIT F'ress , 1968. p. 21-33. 



. t comp ensas e val o r es da comunidade cient i fica, que in fluenciam este 

l :i o d (':: :C\ b o , .. d a /J ,2 m i,?. . 

Os critérios e x t ernos, p or outro lado , se re l ac i onariam com 

Ofa " rn i:,fritos "  d :::'. p ,;;:· s; q u :i. 1,:, ,·,,. . 

. n • 'l uenci:::l.dO pel,·,\ n r=.·c ,·5: 1,; s;. 1 d a de ,::, ,_ 1 

1 
' t\"i i:':� r· j. t i:::i • 1 f 0 1  .. l:: if:: rn ;:::· n t (": 

conse qUent emente , c: ont e :-<:to 

s :.i c 1 a l. ., ·;;;. ;;�ndo ,,,:nt\\o que o mais adequado ser ia se referir aos 

' i mp actos' '  ,:;: · · ,,:-: f r,,: ito ·;;; ' '  d�:\ p ,,::· "L':, qu :i . i;;. �·\ . [\! ,'f:.··;;,.tf: ·:,; i::: n t  ido , 

ava liada segundo sua cont r ibuiçio  às inovaç5es tecnológicas, 

p romcç i o  do desenvo l vimento e c: on 6 m :i . co, :i .mpact os ambientais, 

d entr· e o u.t·r o·::;. prático , estes cr it{rios t@m se l im itado às 

aval1 aç des sobre a praticab i l idade dos pro j e t os, ·=::. u.:c:1 ut i 1 :i . d,:<. d<i� 

econ6mica face as necessidades de mercado e, de f o r ma antecipada, 

p elos seus passi veis e feitos econ8mic: os e t ecnológicos . 

Enquanto pr ocura m afer ir e feitos e impactos segund o a 6 t i ca 

;. cí e :i. CJ ... t2 e o n ô m i e e\ , o 1;; e ·!" :i. t é r i o ·,;; f,: >< t l,? i" n o �;. t t! m e o m o  p r· é .... e o n d i ,;. :�{ o d 0: s u. a 

oper acionalização  a dissem i naç�o d os o bjetivos/r esult a dos da pesquisa 

aos seus usuários p o t enciais E a o  pJblico em g e r al ,  c omo forma �nica 

d e  envol v er n o  pr ocesso de ava l iação todos os atores que, ativa e / ou 

� assivamente , usu fruem dos resultados ( b e n i ficos cu n l o ) da pes qu isa . 

2. Vej a, por exemp l o  La FOLLETTE , M . C. ( ed. ) !lita litJ in ,;cience. Cambr idge : The HIT F'ress, 1982. 182 p . ;  KUHN, T . S .  
The stndure o f  scfrntific revoluticms. Chicago : The Un iversit� o f  Chi,:ago Pre·;s , i970. 2 10 p . ;  WATSON , J. D .  A 
dupla hélice. Lisboa : Grad iva ,  i987. 280 p . ;  FORHOSIHHO , S. J. Nos bastidores da ciência. Lisboa : Gradiva, 1988. 
198 p .  



O QUADRO 1 s i n t st i za o s  p r i n c i p a i s  mét o d o s  d s  a v a l i aç ã o , e 

c erno e quan d o  os  d i f e r e n t e s  c r i t d r i as p od em ser  ap l i c ad o s . 

QUADRO 1 

!P'R!HCIPAIS MÉTODOS DE AVALIAÇ!O E SUAS ftPLICACÕES 

PRIICIPAIS KÉIDOOS 
Ili T ÉC!f!CAS 

Avalia�ao por pares 

Hodi hcaç:ão da ava! iaç:ão 
por pares : paine 1 de 
espec ial istas & usuárias 
potenciais 

Hétorlos de entrevistas 
e quest ionários 

Métodos Quanti t?.t iva·5 : 
. Métodos para CiÍ.lcu!o da 

rentab i l idade e benefícios 
sociais 

Indicadores de t ecnologia 

Indicadores c ient íficos 
(Cientomet ria) 

d isc ip 1 inar 
Projetos de pesquisa 
Áreas do conhec imento 
I nst i tutos de pesquisa 
Prngramas de pe·;quisa 

Pesquisa ap l icada 
!nst itu.to·;; de pesqu i ::a 
Programas de pesquisa 

Pesquisa ap l icada 
In·:;t i tutos de pesquisa 
Ag�nc ias de financiamento  

P&D ap l icada 
Projetos de pesquisa 

P&D industrial 
Inovaç:Õe·:; 

&reas d isc ip l inares 
Dept0• .  univer5itários 
Áreas de pesquisa 
Inst itutos de pesquisa 
Grupos de pesquisa 

CIUTéRII! 
USAOO 

Interno 

Int erno 
e 
Externo 

Interno 

Externo 

E:<terno 

bterno 

Interno 

FASE DA 
ATIVI!W!E 

Acompanhamento  
Ex past 

Ex ante 

Acompanhamento 
Ex past 

[:'° pcst 

E:< past 

Ex post 



4. 1 - AVAL IAÇ!O POR P ARES 

A a va l i ação  p or p ares i a  forma tra d i cional de  julgamento da 

qualid ade c ient í fica e tem s u a  origem na tentativa de p r omover a 

� on fiabilidad e  da con te0 do dos  per iddicos cient í ficos .  

Fund:/�.m(;:·nt :;;1. d :,,1. n;:,1. c:,pin :i.:f:i.o 1:::m i t :i. da p o r  

p a res, ou  revisio  p or p ares, atua l men t e  abarca uma 

série de ati v :i. dades e p r ocedimentos que v�o  desde a avaliaçio do 

nér  :i. to e i en t J'. f :i. e o 

fin ancj amento C ava l :i. ação ex a n t e ) , até aquelas nas qua i s  a comun idade 

c i e n t i fica p art i cip a da ava l iaçJo da e fetividade d o s  p rograma s 

categoria mais amp l a  de  a t ores , envo l vendo todos o s  especia l istas com 

c ompetência p ara an alisar o conte�do técn i c o  dos progr amas de 

p esqui s a  < ava l iaçio ex p a s t ) .  

A forma c omo a o p in1 � 0  de  um especialista é i ncor p o r ada n o  

p r ocess o  d e  avaliaçlo  é bastante vari ada.  Naqueles p a i ses o n de a 

a l ocaçJ o dE recur s o s  é or ientada a á reas  discipli n ares de P&D , a 

1 d i i a  é que o s  especialistas ,  

:i. n d i •,1 i d u c1. :i. ·::; , 

reunidos ou elaboran do r e l atórios  

'v' .i. i;; ,:1 n d o  de  

f i nanciamento . Uma var i ante d esta o p eracion alização é a utilizaçâo d a  



t ec nic a. DELPH I "1
1 c1u 0:· p a, .. ,,�' C E c: on1;;. ,2 9 u :i. 1 .. um m21 :i. i::l ·c ç.1 r ,,1. u  d(-:: con1,; 0:·ns,.o enti .. E: 

os  ::i.v :::l. 1. i ,:ide, r ,:::· �;;. ( L. UU  !( I< Ohl[ I\! ··• CiF: (J b!O t.�I ) 4 . 

Longe de se r uma p r ática c onsensual , a avaliaç 5o  p o r  par es 

c i v id<:,: op in :i. f, (�· \:, . Por  um lado , existe m  a q u el es  que  acreditam ser 

p os ·==· 1 v €·: 1 , e o m e l a , ·;;; ,;;: p i:\ , .. "1. r o j D :i. o d o t r i 9 o , ci t u :;;1 n d o e o m o u m m 0:· c a n i i,; m e:, 

d E  c ontro l e  de qual idade p ar a  a pr clpria ativid ade cient í fic a; do 

OLl t 'i" O  l c\dO, e xistem aque l es que  quest i onam a l :i.sura e :i. mpar c 1 a l :i.dade 

uma ve z que a el a e creditado o poder de abrir ou 

financiamento da p es qu i sa ( F'OUF: I \:; ) �:; . 

s u. ( p ,. r:,: s; ,,t , a controvérs i a  n a  q u al e l a  e stá mergulh ada , 

€ nvo l vendo qu est5es t anto de sua prdpr i a  e ficác i a  q uanto dos custos 

envo l vidos em su a impl ementaçio. 

O p onto nevr álgico da uti l izaç ã o  deste mitodo nas quest5es de 

d e finiç io de pri or idades ou na divisio de r ecursos dispon íve i s  entr e 

a s  virias ar e as do c onh ec imento , é rec onh e c ido no f ato de que  existe 

�ma al ta p r obabil idade que um aval iador advogue em p r ol 

p r ópria especialidade. Isto é mais p a"i"ticu l armente ev idente na q uel as 

ar e as onde o n�me r o  de p ar es ou gru p o s  de  p esquisa é relativamente 

3. A t�cnica DELPHI baseia-se na hipótese de que j ulgamentos intuit ivos s�o uma fonte val iosa de percepçio do fut uro e 
envolve a apl lcadfo de quest ionar i,::1s . Ver, por exemp l o :  KAIRALLA , A. S. S. Tecnica DELPHI para anál ise de um sistema 
de informação. Ci...lni., v . 13 , n. 1 ,  p. 1 1-23, 1984. 

4 .  LUUKKONEN-GRONOW ,  T. Sc ien t i fic research evaluat ion : a review of met hods and var ious contexts oi their app l lcat ion. 
R&D ttanag. , v.17, n. 3, p. 207-22i , 1987 . 

5. POURIS, A .  Peer review in sc ient ifical l�  sna l l  countries. R&D Hanaq . ,  v. 18 ,  n. 4 ,  P. 333-340, 1988. 



p e  quf:: n  o m :;� s que d emandem uma maior quantidade de recur sos ,  ou sej a ,  

Outra evid inc ia rec onhecida nas situaç5es d e  dec 1s�o de 

; 1 n ,� n e :i. a m 1:2 n t o é o ' ·  E: f ,2 :i. t o l"i ,":I. !:: f,: u �;; ' ' ( ou. ' ' e + ,,:: :i. t o  h .1 1 o · · ) , qu,,� p ,:::, d '°::: ·:;;. ,;;:· ·r 

e n tendido tanto em termos da  manutenção d e  um paradigma ou através da 

: o ri + i ·,-m :,,,. i;: fü o d 1:,: ,: o n e (:: i t o '::; c Ci m o · · p r •"::: s. t :L i;i i o ' · e ' ·  !,; u c e�::- ·:::· o · ' ,,,. n t ,;;; r i o 1· m •::: n t •::: 

assoc i a d o s  a o  objeto d e  a n á l i s e . Seg und o  MENE G U IN I 6 •2 >< :i. ·:;; t E· U m :::t 

t en d &:nc :L :;�. ,,,. ·:::. ;;_;- p 1 .. :L '..! :L 1. i::: 9 :i. ,":t r aquelas prioridades f:i: 

an terio r mente definidos , t or n ,,,.n d 0 ···· 0 1,; • ·  e: on Si i::: l :,,1 d o <:; ' '  na estrutura da 

d 12c :L ·:::- ��.o. .,, d i c i on ,,1. :i. ·,,; ,:::,u ,::: on i:: :i. n u ,,1.;,: :}o u.m 

P r o  9 r a,m :;� / p i .. o j 1:.-:· I: o d E· p 1,2 n d •::.· m , p ,,1_ , .. te., d :;;,. influénc: :1. ,,1. E· 

re presentatividade dos par es presentes nos drgáos de decis ão. Bem 

r É: p r r:: 1; f::'." n t ,,1. d o 1,; 0: e Ci n i:l i:::· 1 a d o ·=· , 9 e\ n h �\ f o \ .. m a u m t i p o d 0: ' ' e o 1 .. o n E� l :i. -s:. m ,::i · '  que 

permitr:":: qu,,,: , mesmo com potencial red uzido, as áreas d e  pesquisa que 

J i  tenham alguma tradiç�o sejam melhor a quinh oadas , fazend o  c om que 

2. que 1 ,,\ g-, com b :;;,. :i. :,( :::,. representatividade, -Fiquem 

neg ligenciadas na d :1.v :i.sto de recursos. Esta fac et a  expíle as pressóes 

p o l íticas e sociais presentes na comunidade cient í fica. 

Estes pro bl emas são mai s  evidentes naqueles países com pouca 

t radição em pesquisa e c om uma comunidade cient ífica pequena e pou c o  

exp ressiva. A qu i, é m u i t o p 1 .. o •,; ,:i. '.J i:":: 1 q u r:::· a 1 i.:J u. n ,.., p o 1..1 e o s,. · · n o t ó 1 .. i o ·=; · • s; •::.· 

ó .  HENEGUINI , R. Indicadores a l t ernat ivos de ava l iação do desempenho c ient ifico : ap l icação a uma inst ituição. 
�- , v. 40 , n. 6 ,  P .  548-58 1 ,  1988. 



'.7 :1. 

e r p et uem no papel d e  aval i a d ores, sendo ati requisitad o s  para op i nar 

m especia l idades nas quais nio têm competfnc i a  reconhecid a. 

i�1 :i . d ,,,.- n !:: if :i. c ,,1.ç :,; o de ' 'comp et&..nc :i. :,:1.·s · ·  ou  1:2 s i:: i 1 o·,;; co9 n :i. tivo�, ,  ;;,: 

t ambém probl emáti c a  ,,\ t é m 0: 1,; i"/1 o para os p a í ses c i enti ficamen t e  

c ent r ais , principa l mente n o  que diz re s p e i t a  à s  ár eas de pes qu isa 

.:. n t e \"" d i ·;:; e i p 1 :i. n ,:,\ ,- (·?: s; I d 1::·: n t :i. f i c .� 1· 

c ompetinc ia nas várias  área s  envolv i d as E uma t are fa complexa, e 

F reqüentemente a av a l i aç ã o  f i ca circun scrita àquelas especialidades 

com as quais os pares e stio ma i s  famil iar izados ( PORTER & ROSS IN I ) r . 

A escolha d os espec i alist as é um crit é ri o decis i vo d a  

va l idade deste método , uma v e z  que , reduz i das a poucos p ares , 

op ini 5es  pessoa i s  podem s e r  parc iais , equi vocadas , de pouco conte� d a  

1 nformacional ou baseadas n a  reputa ç á o  o u  s t a tus d e  u m  pe s quisador ou 

i n stitui,io, fu9ind o ao mir i t o  c i ent í f i c o  prop riament e d i to .  Se p o r  

.l l!I 1 ,:td D ,  e s t e -F a x: o p o d 12 d e ·r i v ,·,1 r· d :,,. s d i f e r t::,· n t •:::· !::- • • e e:, m P ,;;:· t i�· n e: i 21 ·::; • • , p o r· 

outro, nio é poss í vel asseg urar que toda a literatura re l evante r ara 

fund ,,\ m ��ntar "' :::1 n /1 l i i,; ,?:.· t enh:,,, ·,r, :i. d o  ut:i. li:;r. ,,, d :c:, p elo :ftv.;1. l :i. <ê·1 d o·r,  que mu :i. to 

�::e i n t i:.,· :i. r ,,,. r· s obre o assunto . O peso das p re fer@nc: ias pessoais tl, p or 

exemp l o ,  exp l i c itad o por COLE e t  a i . ª que , ao examinarem o s istema de 

p ares  ut i lizado na NSF , ccnclu1 ram que o resultado da 

7 .  PORTER , A.L . & ROSSINI ,  F . A. Peer review o f  interdisc ip l inar� research proposals. Sri Tecnol Hum Ual . , v. le ,  n. 3 ,  
p. 33-38, l.985 . 

8 .  COLE, S.  et ai . Choice and consensus in peer rev1ew . Stifnil, v. 214 , p. BBi-886, 1981 . 



1·:, .• ... .,. e:. 

cios espec ial is tas selec ionados para 

n a l isar as p ropostas uma vez que, em m é d ia , 25 a 30% das decis5es de  

f i n anciamen to ser iam reverti das se  fossem utilizados outros pares no 

mes 1110 j u 1 tF:\ 111 ,,:,· n t o . 

En quanto in strumento de aval iação e se l eção de  projet os e 

p rog ramas, uma varian t e  d a  aval iação por especialist as tl e fetuada nas 

emp r esas d o  set or produt ivo que desenvo l vem at ivid ades de  P&D . Sob a 

denomin ,·�.<;: ::Ko d •::: 

t e e n i e ,,\ D E L. F' H I , 

de  

p rocura-se mobi l izar 

p ·i" i n e i p a 1 m ,�:· n t ,:-,:· 

t O d <:\ :;;1 comp etf nc :i. ,·,\ 

d ,:\ 

d::,\ 

0 1 ganização, atr avés de  com i t&s cientí ficos e/ou téc n i cos par a que , 

a t r avis da escolha de p rojetos/programas, se p ossa  orientar a 

estrat égia tec nológ i ca d ,:1 o ·e 9 :,:1. n :i. :;1: :;;, ,;;: :;� o . (-1 q u. i J os i n con ven ien t es 

apont ad os seg uem o mesmo cam i n ho d aque l es ant e r iormente d iscutidos . 

Si:·9 1..1.nd o DHt, YD I·� ··,. ,,�s l:: 1:.:- ·,;; método1;; 1;;. �/ío ' ' 111 c\ r· c:: 2( do ·;;;. P *::: l o  ,; :i: c: :í.o  ;;1, c c\ d ,il m :i. co ' '  i o ·;;;. 

l:: E: n d en c :Los.os. 12 m  :::,. O 1:, P r· O .j •::: t O S5 q U. •�: 

d o d 1 a '· e p r :i. 'l :i. 1 e 9 :i. ,,t m o 1;;. • ' rn e•. n e! a l" i n 1;;. ' ' , ;·,,. c r r:,: '::; e r::� n t :::i n cl o ,::1 u 1.:,· o s,. p ;"1· ·r ,,z· �; .. p o 1 .. 

v e ;:? IE: fa , s.,e c CJ n ·;;;.titu,,z·m e:m ' ' um f ·..- ,2 io i mpo·( t:::,.nt ,z� à inov<':'1ç ác, ' ' 

Na fase de ava l iaçio ex p o st d e  p rogramas d e  P&D , os 

es pecialist as são chamados para for necer uma an álise do con te�do e 

uma cri tica con strut i va sob re a e fet ividade dos mesmos ,  

f orma de  aper feiçoá-los n o  futuro. 

C: OITI CJ U ffl <:1. 

9. DHAYON, P. Het odologia de avaliado gg east de pro,ielos de pesguis;i em órnãos governamentais de roordenac:ão e apoio 
â P&D do Brasil e da Franca. São Pau.lo, 1985. Tese de Doutorado, FEA/USP , p .  85 . 



COZZENs � •  id entifica vtlr i as f ormas d e  a t uaçio , que d ependem 

a :,1 1..1.d i fn  c :i. :,:1. d :,,._ :;;,. v ,1 1 i :;;1. ,:;: ã o  ( inter na  ou externa a s  institu içôes 

1 nan ciad oras e/ou executar as ) e as metas dos pr ogr amas ( com um alvo 

d e F i n i do ou não , em uma amp l iação ao conce i t o  de pesquisa ap l icada ou 

os procedimentos podem ser for ma l izad os  em maior ou 

menor grau e o s  especia l istas podem t ambém lançar mão de técn i cas 

quan t itativas para avaliar o d esempenh o  d a  pesqu i sa . 

t,n ,:\ l :i. s,. ,.� n d o u. m ,1 

p :::,. 1 .. :;;1. ·::,- <;;: 1 •"::.· ,;;: :\ o 

a aut ora ob serva 

u t: 1 1 :i. ;;i: ,º:i. (� :\ Ci do ·,;;. 

espec i a l istas i a tl n ica alternat iva v i áve l ,  par a avaliaçio do s 

r esult;;1.do�;; , f.� ·;;,. t :;;,. p ·i"" á t: :i. c :,,1. n :í; o pod1,2, i ·s o I ,� d ,,1. m ,::;.- n t i:,: , 

1 nsti tuiçJo  estej a alcançando as met as propostas. 

q u. ('!: 2-. 

c o n vencer a auditncia exter na de que ex i ste uma admin i straç ão e fetiva 

d os recurs o s  p0blicos t em orientado a ut i l i 2açio d e  1 n d :i. e :,:1. d o r· e:-:· \,; 

quantitativos rara a fer i r  a qua l idade d a  pes quisa p r o duzida. 

abord agem t em s i d o  usada n1o s ó  pela NSF , mas por out ras ins t ituiç5es 

qu.e , como ela , t &m um  p er f i l  d e  financ i amento  d e  pes quisas com met as 

mu i t o  f.t e r· i:1 :i. s ( n Cl C Z:1 1::- 0 1 p r· :i. n e: :i. p :::\ 1 me n t ,;;: fin anciament o  a pesquisa 

Q u a n do a re l evincia e os e fe i t os s cicio-econ6m i c os da pesqu i sa 

são postos em questão, uma pr ática usual i a  inclusão de náo pares 

( a ind a que espe c i alist as ) no processo de avaliaçto , representando os 

10 . tOZZENS , S. Expert rev1ew in evaluat ing pragrams . Sei Pub Pol . ,  v. 14 ,  n . 2 ,  p. 71-81 , 1987. 



L ;i u,!. r 1 os p o t e n e i ,':\ 1 ·,; d c;s ·r f:,: i,;u 'J. t :,,. d  o ·;; 

c onomistas e civ is C LU UK K ONEN-GRONOW ) � L . 

'.7 4 

:i. n d u. s; t l" i :,,\ i s; , 

Vári as a l ternati vas à pritica d e  a v aliaç�o por p ares têm sid o  

t •? n t ,!. d :,:1. ·::, ., p 1 .. i n e :i. p ,,,. l m ("· n t •::: :;;,. que  l :,,1. ·::, c o n d u ,.� i d ,,\ is p •::: 1 ,·,,. Com u. n :i. d :,!. d <::.' E,::: o n b m i e :::t 

Eur o p /ia - CEE. Os p a íses ndr dicos têm s i d o  os pioneiros em um tip o  

o e: :,;. b ,:::, 1 .. d :,,,. ::.:i E· m mais pragmática , qu.e c,:::,bre d esd e o convite d e  

�spec 1 alistas d e  outros países p ara av aliar uma áre a d e  pesquisa ou 

u.m éi. i n �� t i tu. :L ·�: fi.o ; a avaliaçio d e u.ma áre a d e  pesquisa por me i o  d e  

p a i n éis c om j uri d e  outras áreas, em uma t entativa d e  somar a os 

c � i t é tios internos a relevância afe rid a  por  outras áreas d P  pesquisa , 

e 0 111 0 ,·::; 1..1. i:J r:::· 1" :i. cl o P D 't" ch i:-::· s.1 :::1 n d o  até :,,1 q u. •':.·:· 1 e <.:,. P ,:\ iné :i. �; 

c onstitu í d os d e  espec i a l istas e nio especialistas n as avaliaç 5es ex 

�ost de  programas d e  P&D. A l gumas d estas e xperi 0ncias s�o sumar1za d as 

em  LUUK K ONEN-GRONOW � 3
, P OUR IS � 4

, ORMALA � 5 e COZZENs � • -

De tod a  a d iscussão que  envolve a a v al iação por  par es , f ica 

ç l aro que o cr i téri o  d ecisivo p ara a valid ad e d este métod o  ( a 

esc olh a d e  especialistas a d e q u a d os a esta tar e f a, capazes d e  emit ir 

11. LUUKKONEN-GRONOW , i. , op. d.t. 

12 WEINBERG , A. , op. 1:1 t .  

13. UJIJKKot�EN-GRONOW , T . , ap. e i.t . 

i4. F'OURIS, A. , ap. cit. 

15 . ORMALA, E. rlordic experiences of the eva l ut ion of technical research and develpoment. Rti,.W. , v. 18, p. 333-342 , 
1989. 

16 . COZZENS, S .  , ap. e i t .  



J u l gament o desint eressado , compet ent e e re l evant e .  As a l t ernat i vas 

n � on t radas passam tant o p e l o aument o do  n�me r o  de ava l iadores no 

ind i cados por aque l es que t erão 

, t a �; a t :i. v :i. d ;;\d 0: i,; -.,1 v ,,1 1 :i. ;;-.. d ::-.. ':::- . En t ·r E· t ;:,1n t o ,  n ,::::·n hum ,·,,. d f:.' ':,; t ,":l. ·s op ,;;: i5e '::; ;;·1·,r:.·::,.eg u r· ,,, 

i m p ar c ia lidade, nem mesmo a que l as em que sâo conv i dados esp ecia l ist as 

2st r :1n9 �2 iroi,; .  fi qu :i. , o p r ob l ema ma i o r é uma int erp r etaç ã o  equi vocada 

e� fun ção do desconh ec i ment o das orient açGes po l í t icas rea is que 

O l' t f:: l �\ ífl O C: i:1 ll'I P Cl . 

Out ras sugest 6es apont am ainda para a u t i l izaç ão dest e mét odo 

em c o11.:i u.nt: o com :i.ndic::,,. d o ·r ,�:··;;; qu:ant :i. l:: :::,. i: i vo·,s d ;:,1. l iterat ura cient i fica 

?OURIS ) � 7
. No ent ant o ,  t ã o i mpor t ant e quant o assegurar cred i b i l i dade 

a est F método , é a necessidade cle dist i ngu i r  e separar as vár i as 

i im ens5es dos r esult ados da pesqu i sa quando do p r ocesso de avaliaç i o . 

A sugestão é que sej am formados vár i os paintl is, represent ando vár ias 

:ompet ênc ias que resp ondam p e l as va r i as d i mens5es da p es qu i sa. 

4 . 2  - ENTREV I STAS E QUES T I ON�R I OS 

Fu9 :1.ndo i mpoi,;. t ;;is p o ·r 

especia l ist as, as ent rev i st as e quest ionJr i os p r ocuram, d •?,' f o ( n, :,�. 

p <":1 d \"" on :i. ,i: ci d ;:.-.. , amp l iar o un i verso de ava l iadores , 

c o n temp l ando um ma i o r  ntl mer o de vis5es sobre o objet o da ava l iação . 

17 . POURIS , A . , op . cU .  



Este m étodo tem sido particularment e util izad o  para avaliaç ão 

� past da P&D ap l icada e orient a d a  à in ovaç io , procurand o examinar e 

impactos da  p esquisa e a v i são d os usuár i os sobre o 

t:ll va l or .  C omo parte da aná l i se de imp acto da pol i t i ca tecnológica, 

en t r e vist as ttm sido u t i l izadas p ara est udar as a t ivi dad es de 

n ov aç ,o das empr esas e ,  nas aná l ises d e  ut i l i dade econ6mica , para 

ed 1 r  o aumento do valor agregado ou a r ed uç }o d os custos p roduzid o s  

> e  o s  p 'i" o j  e t  0 1,; d•::: F' & D  ,1. Foi . 

t ambém uti l izad as pa r a , junt o e om o·::; d s:td o·,:=· 

:�t at ísticos, empreen der a avaliaçio d e  desempenho de instituiçLles d e  

órgãos d e  fomento . Q u a n d o  u t ilizadas para avaliar 

p r o gramas de P&D, p i"oc u r a m  aferir os impactos s ociais e a s  b ene f ícios 

!c c n dm icos  por e l es a l canç ados C LUUK K ONEN- GRONOW ) � 9 . 

e C) 111 o um . ' i n d i e: :;,1. d o'( p a. l" e i ,:\. 1 ' .  , 

t t iliza d as para a ava l i a ç io da p e s quisa bás i ca por MART I N  & IRV INE� 0
. 

Na tent at iva de ident if i car as p os s í ve i s  d imen s 6es de d esempenho d a  

?&D, em se u s  vár i os níve is  de agregaç á o , as entrev i s t as sio  uteis 

quando se b usca explicit r o s ign if icad o  dest e  d esemp enho sob a ót ica 

!8. Veja por exemp l o :  MEYER-KRAMER, F.  Recent resu l ts  i n  measuring innovat ion output . �- • v. 13 ,  p. 175-182, 
i984; SCHMIED, H. A st ud� of econom11.: ut i l it � resu l t ing from CERN contra,:ts .  IEEE Trans Eog Manaq ., v. EH-24, p . 
í25-i38, 1 977. 

19. LUUKKONEN-GRONOW , T .  , ap . cit . 

20 . MARTIN, B . R . & IRVIHE , J .  Assessing basic r esearch . Some par t ial indicators of sc ientific progress in radio 
astronom� . �- , v . i2, p. 61-90, 1983. 



e� p i  .. (j d u t o·..- i::: s d :,:1 p ;5.-·:=· q u. i i� :,,1. C DE C OT T I S  & DYER� 1
, S T O L TE- HEISK ANEN et 

As crít icas que perme i am esta abor dagem de  avaliação  passam 

an t a  pel a  pouca ut il idade prát ica de  seus r esu l tad os a n1ve l 

p o l í t ico-adm i n i strat i vo como 1 i m :i. t ,,1 <;: i5 e ·,::. :i.mpo�,.t ,,\ '.º.i pel·:\ 

p ad i-on  i ;,i: :;;,. ,;: ::f.. e, d o·::,. quest i onár i os E en t rev istas . Outra l i m i taç io recai  

;obre  a pr ópr i a  concepç io d os quest i onár i os, em g era l elaborados por 

p 1 ofiss i onais com pouco conhec i mento sob r e  o ob j eto de  análi se . 

Enquanto uma extensio e mod i f i caçJo da avaliaç ão por pares, 

est e raitodo g uar d a , como a quele, as lim i taç5es impostas pe l a  escolha 

dos espec i al istas para comporem o t i me d e  ava l iad ores. Aqu i ,  D 

p f ob J. ,:�' l"il i:i. ITl ,:i. :i. O i"' n\·� ,::, é: ·;;; ó d r,2 ' ' compf:tb n c :i.ai� · · ,  ma·,;; o d ,·,1. 

usu á r ios rea i s  d os r esu l tados da pes q u isa ,  e n �o sd de seus 

ben e fici Jr i os d i r etos . 

4 . 3  - MiTODOS QUANT I TAT I VOS 

Com a caract E r íst ica comum d E  procurar estabelEcer anál ises 

qu.:,i. n 'e :i. t ,·,\t i ,.; :;�. ·s ,,�· rn •"E· d i d <:•. i;;. p <:tr· a P ,1D  E: m S E: U.  ·s d i v• e: ·i" ·so ·s e o rnp on en t E: ·s , um 

21. DeCOTTIS , T .A. & DYER, L. Defining and measuring project per formance. Res Manaq . ,  P .  17-22, 1979. 

22 STOLTE-HEISKANEN , V .  et al . Comparison of pat t erns of research e ffect iveness and ,::iutput and their stab i l ít �  across 
six countries . R&D Hanaq., v. 9 ,  Speciii.1 Issue , p .  173-192 ,  1979 . 



upo  het erog�neo de t écnicas se  r e0ne sob a denom inação de mét odos 

u1nt it ,:it :i.vo·,;;. d,::-: a·-,1 ,·,1.l :L <=1. ,;;: �to . E::m vcÍ.r io·r::. gr,:1u·,::, el e  qu. :::°lnt if ica,:,� ::tío, mu it o·::; 

e l es d i zem r espe it o  a t ent at iva de aval iar a P&D ( ou t od o  o s ist ema 

e C &T )  d e  b enef íc ios econJmicos ; out ros procuram 

det trminar as conseqU(nc: ias e c:on8m icas e soc iais de t ecno l og ias e 

P l" O J  e l: D 8, /P  r 0 9  r <:\ m :,�. 1::- d E· f3 i  t: U. <":'t iTi ·"· �;. (-;; t :;;,. 1Yi b é m  :;,;_ q u :i. 

d � r i gidos para a cons t r uç âo de indicadore s  quant i t at ivos dos output s 

da p e s qui sa c ient i f ica ( ind icadore s  bibl iomé t r icos ) .  A fundament a,;;: �o 

b�s 1 ca des t e s  mét odos passa, em resumo , p ela aná l is e  ec:on6m ica de P&D 

·2 1:) r,2 1 a c :i. ('!: n t o me t 1 .. :i. i":l. • 

4. 3. i - An á l ise Econ6mica  de P&D 

S egundo F REEMAN� 3 , ec:on6mica pod e serv ir a 

de F8: D  ,�: rn d o i  11:. rl l \! i!:: l ·S agregaçio. No sent ido amplo, busca 

afer i r  a influênc ia da me sma na econom ia como um t odo , b em como o 

desempenho das empr e sas indiv iduais at uant es  no s e t or. No sent ido 

1 • ,�, !,i t r :i. t o , d i ,,'. i'" E· 1,; p <·:t i t e, ,,1. ,2 e o no m 1 a int e r na de P& D ,  iJ u. 1,; <·:,· j a ., 

� f ic:i. ência da ut ilizaçáo dos r ecur sos dent ro das ins t it uiç5es . 

,:\ 

Quando foca l iza o s ent ido amplo , no caso a e f e t iv idade de 

P&D, o mesmo aut or  r ec onh ece que , na p r á t ica , os mitodos de aval iação 

23. FREEHAN, C. Economícs of research and development. In : SPIEGEL-ROSING ,  I .  & PRICE , [I_ de S .  (eds . l Scienc:e, 
tecnolag:1 aná saciety. A crass-disciplinar:1 perspective. London : SAGE Pub l icat ions , 1977. p _  223-275. 



·r 4·, / '1 

. o  muito ma is ind iretas. A prática comum é colocar a P&D contra o 

e a v a l iar o seu d esemp enho p e l a med i d a  indireta do 

output em termos das contr ibuiçbes p erceb i das p a r a  os p rop ósitos 

o d esemp enho d a  P & D  do set or d e  saJ d e  pod e ser 

va l iado p ela redução do índice d e  mortalidade ou  o aument o d a  

t.: ,< P P- (� t :::·1 t i \.1 :,:\ d <::: ,,. i d <°:\ ; a P & D  industr i al 

prc, d u.t o ·,s. cu. pc, r· 

p elos m e l horamentos nos 

:,,1. u. m ,,,: n t ci d i:,:· 

p r o dutivi d ad e  e r etorno do  invest imento f e i to nas 1novaç ôes. 

Entr etant o ,  � medi d a  ind i r e t a tl r econhec i d ament e uma prát ica 

i n sat isfató r i a  d ada a d i f icu l d ade d e  iso l ar a con t r i bu içio d a  P&D  d as 

out ra, forças p ol i t icas , cultur ais e d e  merca do  que se somam  no 

:ontexto d as mud anças soc i ais. Aos econom ist as , então , ca beria fazer 

uma mod est a cont r ib uiçio no processo sócio-pol itico en vo l v ido na 

m E· d :i. d :,:1 d :,,1 f,:· f ,:-:: t :i. •,1 :i. d :,,1 d ,,:·: d e i::· f.� D , p e , .. m ;;1. n e e e n e! o , r::,· n t r 1::-: t "'· n t o , o !:, ,-:;.· u m é r :i. t e:, 

p f::· 1 ,!. ,:: o 'J. 1:,: <.� f:i. o e p u b 1 1 e :;;,. (;: Ij. e; d o :i. n v ,�-: n t :;� l" :L e, d :,,1. m ,,;· ·, ; m :,�. ( !J ,':!. �,; t ,:i ·:::· i!,: f •!.·:· t u "'· d o ·s , 

�st at1sti cas d e  máo-d e-obra e infraest rutura ) 

p er m i t ir :,;. i d ent :L ficaçio dos níve is de investiment o em  suas 

d i ferentes á r e as ,  este se const itu i em um ponto d e  p artid a p a r a  o 

d r2 !:i a t: e p o l :i. t :i. e o priorid ades nac ionais 

i n t ernaciona i s  for nec i d as ao setor d e  C&T.  

No sentido r est r it o, no que diz r esp eito a e fi c i &nc i a  do 

s i s t ema de  P&D, ou seja , a r e l açio input /output , o�;. 1:,: c:onom :i. �;t <:t S 

encon t ra r am um p roblema int ratável < PH ILL IPS & TURNEY > �q . a medid a 

24. PHILLIPS, D. C. & TURNEY, J. Bibl i omet r ics aod UK scieoce palie� . Srientametrics , v. 14, n. 3-4, p. 185-200, 1986 . 



� r et a dos autp t s . Da área d as ci&ncias exat as , vem o conce ito que 

um nLl ff! i:,: r·o ;:-i.dim t�ni;;iona 1 , i·;;;tcl é .. 

nputs  e out p u t s devem ser expressos na mes m a  d imensão. Como vtlrios 

�lo os outpu t s  potenciais e nem sempre pass í veis de quantificação 

( qu,1 1 qu,?:: r· que ·,õ:. •:?:.J ,,•. :::i. d imí:�'nr� ':ii.o p·t"" (i�tend id ;,;_ ) ,  ,,t m(,,· d :i. d ::,\ d ,·,t •::: ·Ficifncia é ,  

:;en ,1o comp 1 r,: ><a , qu :,,i. !,,e :i. mp os,;;. í v ,� 1 . 

cont rib uiç áo d a  aná l ise econ6mica es t eja 

p r esente na avaliaç ão estrat égica de pro j etos e progr amas de P&D 

t: ec no l ógic: D -::,. ,,:i· o r· :i. ,,:,·ntado i;;. á 

p : o c ur a  deter m inar as conseqU&ncias econômicas e s ociais dos mesmo s. 

Est a ab ord agem está mais d iretamente re l acionad a  ao setor industria l ,  

on d e  a P&D está mais particularment e  a serviço d os objetivos 

econômicos; . 

Assim, es t io d ispon íveis algumas centenas de  t icnica s que 

p i"" oc u. r· :::1. 1r1 :::1. f e r· :i. r o s  pas s i veis retornos f inanceiros , lucrativid ad e  ou 

benefícios sociais dos proJ etos/progr amas de  P&D . l i -:;;, i:: <;( 

t i- :i. nt :,�, ·P :,,lm :(li:,:1. ·;;,. , quais a quelas d as anál i ses d e  custo-

.:i enef:(ci,:::, ( fam J 1 :i.:::1 d o·::,. r.;.:i { i o i:i ) ; ci o �;. :i:nd :i.cf:-: 1,; ( ec:onüm :i. co·;;;, f :i.nc\nc: �,: :i. r· e> -::i 

m:,,. t ·i"" i e i ,.,_ :i. ·;;; ; port fol1 0 e ár vores d e  

i"" e l evância . O mesmo autor ob '::i <.;:· r v :::\ qui:,· .. dP acordo com um  es t udo  

ind 0str ias japonesas e fr ancesas , o s  mét odos mais 

so fist icados , mesmo quando conhecido s , são pouco utilizados e ,  apesar 

de: u.m cer to ' '  :::t C ,":l. d •::: i"il :L C :i. �S ITI O ' '  percebido nos m i t o d o s  de con senso , 

25. DANILA , N .  St rategic evaluat ion and seled ion of R&D projects. R&D Manag. , v . 19 ,  n. L p .  47-62 , 1989. 



spec :L :,3. 1 m r;.� n t (�: ,,t DEL. i::' H l  ,,\ind,�. amp l ament e utilizada n :::t 

1 n d Jstria. No entanto , LUUK K ONEN-GRONOWe 6 assinala que as an�lises 

l.1s t. o ····b,:::n 1:;.·f :i cio , :,;. �,; m :::,.is conh r:,:cid :,�. �' ,;;_. ui:: i l i ;;� ,:l.d :::1. ',; , s�o uma prát ica 

: omum n os países socialist as para ava l iaçâo das atividades de P8D , 

A id éia s ubj acente às analises cust o-benef ício 

antagens e d es vantagen s  d as objet os sob ,:�� ·:s e: 1 .. u. t :i. n :L i::, J J t or n :;;_ ···· ·:;; ,::-: 

p r o í:;lem ;.;í_tic: ;;\, um :::t J,; i::.ao ..,,, ,A r :i. o �=- f :::i l:: 0 1  .. r:::.· ·::, 

comensuráveis , n �o se ade q uand o as d emandas deste tir o d e  técn i c a. 

Ne�; t:e  ·::; r2nt :i. d o, JONES� 7 o bserva que esta técn ica é adequada em se 

t r atan�o d e  p r ojeto s  d e  curt o prazo e em pe quen a escala. 

p r o ,j e�: t o ·;.;. m :::\ 1 ·,;; ;;;1 m p l o �;; ., c o 1r1 :i. m p 1 i e ,·,t ,:;: ô e ·==· e: o n t 1 .. o ,,,, e r s; :::1 ·::; :,:i 1 o n 9 Ci p 1 .. d �� o ., o 

aut or advoga a ut i l ização de out ras p r áticas, que p oss i bi l item o 

j l! 1 !J a me n t ci p o 1 .. todas as partes envolvidas , levand o  em consid eraçJo o 

me io  :;,,. mb ient •::: , o s  recur sos finit os e os imp actos soc1a1s , que são 

dif ic2i·,;;. ou i mp oss i vis de  serem aferid os em ter mos de custo -

b 12 11 1:::· ·r :í e 1 u 

F' i::> r- ou t 1 .. o l ad o ,  •,; e-::· a pr :í. nc :i pio , um valor quantitativo pod e 

ser fornecid o a cada um d os fator es en volvid os na  r ela�ão custo� 

benef l ,::: :i. o, n:,:i pr ::,\t :i. c,:i , isto 1::. 0: cons.titui r;;: m um,:\ ·,�is,.t1:�· 1r1,{t ic,,\ tãci 

subjetiva quant o  as an álises quan l it ativas. De certa maneira, este 

J r cblema afeta tod os os mét od os quantit ativos , en quanto estejam 

26 . LUUKK ONEN-GRONO W, T . , op . ci t . 

27. JONES, P. M. S. Cost benefit  and pub lic polic� issues. R&D Manaq . , v. 19 ,  n . 2 ,  p. 127-134, 1989 . 



f u ndamentados em suposir óes que não podem ser satisfeitas pelos dados 

d J. ,=.. p o n 1 v e i s; �;. o b , .. i:':: 

( LUU l< l< O l·�El·� .... G F: CJ I-.J () t,J ) ,,t fj . 

d ,;;: p1:2squ :i. s;.a e �=;. (!' li e;. ,:::· f 1:�· :i. t o ·:;; 

4. 3 . 2  - I n d icadores d e  Ciincia e Tecno l og ia < I CT ) 

Com o obj etivo de  aval iar tanto as at ividad es de pesqu isa 

como as mudanças tecno 1 6gicas , e como med ida de  efeti vidade de  tod o 

, 1 s t e m c1 n ,·:1 c 1 o n :,,'l 1 d e P t� D , os I n d i e a d o ,  .. ,:.;: s;. d ,;;: C i i-:-! n e: :i. :;;1 r::� Te c n o l o 9 i ;;i. ( I C T ) 

t tm c rescido em i mportincia nos J l timos anos como instrumen t o  de  

ava l 1açâo eK past , pr inc1palmente em f unçáo da redução dos recursos 

püblicos dir ig i dos  ao set or e a con seqUente necessidad e  de  maior 

p r od u t ividade do mesmo. 

Segund o  F A B IAN�' , define-se I CT como uma sé r ie de dados 

co nstru í dos par a  responder uma questão ou uma s i r ie d e  questôes sobre 

� est ado atual e/ou mudanças no empreend imento da C& T, sua estr u t ura 

i n terna , seu relacionamento com o mundo externo  e o grau no qual as 

a t ividades desenvolvi das 

propo·;�t :;;,.·::, . 

28 . LUUKKOHEN-GRONOW, T . ,  ap . cit . 

no  ·::,.et c:, r· estio alcançan d o  

29 . FABIArl , Y .  The OECD internat ional S and T indicators s�stem .  Sei Pub Pol . , v . 1 1 ,  n . 1 , P .  4-6, 1984 . 



h! e i�t E �,; ,?:.·nt :i. do ,  os indicado r es pode m pertenc er a vir ias 

: asses : indicador es de i np u t , de output , de impacto , de utilizaçâo; 

macro ou mic r o  indicador es; f un c i o n ,;. i s  c, u. :Ln·;;; t 'i" u.m,?::n t :::,. :L ·::, ; dE: 

1 t :. v :i. d :,,1de , p·!" odut ivid:,:\de· e pr c:,gr· f:·: s,. s,.o ;  qualitat ivos ou quantitativos 

p arte ,:1 e v :Ldc, :,;.o·,� :i.ndic:,;.do·r ,::.· f� dr,,: .i n p .u {  que ,  e m  vários pa ises e ao 

l on go  dos anos , acabaram pe r estabelecer u ma r e l açâo orginic:a entr e o 

s . st ema de C&T e o sist ema e c onómic o .  

A exp ectativa posta nos indicador es, enquanto intrumentos de 

que eles possam e xplicit ar alguma faceta do obj eto de 

an a 1 i ·,5 e ,. !'-.! o i::: ,:\ i,;o dos; ICT, p o 1 .. 1 . .  :,,. 2: de s; dr::-.' c: I ,·:\. \"' E· ��: "\ ,::: once:itu :,,1 1 ,  pr ec: :i. s,. ::\\c:, 

for mulaçio po l itica , é tanto �til quant o nec essário fazer 

t1mc1. d i i,i t: :i. n ,:;: Ho (-,:n t l" r�: D '.:í IC t:' o·:::- IT : o s; p l" i mi',: i \" e:, -::� , indicador- (-:: 1,; do 

c o n h e cimento cientí fico , ou Indicador es Cienti ficas ; os I T e o rn o  o ·:::. 

i n d i cador es da mudança tecnoldgic:a, o u  Indicador es de Tecnologia o� 

I n d icador es Tecnológicos .  

d o  conhecimento cient í fic o e da mudança te cnológ1ca7 A r e spos t a  a 

•'!:: f.; t :,;. pe ·( 13 1..1.nt: :,:1. p ,:1. �;; �,; :,;,. P •?:: 1 o  pr· ópr :í. o  •"2nt,;,:nd 1 m1,,:nto do 

' '  i n  d :i. c :;;1.dor· · ·  . 

P rimeir o ,  e ma is  impor tante , um 1nd1cado r  r epresenta uma 

-f' or m ,,. d ,2 t iE·O 't" :i. :::\ . .  Exist em inúmer as analogias para 

c onc eituar um indicador- , difer enciando-o  dos dados, Índices e o utr os. 

3G. MORAVCSIK, H.J. An assessment scheme for scince and techno log� for comprehensive development . In : HORITA-LOU , H. 
(ed . )  Scie:1ce and technolagj indicatars for develap11/e11t. London : Westview Press, i985b. p. i55-i80. 



Um indicador pode, a p r i or i ,  ser absolutament e  qualquer co isa 

ue d e  a l gum modo seja mensurável . O que o faz s i gnificante é o fato 

de l e  se p rest ar ao estabelec imento de uma conexáo t ida como lógica e 

p l aui,; 1'. </el, :,,\ind:,,, que sem qua l idade e validade , dentr o de um quadr o 

r ,:2 -f e r í:,:nc :i. ,,1 1  t eó r· :i. c o . 1'."!1 �.:- 1;; :i. m ,  o u. i"·º d i::: u.m ind :i.cci. dor condu. ;;2: ,,t ,:1. i;;. ·;;; u.mir· ···· ·;;;e 

umõ\ t t,:ori:,:\ , independentE· do :�J 'i"" cl. l..l  de con·,;;ciJ}nc: :i.i:1 qu0: dEl<à\ 1,i •,z· tenh;-,\ . 

O exempl o  dos indicadores econ6micos � clássico : os dados 

!' r::· J. :,,1 t i ,,, o s ,,l. t :::1 x :;;1 d (':: e r ,::2 ·;;; e :i. m ,-;;.-n x: o d o F' I'-! B , :;;1 t a >< :;,,. d (-:· 1 n f 1 :::1. i; frt o , o n í v r:2 l 

O i.:'  d •"2·5 •:::·mp '( 1:::·9 O ,  d <:=: at :L v :i.d:;;,. d1:.,· :i.ndu -;;; t ·i- i,1 1 E· t: c . , ,;;: ;·{ P "i"" •:::s·,5 :,�.m :;� ' ' i; ,1 Ü d (-:· ' '  d,,i. 

,,: c ono rrt i :;;1, d<-:� forma dir et ament e r Elac:ionada a abstração do que se 

sup 5e ser o seu ideal , em termos de nível de desenvolvimento de um 

p a i s : dois díg itos de inf l aç âo mensal é insuportável , 5%  para t axa de 

c r esciment o  anual do P NB é aceit ável, um n í vel de desemprego até 5% é 

destes ind :i.cadores, o g overno planeja, 

1 n t e rvém, ·,c,ub ·;;;id :i. ,,., c c) r· t:,,. 9 :;;,. 1".toi,; , inc ;:.�nt :i. v :;,. , d�z- 111 :L t ,::: , Etc. l:::nt·i"' t:",: t ,·�.nto, 

como ass:i.nala M O R I 8 0N8 L
, existe aqui uma c i rcular idade : a saJde da 

economia nio só é medida por estes indicadores, é amplamente defin :i. da 

p o r  el 1:.-: s; . rl ;:\ :J. S:, d D  qu1::,· i s;to , e l es slo completamente dependentes do 

c ont exto de aná l ise , da forma c omo c ada pa is equac iona o que seja 

· · ·; �i.üdi::: ' '  do s;eu s :i.::itf,: ITl i:1 finc\ncr::iro . 

Os I CT est áo longe de ter o reconhecimento e a aceit ai; âo de 

seus co l e9as econ8micos , principalment e porque não derivam de uma 

31 . MORISON, R. S.  Heeds , leads ,  and indicators. l n :  la FOLLETTE, H .C. (ed. )  Oualit, in sçience, op. ci t. ,  not a 2 ,  p .  

33-37 . 



r ad 1 ,;;: \j_ o uni +orm;2 de p 1:':.· '.;qu. :i.·::, <·�-, tam pouco compreendem um s i stema 

on s 1 s te n t ,,:: d,-;;.· ffl •:2 d :i. d �-, . .  um l ado, e l es foram inic :i.almente 

t= senvo 1 vido·,s P <i•. r- :,,;_ ' ' ts,: ·;;;t :,-;. ·t"" ' '  ,i Ti:!:o ·r :i.:,;1. 1 1n•"::: ,1r d :::,. :i.no•-,1 :,,. ,; 110 ( ver· C :,�.P. ,.� ) : 

üs I ndicado·r ,:::· ·c, Tecno l ó i=.1 :i.co<.:; :i .nc: I u. E·m m ,::: didc\ <.:; de inovaç io , p atentes, 

� 01'(1!2 1
" e i o d í::'. t i!.': C n D 1 O i,J i ,':t •2 e 'f' i::: ':::- C :i. iii •�'.n l:: o d ,f:: p 'f' od 1..1. t :L V :i. d <=•.d if:: / rii i:i: d  i d;:,. •;;; ,,2 �;; -;;;. ,·,\ '.::, 

quE d ev�ria m ser representativas do g r au de desenvo l vimento de um  

Pa i s . Os Indicadores Cientí ficos, p or seu lado , se  funda mentam em  um 

IT/OÜl./ 5 O P f:' J".::! fl -d i de uma  ci�nc 1 a  t i p :i.camente Merton :i . ana , inc 'l u :i .ndo 

med i d as de atividade, p r odu� âo e p r ogresso cientí fico (indicadores 

b i b 1 1 o m é t 1 .. :i. e o 1;;. ) ( M D F: t1 ') e fl I !< .. 1 973) �ª . obtida s a tr av�s da anál ise das 

p u b 1 :i. c ;:,i_ ,;;:··õ 1::: ;;; c :i. i:i n t :i. -F' :i. e ,:\ '.;; . Aqui , é a p r 6p r i a tip icidade Mer toniana da 

c 1 incia AUE vem sendo amp l amente questiona da . 

Como qualquer teorizaç\o a cerca da s ligaç5es entre ci&nc i a ,  

·;;;oc ied,,l.d('!: -F u n d :,,, JYi f:: n t ,,\ 1 m ,:::· n t ,::,: c: cinte>< t 1..t a 1 ., pouco 

p l" ovive l que estas medidas encontrem c onsenso nos diferentes p a i ses, 

p r incip a l mente quando e l a s  tentam  reduzir estas l ig aç6es a p a drôes 

s i mples;. , ·;;,. :Lmpl :i.st,·,;, '::,- ,·:1 !:: é. [ ;�:i·,;;.t ,2 todo u.m -;;; :i. ·:;tern,�. d,�: •,,; a l o ·t" ft '.::- qu. ,:':: 

instincias e que fazem com que tod a s as  

m f,:· d i d :;,\. ·,5 p u. r :,,1. m r�: n t ,;;; quantitativas sejam freqüentemente criticadas p ela 

aufü. il n c :i. :::t d r:� 1./ :,:\ 1 :i . d i:l. d E·:· e: e> n f :i . a b :i . 1 ida d t,:· , 

1 m p o is ·s ib :i. 1 :i . d ,,.d e d,::::- representar  a dequadamente 

' qu ,,1 1idad0:· · · , a s ·::; o cia cl <ã\ �,. ao  obj1:::to cl ,2 :::\n:::Í. 1 :i .s <-:,· .  

32. MORAVCSIK , M. Heasures of srnmt i tíc growth .  �- , v. 2 ,  p. 266-275, 1973 . 

p 1 .. :i n e :i. p a 1 m 0: n t E·: p �2 1 :,:l 

d ,,. 
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Os I T  nio formam uma base cons i stent e enquant o mi t odo de 

Jva liaçáo como as out ras abordagens a qu i  apresentadas , n,,'!.· m f:;;\ ;,r. ,,:-: m 

p arts das ava l iaç5es empreendi das para propós itos espec í ficos , ao 

e on t r ,A , .. :i. o ., muit o i.t t :i. I i ;:?:adc:,·;;; C D IYI Ci :i . n �; t 'i" u 111 12 n t o d r::: 

.t1on 1 t or =i:\m <:::n to . I'� •'!.,· �:; t ,:::· � . .. 2 n  t i  d o ,  fornecem material p ,�. ·e :::). t :i. i" a ·r 

: onclus; iS 1:.·: ·;;; :,,\ C t,· r· c:: :;,t do n 1: ,./ 0:· l  tecnoldgico e da c o mpetitividade de 

d i fe rentes pai ses e ind0st r ias ou sobre a e fet ividade do sist ema de 

P&D C LUUK K ONEN-GRONOW ) �ª .  

E s t es :i.ndicadores foram desenvo l vido s dentro da suposiçáo 

imp l ícita da Teor ia l inear da inovaçâo , ou. do mode l o  di:�: 

inovação segue uma cadeia 

p e s quis; :;� b :::i. !,; ica ., j:i >::: 1 :;;,. 

d es�rn •.;o 1 v :i . mt2n t o  0: >< P i:.,· r· im,.:::nt <=i l ,  r· F:.· dundc\ndo r;: m um 

l :í. n e:,,\ 1" d <:l 

P •:::· 1 o 

d E::· 

p r odut i vidade e ,  por con seqUência, no cresc i ment o  econômico . Nos dias 

at uais , J amplament e reconhecido o reducionismo des t a  teo r ia : o 

sucesso das inovaçôes depende de vár ios  fat ores, interrelacionados de 

maneira co mp l exa , nos quais as at ividades de P&D  podem s i gnificar uma 

p arcela redu zida , alcim do que parece n�o exis � tr uma ligação d iret a 

e n t r e  :í.nova, ào e crescimento econ6mico . 

33. LUIJKKOHFN-GRONOW ,  T. , op . ci t . 

34 . LAYTON, E. C,Jnd it rnns of' technological development . ln : SPIEGEL-ROSING ,  I .  & PF:ICE ,  n. de S.  (eds. i ,  ap.cit. , p . 
i97-22i. 



1'"'1 1'"! 
O I  

Enquan t o  se  con cen t ram na  medida das  con seqU 2n c ias ma i s  

1edia t amente vis í veis das mudan ças t ecnológicas , em termos técnicos 

econômic ois ; estes indicadores n egligen c iam os impac t os n o  meio 

:1 m b i ,,� n t e , o !;; 1� f e i t o ir, n ::,,. ·::; e ci n d i !;: 1:í �::-s. d ,,::· t i .. ,,\. b ::.'\ 1 h o .. :,, .. s. n .-:1.- e 0: s; i,; :i. d í:'\ d ;;,: �; d o 

t!S 1..tário e os. P O "â::- i::- i ve :i.i,; impactos indir etos, n�o d esejáveis e n âo 

Par a  LUUK K ONEN- GRONOW��  -::\ in t er p r etação dnc I n dicadores 

Tec n ológic os é c omplicada porque eles pretend em desc r ever ligaçGes 

e n \: n::· a s  ,::'\ t :i. ,,,, i d :,�. d \:;: ;,; d •::: pesquisa c ien t i fica e desenvolvimen t o  

t ec n ológico a n ível macro (a n í vel nacional ) enquan to s§o baseados na 

d ,�:· dados,. a mudança tecn ológica ou e ficiê n cia a n1vel 

m i c r a  ( os vários comp onen t es da P&D ) .  A n ível macro , PAV I TT ( i 985 ) � 6 

c on seguiu est abelecer 

D e: o m é \" e: i o d E: ' ' a l t .:í · · 

uma c orre l aç�o ent re o níve l de paten t eament o ,  

tecnolog ia e o financiament o de P&D ,  mas ainda 

:,,,_ s s. :Lm p ,;. r· c c ;E.- m d e ·;;; ·�: n h :::,. ·:" q u. :,;. d "( o s d •:::· d f:::" ·E •:.:' l'I V D  'J. \1 :i. !'ii >:'.:· n l:: O 

t ec no 1 Ó gic: c:, d,,� u m  pa í s  ou de um set or :i. ndu�;tri,':l l .  

c on verg �ncia s i naliza u. m ·f •?:.· n b me n o e omp 1 E: >< i d ,�, d •?:.· qu ,'2 

d ificilmen te pode ser reduzid o  a um padrio Gnicc de medida . 

35 . LUUKKONEN-GRONOW , op . ci t . 

36. PAVITT, K. Patent stat ist ics as ind icators of innovat ive act ivit ies : possib i l i t ies and problems. Srientometrics, 
v . 7, p .  77-100 , 1985. 



4 . 3 . 2 . 2 - .r..r.t.d .. :i..1: .. ª-.d .. <;;,x:.f:·.� ...... .C .. i .. �11.t..i .. f . .i.r.::.�• .. s. < I e ) 

Veio da  Cientometria o principal instrument o da aval1açâo 

�uant ita t i va do desempenho da pes quisa c i ent i fica - os Indicadores 

C 1 e n t :i. f i c o·:::. . !.J E:: L H O ( 1. 9 B 9 ,:i. ;, ;;, 7 e o n c ,;;: i t u ci C i ,,:,· n t o me t: r :i. ,:,\ e: e> mo ' ' e\ i':\ 1 . .  ,;;: e\ q u íf.,· 

c omp reende todos os  t ipos de aná l ises quantitativas da c i ªnc ia que se 

b;seiam em  fontes de arquivo, sem a obs ervaçio di reta da  atividade d e  

p c s  q u  :L ·;;; :,,i ., ( ', . . . .  ' 0: :i. n clu i :,,. b i b ].  :i. o rn ,;;:·t ·r :i. ::,;_ •• 1 ••• 
t • .1 •::: 

p r odutiv i dade cient i fica - histcir ias de c a r reir as e de formaçio de 

c 1 c;:· n t i s;.t :,,1.s; E :::i. !:; comp il,1 ,:;: ô ,=.· �::- d i::: :i.nd icad or· ,�:·:, ci,,2nt :i'. -F'ico !� · · .  f:; e9 undo a 

est a � a área que, dentro d os estudos sociais da 

·� i &: n e: i :;;,. , h �-;: i" d o u.  quantitat iva da t radiç â o  .. 1 ... 
U -::!. c i f: n ci,;. 

'1 e r t o n i ,:i. n ,,1. , q u (": d o rn :i. n ou o ·s. ,;;:· ·==· t u d o 1::. d :;;. ·:::- o c 1 o l. o :J 1 ,1 d ,,t e :i. f n e :i. ,:1 , d ,,:: r D 1 .. rn :,,1. 

h eg embnica ,  at é os  anos 7 0. 

Dentro de s t a t radição, a ciência tl v i sta c omo um  s i s t ema 

social, em uma es fera in s t it uc ional in terd ependente das outras que 

, omp 6em o contexto soc i a l ,  caract erizado por uma poderosa estrutu r a  

n o r mativa e um sis t ema d e  recompensa prdprio e institucional izado . O 

ob jet i vo i n s t it uciona l 
. ,'\ . 

C :J. €·'. l"I C :L c\ d D ,:: on h E� C :i. lYl f:'. i'l t (:) 

certificado C o  home m  e s ó  um  mediador das respostas fornecidas p ela 

ii:: o c :i. f,:nt :i: -Fic o "  ;f;; 1 .. e i,J 1 d o p D l" :i. mp�:�·r ,,i. t i vos 

37 . VELHO , L. Indicadores cient íHcos : elll busca de uma teoria. Art igo submet ido para pub l icação em Interciência e111 
15 . 05. 1989a . 



st  1 t u.c i o n :,� i i;;. : u. n i '-./ ('!: r S,. ,l 'J. i ·:5 1'i1 Ci 1 e omu.n  i ·:::- m o , d i:2 ·:::. i n !:: ,::;.- r >:!: i:; i:; •'::: , e ,,�- t i e: :i. ·:,:- m o 

g a n i z <=t d o , o ·r :i. g i n ,,\ 1 :i. d :::\ d 1::: , i n d ('!: p •,Y.· n d i-:� n c :i. :;,,. , i m p .,,\ 1 .. e: i ,:1. 1 i d a d ,;;: , e t e: :� 111 • 

De n t r o  d e s t e s  p r e s sup o s t os  t e d r i c os e m e t o d o l dg i c: os ,  a p ar t i r  

a d é c ,·,t d ,,,. d ,:::· 6 (2) .. c om e ç a m  a su r g i r  a s  p r i me :i. r o s e s t ud o s  emp í r i c os  e 

an t i t at i vos sob r e  a s  d i ve r s a s  f ac e t a s  d o  s i st e m a  soc i a l  d a  c i ên c i a 

es t \" :;:i t i f :i. e: ai;;:  \� o , 1 .. f:: e o n h e c :i. m f:·: n t o ., s :i. s t e m a  d e  r e c om p e n s a  e c o l ég i os 

n v i s í ve i s ) , q u e  a u x i l i r a m n o  en t en d i me n t o  d a  m e s m a  e n quan t o  uma  

t 1 v i d a d e  1::. oc 1 ,,i. 'l .  E s t a p r 1 m e 1 r a  g e r aç á o  d a  c i en t om e t r i a ,  

p '  1 o -�; ·::, •"E: u. i,,. p :i. o n •?:: i 1 .. o ·,,; ., r e p r e s e n t ad o s p r i n c i p a l me n t e  p o r  P r i c e  P 

Jar f i e l d 39
, s d  f o i v i a b i l i z a d a  p e l a  c r i a ç � o d o  Sc i e n c e  C i t a t i on I n d e x 

< SC I ) "� 0 , ,::, 0 1;;. i:,. i b i 1 :i. t a n d o  q f..1. €·:· 
l i  t i::i d a "  l i t e r a t u r a  c i e n t i f i c a  se 

t or n asse  uma f on t e  d e  d a d o s  p a s s 1 ve l  d e  e s t u d o s  quan t i t a t i vos . 

F o i  a t r a v d s  d �  u m a  i n i c i a t i v a d a  NSF que , n o  c om e ç o  d a  d éc a d a 

d e  70 , os  i n d i c ad o r e s b i b l i om é t r i c os p as s a r a m  n ã o  só a exp r e s s a r  uma 

38 . Ver , por exemp i o :  MERTON, R . K .  The ;ociology ot  s,:uace: theoretical aad eli1p1rica l i,westigation5 .  Chicago : 
Univers it� of Chicago Press , i973U942) ,  pr incipalliiente  a introduç:ão de STORER, tUil . ,  p .  XI-XX I ;  BARBER , B .  
Scmce and the socia l order . New York : Col l ier Books ,  1952 ; HULKAY, H .  Science and the sacwlagy oi kna1!/'ledg.� . 
London : George A l l en & UNWW, 1979 . 

39 . Os pioneiros da c ient omet r ia  procuravam maneiras de compreender a ciênc ia at raves da l iteratura, de form�. "não 
obstrusiva" . ús prime iros estudos , no come,;o da década de 60 , descreviam a necessidade de reconstruir para então 
monitorar e predizer a E·strntura e os prndutos da c iênc ia .  Foi o surgimento dos "colég ios invisíveis" e do 
rastreamento das " inf luências intelectua is" , possíveis se t oda a l it erat ura c ient ífica tor catalogada, indexada e 
recuperada, tornando-se um instrumento de pesquisa . Ver t ambém CHUBIN, D . E .  Reserach evaluat ion and the generat ion 

of big sc ience pol ic� . Knowledge · rreation. diffusion. utilization, v . 9 ,  n . 2 ,  p .  254-277 , 1987 . 

40. O SCI t eve sua prnneira edição em 1963 , at raves do Inst itute for Scient itic Informat ion - IS! ,  fondado por Eugene 
Gadield e outros, c om sede em F i lade l f ia ( E . U . A . ) .  O ISI processa atua lmente  cerca de 5 mil periodicos (5 a 10X 
da pub l icação mundial ) "considerados" os mais imi,ortantes e pret igiosos do mundo . A lem do SCI ( que contém as 
referênc ias feitas por essas pub l icaç::ses) estão também d isponíveis duas •Jutras bases de dad,Js : "Cunent Contents" 
e "Who is Pub l i shing in Science ( WIPIS I .  Ver também : MARTIN, B . R .  et ai . Recent t rends in the output and i mpact of 

Brit ish Science . S,·i F'ub F'ol . .  v . 17 .. n . L  p . 14-26 , 1990; VELHO , J . l .M . S .  CoJ'l,J medir a dência? Rev Sra'- Ternr,l . ,  
v . 16 ,  n . i ,  p .  35-41 , 1985 . 



, et ensa medida da dinâmica interna do conh eciment o c i ent í f i co, mas 

inst rumento de avalia� âo do 

output do sis t ema de P&D, enquant o se pre s t ava a medir o desemp enho 

a pe !;;. qui·::; ;::( c :i. E,·nt :í. f :i.c�:i . 

l1.I F: I GH T ·4 :t. l oc ,,1 1 :i. :i:: :::\ ;::\ or :i. 9 •::m dos; I C  no ·,1 c;,:·r cl :,,1.dE· :i. 1" 0  ' ' p :}n :i.co ' ' qu ,,2 

t omou cont a da comunidade cienti fica dos E. LI. A.  ncl -F :Ln:::,. 1  d O ·;;;. :::t n Ci ·=:· 
.. , .. 

ó l(j > 

�om  o aument o do n i v e l  de des emprego de cientist as e engenhe i ros em  

r ecursos que  começou a se abate r sobre o 

:; 1 �; 't em <i1 d ;;.,· r:· 8i D I r::.· u m ;:,,. p ,,l. , .. e n t e d 0:· e: 1 í n :i. o d o d ,,:·:· ·;;,. 1:.� 111 p e n h o e: :i. I',: n t :i. f i ,:;: CJ 

no cont 1,2 >< t: o i n t ,:": ·r n :;;,. e  i on ,,1. l c:8: T . Po 1 :Lt :i. c:o '.::-., 

a d m i n i.i,; t l" ,1 d o r t..,: ·; ,r� e e: o n e, m :i. s t <ê\ \,i , e é t i e o ·,; e o rn o j 1 •• 1 'J. 9 a rn e n t o ' ' -;;; u. l::, .j •::: t i '.' o ' ' 

éi.C f::: i" C: a. do su.pci�s t o d•"::.· c: 1 :i.n  :i.c, ., pressionaram pelo desenvo l vimentci d e  

i n d icadore s  quantitativos como for ma mais CJbj etiva de analisa r o que 

U. iYI ci. n t ,:;:· r· :i. o 1" r· i::': :,1 1 i :�: i:1. d o o 

d esen volviment o dos Indicadores S0cia i s 4 • e uma já  disponibil i dade de 

i n dicador es de i nput do sist ema de P&D , foi editado em 1 97 2  ci 

p i" :L m�,:il" O s:c.x ence .tn.d.ica .t- 0 1  .. :':i . Nr,1. t. c�nt<itt i•-j ;:.;. d0: l" r:?.· P l" (·::·a,. <,·:nt ,:i. 1" <it ' ' ,.,; \',t Ltde ' '  el e 

t odo  o aos indicadores de i n p u t , foram agr egados os 

i n dicadores bib l iomitr 1cos , particu l arment e a contagem de public:aç5es 

c ientíficas , pat ent es e ati t udes p�blicas em re 1 açâo a C&T. 

41. WRIGHT ,  R. R. Rat i ona le ,  histor� and imp l icat ions :  t he US exper iense. Sei Pub Pol , v. i i, n. 1 ,  p .  7-9, 1984 . 

42. Ver, por exemp l o, HILES , I. From socía1 indicators to science and technol og� indicators : What can we learn? In : 
HGRITA-LOU , H. , op . .clt., not a 30, p. 143-153. 



De que maneira  est es i ndicadores são cap azes de represen t a r a 

a u de ' '  da c :i. énc: :i.a é um:,�. ques;t:5o qui·:.· ainda ,,it or·mEnt a mu :i.tci ·,;; aut (.1 r· <:-: <.:,. , 

4 n c i p almen t e  quando se t em em mente o prob l ema da c ircular idade 

. e r t ado por MORIS0N4 3
: a sa�de da c i � nci a n io é so medida pelos IC, 

a" d ,::.' f :i. n id,,,. P O I"" ,,;,· l f,: ·:::-. A s s i m, p er exemplo, um dos IC - a med ida da 

o ,J u t i ,; i d "'· d E· e :i. ,;:� n t i. -F :i. c :,,\ ···· d e •.,,i i:?: "i- :i. :,,l. ., e\ p r· :i. o r· i , ;;; e "i"" e a p ,:i. ,i: d e r e s; p D n d E· r· 

��n t cs art igos de uma det erm i n ada área do conhec i ment o  dever i am 

s t ar- f.;endo p u. b  1 :i.c :,,1. clos; P êi "
f

" i:\ que a mesma p udesse ser di agnost i cada 

orne:, go;,� :;� n do d,,?.· p l f,: n a  ' 'sc1. 1.:td,:.� · · . 

l i ç ão que deve f i c a r  p a r a  os I C  é a mesma regr a 

q 1..1. :,:\ 1 q u. í::: 1- :i.n d  i c: :,,1.do·i-.. a dependfnci a do 

c. on texto  d 12 :::,.n :,,\ 1 :i. ·::,- F,: : E: 1 E· ,  o c:ont i:,:· }<:to , é o resp onsáve l p elo gr au de 

<1.b s f:ra,-;. füo qu.e :::,.c,1 1:l 1,\. p or cJ ,":J: ·F :L n i ·i"" :;;,. ' ' s:::,. d.d,::,.- · ·  d,::z: qu ::,t "l qu. i:,: i"· ·::; :i.i,;.tem:,":i. . Out i- :,,1. �;; 

d uas  l i  mi  t :::\ ç: Õ r:?.· ·,::· :i. n e r· ,::: n te<.:,- a 0 1s i ndi cadores , e que devem ser mant idas 

sob perspect i va ,  d i zem respe i to ao n i vel de agregaçào ma is  compat í vel 

.: om ·;u :r.1 ut :i. I 1 :1r. c1. ç \ii.o ( ou s.eja , n :i. ,1 0:l macro ) : o fa t o  de expor só uma 

1n i c a  f aceta do objet o de a n ál i se e a n eg l igênci a à cert as d i men sóes 

de  ' ' q u ,,1.lid::: ... dr:.-:· ' ' ,  qu0: d :i. -F :i.c i l mE:nte p ad,:.;:m i,;er· po r· E· 1 es. cap t ur· ,·,1. clos,. '• "". 

I C  v&m com a promessa de quanti -F icaç�o da 

qua l idade exp ressa n os ca n a is -Forma :i. s  de comun :i.caçio c ientífica . 

Neste sen t i do, as bases de dados aptas aos estudos b i b l iomét ric:os sio 

43. MORISON, R.S . ,  ap. cit . 

44. Sobre al gumas l imitações da quan t ificaçio da qual idade em cilncia ver HOLTDN, G .  Can science be measured? In : 
ELKANA, Y .  et . a l. ( eds. ) Toil1ard-s a :11etric of -scielice: the advent oi -science indicator-s. New York : John Wil le� & 
Sons, 1978 . p. 39-67. 



on s t r 1..1. :i'. d :,:1. ,;;. , p r :i. n e :i. p :,,l 1 m ;;;; n t: E· , ut i l izando a l iter at ura p eriódica. Como 

� pub l icaç óes esc ritas e os periódicos não t êm a mesma importânc ia 

par ,:· t od:::t �; ,1 ·,;; ::ii.r,�: :,,l ·::, d E: P E.' fa qu :i. s::1, que as medidas de 

utPut di ferem de uma área para outra e, mesmo dent ro de um mesmo 

camp o dE: pE·::; qu.i,:i- ,,l., ,.; ,,1. ·r :i. :::1. m  d(·:,· u.m p,:2r :í.odo p :;,,.r:,:1. outi .. o . 

O mais sim p l es indicador bib l iom�trico J baseado na contag em 

de p u b l icaç6es, com a pressuposição de uma  medida da produt ividade da 

pes qui'.,; ;:-1. . E:: i;;t ,,i IYl f:: dida ,,tg r·eçJ <=i.da é ,  no ent:,:1ntD, problem ;.,tt :i.c: :,,\ urna v1::: 2: 

y u. 1:,: as p ub l ica1:;: ;�:ÍEs n��o t >?i:m  :i.1;J u. :,,1. l  i1r1por·t:fri.n,::: i ,·,1. 1:::· va. 1 or .. :,� ::.;J l"av::,tdo p1,�· l D  

fat o d l'::: que , em u 111 ,,1. m bi,:::nte: d,"� pub l i i:ih 0 1·· f:1 .:::• 1 ··.1: :':J·h ,  é :i.nev :i. t:áv,:-:;· l um 

cresc�ment o exp l osivo da l iteratur a  cient i f ica . 

de c :i. taç\{o, p Cl l.. OU t r· O 'J. s:\ d O  ., 

c on siderada uma ext ens�o da avaliaç ão por pares, uma vez qu.e se 

que, ao ci tar um determinado ar t igo, os 

p ares ( cont emporâneos ou futuras ) estio chancelando um j u l gamento de 

va l o r acerca do conte� do do tra ba l ho ai descrito . :O <:.� s; t ,:i. f o \" m :,,t , 

c ontagem das cit açôes recebidas por  um art igo poderia fornecer um 

i. n d ic: ;,;\ do1 .. , 1::. �2nf:x D  de 1::. u ,,1. qu :,,1.lid,,\ de, do ·::; 1:.,·u imp -::-.. c: l:: Cl . 

E:: ·;;;. t a d ;1:: s,. e ·r :i. ,;: ti. o i n d i e :,,i. d  O l  .. r:::·s 

b i b l iDmétricos nio corresponde ao grau de controvérsia gerado dentro 

e fora das comunida des da ci&ncia da in formação e da socio l ogia da 

c i @n cia, sobre suas l im itaçôes metodo l óg ic as ,  cognit ivas, técni cas e 



um 'J. ê\ d o ,  p ci r e >< rimp 1 o .. 

alorizaç�o dos cana i s  forma i s  de comun i caç �o . a n ã o  un i formidade d os 

qual i dade dos  per i dd icos c i enti f i cas , 

ontribu iç6es que cada artigo c i entí f ico pode trazer à ci ê ncia , o 

: on t 12 :,<: i:: o �s o e  i ,:i 1 

n l l,/ f:: 1 

:i. rJ n O i" c\m :,,1. 1 mp ortinc ia  do conheci mento tác i to , Cl 

que tanto pode favorecer como desest i mu l ar a pr ática 

as e s p ec i f i c idades de cada área d o  conhec i mento 

:i . n s t :i. t u.c :i. o n  :,1 'J . . , m :,;..t U 'i" :i. d:;,i.de E-: t e . > f!.·:· ,1 

p r i ncipalmente, as car acterí st i cas d os s u b- s i stemas de comun icaç Jo . A 

a nJ l i se de c i taç;o  p or �=-EU. J. :,:r.d O , longe d e  encontrar uma 

fundamentaç ào  teór i ca con s i stente. A arte da c i taç � o  parece ma :i. s 

res idir , n o  geral , e m  uma terra de n i nguém, ou de todo mundo , cada um 

,:1 i,eu moei o. 

U p r· i nc :i. p:,,\l p r o blema assoc i ado à anál i se de c i taçâ o i o f ato 

de se d i sp or de u.ma �n i ca f o n te de dados computador i zada d i spon i ve l  

t ip t:l d i::: (�· ·:::-t u d C) • f3 C  I ,  ten ci enc i os i dadde 0 

€' >{P  1 i e :i. t ,:i lTl •:.:· n t E reconhecida n o  mu. ndo i nteire, fav o r ecendo os  pai ses 

J e  língua i n g l esa ,,:,: c: ci J. o c:ando r;.;· 1r1 

l•'iu.ndo ( ? )  ,,�· dei L •:·:': ·,;;. i:: e E::u. ·t" cip �;:u . I·r:,. t: o -;;;. i 9n :i. -F :i. c: :::l , no m J°.nimo., rn u. l t: :i.pl :i. c :,,,. r· 

45. A respeito das l imitaçoes das med idas quan t i t at i vas de ciência, em gera l , e dos indicadores b ib l iomêtr icos, em 
part icular , ver , por exemp l ,:; :  EDGE, D .  Quant itat ive measures of communicat lon in science : a c r it ical revie· . 
Histor� of Science, v. 17 ,  P. 102-134 , 1 979; GILBERT , G . N. Refere:ncing as persuasion . Soe Stu Sei., v.7, p. 1 13-
122, i977 ; PORTER, A . L. Citat i on anal�sis : quer ies and cavea.ts .  Spr Stu Sei. ,  v. 7, P. 257-267, 1977; ELKANA , Y. et 
al. (orgs . ) ,  ap . czt . ;  L�. FOLLETTE ,  H. C. (org. ) ,  ap.cit. ; STOLTE-HEISKANEW , V .  Eva lut ion •Jt sc ient ific performance 
on the peripher� . Sei Pub Pol . , v. 13 ,  n . 2 ,  p . 83-88, 1986. Um excelente resumo destas criticas e: encontrad,:i em 
VELHO, L .  Aval iaç�o acadêmica : a hora e a vez do "baixo c l ero" . Ci.1ull. 1 v. i�, n . 4, p. 957-968 1 1989b. 



or do :i. r:; da j J  tendenc iosa análi se de 

En quanto nos E. LI. A ,  berço dos IC, permanecem as d �vid a s  se a 

c i .� n c i :,i. p o d E.' o u n (\ ci �::-e .,.. me d i d :;� , 

articu l a rmente na Grã-Bretanha , 

d o  out l" o lad o d o  Atl§ntico, 

nasceram os estudos que estio 

t r azen do uma nova per specti va para a sociolog i a  d o  conhec imentu 4 7
, 

a 1:) :;:;. 1 ,,,. n d o :,,1. ·,;; frige i s  estr uturas da tra diçio Merton iana que 

u n d a menta va os mesmos ( VELHO , 1 989a ) 4 6
. Questionam-se a autonomia d a  

c i &nc ia, a ex i st&nc ia d e  uma lógica interna pr ópria i mune aos va l ores 

,TI u n d :::'( n o s; . . • \" (·2 1 ,:\ 1:: :i. V :i. ;;r. :,:\ IH :,:\ importânc i a  d a  publicaçáo forma l 

aceitam o conce i to de  uma comunidade cientí fica regi da por normas e 

va l ores prclpr1os. 

A desp e i to de todas as c u ac  l :i. m :i. t :,,\ (;: ô e ·::, .. ,:i e :i. ,;;: n t o m ,,:·: t i" :i. :;;,. 

a l cançou s ua segunda ger ação , demar cada pelos estud os que procuravam 

e1vi:-1 l i :,:ir ,,i s p r· óp 1 .. 1 :::\ s; l :i.mit"t r.;: d E· ·::;. do S'c .ience tndica .f.' or �:; . ed i �� c\ do  pc· l ·"1 

NSF , e com o reconhec imento explíc ito d e  s ua poss í ve l  u t i l i d ade  para 

Jso n a s  esferas federa i s  de  dec i sio  C CHUBIN, 1 98 7 ) 4 9
. O s  advog ados 

desta cau sa alegam que a aval iação e o mon itoramento d a  ati vidade 

46. O próprio IS I  reconheceu um  subdimensionamento  da  produ�ão c ient if ica de certos países no SCI ,  e est imou que 
somente: a metade da produção do Terceiro Mundo que at inge padrões de excdfocia internacional ( ? )  estâ. incluída no 
sistema. Ver VELHO. L . ( 1989b ) ,  o,:o. ci t., nota 4S. 

47 . A sociologia da ciênc ia deu l ugar � soc iologia do conhecimento  cien t í fico quando se admit iu que a ciincia, como 
qualquH outro corpo do wnhecime:nto especial izado {re:I ig iâo , f i l ,:isofia, polít ica) e influenciada pelo contexto 
social e cul tural no qual e la é produzida. Ver , por exemp l o ,  MULKA, M., op. cit. ,  nota 38. 

48. VELHO, L. ( i 989a ) , ap. cit. 

49. CHUBIN, D.E. ( 1987 ) , op . i::1t . ,  not a 5. 



1 e n t. i fi,::: :,�. por pe l o  menos tris 

c 1 0ncia p artic ipe da cansecuç� o  dos obj et ives econ6mic os e socia is 

o p a is ,  porque há uma inerente l imitação de recursos dispon í veis 

ar ·,1 o ·::i •�: t or, e porque a pritica de alocaçio de recursos às 

d i ferentes áreas não deve ser deixada a cargo dos rr6p r ios cientist as 

VELHO ,1 t 71 �::: ç','b ) !':� 0 . Est a mesma autora f a z  uma t ranscriç1o de uma  

ubservação feita por COLL I NS & REST i vo� � 

u rocratas do g overno , líderes emp r esa riais e outras e l ites 

e qu e r E:·m  ( C) 1..1. t alvez t enham sido c onvenc i dos pe l eis empresários 

que eles requerem )  in formaç ôes sobre a ci0nc i a  par a  

poder  • d :i. r i::: c i e:, n ,,\ 1 .. 

J r o 9 1 .. i:::·:s s; o e :i. ,2 n t: :i. f :i. e o 

J , A, • 
,,1. P CJ . 1 c 1 c: a  

e ,,1 1..1. m ('!:n t :::,.n d o 

e :i. ,,:-:nt :i'. -F :i.c,,i., E: ·;;,. t :i. mu 1 i,,n d e, e, 

a produtividade cienti fica , 

� r 1nci p almente pa r a  servi r  aos interesses da e l ite de c ientistas e 

das  classes dom inantes · .  

Ainda seg undo VELHO C i985 > �• .  foi a partir de, momento em que e, 

: s r  c omeçou a vender sua base de dados par a di ferent es instituiç Ges , 

que os indicadores bibl i omit r icos se torna r a m um instrumento para a 

F o l itica Cient i fica , que tem tido uma gr ande va r iedade de ap l icaçBes , 

d esde o uso d o  nJme r o  de public aç6es e citaç ôes cc,mo auxiliar na 

ava l iação do desempenho cientí fico C de pesquisadores individuais , 

instituiç5es de pesquisa, até tlreas disciplinares ) visando 

as dec i sôes relacionadas com a dis t ribuiç ão dos recursos , a t é  o uso 

�0. VELHO , L . ( 1989b ) , ap.tit . , nota 45. 

51. COLLINS & RESTIVO, .ipud VELHO, L. ( 1989b ) ,  ap . ci t. , nota 45 . 

52. VELHO, L. U985 ) ,  ap . cit. 



e análises d e  co-citaç âo para pr ever á r eas eme r g en tes d e  in t er e sse 

e c no l ógico , passando pe l a  anális e  comparativa do d esempen ho d e  

� d esn ecessár io enfati zar que , sob esta ótica, o que 

�ando se coloca o empr eendimento científico a serviço d e  uma funçâo 

soci::1. 1 ,  1" 1:,:·:,. t :,�. ·,;:,abt:2 1· at é que pont o ,2·,s t: :::t·,� m ,;;: d i d :,�, s d e  output , qu. ,7::· rn e d 1,2m 

articularmente u m  mecanismo inter no da comuni dad e cien t i fica, sio 

1.tt e 1 fü ,,,. r e·,3 0 '1 u1,� �io d o  p i· :i. n c :i.p:,�. 1 p ·r ob l Em,,,. d ,·,;. Po l :L t ic: :,,, C i enl:: :i. f :i. c:,,,., ou 

o estabe l ecimento das prior i dad es  para  0 setor d ,",: C t�T 

f O \" ,:l. lTi protagon ist as d e  1..1.m,:1 eno, .. m1:,: 

con t rovirsia quando , em um est udo sobre a aval 1açâo da pesquisa 

bás i c a  em r á d :i.o-astronom 1 a , uti l izaram os i n dicador es  b i b l :i.omé tr i cos 

pes quisa atuante s nesta á r ea na G r â - Bretanha, 

r e su ltados assim con s eguidos a uma poss i v el a�ao pol i t i ca p ara o 

;etor .  As c r iticas a essa abo r d agem lotaram pi g inas d o  Soci a l  St udi es 

p e r spassand o  tanto as quest5es  metodol dgicas , como o 

questionamsnt o  sobr e o pape l r eal atr ibuí do à Po l ítica C :i. en t i f 1c � :  

,n ::1 n l: (�' l" ::,1s instituiç5es ma i s  produtivas ou gar antir a manut enç�o d e  

j3 . BROOKS, H .  Science indicators and science priurít ies . SciPOC", Teçhno!og� & Human ValuPs, v . 7 , n . 38 ,  p . 14-31 ,  
1982 . 

54. HARTIN, B. R .  & IRVINE, J . , ap . cit . 

55. Social Studies of Science, v. 15 ,  P . 525-575, 1985. 



,:_ om u.n i d ,;,.d�� · ·  e 0 9  n i t: i \,/ �·:1. • •  que possa assegur ar 

· o d u t os e i i:::· n t í f :i. e o s; d e s,. ,�: j .,\ d o s,. ( C O L. I... I 1,! �; ) �1i 6 
. 

Talvez a s i tuaç ác  on d 0:  o ·s i nd i cadores b i b l i omitricos 

Em v�r ios p a í ses 1nd ust r i a l :i. zados é 

ad a uma forte ên fase na capac i t aç áo da c i 0nc ia b ás i ca c omo for ma 

1n 1 c a  de  compet :i., .. n ,,1 '.:i- á r· ,,z· ci.1,; m :::1 i i::- intf.:-nE iv,,1.·,;; i::: IYI t 1::.' cno 1 CJ i:J 1 ,:1 

�c1 ence ) ,  ou as naç 5es ind ivi dualmente necess i tam atuar 

1 n t e n s :;;\ m e n t E: n ,·:1. f l" o n t •=: :i. r· ,:1 d o c o n h �� e :i. m �,: n t e> e :i. e n t :í. f :i. e D , d •::: m a n fõ :i. l" a ::,1 !,; r:.1· 

man t erem em  pos i ç ão de explorar os novos resultados da  pesqu i sa 

b ás i c: ;:,í na  forma de novos serviços e melhores p rodutos, proc E:ssos e 

ser v i ços . CHU B IN ( 1 987 ) �ª observa que ass :i.m , com a ar:i. entaç5o na b ig 

:i. n d i e :,,1. d o \" e ·==; b i b l i o rn é t 1· 1 e o�_; p o r� r� i b i 1 i t :,,,. m u. ma · · m •::: d i d ;·,1. • • d o 

gue  esta nio deve :i. m pl :i. car em qua l quer 

est r at igia ou escolha tát i ca para investi mentos em  c i &nc ia. Como 

E a pr 6pr ia esfera po l i ti ca que 1 mp�e va l or es extr ínsec os 

nas  anil ises que anc oram ou m :i. nam a c onhecimento convenc ional. 

56. COLLINS, H. K .  The poss ib i l 1 t ies of sc ience pol i c�. Büc Stu Sei . , Y. 15 ,  n. 3, p. S54-58 ,  1985. 

57. lJer , por exemp l o :  MARTIN, B .R. at. al . , op.nt . ;  CARPENTER , H .P. & NARm, F .  The adequac;J of the Science Citat ion 
Index (SCI ) as an indicator of i 1it ernat iont1I scient ihc act ivit�. J Am Soe Ird Sei. , v. 32, P. 430-439, 1981 ;  
LEYDESI!ORFF ,  L .  Prob l ems with "me:asurement"  of nat ional scien t i fic periorman,:e:. Sei Pub Pol. ,  v. i5 , n. 3, p. i49-
152, 1988; VELHO ,  l. (1985 ) , op. cit. 

�ô . CHUBIN ,  [1 . E .  ( i 987 ) , op . cit. 



l\! E: ·::,.te s.-;,:nt :i. do 1 PORTEOUs�• c onc l u i  q ue ,  na complexidade de 

t o res e valores envol vidos na tomada de decislo , i n d 1 e ,·:( d o 1" e s; 

�u:<.nt it:,,1.tivo'.:; podr,,:m 

Ci _ ,i. 1 Í t :;;,, t i 'v' ,·;,, ·::, 

., 
n :,,1 o s e l" 

indicadores bibliomitr 1cos 

rti l evantes p ara a q ue l as ava l iaç 6es sobre o 

m:,,(i·;;; 

' ' 'v' :,:i. l O 1" ' ' ti O d i l"I h ,,:-:, :i. '( O 

pub l i c o  qu .-::: financia a pesquisa nas universidades e em outras 

� nstituiç5es de pesqu i sa, nas quais as publicaç ô es científ i cas sâo o 

p r i ncipal meio de comun 1caçào  dos resultados C PH ILL IPS & TURNEY ) 69
. 

De toda a discussâo a qui apresent ada sob r e os mé todos de 

:1va 'i i:::1 (� ::ti o .. ;,;1, :i. ndc'I q u e  l on g e  de ser e xaustiva , f ica a ce r teza  de que 

existem muito mais perguntas a serem respondidas do q u e  respostas já 

J i ·;;; p O i'l :Í. V 1::: :1. '::- �==· CJ b 1" E: 

p r i ncipalmente, sobre o pr6pr i o  pr ocesso de avaliaç ào. 

Enquanto existem debates acalorados 

• e l ativos dos diferentes métodos e cr itérios de ava l iaç �o, 

E· ·' 

IY! é l" i i:: D :,; 

i::: i2 1H 

1 l g uns casos at é mesmo sobre as met as postas ao setor de C & T , p ouca 

at enç io tem sido dada a origem cont extual de seus procedimentos 

operacionais . Desen vo l v i dos e aplicados nos pa :i. ses c ienti fica e 

economicamente centrais , com orientaçôes de p esqu isa inser idas 

J r 1 n c ipa l mente na b 1 g  sct ence e dentro de realidades polí ticas , 

sócio-cultura 1s e intelectuais muito próprias, estes procedimentos de 

59. PORTEOUS , M .  The role and development of  quant it ative indicators for research and tecnol og� pal ie� mak ing : some 

experience frnm the Department of Trade and Industr!;. Sçientometdci:; ,  v . i4 ,  P .  315-327 , i988 . 

60. PHILLIPS , D . C .  & TURNEY,  J. , ap . cit . 



Jalia�io n\o encontraram e provavelmente nào encontrario unanimidade 

Je uso. 

r e pelo reconhecimento destas limitaçJes �ue a irea de 

Estudos de avaliaçào assusta os ortodoxos quando permite o seguinte 

·ej1..1.cion:i.i,;mo: e\ c1éncia é uni'/(-::r·sci.1, m:::t·s o·;:.;. método1,; p:,,i .. f"<êi <:i.f0:·ci···'l:,,\ n:,�o 

u s�:1.ei . Normalmente orientados .. \ ... U,::1. p ,:::· ·;;;. q u. i '=· :;;,. , os 

Jrocedimentos de avaliaçio vim obscurecendo os condicionantes da 

p opr-ia o,::: qU.i:.,·, 

peculiaridades muito proprias ao contexto em que se desenvolve. 

Assim, quando a avaliaçio entra na agenda politica dos pa1ses 

'não C(-::nt1 .. ,·,t:i.1;;'' t1":,,\,,'. ci::in!::.i:JD 1=.u::.é·-·:;;upo·,::.:i.(;:Ô1":.::i;;. �,: n .. c.é .. ··conc:(-:::i.to1,; quE· nem de 

longe correspondem a realidade de uma sociedade que ainda procura (e 

�uestiona> pelas orientaçôes políticas, fundamentadas nas 

quais, as avaliaç5es deveriam ser empreendidas. 

a avaliaçio scl traz uma certeza, t ·i- :;,i d LI ;;;·: :i. d :,:l 

pelas necessidades bisicas à sua implanta,âo: uma meta a ser 

slcançada pela pesquisa (segundo a qual seus resultados podem ser 

aferidos de acordo com certos critérios) e uma fonte de dados 

é o principal pré-requisito da avaliaçãu. 

o próximo Capitulo aborda a problemática da 

avaliaçâo nos paises perifiricos, especialmente no Brasil. 



A AVALIACÃO, O CENTRO E A PERIFERIA 

Da d1scuss�o apresentada no Capitulo anterior, fica claro qus 

s 1::: �; t u d o�;;. o r· 1 ,;;; n t :;,, d o·:::· J,. 21 ',/ "'· J. i :;,1 t;: \ti o d �,: F' 8, r.i , ci u •::: (,: n v o 1 ',/ (�: m m ,,,:· d i d ,·,, s d o 

esem1:i en h o e :i . .. ,.,·n t :i. f :i. c o , d r:::n t r· i::.· ou.t rei·::,, 

st;.o diri!:.·t,:Xment0: relacionados as dimensóes sociais, po1 j,t ica·,;., 

ccn6micas e o�ganizaciona1s especificas de um dado contexto no qual 

Jln�mica e a administraçâo da pesquisa est�o inseridas. N�o causa 

_ "p r� n t a ., p o 1 .. t :;,\ n t a , que a despeito da crescente consenso sobre 

2cessi�ade dos procedimentos de avaliaçio de P&D, 

_cncordância sobre a adequacia das abordagens propostas para a �esma. 

s méritos relativas dos objetivos, critérios e mitodos de avaliação 

.tm sida amplamente discutidos (SHANKARJ L. 

Isto por4ue os procedimentos de avaliaç�o pressupJem, por um 

ado, uma universalização típica em dois n:i.ve:i.s ae agrega�io: 0 

r> ·,- 1 me i l" o 1 .. i:':: f F: ·e ,:-:-: n t E· de desenvolvimento n;,1c ion:;,11 

d.ferentes paises, e o segundo, conseqUentemente em um nível de 

,,,9rei;i,,1,;:i{o m;;1ii;;. bc(:i.;,<o .. ,·,10 Pé1p1::-:·l ,·,i.t·c:1.bu:fdo ,,i Ci�T ein c;;1d;;, um d,;;:l,;;:i:: . . E1,:.t:;;1 

v .·::; 1;to u.n i -For l'/li::.· e h :i. r::é·'t : j.·i" qu i e:,:\, obscurece o principal determinante da 

j1nãmica da pesquisa - as diversas facetas de contexto social, 

po1:�tico, i::.·conf.,mico, cu.Itur·:,�.-.:. E· int:el•"::.·ctua1. qu1::.· modu.1,1m ·::;u,,. ;·,i.ti,;id:,,\dE 

.,: S e IJ p l" (J d U t O . i=' D '( outr·o 'J.ado, estes procedimentos se encontram 

fortemente fundamentados em uma tradição de ciência Mertoniana e em 

SHANKAR, P.S. Evaluating the eva1uation Ot research and development. J,Sci Res., n. 44, p. 225-229, i985. 



t ((.) j_ 

.ba dada dinàmica do setor de P&D que padroniza, de forma linear, a 

propriaçâo do conhecimento nas diversas dimensGes da sociedade. 

Mais, o apelo a uma abordagem quantitat1va, mais racional e 

e c:,n t E·:><t os. ,,,,:.:-:nt ido, 

,!�odológica é centrada no desenvolvimento de indicador�s e técnicas 

qu."t'lid:,,\cle (�' do ··�,,,·�.·10·, .. ·· real e estratégico oriundo da utilizaçâo 

Se os procedimentos de avaliação negligenciaram o contexto 

com,:; var· i:::í.,.Jr.:.' 'J. dependente, criam-no artificialmente como resultado ae 

um;::t s,. o 1 u ç: f:{ o t , .. t v :i. ,·,1 1 1'·� : p o ·r sobre uma suposta medida de desempenho da 

pesquisa, esses procedimentos dividiram os países em dois blocos 

p , .. 1 n e i p ,:-\ :i. ·,;; : (J ,::: i�: n t r u i:-:: :::1 p e ·r 1 f (�' i" :i. :,,,. . 

5.1 - O CENTRO, A PERIFERIA E OS SUBDESENVOLVIDOS 

d,;,. :i. n ov:;:,.,;;: if..o, crescimento econ6m1co e 

pro9rF""=·"'·º '' ( C,:tp . 2), � despeito de seu reconhecido reciucionismo 

2. Em matemática, uma solução trivial ê uma solu��o que não ensina nada. 



OONEYJ�, deixou um legado importante na divis�o de forças entre os 

·1os paises no contexto mundial: a ênfase no papel desempenhado 

.c:l. Ci(�T n,.:i n.1.<.11�:l Je desenvolv1mento de cada um deles J o �ue 

emarca, de forma caracter istica, a divisão entre centro e per ifer1a. 

e n t \" ,.::, , f o ·i" m :,�. d Ci p o \.. :fa 'J. ::J u n ·,;;. p ou. e o p :::,. :i. ·,::, ,:.,:· ·;;, , c o n e: .;-,: n t r· ,·,1. :,,,. m :,,,. :i. o·!" p <:•. 1 .. t ·�,· . d ,,,. ·r:; 

F'?D EiTIP i .. eE·n d :i. d a·;;; 

e it:":.·nt :i. fie,·,,. 

nc:, mundo ·,::. :,:1. o 

D U t l .. O 1 ,:\ d O ,, congrega aqueles outros numerosos paises 

que, relativamente aos centrais, concent ram poucas atividades ue P&D 

ao esforço mundial sáo cientifica e 

ecnologicamente peri féricos, ainda que possam ser industrializados . 

A base de sustentaç�o desta premissa sio as estatíst icas de input e 

iitrutura disponível e medidas de desempenho da pes quisa , 

e ,,?.· n \: l" :,�. l d�' 

geralmente atribuida a uma vanguat"da no desenvolvimento da C&l a 

ierv1ço dos objetivos nac1ona1s e uma maior disponibilidade de 

(Ji:::VOt: :::1d0!5 q1..1.•::.· ) . 

1mp 1 ic i t ,:'tmi:.�nt (-::, assegurar um melhor desempenho da 

pesquisa. Os periféricos, por seu lado, sio normalmente associado= 

3. COONEY, S. Progress th rough technülog::i: nee d ror a new assessment. Sçi Pub f'ol., v.ii, n. 2, p. 29-39, 1984. Alêm di:! 
incapaci da de de relacionar ,Js inputs aos outputs da P&D, para o autor, essa teoria parece nã,J ter funciona do muito 
bem nos últimos tempos on de, a despei to de to do desenvolvimen to científico, convive-se em um clima de constan te 
Msempreg,:,, recessão e deter iorização do mdü ambiente. 



li, :;,,. q u f::: 1 f!;.• ·:é, p aises econ 6micamente menos desen volvidos , C:, ·,ã, qu. 0: 

erJer a m  o bonde da h i stória da c1i n cia oci dental. 

er i -F é: r  i , ::: CJ ·a, ,., 
�::, <°:1. () J sub desen volvidos. 

L. ::i de•, 0: n ,., ci l v :i. d o 1::, s; :;/( o , :,;\ p ·r 1 o l"' :i . . , p 0: r 1 f é  ·r :i. e oi::, . 

sub desen vo l v i mento ·:::, O . ·,;;. e 

ornou mais c l ara com a s  vozes i n dign adas de al� u n s  pai ses eu ropeus , 

• 1 :i.n i.:J u. ,,1. n :f:i. o :i.n9 l r;�·-,:. ,,1. , qu.E· -:::. r�: v:i.r:,,1. m s,. om ,:1.do ·==· \ qu. •::.·lei;;. qu >:,'. , do ponto d,?:.· 

, � s. t: a d a e:,: e o n o rn :i. a , f a :2: r:,: m p ,,1 r · t r:,: d o T , :::: r· e: e i \"' o 11 u n d o ( 'T' ) . 

l ítiços qu.e 

fu.n d ,,1. m f::: n  t :,;,.d:,,,. 

nos di ferentes contextos soc i ais , 

o ·e :i. r;.,· n t a rn :::t ·;;;. :,:1. !:: i V :i. d :::l d •'2 �; 

(1 d:i. vis :\o 

i:::· c: c:i n ô 111 :L c o  ,::: 

e u 1 t 1..1 r· ·, , \  :í. ·;;,. e 

s u b desen volvidos , eles E·c on  om  :i. e :,,•. ll'IE· n t +:: 

a e�en vol vidos , mas pouco represen tativos dentro das  estat ist i c as 

i. d 1 on1 :,,1. , res i duos h i st ó r icos , et e: . > { :::l T CI I.. .T E. . .. 

p a. r :::1. m i nim i ,r. ,1·r u.m  re l acion a mento t i pice da centro/perifer � a  - o d a  

J ependênci a e ,  con se qüentemente , d a  exc lusio . 

d :,:\ ·S t :i. p o d •'2 

rel acior � mento J u m a  que s t lo de ordem metodológica: cientí fico J tudo 

que se produz atravé s  da utilização d o  m étodo cienti fico. D ado que é 

4. 3TOLTE-HEISKANrn, V. Com p a r at ive perspect í ves o n  re se a rch d �namics and per form ance : v1ew from t he pe ri pher�. MD. 
� . 1 v. i7 , n . 4, p. 253-262, 1987. 



Jmp a rar os diferentes paises e grad uá- l os segund e um padrão � n ico d e  

"' r ::. c1 :;;. d ,. ) d .-::: ·,;; ,::: m p enho ciE:·nt :( rico. , m :;�. i· ,5 e·,s p1:::c i ·f'ic:,:1. m 1;,. nt:1:.:·., um :,�. rn 1;:.· d 1 d :,,, . d e  

�tput da pes � u i sa cient if i ca. Nos d iferent es níve i s  d e  agregaçio d e  

( ou a p ro d ução d o  conheciment o )  

· IP o·;, t am•:::n t , ,::· a 1. \n :i. e ,,1 ,:\ t :i. ',/ : i. d -,:i d •::: d •,t e :ã\ r j_ t \": '( un :i. ',l (·:: i" ·;;;. ,:1. l . 

O pad ráo de medid a que perm i te centrar alguns e d es f ocar o 

€ s t a n t e  e m  uma e scal a d e  v is i bi l i d ad e mund ia l , 

f:;,:on h f2c :i. d ";· , ::: o m o  "ci énci:,,t :i. n t ,?:: 'i" l'l i':l. c ion,,,. I " . 

' , n t er n ,,1 e 1 Cl n :;;1 1 ' · d 1'::· p E· n d <-,:· d ,·� p os :i. ç ::1 o d o o b ·,::, (-: -: · , .. v ,,1 d o 1 .. 

r J. E:f  <':i.r qu i :;;,. C i ii:: fl t : i. f :i. C ,:l. rnu. n  d :i. :;;,. 1 : e c 1:,:·n l:: t o ., •?:: '.' :i. d E: n l:: i:.:·m1:::n t ,,:: ,, 

.TI o n o p ó 1 i o ·::; ,.J D , .. 1:.;· e• e r· é d i t: o e 1 r;:: n t J'. f :i. e o '' ( !3 T D L. T [ .... H E I '.:, !< i::i Í'-! E j,! , 

t �nto na quant i dad E quanto na q ualidad 1::: da ci&ncia prod uzida no mund c 

·? , d e ·,s t ;:,1 f o , .. rn ,:\ , ,·,1 e o in p i:-:: t: {: n e: i :, , \  (·,: a u t o 1-- :i. d :;;1 d e p i:\ r ,,\ r ,;;:· e o n h (::· e e 1-- ,::J q u. <-:� é 

" c :i. e n t  ific o " . 

1 ... , n 13 ,::· d E: t e 1· ,;;. u. :,�. r <1 :i. :,:: ,,2 m um :;;,. e :i. f n e i "'· d 1::.· fü i n t e r e s,. ':::. ,:1. d <º'· , é f r u. t. (J ,:j :;;,. 

p r i nc i pal caracter í stica que assegur a  a s ingularid ad e da  c:iinc1a 

moderna : a p rjt:i. ca d o  trabal h o  em conj unto sd é mant i da graças a uma 

'o  r t 0:· r · •=-· 1 :;,1 ,:;: \\ o d e · ' :i. n !:: e: 1-- (,� ·::; ·;;; e '· ( d o 'J. :::1 t.: i m · '  E s ,. t a'!" E·'. n t r· e '' ) . 1,J (-.::· i,; t f,: s; <·,'. n t.: i d e, , 

e e i •,ln t :1.. -r :i. e u e, q u ;;;: ,,i :;;,. qu i E ,:1. 9 or:,:s , 

S. STOLTE-HEISKANEN, V. Eva 1ua lion of siceiit i ti c  pe r fo rm ance ,:m the pe r ipher �. Sei Pub Pol . , v . 13, n . 2 ,  p. 83-88, 
1986. 

6 STENGERS, I. a,.1eAV tem .weda da ciencia ·? Cié:Kia e Ndere-5. São Pa u lo :  Si c i li ano, 1990. 



fe i-en �� ª- . , o como ·F o r · m ,,1. ciE cr· :i. :::1 ·r ,  p : ,1 r·t: ic ip,- ,\·r d,,,. ·e 

�r i: i 11 u. i d �\ ,:h:-:· ,·:\ h:i. �:-tó r·ii:·1. CornCJ  resultado , a ci&ncia internacional e, 

n c3 'i" a n d 1:.,· p :,,1. r t ,,,: , d 1'::: + :Ln :i. d :::( p ,:.,_. l :,,. ,::: i fr n e :i. :;,,. n :::1. e :i. 1:::, n :;,1_ 1 p 1· :;,,. t :i. e :::1 d ;:1. nu f::- p :,� i. ·,;;. ,:�- :::-

tn t r a : i. 1;, :,,t 

.; ·,s  :i. v 1;2 l e :i. f-n e i :,,,. p ,:": ·r :i. r é·r j_ e. ,,,. i;; ,,;.· ·r i :::t o fato de e l a  desper t ar pouco ou 

' ,  ... u ,n ·· :i. n 1:: e:,' r· 1:::'.::- �=- ,,2 ' '  d (� n t ·, · o d e u m :,,.,_ r r::-:· d 1:.:: d e 1· e l :,,,. <;: ô (7:· 1,; 1:: (·:-:· e :i. d ,,1 ·,::-o b ,,\ é !.'.J i d e 

e , .. :.m:,,1. ·su. p  o�,- t :,,1 e i Í:l n e :i. :::1. un 1 v1:-:,· r ·::; :::\ 1 . 

conc,;:: p 1:;: �{ o qu,;-;.- n �{ o !.J.JJ.l:iií. 

U ffl fa un :i. v �:: 1· i,; ::;1 1 :i. i::-t :,,\ P 1" (:) d 1..1. ,:;: '.\ CJ 

o 1 i,J :,,,. n i ;,� :;;1. 1;;: \ o s ,:::1 e i :::1. 1 ci a. ITI 0: ·:::- ITi ,:t . Patron o da ciên c :i. a ocide n t al CJ C E ·n t i· u  

. r aç:ou., �; ua h :1. s;tó r· :i. :::\ !:',: mant é m  sob guarda seu f i o  condutor . De l á  v�m 

as ori0:nt:;,1_ ;�: 6 1::.· ,,, do qU. i:::· ·::; 1?:: .J ,':l. i:, 1;;,· ·::, qu 1 s :,i\ d 1?:: p on t :,,1. ' ' , 1 ,-;,_ é e ·,::· t , ·,\b 1,:.· 1 �, : ,::: ido u 

, l íl'l :L ::i '
I
" d,':\ f r onte ira cienti fic a ,  u nd11.,· o·,,; pais es devem atuar para se 

a p art i c ipar das ben esses  da c orrid a t ecn ol ó y i c a. Se r  

�ent r o  é p r at icar a bi g  �,· i ence, s;ei-- p F: 1· : i. fé i" :i. e o é t �-:-: r· 

c entr o  nasceram as 

p r incipais car acter i s t icas do S i s t ema d e  P&D , suas atr i bu i ç 5es , suas 

... .. .. ... . .. . , ':::, 1 ... 1 1  ... ,{. ,::I. J. F'. f:.·c: unh ec ido 

� 1 str;;: m ,,\ o·i" :J -�\ n : i. co ,  o cent  1-- 0 

com todas as dimensJes 

D 

:;;1 0 �,- pe:r :i. fér : i. ccis 

e o m p ô e 111 o 

q t1. (-:,:· 3 () '·i \.l E' CJ S  

simplesmente uma d istâ n c ia t empora l  entre us  di ferentes  

' IGLESIAS, J . R. Ciência de pende ote. Ci....C!.ill.. , v. :36 , n . 3 ,  p. 966-978, 1984. 



1 11::: 1s d e: d , :1: ·::i •:::n ·..; olv :L m i:'::n 'i: o o::: i0:nt :i.fic: o 1::: 0:conf:im :i. co. F' 1 . .  opt: , 1:::m , port :,,1. nto 1 

aJoç Jo  d1::: modelos g l obais para soluci onar p r o blEmas sing ul ares. 

Cr:;.·n t r· u ,  per i fer i a  e subdesenvol v idos fa l am em uni s s onu , 

, ,1 t r- e t :;,\ n l:: o . . q u :;;\ n d o ,,; :i. n t o n :i. :,r. «1. m · · r· 1:,: e u r· i;;. o·=,; (-::· '.::· e .:í !,; ·;;; D �=· • • p ,,\ r i:\ o i;;. íi·:· l:: o 1.. d e C: 8: T 

� i nda que em di fer entes esca l as d e  grandeza e ref l etind o real i dades 

f :i. n :::1n e i ,,1d c:or .,,i. ·,;;. ) D :i. ,,, :i. d Em ., 

1 � t er esse em a va l iaç ào  d a  P&D  e mais partic u l armente, do desempenh 0  

_ ,. .;: n l: :i. fic o : é pr , ,:-:c :i. s. o :::1 f 1:,: r·i i"· 

p e·::;. qu :i. ·::, '.ii•. ,,,: ,.:i · · v <',i. lo r- · ·  dos r- esu l tados da mesma. O centro , d adas sua 

c: Jmp et énc: :i. a e :,,1 utor· 1 d ,,1d(-:� . . ",: ·::,. t u d o 1..1 , desen volveu e apli c ou virias 

met od Q 1 or1  :í. :;;,. ·,; p :::,. 1 .. :,�. ,·,,. :::1 v ::;,. 1 i :,,\ Ç :\ o d a · ·  e i frn o::: :í. ::: , .  :Ln t •::: r · n :,,1. 0::: :i. n ,':\ 1 '' . D i ·::; ·==· ''� m :i. n o u. ··-

i ,; •:2 me<:; l: r· ou 1 p 1 .. :i. n e i p :,,1 1 me n t 1:,: ,:\o =,; i,; u b d "2 ·;;; ,�: n v o 1 v :i. d oi;;. , o q u á o '· :1. n 1::- u 1 :, , \  \ .. · '  

1:,: l r:,: s, p ·!" o d u :a: i d :,,1. ( RABK I N& I NHABER ) � ;  

d 'J. •;1'
. ) • 

1 ,  I n s:. u .l i::\ 'f" , ,  D U  q u. ,;;: 

c t l Vid :::1.dE pes qu i sa o: :: 1entifio::: a desenvolv i d a  _, ·-1,.l -::I. 

captur-ada pelo modele d e  ava l i ação desenvo l vido e apl icad o no centro . 

As in0meras restr i çdes que perifér- i c: os e subdesenvo l vidos encontr- aram 

s :L s t emá t ic a  destes proced imentos de 

e o m p r o v cí n d o q u E· ,:::· ·,; t :::\ r· �:: d e , :::\ 1 é m d ,2 ·== f:.' r e: o n t: 1:?.· >< t u :,,1 1 , é e .i. , .. e u n ·;;; t i:\ n i::: i a l , 

8. RABK IN, Y .H .  & INHABER, H. S c ien ce on th e p eri pher � : c ita t ion stud� of thr ee l es s  develo�ed c ount ries .  
Scientornetrics, v . i, p . 2 61-267 , 1979. 

PRAVDIC, tl. et a l. In sea rch of i1 "11011-citJtio11 rnd�.�-" ind icator for sci en tific a c t ivit � a ssessment in 1ess 
develo ped c ou.ntri es . Cas e s tud� o f  Cro a t ia /Yugosl avia. ScientomPtrics. v. i4 ,  n.i-2 ,  P. i iH. 2 5 , 1968. 



q ue det ermin am o que d e ve 

D ponto de  vista cen t ra l  le van t ado pel os per iféricos quan d o  

a adoç ão das pro cedimen t os de  avalia� ào d esen volv i dos n o  cent r o, diz 

e5pei t o  aos c ri t irios de ava l iaçio. E lon ge de ser u m  prob l ema único 

· r 1 t érjos in t ern os e ext ernos de ava l iaç �o do desemp enho cienti fico 

que: t amb é m  s. e co "l oc:,.�. :::, ' ' p ,::;; d ·c :::1. d o  c ::1 m i n h c; ' ' dos pa i s es c e n t ra i s  

N o  con text o d a  b ig sci �nce, proc ura-se estabelecer uma l in ha 

d ivisória entr � ci& nc1a pura e aplicada, como forma �e s e  ade quar 

. r 1 térios internos e externos de aval i ação . O �ue há de n �o apl i cável  

'·J �,: n i:.: :i. ,,1. <',i l uz Jo con t exto : ' ' pur· :,,°\ F" ,:tp "i. :i.ci":1.d:i:\ ( o u  m :,,. :i. 1,;. 

1.. orrE·tam(':: n l:: E , :,,\ P lic:,!t v r:,: 1 ) ,  desc revem me l h or o prin c ipal in t eresse de 

ct oi1;;. l:: :i. pc, 1:,. de I al:l c! r· ,:\tór·ioi,; ' ' ( C L. t1 Y TQ l,� ) '·11i _. e., ·;;; c1u ,,. 1·,;:. , no c, ·,\ s.o dCJ s  pa :i'. s;,;2 1:-

c0: n  t r :;; ,.1 ·s, 

10 . STENGERS, I. , op. cit . 

1 1 . SHANKAR , F' . S. 1 op . cit. 

12 CLAYTGN, R. apud SHAtiKAR, f'. S . , ibiü', p .  

E: C) S 

,,., , e.e.o . 

1 <i b  CJ "i"" :;,1. t: ó r· i o·;s d e F' (�LI p r· J. V ;:l. d (J S . 



l c. m  d e, ;i mb i i!::nti!l :i. n ·;;;tit: 1..\ci on:;;,. 1 no qual se de senvolve a pesquisa, os  

� externos de  ava l i ação se rel ativizam em funçáo 

�rópria d inimica da ci0nc 1 a : o puro e o apl i c ado variam seg undo a 

l ·. i:\ d ,,:-:· ( f.. a 1··-!"./ 

( rn :,:1. t 1 •• \ r · i d ,1 d 1,.;, d :,:i. J r ea e p otencial de apl icaçâa 

· at 1 , :.: c\ :1 ,::: d : i.f(':: r· c-,:·n t <':: i::- cont �,: :-<:to'.,; po "i. :1'. t :i. c:o�; 

econbm1coi;;. ··-

r at1 c c1. ,  o pu·ro  e D 

sociedad e  perceb e  

:l P 1 ic::!Í '·. / (':: 1 . 

1":.:· if.�· .l ... 
1..1 1::: n:,;. 

n :Í ve 1 s;. , 

� � · i f ,:::· r · i. ;;1 . . . r ,:1. dr,,.-c;!.:· m d:::1. m ,:.� ·::;m :::,. :,;1. mb :i. 9 i..i.id,i.dE· . 

o u t  r ·  e:, l ::,1d O ,  no 

ser inter pret ados a l uz das metas d e  pesqu i sa ,  c:,u sej a ,  a s  

a l: :i. •,,iid ,,i d e n:,,1 

s 1..1. f icientr;.:: ' , ,, ) : o u. 

i:\ () 

d;!::m:,:i.nd:::,.·::, 

a ci&nc i a  d eve cor responder ,,:-:·n qu.,:\nt o u.m :::,. 

f -;;,.· : i .  1:: C) j:,. qu. �:-: 

demanda cognit i va ,  

empreen d i mento c i enti fico Ci l..i 

n :::,. e. :i. on  :;;t 1 i,, , . 
·::; i:::i c :t. o ·  .. 

: u lturai s ) . Sob a dt i ca d a  peri feria, estas demandas pod em �er me l hor 

duas p erspectivas . '' e i Une :i. :,:1. 1n l:: *2 ·i"" n :,�. c :i.on "i, 1  ' ' 

c :i. tnc: i ê:\ n :::1c : i. cin ,,1 'J. ' ' 

f::: 

.nf: 1,2 r-n,:, c :i.on�:i. 1  ' '  f,: . • 

cf::nt·c c)., + i c: :::\ 

paí s  ind iv i dual , dentro d e  suas próprias 

Qu:,:1.ndo 

ma ioria , d efinida pe l a  

facilit ada a tare fa de 

c i ên:�i:;;,. 

ciênc i a  nacional 

r:::n t , ,2n d e ·r pcn·qu,::-:· 

8s tas d emandas conver gem no centro e d iverg em na p �ri fer1a. 



q u e ·,i. t i C) n :,,1. a · ' i n t •'2 1 .. n :;;,. e i o n ,,,. 1 :i. d ,':l. d •'::.· · '  

i d o  e s t e c o n c e i t o  p r e s s u p ó e  u m a  u n 1 f o r m i z a ç i a  n a s  a r i e n t a ç ó e s  d e  

,j u. ·;;,. t i f 1 c :;,-.. o v :a. 1 i::; 1·· · · e  :L f: n c  1 :;;1, n :::\ c  1 o n :,:1. 'J. · ·  

, : r 1 b u i ç: 6 ,;,,· i,; ' ' e  :i. é n c  :i. ;,;1. i n t ,,2 1 .. n ,; e: :i. 1:i n ,:\ 1 ' ·  

p 1 :i. e :L t "'· d :;;,. u. m :;;,. ·!" 1:::· 1 ,:1. ,;;: :\ o t :i. p i e :,':i. d f:.· d (·2 p ,,::· n d f: n e i :,,'\ . [ n t , . . ,,2 :;;,. d i:2 p ,::,: n d é- n ,::: :i. :;;,. í:,: 

e xc l u s i a  e x i s t e u m  p o t e n t e m e c a n i s m o  d e  a v a l i a ç � o  - o s  I n d i c a d o r e s  

e n  t i f i e  o i,; r: I e ;, . 

D e s e n v o l v i d o s p a r a  

' 1 n t e r- 1':: ':::- '::i ,':t. n t  ,�:· · ·  i::: 11'1 e: i fr n i:::  :i. ,·,,. , o ·,;; 

<:j U (,;; 

I C  s � o  c e n t r a d o s e m  ,::: r 1 t � r i o s  d e  

c a r a c t e r i z a m  u m a  

at  u :':l. ç: \I ,:;i t :!'. p :i. e :;;1, n ,·,,. fii'-.''1 i n �.;· <" ,ô " ,'.::'a iil e !:: b rn u. m :::,. p 1 .. ,;.:- d :i. 'J. 1,,: ,;: \;i. o h :i. ·,5 t ó 1" :i. e :,,1. p ,,,: l o  

E n y u a n t o  s e j a m  c r i t i r i o s v á l i d o s t a m b { m  p a r a  a 

p e 1 i f er i a , e l e s s o o s â o  p a r a  a l g u m a s  p o u c a s  a r e a s  d e  p e s q u i s a q u e  

c Jm o f ô l e g o  s u f i c i e n t e  p a r a  s e  i g u a l a r a o s  p a r e s c e n t r a i s . A q u e s t i o  

mc.1. 1 ei r p ,;. r· ,,,. u ·;;; P •:::· 1" i -F é· 't" i. c: o ':::, é n :\ o  c: o m p :;,l. c: t u. :,;,, r d E ·::, t: :;;,. ·r ,:-::· d •:.,· d ,:;: ' ' i n t e r· ,,:.· J::. ·,;;. 1,.,· ·;;; ' 

1 0  1ue d i z  r e s p e i t o a m a i o r i a  d e  s u a s  a t i v i d a d e s d e  p e s q u i s a - é o 

p r i n c i p i o  d a  e x c: l u s à u . 

E s t a  e x c: l u s i o  t e m s i d o  f a r t a m e n t e  d o c u m e n t a d a . bl o q u ,,,: d 1 ;;;: 

(.:i m é  r i  e :,,,. !.. . •  �. t 1 n :;;l , e:, B I D  B a n c o  I n t e r a m e r i c a n o d e  

D�· ·; e n v o l ,; i m e n t o f o l" n e e ,::,:· u u m d ,.:i ·::; 1..í 1 t i m o  ·,::- 1" 0: t 1" ,:\ t o ·===· d ,:i e: i i�: n e i ,:\ n <êi. 

{eg i â o . C o m p i i o u d a d o s  s o b r �  a 'J. g u n s  I C  n o  p e r i o J o  d e  

� ub l i c a ç 6 e s  c i e n t í f i c a s  ,,2 m p e 1  .. i ó d  i e c; S:. :i. n 1:: 1:,: r· n a  e: 1 on a 1 

13 .  Ver ,  por exemp l o :  VELHO, L .  Como med ir  <1 c iêncid? Rey Bras '!'erno1 . , v . i6 ,  n . 4 , p .  35-41 , í985; ANDA , E . V .  & 
IGLESIAS, .J . R .  C iência, tecniJlogia e divisão interna,:iorial do trabB. 1h •J .  CL.w.l.ll.. , v . 39 ,  n . i , p .  47-55 , i98í ., 
STOLTE-HEISKANEN , V . ( i986 ) ,  op . cit . 



:l. :í. O 

e 1 •:.'C i 0 1'1 :,:1.d  0 '::, P •'::.· J. U ISI ( numero t ot a l  e distribuiçào por áre a s  de 

· h e e : i. m , ;;: n t o ) ; n u m e \" o d e e :i. t i:1 •:;: ô (,2 !:i \" 1:2 e E· b i d :::i 1::. n D fi C I C t o t :,:1 1 1:,: p o i" :� 'i" e ;;\ 

e con h E ·cim1:,:ntu ) , pat entes e premiaç 6e s  inte rnac1onai� recebidas .  

.e i,,mo l" •,:.·c: CJnh•?::·ct': n do a s, 1 i m it::,\ <;: Ô 1:::·s,. ,,;:n·..,•ol v:i. d":;;s n (�·i,;tF,: t : i. po d1:2 mE:d :i. d :::\, o 

e l at drio conc lu i que os  indicadores mostram  que o output  d a  pes quisa 

tem sido i nsigni fic ante tanto qua n d o  comp a r ado  com os 

• aíses industria l izados coma com o que seria de se esperar dado a 

A fragilidade de stes  in d icadore s  fica bem mais e videnci ada 

pa s s a n do do retra t o  a r adiogr a fia, 

e qu i voe :,,\cl ,,1. d :;,,, p 12 �,. q u :i. -::,. :,,\ c o m :;,,. 

_, l" 6'\ nd12 ;?. ,.� popu 'J. a c: : i. ona l e o produto b r uto da Amer i c a  L .:'lt :i. n;;,. : 

l inearme nte em popul aç\a econbm ica e 

: u  1 t: u r  ,·,\ 'J. mf,: n 'e •?:: :;\ t:: :i. • . .,i ;.:i ; 

d 1 st ribuiçào de rend a. 

,::J ·::,. •?:: 9 un d o 

Vem da qu i a prin c ipa l 

, � 0ncia no  Terceiro Mundo ( ? ) 

p r od 1..(ç �i. o .  

a desigu aldade d a  

caracter í st i c a  d a  

O s  estu dos nesta é rea fizer am e continu am fazendCJ esco l a  na 

Reg i ão � � . A desconexjo entre o s i stema nac: :i.ona l de P&D e o a paratb 

.4. BID. Com para ti ve indi ca t ors of the res u lts of s c 1enti fic an d t ec hnologi ca l  res earch in La ti n  Am eri ca. In: Economic 
and Soçia1 Prngres s io Latim AmPdra, i988. Report Speci al , s ect ion : Sci en ce an d Techn olog� . Wa s hington , 1988 , p. 
321. 

15. Ver , por exrnp i o: CGOPER, C. Sci en ce poli c'.:! i!n d t echnolog i c a 1  chan ge in un derdevel oped econ om ies. � 
DeyPlopment , v.2, n .3 ,  p .  55-64 , 1976; SAGASTI , F. R. Un derdevelopmen t ,  s den ce an d techn ol og'.:f : the point of vieil, 
ar under dt>ve l oped rnuntr  ies. In : RABHlOW!TCH, E .  & RAB!NOWITCH, V. ( eds. ) Vfrws of scince, technolag!J amf 
aevdOPiiíent. New York : Perg'.:i.m on F'r ess , 1975 ; VARS�VSKY, O. Por u,a poll'tica cieati'!ica nacia11aJ. Rio de . Jan eir n : 
Pa z e Terra , 1978. 



: i. t :í. 

d u t i ,,1 1.:i l OC <êl. l ., a desconexio acaba por se tra duzir 

ausência de uma demanda o bj etiva  sobre a ciência e t ecnologi a  - a 

su bdesenvol vimento é tambim caracteriz a da 

1 €" d ,·�. d 0:· 

da 

o n bm1co e ·;;,. oc :i. :,� 1 

da pes qu isa cient ifica e as necessidades da 

p r 1:,:· m :i. ·::; i;;. :,,t d e que o n Í v (·:: J. de  desenvol vimento 

u. m :::t ínt ima relaç \o com as 

e : i. (-:: n t :i. f :i. e: a '"· ne 1 ,,\ ·;;; 

p : : u liar i dade do subdesenvolvimento só pod e  ser 'v· >:::· n e i d :,,,. (. o m ,:i. 

uma capa c i da d e  end ógen a de pes quisa que , p o r  sua vez, 

e .... 1 0.' r :,:1. , r · i:,: du. n d<ê•. ·r em crescimento  econ 6m i co ·:::-o e: :i. a 1 . 

: n dep endi:.:·nt em ,:::nt ,,::' dD g r au de acerto desta p rem i ssa, o f ato e que,  ao 

u. I do  E: qu. :,,1. dor· , CJ c am in h o  para  o nor t e  ( i:.) U. ·::: !:"!: .J �:\ .1 

n d ust ria 1 izados ) passa , p e l o  menos na retó r ica , pelo set o r  de C & T. 

Teor icamente , quando se toma  em cont a a ta r e f a  de capacit a ç àu 

um pa :i. s:, , f ;;\ :2: ···· s e p r· f!: ·2. ,,,' n t i:-::· ,,( n F:: e: i!.,· ·::; ·,::. :i. d a d t,: d ,,,: 

.. , ... .. 
l,.l ,::I, '::;, ativ i da des cient i ficas  cl (:;; -F o·t"" m :;� a se alc anç ar uma 

: -f ,� I:: : i. V c\ e on t r :i. b u :i. ç: ���o �s met as d€ desenvolvimento naciona l .  Isto pode 

s i g nificar que a ciênc i a  necessár i a a est a capacitação i n t er na nio 

o b r  1 9  c1. t or 1 .,·,. m1:,-:n t 0: 1:: i:-::n h :,,1 as caract er íst icas de uma ' ' e i ,i,� nc  i i:\ 

p or conseqil&ncia , a avaliaç ão cabe oper acionar 

1 6  HERRERA ,  A. Soci a l  dete rm1nants o f  science poli c� i n  lat in A meri ca :  e xpl ici t  scie nce po li c� and i mplicit sci ence 
palie�. J DPyel Stud. ,  v a l. 9 , n. i ,  p. 19-37, 1972. 



. ced 1mentos de a fer ição e análise muito particu l ares ao contex t o  de  

wuç áo de  pes�uisa , frente as  me t as p ropost as pe l o  E stado. 

Antes de  s e r  aprop riada como um in s t rumento de t omada de 

c 1 s �o, a aval i açio no contex t o  dos pa í ses peri fé r icos deve, a 

J r· i , p ·e o e u. !" ::,t \"' e se  "!. a r· �:. · e E 1. . p e, ·f " ,::i u. i!.' :;;,. ;;:. ,::: o i ·::: a ·::, "' · c o n t e ,:::  ·�:· rn d :;;,. +o, . .  m :,�. e e, m Ci 

t áo êt C C) f""I t ·�: C E·n d D , , C STOLTE -HE I SK ANEN , 1 98 6 ) � 7 procurando, d0: \::. t :,:1. 

Jrma , relacion a r  os m e i os ( l e i a- se conte xto da pes quisa ) com os fins 

: i::: i e\ ··· ·;;,. 1::: p r o d u t o d a p ,:::· 1,; q \.\ :i. ·;;,. ,,\ ;, . 

d e  abordagem dada à ava l i ação é de  g rande 

n p o 't" t 1i n ,:: i ,·,, ., u. m :,;. \.' 0: 1t que \,,. •::: p r ,:::, e u. 1 .. <':\ levar em consid e r a � âa a s  pre-

1 diç 6es context uais �ue a l imen t am o S i st e ma de P&D através dos 

npu t s. é a i  que r eside a p r i n cipa l dife r en� a entre os  c entra i s  e os 

'ir 1 féricos. O �ue rea l mente se consegue aferir atravts dos output s 

c cl  pes quisa {, simp l esmente, a conse qU& n c i a . 

Conse qUJnc1a d �  enormes d iferenças na 1nf�a-estrutu ra  b i sica 

E p •::.· ·:::· q i .. l i �::- ,:\ . , como e quip amentos, s e r viço�, a c e sso a '··· 

recur sos d estinados as modal idades de 

f .. n :,:1. n e i :,,1. m ·�� n 'e o ;,é· :,; u. :,,,. p .,.. :::\. t :i. ,::: :,,\. ·i- e :,,\ l ( l o n 9 o ou. e u. l"' t o .. . P , .. :,:\ ;,i: • => , r e e u. r · i::. o i,, d o· 

·. s t ::\ cl o ou p i'" :i. ',J ci. d o ·,::. ) ; a or gan izaç ão e o 

F> r:: s q u :i. ·::,, ,�. ; m i �;; ·;;; :;�c, de fin id:::,. 

�: J. :i. m :;,i i n s,. t i  t 1 Jc J. •. :>n ,:( l da 

d•::: i n s; t i  t: u. i ,:;: \e. 

( u n i. v ,,2 r ·s : i. d ci. d ,2 i,; ., : i. n ·,:: í:: :i. t u t o ·::; d E p ,;;: · ·::,. q u :i. ':: :· :;;1 , 1 :,:\ b o .,.. : ,:\ t cí l'" i o ·;;;. d i::: F' 8, D p r- :i. v a d o i::-

ei p Í::' \'" f i 1 

17 S TOLTE-HEISKANEN , V .  ( 1986), ap. cit . 

da comun id ade cien tí fica loca l ( :;;,, \" ,:.:i :,,,. s d ,·�. 



e og n i l:: :i. VO '.,, .: f'\ 1.!. f\'lf:; i' o 

s qu 1 s e\ d o l" ,,:·: · ; ;; t,: t e . ) ; as caracter í sticas do s i s t ema de i n fO l" l'fi ê\ G: \\ O 

oc rn ,;. l ·,,: /ou. in + or mal ) e a lgumas outra� 

a r  a e t '=-· r· :i. ;,r. ,:'1 \" t o d o u 111 m o d e, 

·- l r:, n t: :L f :i. e o n :,:l. 1�· >::: r· i -F e r· i ,:l. �. B . 

,J i- :i.nc : i. p:;;\ 'J. de s e m p enh o da p e s qu i sa () :::. \.J :::t. "( :!. C) �:: 

a 11,; r�s, condu ;::: , n :,,1 t u \" ,,1 'J. m1::,·n te , :,,1 ei questionamento de qu:,,1 1 tem i::. :i. dc, o 

pe l o  p l ane j ame n t o  do s e t o r  de C&T  ( l eia- se PCT ) , 

( di s pon i b : i. l i dades /espec : i. f :i. c 1 dades ) 

n �:1. e: :i. i:::i n ::·:\. :L ·::: ) . t. é c n :i. c E1. t. ,l\ ••. , .. , ·,::• 
.1 •• u �::: 

sing u l ari dades context ua i s ,  � s6 sáo 

,::, i:, r�· í" "'· e :i. o n <'=1 :i. �;;. qu. ,� ndo . .  1 ••• u :::: 

� e rseguidas ( a  n i ve l  de planej amento ) e sobre o desempen h o  co n seguid o 

Neste s e n t ido ,  ava l :i. açào e in formaç á o  c am inh am 

u n t: ,,\ i; , e o m "\· p r 1 rn e :i. i" :,,t e>< p 'J. :i. e i t ;;1 n d o :,,\ !::, ;:::· 9 u n d <':1 • 

,) u e l" ·;;; e .:i ,,. p o r n '0. o �,; e r· · '  :i. n t: •':!.· i" n ,·;. e :i. D n ,:1 1 ' ' , n :;; ,. n ti o ;:; ,':l. r· t :i. e i p ,·,,. ,;;: �;i. o n u 

. :, fo rçi::i mund :i. a l d,;;: P ,�D ; ,::1 u €;· 1.. n :,} o ·,::- E· 't" v :i. n d o :,,1 ' ' n a e: :t o n ;:,\ 1 ' ' , p (-�' 1 "'· p ,.::, u e: a 

e u  n t r i b u. :i. ,;: f!,. e, p a l" :,� o d 1:,: fa ,,,: n v o 1 ',/ :i. me n t: o 1 o e ,,. 1 , ,:i. e :L f n e i :,:i. s. u. b d , :::  i;:. ��-n •.,,• o 'J. '·./ :i. d ,':<. 

rea l idade , dÉ um ma l cr 8nico : a a�sência dÉ :i. n formaçilio -

a q u. E: 1 :,, ,. q u. 1:;,· ·,;,. 1;,:- t 1 .. :;:1 d i..f. ;�: p E 1 :;;, . .,-;; ri! •::: t ,:i. ·;;; e: fi.· p •=-· ·==· q u .  i ·::, :::,. , •::: ,·,t o 1..1 t l" ,,·. , q u 1;;, d ;:� e e:, n t ,':i. 

,8. Vej<1, poi e xemplo : CHRIS TOVM, H. T. íhe aging or' the Iiterature a{ Bioeredic.1. l  Sc:ieaces ia áeveloped aad 
u:1derdevelop.�t1 rnuntnes . Ph i l a de lphia ,  198:3 . Te se de Do;ltora do, Dre xe l Uni ve ,sit � ,  e VELHO, L. ScrnKe on the 
1enrher!f: a stü'd:i at' the agricultura !  scie11t iric caereu.mit':i i11 Br2.zi lian rmi11i::rsities. S u sse x, 1985. Te se de 
Doutorad o ,  Univ er s i t �  of Su sse >s. 



r ,:;;·::; u 1 t:,�. do d:.:,t p ;i.,· · ::; q u. 1 �,; :,,\ . :;::: ;,:: m 1::: 1 :,,,. i,;., n :�io h :.:;, c :L b:nci,,1. ' ' :i.nte r·n:,;,.c :i.on,,1 1 ' ' ou  

há  t eorias, indica d ores . Nâo �á  avaliaç lo. 

h!ào h ::! , .  in formação necessar i a  e suf iciente no S C I ; 

·1 o i::: ,,i 1 de que di con t a  de  seu rea l 

n1� orad a  na a u stncia de pesadas limitaçóes conceituais. Ainda que 

identificadas algumas po l iticas que ob j etivem nort ear o 

esen vo l v1mento do set or de C& T ,  as  mesmas acabam por se t r aduzir em 

r formaç5es i mplícitas e e x p l icitas f r e qUentemente dive r gente s .  Sem 

�r aind a descober t o  sua  princi pal voc açâo , a c i tncia sub desenva i vida 

c1 \" p r e ·::; :.:1. q L( e ,.,1. ,,\ �1 :,,i l :i. <:'1 ,;: ): o , n o  ·;;; c:;:u p.;,1. pr:,:l de exp l i cit açào, 

8 q 1J i voe :,,,. d :,,,. , n e 9 'J. t /:J 1:.,· n e :i. :,,1. d ,·,1. e t f.� m :í. d :,,1. p o 1- m u :L t o·;;; , ao mesmo tempo que 

J a n ha  importin cia como uma prát ica indisp ensáve l  para os pa í ses que 

b usc am sair da cond i ç�o d e  sub desenvo l viment o via C&T. 

5. 3 - O CASO DO BRAS I L : A POL Í T I CA , O FOMENTO E A AVAL I AÇ�O 

D B r  :,,\ ·;;; 1 l n �o foge à regra da ma ioria dos pa í ses cent ra i s  ou 

periféricos ,  quando cogit a da a pl1caçâo de procediment os de aval i ação 

a r a  e set or de P&D, 

f2C on 6m :i. e :;,i. : Ci E ·::, t :,,\d C) , :::J 1;.� i" ,,:,·n e :i. ::,,.d  o·!" 

s egue a op � áo da r acionalida de 

d o i, 1" •?:: e u. r ·;;; o i;;. p ü b 1 i e o ·::; ., f i n ,,1. n e i :::t :,,. ·;;; 

a t i vidades cient í f icas e t ecnológica s  que, dev i do a seus cus t os 

e l evad o s;. e:: acs r ecursos escassos , pr ecisam s er priorizadas e 



:i. :1. �:i 

1onalizadas. Neste senti d o, a aval iaçâo acab a par se constituir 

d o b r i 9 cí ,,: �"( o d o E: s t: "1 d e, E um d i 1 .. ,,;: 1 t o d ,·,i s;. o e: i (,,·d "' d\'-:: · · ( S z M 1:;: E e E; r.i, 1·,1 Y I ) 1· � 

D ' 'dir eit o d:;,\ �;oci,,':.·d:,,,. d,,:.· ' '  ·;;;. i9n :i. fi c::,,. n \io ·,so q u. 1::.· :::1. i,, d ,2 ci·, ,; Ó ,"2 �; 

questôes de debate 

!J !. l C O , El :,,inh ::;,.m  e o n t Ci r · n o ·::; 

. J esenvolvidos , ond e  se quest i ona a t i  que pont o graves prob l emas 

n j �n t urais e est rutura is  prescindem de invest imento s no set or de 

T .  Este fato se agrava em pa íses nos quais, como o B r asil , o E: st adc, 

o m,·,t i.o·r .. �;;en �; o  o ün :i.co invest i dor d o  setor, p ar ticular ment e  em 

.t�rrninad o s  n ívei s  d o  Sistema d e  P&D. 

A his t dr i a  da p articip ação do Estada b ras ileir o como p r omc,tor 

J s etor de C & T  t em s i do fa rt amente d ocumentada 2 • ,  e as  observaçôes 

f e i t as pe l os diversos autores conduzem a um p onto comum : a criaçào 

da i;; .,_ 9 f·nc: :t. :,,;_ ·,;; '"'' do <;; 1nstrumentos precederam em muit o a ed içJo  d o s  

pr i meir os r e ferencia is n ormativos d e  caráter abr angente ( BRAS I L ) .  Em  

2. - ·s umo, f ,,1 1 t: C> U • · p o 1 J'. t :L e :::\ · · .� ,1. , <',1. qu,;;:· la 

exp1 ::. cit,·,1d :; , 1. :,�.t·r :;;,.véfa d :;;,. PCT  o f i c: :i. :;;t 'J. . 

que, t eor icament e deveria estar 

.9 . SZttRECSÁ�YI ,  T. Ava l i aç.i:o em ci encia e t ec nolo gia ; ne ce ssidade , cri térios e proced ime nt os. �- , v. 2 2, n .4 ,  p 
84-85, i 987 . 

26. Veja ,  por exem p l o: MOTOYA MA , S .  Ci�nc1a e t e cnologi a e a hist óri a da dependincia do Brasil. Rev Bras JPrnul ., 
v. 13, n.3 , p .  5 -17 , 1984 ; tíOREL, R. L. d e  M. Ciência e Estada : a palitica cientifica na Bra-sil. São Pa u lo :  T. A. 
Que iroz, í979; GUil1ARÃES, E. A. et « l. .4 p. olitica w1nti'tica e tecnaldgica. Rio d!:! Jane iro : Zaha r ,  1985 ; BRA SIL, 
(SCT/CNPq) . .4 Pall'tica bra:.i leira de ciifocia e tecn0Iag1a : 1 99@/!9�5. Bra s í l ia, 1990. 

21 . Pol ít iLa ,  como abo rd;sd1 por FREUND: "A  po l it ic a cont inm1 a ser o que s e 111pre foi : a ção. E é com o  a�ão que e 
r.ecessârio interpreta-la" . FREIJND, . J. fJ que é pali'tica? Lis bo a :  Ed it ora  Futura, 1974. p. 6. 



:l. :í. ó 

debutou nas quest5e s  d e  natureza cient i f 1 ca e 

Jl Ógica através do  pl anej amento governamenta l ,  no final da dicada 

De l i  para cá vieram o P l ano Estraté gico d e  Desenvol vimento _ 

tris ediçGes d a  Plano B ásico de Desenvo l vimen t o  

:,en t i -Fie. o ,,: ,· ·y ,,:·� e  no 1 ó9  : i. eu F' B D C T : 
., F' i:::DC T I I  

• 9?  �:i / 7 9 ;. , I I I F' E! D C T ( '.i. s> B ,;; / B �:.i J ("· , n :,:l. 1) ('.) v :::\ F,'. f:'!: p ü b l :i. c i:t , o r,:· l ci n o r,! <:\ ,::: i o n ,:'i. 'J. 

_ D •'2·,,en•,,;o1 v :Lm0.·nto .. .. PHD/HP ( i ? El 6 / :J? ) .  II ,:., comum e 1Ti todo·::, e:l e ,;; ,, o f :,,ttc 

t r a fegarem na contra máa  de tod as as out ras p o l íticas imp l antadas 

e l :::) 9 o· .. / ,::·� 1 .. n e; } pr incipa lmente a P ol i tica Econ6m ica e a Indust rial. Da 

E t ó rica à p r ática est abelece u - se o fosso entre a pol ít ica exp l í cita 

·=· i mp 1 :( e :i. t :::,. p :,,1. ·r :;;t 

d esc,�m :Lnhos d :;;,. r-c·r o fic :i. :,1 1 quase tota l imposs i bi l idade de se 

j 1 e ,�. n (;; '.::t r a �::. :i. n e 1 .. !J :L a •::: n t r e C 8; T , E s; t :,,-.. d o ,;;:· s ,;;: t o r· p r o d u !:: i 'v' o . 

O model o de :Lnd ustr :L ali2açâo brasi l eiro, t ard i o  e d epend ent e ,  

. O ITI  :,,1. presen�a marcante de congl omeradas t: r ,,;. n !::, n :,,\ e i o n :,,1. :i. ·;:,. , 

de C & T  às metas de desen vol vimento naciona l .  As  empresas 

;1 a e i o n ,,,. :i. ·==· ., fug :i. nd c:i I" i �;. ,::: O '::, 

i n vestimentos em P&D e sem uma p ol i tica c l ara de incent i vos que as 

n d uzisse a esta açao , 

� €enológica i mitativa , 

acabar am p or optar por uma estrat(gia 

forma de patentes, l icenças , marcas e 

22. Uma boa de scr ição dos de sencontros da PCT brasile ira no pe ríod o  de: 1973-1985 é apre sentada por ttENEZES quando 
anal isa a convivênc ia das tres e:dii;:Õe:s do PBDC1 com a pol ít ica ec,:)nÔmica e:m vig,:ir no pe dodo . MENEZES , M . L .  de: . li 
f'olitic.; n.e11t{/'io e t.fcnafogica 1m:ia11a l í 973-i'i'85.  Brasíl ia , 1986 . Dis sert ação de: Mes t rado, Unive rs idade: de 
Brasíl ia . Ve r também : RODRIGUES, H.E . F. � pali.tica cie11tilica e t.ernaiágica 110 Bra-;;i l :  a11ilise das areas de 
[nge11fiarfa de tiinas ,  iieta llirgica e de tfateriai5. Rio de Jane iro , !988. Diss e:rta�âo d� Me st rado e 11  Ciência da 
Inforrna,;ão, rnF'q ( IB ICT i /lJFRJ ( ECO ) . 



:i. :i. 7 

/"D ::i' a J t' .1: -:,'' ·;,;· a �,;. t 'i'' :::t n fa n  :,,\ e i o n :,:i. i ·,,, . D ::,, l" •::: ·;;; u. l t ,·,t d o i; :;;,. o Pa :í. �,; n ii o  

r e 1; t r :í. n �:J i I" :,,t m E· c o n  óm :i. e o ::; 

an c e i r o � ,  m a s  a u m  s é r i o q u e s t i o n a m e n t o  s o b r e  a p o s s i b i l i d a d e  d e  

• .J f:!: ·=· e n 'v o 1 v ;;;: 1.. t 1,::· e n o 1 o 9 :i. a d e f ci ·r m :,,\ :;� u t b n o m ,·,t ( F: f'.':1 T T I\I E:: Fi'. , :i. ? B B > 1:� i:i . 

P a r a l e l a m e n t e  a d e s v i n c u l a ç 5 o  e n t r e  P & D  e s e t o r  p r o d u t i v o , a 

1 u 1 a m c1. t e 1 .. d a  p e s q u i s a n a c i o n � l .  a u n i v e r s i d a d e ,  d a v a  c o n t i n u i d a d e  

uma p o l í t i c a  d e  f o r m a ç \ o  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s  p r o p o s t a p e l o  E s t a d o -

c r i a ç â o  d a  m a s s a  c r i t i c a  n e c e s s á r i a  p a r a  t o c a r o s  g r a n d e s p r o j e t o s  

ci e d e ·s 1?:: n 'v' o l 'v' :i. i'fl f::.· n t o n ,':\ e :i. o n ;:,,. 1 . t, 1?:: >< i:, :;;,, n '::, ?;, o i::: \':i, \::, i'il 1..1. d :::l. l'i ç: i':i. ·;;; q u ,·;1, l :L t :;;., t :i. '·./ a ·:::, d o 

� s ,:: e 111 l!\ d E e n s; :i. n o ·;;,. u p �,: ·r :i. o 1 .. s o m a d a s  a a u s ê n c i a d e  

eman d a  e f e t i v a  d e  t e c n o l o g i a  p o r p a r t e  d a  s e t o r  p r o d u t i v o , a c a b a r am 

o E s t a d o  a a s s u m i r  u m a  p a r c e l a  c a d a  v e z  m a i s  s i g n i f i c a t i v a 

d e  r ei; p  o n  s; :::i. b :i. 1 :i. d :,,1. d e p r:,: 1 :,1 m :;;1. n u. t 1,2 n ç �� o d ::,i. ·;;:. ,,1. t :i. ' ,  :i. d :,,\ d r:.,· !::- d e F i� L, . 

C o n c e n t r a d a  p r i n c i p a l m e n t e  n a s u n i v e r s i d a d e s  C S C H WAR T Z M A N ) � 4 

p ;.- s q u. :L ·::; :::; c i e n t i + :L c: :::,. n :,:1. c :1. o n :::1. 'l ,  n ,:1 m ,,1. i o ·r :i. :::1. d :,,1. ·::; ::ii. r e :;;1. 1; d o  ,::: o n h ,"::: c :i. m ,::,: n t: c  

a l i j a d a  d o  s e t o r  p r o d u t i v o ,  a c a b o u  p o r  a d o t a r  c o m o  S E U  r e f e r e n c i a l  a 

' . 1 ii!: n 1:: i ,':i. i n t ,::.· ·( 11 :,:1. ,::: :i. o n ,:1. l ' ' , s e g u n d o  o s  m o d e l o s ,  p a r a d i g m a s  e o b j e t i v o s  

-t , fJ e n t i;;: s; n cl '::- p i:1. / !� 1?::· s,. c i::-: n t 1  .. . :,\ :i. s; . C o m u m  c u n h o  1?::· m i n \:;: n t �::· m ,::,: n t: 1?:: :,,t C: i:\ cl f· m :i. i::: o .. <:\ 

p e s qu i s a  :i. n d i v :i. d u a l  i:-,: i n ·;;, t :i. t u. c :L o n a  'J. s e  t o r n o u q u a s e  c o m p l e t am e n t e  

j 2 P e n cl t": n t ,:":· d c1 1;; ó r 9 f1t o ·::; f :i. n a n e: i e\ d D 1" 1::: 1::- d o 1:: ·;::, t a d o ( R A T T 1� E F:: , i 9 D 6 ) ,.-:: li!) • 

23 . RAHNER , H .  f'oi'itic.3 industrrn' ,  p1weto social .  São Pau lo :  Brasi l iense ,  i988 . 

24 . SCHWARTZHAN , S .  Desempenho das unidades de pesquisa : ponto pa;a. as un iversidades . Rey Bras Tgçnol . ,  v . 16 ,  r1 . 2 ,  
1985 . 

25 . RATTNER , H . .  4 univer-sidat.fe -'! a -setor produtiva. In : SCHWARTZMAH , S .  & MOURA CASTRO , C .  lorgs . l  .4 pesquis.i 
univers1tiiri.3 e,u questão . Cai!!pirias/Br<1.si l ia :  CNPq/ICONE/IJnicamp , i986 . p .  i i4-124 . 



O quadro contextual :::t :i. n d :,:i. qu;:.'. d ;2 f o r· rri :::t 

s a nt•?:.· • ,;uperf :i. c i ;,;1 'i.  . . e objeto de diferentes interpretaç5es em suas 

aç Des de c ausa -efeito e d i vide or 1n i óes entre a comunidade 

ent i fica ,  os membros do governo e a sociedade em geral . Embor a este 

mo 1 en t e  de cont radiçóes crie u m  espaç o a dequado a i mr l ementaç�o de 

ocediment os de ava l i açJo , enquanto um processo d e  análise e 

�erpretaçáo ,  por outro lado c on t ribui com uma ser ie  de entraves a 

, e r acionaliz açio da mesma . Isto porque a v 1 abi l 1 da de d a  funçio de 

V<. J. :i. :,I ç i·� o n o  .. , ... l,J •::: atrav2s da dinâm i c a  que , 

: l > e a funçâo execução ( leia-se prod uto res de con heci mento ) da P & D . 

3e p l ijnej amento e execuçio nâo tr ab alh am em uma mesma s inton i a, 

1 � viab ilizam a av aliaçào - a ela , mais prej udicial do que a ausLnc 1a 

j i2 i e, for 111 ;;1 ç :ii o , é a cl e s; i n fo i .. ma·�: ô. e:, . . 

Talve2 sej a  este um  dos principais cond i c i onantes que , n o 

Br asil , redundar am em uma proxim i dade e d inâmic a muito singular entre 

� função de foment e:, e a funçá c:, de exec uçio d� P&D : na ausinc1 a de uma 

coordenaçáo � orientaçio de c a r áter mais ge r al por parte do Estado , 

1s  ag 0nci as de f i nanc i amento g anharam um espaço de  manobra invej i ve l  

dentro de suas dotaçbes orçament�rias , para coordenar e o rientar a 

pes quisa nac i ona l .  

Independente dos mecanismos de fomento operados por est as 

ag &n c i as ( estabelecimento de temátic as e pr ioridades própr ias ou em 

\" e i;;. p o'"; t :,,1. :,,1 u rn ;;\ s o 1 :i. c i t a (;: 11, o i n d : i. v :i. d u c1 J. ) , o f ,:1 t o é q u •::: (�: 1 ;-,1. s; :,,\ ,::: �-t b é1 m p o 1 .. 

c ont role significativo sobre o setor de pesquisa , 



F orma diret a e unilateral , esta influ&ncia ganh a contornos 

pec ífico s  quando se observa que es tas agências sáo administradas de  

0 1 ma independent e e mantfm en t re si  poucos v ínculos Je  intercimbio. 

� J o ra  a centra l i zaç ão e orient açáo sej a m  matér i a  de d iscuss á o  e 

�sag r ado a comunid ade cientifica, o fa t o  é que recurs0s escassos e 

1 c r i d a des naci onais nào r i mam com duplicaçà o  J e  es forços e 

Nâo causa s urpr 2sa ,  port ant o, que a n ível nac iona l e d e  forma 

• ·  i;; :,:\ Ú d e  · ·  C (�T  b r· :,,,. ·::, :i. 1 e :i. r· :,�. 

J i a g n o�ticada so em sua dimens áo financeira , atravtls d a  comp 1 l açio 

os recurs os totais a ela d estinad os d o  Orçament o d a  Uniâo � 7
. Juando 

' · p ,,. r :,,i u. m p :,,,. :i. ·;;,. d e + r ·  ,·� q u. :( ·;;; ·,s i m :::( ·;;; !:: ·r :,:1. d :i. ,::: b e f. 

conveniente uma aprecia,::: áo mais 

cui dadosa sobre a a bord agem for necida à palavra avalia �âo e q ual seu 

e al signi fica do d 8nt ro do  conte xt o nacional .  

N o  Brasi l , q ual quer d 1 scu.ssâo sobre a prática d e  aval 1 açio d e  

pes quisa con d uz natural mente ao nome das t ris  p rincipais ag@ncias 

26. OLIVEIRA , J. B. A. A o rg a ni 2a do da un iversida de p c1ra a pesqu.isa . in : SCHWARTZMAH, S. & MOURA CASTRO, C. (o rgs. ) ,  
ibid. , p .  5 :3-94 . 

27. Ver , por exemp lo: BRASIL ( SCT/CNPql. Orçaere11ta da {iriiáa para ciéi1cia e tecno!Dgia, i989 . Con t a tos h:le f ôn icos 
mant idos com o CNPq dão co nta que ess a p ub li ca do não foi edi t a da em i990 . O orçamen t,j de i99i, segundo a mesma 
fo nte , est a ri a  no prelo (Ou tu bro 1991 1  

2 8  MOURA CASTRO , C. A questão da qua ii da de . Ili: SCHWARTZf1AN, S. & MOURA CASTRO, C. (o rgs . ) ,  op . cit, p. i65 .  



d e r ais d e  apoio ao set or de C&T : C oordenaç�o de Aperfeiçoamento d e  

� S S O -::d E:: n �= - i n D S u. p e \" 1 o r c: ei n  s:. r::� 1 h o 

c�envolvimento C ient ifico e Tecnológico - CNP q , 

� s t u d e, i,; r::: F· , .. o j t:-: t o !,; ···· i::· : i. n f,: p . 

que opera exc l usivamente n o  

e F inanc iadora de 

pe l o  sistema de ava l iaç ão da pJs -

1 • 2<.d u a, ;: ã o  b ·e :,,1 ·,::- J. 1 1:.� :i. r· ::1 . E ste s iste ma t eve sua or : i.gem quando , a partir 

a vert iginosa expansão d o  setor de ensino superio r na  dicada  de 70 , 

um d l i;;. p o!::- :i. t :i. vo 1H ,:-,: 1 h o r· , ,:,· ,,; 

c � rsos/programas d e  ens i n a  e pesquisa  atravss da a l ocaçâo de rec ursos 

f .nance l ros crescen t es ,  traduzidos na concessáa d e  um m aior n Jmero de  

l sas de  e stud o ao s mesmos  C MOURA  CASTRO e SCHWARTZMAN ) H• .  Tratava-

st , ent �o . da aval1açâo d os cursos de mestrado e doutorado e xistentes 

n o  País, operada fun d a mental mente p e l o  mitodo d a  ava l ia � á o  por pares . 

• ci ent i ficar essa prftica como um s istema de ava l iaç lo  que , ain da que 

? r eocupado em ca ptar a p esquis a d esen v olv i da n as univers : dades, 

t r o�eç a no m it o  da indissolubilidade entre en sino e pesquisa. Par a 

J I I l) E I ::� (.1 ( j_ ? D ó ) :,i :t , �,: ·::; t :,,\ iniciativa da CAPES f ainda muito in cipiente 

, a.r ,i e: ·r i  :;,,. 1 .. fat os novos em uma prtl t ica muito antiga de J u l gar 

1 . ' j . ri c  :1.v 1 ,:-uo·,5. 

29. KOIJRA CASTRO, C. & SCHWARWIAN, S. ln : lá. , ibiá, p .  131-14 6. 

3� . Ver ,  por exemplo : MOURA CASTRO , C .  & S OARES, G.A.D. Ava li a ndo as a va liações da CAF·ES , Rey Adm.Emp . ,  v.2 3 , n. 3 , P . 
63-73, 198 3 e , SF'AGNOLO , F. A aval iç:Ío da CA PES e a a val iaç�o per p ares :  faz d itmrnç:a ?  .c.i....Cul.i., v . 41, n. 4 ,  p . 
369-377 , 198 9 .  

31 . 0LIIJEIRA , J. B. A .  ( 198 6 ) , op. clt . 



:!. í::: :!. 

F' 1nep principais ag &nc ias d,,,: fom�:.·nt o á 

qu i s a  no pa í s , a prime i ra dando um t i p o  de apoio fundamenta l mente 

t ado no ind ividuo e a segund a  operando  no apo io as institu i ç �es 

n c ipalmente orient ada para decisôes 

c. ,t i- sos , ou f,. ;:,: .j <ã·t ,  a ,,,. n ::f,. 1 :i. ·,::. e d oi,; p edidoi,; de f :i.n:;,\nc :i. �\ mento ccJ rn v:i. ·::,tci.·,;; . 

. o n c essão ou não de apoio f inancei r o . T r at a-se , em resumG, de  uma 

I ,' '" .. , ':.I • ''I 1 • 

.l ! ]. •:! '•· <:! ,J !:: ,·< an t e , norma l mente 1::: -F f,: l:: u ,,i d :::\ p e l o ·::; pares , a :i. nda que com 

nces d1ferentes 

t i- et anto , i dentifi car  proced i mnt os e rot inas sistemati zadas de 

�ue se estabelece entre 

i n ü m ,:;:· 1 .. o·,;, 

:i. nfüt ituc :i. on;,1 :i. ·,::·. 

t b�erter a prát i c a  da  avaliação antec i patciria através do  exped iente 

ecursos financeiros está diretamente associad a a capac idade do 

::: ;. :i. c 1t,:\nte d·2 :-':: /ou. 

financ iamento , no que d iz respeito aos 

3m 1 n hos pro postos para a pesqu isa nacional. 

32. SCT/CNPq ,  Guia dP fontes dP financiamento à ciinria e tecnologia . Brasí l ia ,  1990 . 

33 Urna desc'i ii;:â,:i geral dos procedimentos de aval iação operados por essas agencias pode se1 encontrada em : FRANKEW. 
' . C .  &poi111e11ta sobre a experie:�cú. instituciona l 1ü. FINEF' aa .3va liaâa de ;,ro;etos de pesquisa . Rio de Janeiro : 
FINEP , TF-321 ,  1979 e NICOLETTI , L Partic ipa,io da comunidade cient ifica na pol ít ica de cilncia e tecnologia : o 
rnF'q . ln : l'ICT/CNPq . Estudos pan o p la11ej.u1e,1to em ciência e tecnologia . Brasília ,  1988 . P .  33-86 . 



Os r e sultados do e studo e m preendido por OHAYON 39 demons t ram 

�� a avaliação de des empenh o ( ou ex past ) nos drgios g overnamen t ais 

� ,.:: o o r d í-:: · n ;·,1 ,;: i:i. o d E F' & D d o D l" ,,\ ·,; : i. l 

i d •'!:.· n t :i. f i e: :,:1. ·r e ·"' :i. t é r :i. o ·,::, .: E. ü.LJJJ.Id .. li:t!;�J::1. t..>;;:. 1:i· ·::; t :,,1. b •'!:.· 1 1,:: e :i. d , .. l �". p ,,,. r ,:l :;;, , 

. esma. Embora s e j a  recon h ecido p or e s s e s  orgáo s  que a ava l iaçio é 

uma funçáo de regulação entre o planej amen t o- pr ogr ama�ào de proj etos 

., ú e s; t e\ b i:-::· 1 1,:;· c : i. m ,::: n t o d e p o I i. t :i. e :::,. ·, ::. p t.1 b 1 i e ;;t i,; e m m :,,;. t é i" :i. ,,\ d E p i:,: ·::;. q u : i. ·, ,; :,:i r:::· 

Cl ..:s,'2n\' C:i l v : i.men t cJ · · , ,·,l 

cl Vi:\ '.( 1 '<:I. ,;: ::fi. O :,,1. d e q J..I. :,:i. d O ·:� .• 

informal :i. dade com a qual ela é imp l ementada é 

a ausinc i a  dE método s e t écnicas d e  

i s  di fic ul dades de de f :i.niç áo dos seus pr ópr i o s  

oo J etivos e exp ectativas, ao que s e  seg ue  a d escrença quant o as 

p r óp rias vantagens de implementaçào  do s pr ocedimentos avaliat ivos 

Da experi&n cia br a sileira em aval iaçto de pes quisa sob ress ae�  

i l g u n s  pontos ca r act erí sticos : 

a >  a p r át i ca de ava l iaçâo e pr edo minantemente ext erna, 

.. , ... l.l <:t 

pouca o u  nenh umci par t icipaçic efe t iva no processo. 

u. n :i. v 1::.· 1" �:; : i. d :,,,. d e ·r:; ( maioria entre o s  ' ,_ 
(J "( :;f ct C) S  

e x e cuçáo de  p e s quisa no País ) e as agJncias federais d e  

34 . Ve r po r exemp lo : rRANWI, T .  G. , ap. c1 . ,  no t a  1 1 ;  OLI VEIRA, J. B. A. ( 198 6 ) ,  op . cit . 

3:i . GHAYON, P. HPtodologia de avaliado e1,past de prnjefo;, de pes quisa "'li órgífo.s goyPrnameotais de coorde:nad,o e: apQw 
i P&D do Brasil "' d� Fran,a. S 5o Paulo , 1985. Tese de Douto rado , FEA/US P. 

36. OHAYON , f' .  Ibid . ,  p .  370. 



:!. í.=:: "3 

f 1 n :an e :i. :,,\m,;;.-n to, ,,i· ·,;;. t ;;1. b r::: 'J. •,':.· c 1;;: u .... ·s. 1:::· uma d :i. nJmica singul ar 

iJ n d e , P O \
"' u m  1 2\ d o, falta de  trad i ç ão ,  i nstabi l i d ades e 

p 0
)"' ou. t  ·co  .. 1 ... 

, •• 1 ,::\ cri::: d :i. b i "J. :i. , :j:;;t dE:, 

d 2. a Ll t o r :i. d 2, d •::: 

�,: qu :i. 1 :i. b r· :;;,.m, 

r acionalid ade se mesclam e se 

b )  centrada nas ag �ncias de financ i amento , a atividade de  

•?::n foque P •?:: ·::,qu :L i , ; :::, 

1::.· r· econh0: c1da C D ffi O me: ·i"" 1 t o e: i"' :::i. t i c :,:1 , 

fre qüentement e  j us t i f i cada pel a ótica econ6mic o - finance i ra 

(-:�· 1::: 

raciona l izaç ã o  no uso dos r ec ursos p�b l i c os , 

amb iente ( no caso a un iver s i d ade ) onde o náo financiamen t o  

é muit o ma i s  que uma mera punição , é uma sentença .. 1 ... 
1 •• 1 t::: 

e )  obse i"" va-se também uma fort e t end Cncia para a ava l iaçâo 

d o  

:::i t :i. '·.Jid ,:t d i!:: 

do ::.:i fn :i. o 

prJ I: :i. c: :::\ 

j u 1 !:J :;;,. m,,: -:· n t o  

ind iv :i. d u.o, como se  o est ágio at ua l 

d i::" :,:\ V iº:\ l :i. s:\ �: (j{ Cl 

ainc! :,:\ 

f,:\ C  i 1 ITl •"!:.·n t •"2 

permit isse a ex : i. st tncia 

uma concentr aç ão na 

37 . Exclu indo as aginc1as fe de rais de apo io à pesquisa , est u dos e in iciat ivas p a ra aval ia çio d� pesqu isa t ecno l óg ica 
vêm send,j e mpree ndidas no F'a. ís, co ra,J o t rabalho de QUIRii�O & BORGES-ANDRADE na EHBRAF'A, HORAES et a 1. no CENPES e 
toda um a l inha de pesquisa dese n volvida  n a  Fa culda de de Ec ono mia e A dm inist ra ,;ão - FEA/USP/SP , so b a coo rde na ,;ão 
de VAS COMCELOS, t odos a rrnlad,::is na b ib l io gnria. 



:1. E: 4  

ól:: :i. c :,1 d :;; . "( 0: :;:1. l :i. d :::! d �2 u.m p,,. :Í. ·: ::- ,;. na 1 + abr;.,·to 

.f" ;.:1 111 :i. nto·:ii i,i ; 

d ) ,:\ · · t 1 .. ,:\ e! :i. , ;: \\{ D ' ' b ·i"" :, , \  ·,::- :i. l e :i. r i:\ E· m e\ v :,,\ l :i. i,1. ç :;;{ o d e p 0: '.ii q u :i. i;;. a p o d <�: , � ,. i:":: m 

m u. i i:: o p ·i"" ,:,,: j u. :i. :,i: u , identificada mu ito mais como uma 

at :i.v :i. d ade de seleç io de ev entos a ser em financiados, 

trazendo a p r é-conc e pç%o bás ica q u. i!.:" :;;l ' ' q u. :,:i. 1 :L d :,:i. d i::'. • • d :,:1. 

f e :i. t: a ;;; ,:t c :i. m :,,,. ., l on g e  de englobar  toda� a �  

uancEs do  sistema d e  aval:i. a ç áo em v:i. g cr ,  sáD su ficientes para 

. sboç ar um quadro complexo onde v a l ores pessoa :i. s e/ou i n st ituc1ona :i. s 

::i E  rel<:"1 c:1on:,,, m em li1 ::",: :i. o  a ju,,=.t :i. F :i. c:;,1. ti,., ,.,\ \::. 0: /ou r· ,�:· ·, ::-tr· :1. ,:;: ó ,;.,· ·:,. 

p E: 1 :,,1. i,; d :i. rn E n ·,::- i::i i:.,· ·:1; e u. 1 t 1 •• l ·i'" ::;1. 1 �::. 

1ntel ,2 c:tu:,,1 :i. ·,:: . . !::: e P CJ r  um J. ,ii d o J quadro é ti p:i. co em t od a  a 

soci edade on de C&T  J ügam �m papel i mp ortante nas metas n aciona i s  de 

.1 rn F' ,,1 i \ : :· ( mesmo que so n a  retórica ) ,  p or outro lado , o grau de tens i o  

ger ,i.do p o·i"" Essas r E l aç6es con f l :i.tuos as  pode ser max � m izado ou 

minim izado em funç io do context o. 

OL I VE I RA �• situa , 

E· !TI a l 9 U !Ti ,;,. "::> 

com mu :i . ta proprieda d e ,  

: i. nstitu1çdes brasileiras : 

38. Um bom exe mp lo de como o m lrito c ie nt í fi co é necessir io mas n�o su fi ci ente i dada pel a exp ressão j i  de d om ínio 
pübl irn no Brasi l :  "há ma is gente vi vendo d11 dcrnça de Cha gas do que 1uorren do da fa l ta de: pesquisa a respei to''. 

39. OLIVEIRA, J . B. A. !lhas de campetencia : carreias cientificas na Brasi l. São Pau l o :  Ed ito r a  Brasi lie nse:, i985. 



características org an i zaci on a i s e in �.; t i t uc: : i. on ,,1. :i. ·,,;. 

t ores que comr Gem o pano de fundo pa r a a ava l ia ç i o  do desempenh o  da 

�; qu i ·;; a 

do desempenh o  pressu póe , e o mo ,:t n t e r : i. o i" m F: n t e 

c ion ,·,1. du, u 111 refer enc i al n o  passado (trad :i. ç â0 , h istclria , parâmet ro 

c ,.:, mpar·::,1 ( ;: i� o ) a l vo a ser at ingido no fut uro ( met as fut uras de 

C E:· 1. if nc i :;,i. f:' c ompe t &nc i a) . Nest a ligaç áo passado-fut ur c ,  

f'fl •:2 :i. 0 5  p o l :L t :i. ,:: o s. 1 soc i ais , ec onJm : i. cos , i n t el ec t ua is < PCT, 

·· •· ::; tu�' ,:tfl o d :,,,. e o rn u n i d :,,\ d e e i e n t :t'. + : i .  ,::: :,,1. ., 

. .  tm·,,1. n ::'it, r· ·::-: · e u \" ·;;,. D i::, f :L n :,,i. n e ,,:-:· 1 , .. o 1;; , 

i nfr a-est r utura mate r 1 a i  

cl :i. ·;;; p o n :i'. v ·,, : i \::. i:":: .,/ () l..f. 

ecessayios a esta tr ans f orma ç i o . S e  est as dimensGes não puderem ser 

XP 1 : i. c i t '.:':'t d :,,i '.:: (':� 

sob ,· ff.· v :t v e n :,,1. .:i . .rL:l\:u::.m.:;-iJ ... :L.!:Li.d.�. d e< ·::; 

processo de a fer:i. çâo de quali dade so  

:L n i e :i. :,,i. d o ·,::. n :;,,. at ividade de pes quisa, 

1ue c on v i vem e mant0m a ciintm i c: a  fomento-exec: u� á o  da mesma . 

C omo c onseqU&nc:ia, e O IYI U. i'il  d : i. ·;;;. ,::: O i" ( e '( 

C D i'il P <::: t r}n ,::: :i a ' ' ( O L. I l)[ I fi r-·, ,  1 9D '5 , "'· "".; d ,::i ,,; ,:;;.o b ri:,� '·./ l \/En l: E- 1::, ::':'1 0 C: ,:1 0 ·:S 

ub d esen volv 1 mentist a que , 

n a  med i oc ridade , demonst't" a� ��s dE 

d E· comun ic :;;,. ,;: 'J o formal ( de d 1 vu l gaçáo cient :t'. fi� a ,  (�· J m :;;,. 1 ·;;;. 

40 . OUVE IRA , J . B . A . ( i 985 ) , op . e i t . 

ij _ ALVES , M . H. A teo ria d o  eu quero. Ar t igo pub l i cado no Jorn�l do Brasil em 27/03/91 . Citan do o exemplo d e  algu ns 
gr u.po s  d e  p es qui sa espalhados pel o  Paü, o auto r ,Jb serva que , quan do :,. c lass e cientifica reso lv e arr egaça r as 
illêlngas t? d i?:er "eu quero " ,  n ão h â  con d ição d e  su bd esenv ol vim ento que barre sua com pet ên c ia e cr iat iv idad e. 



s�o di vul gadas informalmente n os c a fezinhos dos c ong1·ess os 

1 os,. e: o r 1 . .  <::·:dor,::,: ·,:: d e:\ s,. 

Como r · e,:: on h ,7::- c ,::.· !" 

d('2 fomE·n t o. 

qu: ,1 l :i. d ,,l ei f:.·? . . , ... 1..1 1.:-: 

al i dade e sob quais cr ité r ios e l es sâo a feridos? Quem { bene ficiado 

o r ·=-· ,,, t 1:z· ·::; p :;;,. d r ó ,,::· !::· d •,::· q u. :::,. 1 :i. d :,�. d ii·: ··;- h! o B 1· ,, ,. ·::; i 1 , :,, ,. q u ,::,: ·::=. t ti. o d :,, ,. q u. :,,. 1 i d :::,. d (::: n :::, 

• i v i d ade de pes quisa , que de h á  muito ext rapo l a  os limites in tr a-

. .. en  1: i fie o \;; . . , :::.i :,;.n h ,·,, . fortes c on t ornos de j ulgamen t o ext ern o em funçâo 

. Na proximo Cap itul o ,  a t raves da an á l ise de um dos ma is 

1 mport ,,. nt: ('::·i;; in ·,,, t ru.rn ,;-::n t o·::, d ,'2 fomen t o :,,,. p ,::.· ·::, qu :L ·::,. :,,1. c ien t i fic :;;,. n :,,1. cion :;;,. l  . . ,:, 

... L, n d o H e\ ,::: i o n e:\ 1 de Desenvo l vimento C i en t íf i co e Tecn o 'J. ogico - FNDCT , 

ad m inistrado pe l a  Finep procur a -se retr a t ar u m  pouc o d a  din fumic a  

i denti fic ar nesta re l aç�o os 

c ontorno·::; d ,,:� um po;;;·s :( ve 'J. padr �o de qual i dade empregado pel a  ag&ncia 

,ara ava l iar o desempenh o  da pesqu isa . 



UM EXEHPLO BRASILEIRO - O FNDCT 

Um exemplo c aract eri stico da din &m ica singu l ar e n tre uma 

nc 1a d e  fin a n c iamento e o setor de p esquisa n o  Brasi l ,  � dado p e l o  

l acionamen t o  que se estabe l eceu a o  l ongo dos 0 1 timos 2 0  a n os, entre 

- · NEP e os clrgáos de execução de  pesquisa , mais especificamente , as 

1 ver sidade s. O mediador des se relac i onamento , como n ào p oderia 

xar de ser , e a ch ave que abre os co fres da U n iio  para o setor d e  

. Entre  a F I NEP  e o setor de p esquisa o i nstrumen to de med i açio 

em um nome de peso : o Fun do Naciona l  de Dese nvolv ime n t o  Cie n t ifico e 

e nológico F N D C T. Esse esp aça p r i vi l egiado atrib uído ao Fundo se 

d i2 V 0?  P O "( U. ll"I "J. ,·,1. d  O .• import§nci a  his t ór i ua e est rat égi c a  par a o 

sse n volv i mento d a  ci�ncia n ac io n a l  outr· o ladc:, , .:,t p r· o f und,:1 

1dentificaç5o e associ ação e n tre a sua imagem e a da F I NEP. De fatc , 

i stci r ia d a  Finep e do  FNDCT se Lonfundem e ,  n o  transcorrer das 

pei �u isa naciona l  

C r· i :,,1do� ,. n ,,\ d é c: ctd:.:,. cl 1:::· t "·,. n t  o o FNDCT como a F i nep 

p r i me iros frut o s  de uma nova men t alidade p ol í tica para o setor de 

:&T.  At{ entio , os orgâos f2derais que se ocu pavam do  setor de 

f i n anciamento à pesqu isa ,  e r am o e ntio Con selh c Nacion al de Pesquisas 

a tual C o n se l h o  Nacional de Desenvolvimento C ient í fico e Tecno l ógico 

· CNPq ) ., a i n d a  como C ampanh a Extraordinaria ligada ao 



. s l é r· i e d ,,, Cu l tu r ,,1. , o B:,;.nco h! ,·�. c ion:,:'\ 1 d (·::· 

·envolvi men t o  Econ6m ico BNDE  ( atua l  Banco N a c i ona l de 

- nvolv 1menta Econbmico e Social - BNDES ) , atrav!s de seu Fundo d e  

�2nvo l v i ment o  Técn ico 

O FUNTEC  buscava , 

FU !\l TEC ,  �ue i niciou suas 

p 'i"" :i. n e i p :::\ 'J. IYi (·:: n t r,,: . , ;,;,. p e:, i ,·,1 r · :,,. 

n a  t enta t i v a  de 

e qJar o setor de p esquisa às necessidades d e  expansão do setor 

J ust r ia l d o  Pa i s  C MOREL ) w _ 

na sceu como Fun do  de F inanci a m en t o de E s t udos d e  

1 c Jet c:it e Prc:igramas ( Decreto n� 55. 820 d e  08/3/ 1 9 65 ) � ,  ta l como o 

� N TEC , s e  cons t i tu 1 a  e m  uma cont a grá f i c a  do BNDE,  d E,·st : i. n:,,1dci ,,1 

financiamento d a  elaboraçio de p r oj etos e 

regramas de d es envo l v i m ento econ8m ico. E:m t ?67  . , o Fund o  passa a 

emp r esa p � b l 1ca sob a denom ina ç ão d e  Financiad or a  de Estudus  d e  

1·./ 1 n c: u J. a d �·;1. M :i. n : i. ·,;; t é· r· : i. o P J. ,,'t n (-,:· j :::,. m (:·:· n t o (�: 

oo ·rdí:,:na,:;: ão Cicr :,,1. l . , c om a atrib uiç ão sup l ementar d e  c ont ( ibuir para o 

tecno l ogia naciona l ,  princi palmente no que 

con c erne a engenh a r ia d e  p rojetos e a ass : i.stincia ticnic a  ( Decret o  

. � 1  6 :1. . 0 1:5 6 <':\ r:· :i. n ,;;: p O C I..I. P fft V ,':\ 

PXClusivam enc e do financia mento dos estudos técnicos e econ6m icos que 

úfil P  Ô f:: l'il O !::- 1 n \1 1:2 ·:1 t :i. m (.;: n l: o . A d enom i naçáo a t ual d 0: 

f inancia dor a de Estudos e Projetos S/A v e �o em 1 97 � . quando d e  sua 

do Fund o H :,,1. c :i. ona J. d e  

O FIJHTEC ?rOCltro u  tam bém atuar co mo me canism o f inancd iO ,fa ap,:iio à pesquisa te cno! ôgica nas e mp re s as, m as não 
encontrou, a ér,oG. ,  so lo fért i 1. 

2 .  MOREI. , R . L .  de M .  Ciincia e Estado: .3 política cie11tlfica 110 Brasi l. s;o Pa ulo :  T. A. Que iro z ,  t979. 



.., , .. ./ o 1 \i :i. l\'i (·':: n t o e: :i. e: n t :{. -F i e: () r:? T i:lcn o 'J. {:.i :J i c o  Fb! DC"f , 

sua a t uação  até e n tão prepondera n t emente t e c n oldg i ca ,  

Ü (� f :,;. !:: 0 / o FNDCT  foi criado e m  1 9 6 9  como resu l tado das 

o�ostas cont ida s n o  Programa Estrat égico de Desen vol vimen t ü  - P E D  

c om a f i n al i dade d e  dar ap o io f i n ance iro a os pr ograma s  E 

, oJ etos p r ior i tários de d es e n volv i ment o c i enti f i ca e t ec no l ógico do 

· a 1 �.; , p r :í. n e i p "' l m <::-:· n t E· p ;: , ,  r ,,t ,,i 1 m p 'J. c:t n t "' .: ;: �{ o d o ·;;;. f u t u r· o �; i::· 1 "t n o ·;;;. d ,,2· 

1es0.n ·./o l ·v·:i. m 1:.,·ntD C i ;;.,- n t :i. f :Lco f:: T ;2 ,::: n 0 I ó 1:J i c o  ·· · · F' BDC T s  ( i'.1rt . ? !:.'. do l::1 1:.:'cret ü 

t �5 / i�? :í. ./ ? '5 ) . DE  l á  para � á .  o Fundo f ez e vem faze n do 

i storia dev i do ao fato de s e r  C se n ào a mai or n os dias at ua is ) a ma is 

1 mP o t t ante f on t e  f i::: d 0: ·r ,,i. :i. ·;;; p ,,\ i .. :::,. 

desenvolv i mento c i e n t í fico e t ecn o l ógi c o  da Pais. 

p ·r o li! o ,:;: �\ D d Ci 

Criado como um fun do est ratJg i co C n o  sen t i do de at ua r  em 

"'.r e :;;,. :' ,:í. i n d :,:1 n ào i n e •::.·n t i 'v' :::\d ,·,,_ ;;, ., 

ornou o p r i n c i p a l responsável 

fron t e i ras) o F N D C l  se  

p ela implantaçáo e e xpansào do  setor 

de p es qu isa ci enti f i ca e d a  pós - g r adua ç â o  n o  B r a s i l , 

� ambém con t ri b u í do p ara a i mplan t aç á o  e con s o l i daçáo de cen tr os de 

3 .  FERREIRA, J . F' .  il ciência e a tecnologia rneio ageates de dese,wolvürento naciona l .  Rio de Janei ro : Finep , í977 . 

4 HERLO , .J . W .  Fina11ciaf!1e11to da C& T no Brasi l. Rio de Janeiro: Finep ,  1983. 

3 .  OLIVEIRA , D . A . R .  I] apozo institucional e o fiaancianrento à ,:iesquisa na Brasi l .  Rio de Jane iro : Fin ep ,  1985 . 



A admin 1 straçio do F u n d o  pela F i n ep orientou- se no  sentid o de 

. l eg iar aque l es setores con siderad os prioritários nos p l an os 

' rn:::i. rn r,2 nt::,t :i. -;;; ( e ;-{ p r 1,a· ·;;; i,; o ·;;,. n :;,� ·,;;. ,f.-:di,;;: Í.)es d o  P E: DC T > ,  e ,:::,m d o t .�. ,;;: �li.o d •'!.,· 

J rsos em favor d os centros u niversitários de pes quisa P p ci s-

. d uaç �o . bem c omo a out ra s  entid a d es sem f i n s  lucrativos voltada s a 

e :i. 1:: -:· n t :í. f : i. e ,,1 t ,:;:· e no i. ó9  :i. e :::1 , 

� lusivamen t e  com fin a n ciamentos a fun do perdid o . 

Nessa autJnt : i. ca cr uzada para i mplantar um S i stema de P&D  n o  

1 s , os rec ursos a l oc ados a o  F N D C T , foram uti l izad os para fin a n c iar  

J a s e  tód cs os i ten s nec: essar1os para o d esen volvimento de uma 

· � .  qu  :i. �:; �':l.� : :i. n 't i" :,:\. .... E ·::, t 'i" U t U. y· ,·?. fí sica e administrat iv a ; 

11a .. E" i" : i. :,,1. J. p1::-:· i" m ,:1. nent,,:,· e cí 1:2 c:on s,. u.rno ; P •=-··;; ,. i ,; 0 21 1 adm :i. n :í. �;. t1 .. ;"1t : i. vo, téc: n :i. co e 

1 ,2 n t :i ·F i ,::: ,:::, _; v :i. :,� 9 e n ·;;,. , 

, -=:n t r r,� outro!::- . 

d i árias , con sultores ; 

(.:1 F : i. n t;,:· p f o i o 1..1 t o l" i.;i a d e:, p o r· 'J. e :i. e, d i '!" i::,: :i. t o d 1::: p \" ;·,t t :i. e: ,·:\ 1" • • t o d o s, o s ,. 

at os de n atureza tcicn : i. ca e a d minist rati va necessários a gestão do 

NDCT'' é•. V :i. e 1" ,:'l ll'i d :::1 qu1  0 1;;. · · c 1  .. :i. t é 1 .. io <;; B :::'1 ·::; :i. c: o '==· i:.·: H o 1  .. m:::1. <,; Oper· ,�. c: :i. on ,,1. :i. i:: d ,:i. 

, nep como Sec retar ia Executiv a .. , ... 
1,.1 1 •• .1 F l)DCT ' '  �:· ., c:i n d f:� , ent 1" 1=.· 

d1sp osiç bes , sio d efin i d as as  mod a l id ades de ap l ica ç áo de  re: u.rso� 

se n a  f orma de rep asses mediante abertu ra de  l in h as de  cr0ditc a 

ó . Esta pre rroga t iva faz parte dü Art. 5Q, pa ragrafo tin ico dos Estatutos d a  Fine p ,  s1::gun d ,J o De cre to nQ 75 472 de 
12/3/1975, que foi poste r iorme nte re vogado pe l o  De cre to n Q  92. 104 de i0/i2/i9S5 , man tend o o mes!llo d isposit ivo. 

7 .  A descr ição dessas or íentaç;5es e proce dime ntos de para a gestão do Fundo -faze m p arte do Ane xo 5. 3 da publ ic ação :  
FINEF'. Atua�'-Ío do FN[Jtr na period'o de f9?el?6. Rio de Jane 1rn : s. d. Uma cóp ia desse doc umen t ,J e ncontra-se n a  Ane xe 
1 do prese n te t raoa lho. 



ou se p el o  financ iamento de proj etos e programas 

�ue podem cobri r  tanto despesas de custeio como de 

finan ciamento pode vir em r es p osta a dois tip os de 

ou de t erce iros ) ,  desde que as mesmas 

o · r e ·,, p o n d :,,1. m ,,,. c) ·::i e ·r i t é l" :i. o �,. b ::!,. ·,;;. :i. c o ·::; 

·1t ér : i. o·,::· d,;;:· pr ioridade genéricos 

( critérios de en quad ramento ; 

•::.· c :r :L l:: ér :i. o'.s d,;:: pr :i. or :i .. cl êld(�: 

· p ecí f :i. cos ) que devem nortear as dec isGes sob re a col aboraçio 

• .. ,an ce1 r :::l da Fun d o. 

N o  que d i z  respe i to ao acompanhament o e c ontrole de prog ramas 

P 'f' O J  et o·,::· . , o mesma documenta disp5e que a Finep dever ia  proceder a 

' u ,:1 1;; mocl ,�.lid:,,\de·;;; d E  ,::ont ·r o J. e : n contro l e  técnico e o controle 

_ o ·, t ,·;. b i 1 . O i:) , .. :i. m ;2 :L ·t" o d e v ;;,: r :L :::,. v e i" :i. f i e a ·t" ,:::, c u m p ·r 1 m f!:.· n t o d o s o b .j ,,!.· t :i. v o "' 

p · Jpostos ,  a conven i 2ncia de rnad : i .f icaç5es nos proj etos/pr ogramas 

� · t i culaçio el as mesmos com i n i ciati vas complementares . O cont ·i"o 1 ,:::: 

:i. mp 1 emen t· ·:.1 ..- um control e  da ut 1l :i. 2açâo dos recursos 

at r ,1vé·s d,::,: um :,:i. :,,,. ud i t or· ia . 

Segu indo à r i sca ou fazendo grandes ou pequenas adaptaçôes , 

eg undo in fl uência das seis adm 1 n i stra� ôes di ferentes que passaram 

p E l a F inep nos G l timos 20 anos , o F N D CT traz em sua histdr ia momentos 

ce 9 'J. cir i. a  E· d,;,:; d,2c:::,.df: n c:i. ,,1 , devidament e  compartilhad0s com sua 

adm : i. n1st r adora e com seus c l ientes habituais e potenci ais. 



ti ,., ... , ., . ..:> e::. 

A fase de our o e gl6rias do FNDCT  f oi vivida na década de 70 , 

precisamente entre 1 972- 1 97 4 , período esse em que se deu inicie  

1mp 1 ,:i. n t :;.,1. ç :,;;_o d� Pds-Gradua�io e a 

in fra-estrutura da pes qu i sa cien tí f i ca do Pa í s. E s sa 

in·::i ("·r(;: !:ii. o ;::, ·riv :i.le9 :i. :,,1. d,:i. d:,,,. Fin1:,: p no conl:: e· ;-< t o 

espec i f i camente , no ent io Min i s t ér io do P l anej amen to ,  

o que garantiu n âo s 6  uma ampla autonomia d e  

áreas cienti ficas e tecno l ógicas , mas pr i n ci p almente uma 

1 .., ···, on i. b :i. 1. :i. d ;:,1d ,,:,· d e 

forn (;�n t o, 

-F :i. n ;·,\ n e ,2 :l. r· o �=-

o nde era ainda neces sário  

+oi. 

incentivar a capac i t aç�o nac i onal em C:: 8:T  ., j "� 

� e  os rec u r sos exis tiam e precisavam ser a l ocados. Financiou -se de 

guardado um p ad r áo m inimu de 

- o l 1c i taç óes encam i n hadas à i n s t i tuiçâos . 

da qui a v i sibil idade instituc i ona l 

. :i t  i m :,,.m ,?:.·n t ;,2 ,·,1. !:i soe i :;;td :,; ,_ :;;,. �;;. u. :,,1. d :L rne n s. ::fi. o c :i. en t :i. -F :i. e: :,,1 . .  i::· :i. n<::: P •::.· F l··J D c ·� 

p assa ram a g ozar de  uma autinti ca s i mb i o se .  O F u n do nJo s ó  t rouxe 

r e stigio a Finep como também proporci onou-lhe um processo de 

. :  r (;: �-; e :i. m ':'!: n t o :,,\ ,::: , ::: 1 e r :;,t d o ( �·:\ d ríi :i. t <-:-:· · · ·· �::. ,;:; h D \:i 1;:-:· > 1 n f o r·m,·,t l lYl (-::ntE·: . . qu e;;· f.::0 %  do·;;,. 

r ec u rsos h umanos e administrati vos da inst :L t u i ç lo det&m o per fil para 

g e'" I" '.:i o d o F \.1. n d ci > . ri <,\ :i. ·:::. d ,::, q u 0:· 1 �==- ·::; o , p 1· e:, p o r· e 1 o n ,.:> u á :i. n �==-t 1 t u :i. ç ã o u m 

p r i ncipa l mente a uma excepci on a l  articu l açáo  da insti tu i ç io nas 

. Essa i u ma apre cia�io in form al fe it a p or um e x-v ice presidente da Finep. 



d �?: c :i. ·::, ó r· :i. ,·,\ ·::; , q U. t:i' fo1 

ext remamen te forte < K L E I N  & DELGADO ) �. 

1,,1. 1'\ :i. V •?:: '(' ·::; :i. d :;;1 d •'2 5 ,  m u. i t o  q u. 1:.:· qu:::t i �"· qu,:1.·1" 

�::. (·:-:· ben e f i ciaram d os recursos do F NDCT. 

:1. 3 :3 

sob ·r í!:.· u. m 

segundo L i n has de C r édit o � 0
, a F : i. nep começou a dar forma 

� c h :;;,.mado :,,\po :i. o  :i. n s t: itu. cion:;;,. 1 . Emb o r a  nio sej a  possível encontrar 

entr e  cs t écnicos d a  Finep sob re o q ue realmen te caract er i za 

t :i. d o  como in stitucional ( OL I V E I RA ) � � . 2 usual incl uir a qui o 

1 n ::1. nc i. ,,men t: o :\ :i. n f r a-estr u t: ur a de p es qu i sa ,  complementaç io sal ar i al 

i n t egral de salários dos rec ursos h umanos envolvidos n a  

e s, q u :i. ·::, a ( t é e n :i. e o ... . e :i. •:::· n t: :L f :i. e o i:i' :;,,. d m :i. n i ·:: :. t i· :;;t t :i. v ü ;, , m :;;,. í:: >':.'· l" :i. :;�, 1 p i:::.' ·(· m :,,. n ,.::, n t 1,:. ,,z· 

c om obr as c i v is. Nesse sen t ido as proj e t os de  pesquisa 

p :· Jpr  i :,,,.men t: i!.,· d 1 1:: o·::; 1::: ·r :;;,.m rn rE: ·r o !,; instr umentos f orrna� s,  uma e n t idade de 

rec ursos da FNDCT  p ara as 

Desc rito em out ra s p a l avr as ,  

�e as i nst i uiçGes de  ensi n o  e pesquisa usavam a f igura do pro J eto 

p a.r,:i. ob t: er · recursos necessários à amp l :i. at áo e aprimoramen t o  de s ua  

in f ra-estrutura de trabal ho C K L E I N  & DELGADO ) � •. 

9. KLErn, L. & DELGADO , N . G. FN!JCT: t'l'Olll,;.fo e impa;;;;e;;. Rio de Ja ne iro: Filiep , i98 7. 

10 . A Linha de Créd ito e urna mod a l idade de fin a nci a me nto a pr ogra nrn.s se toria is , ca rac te riza da pe lo  re pa sse de re cursos 
Pilfi:i urna inst i tu 1�âo, que os e xec uta ou c oorde na segun do sua s ne ce ssida de s. 

li .  OLIVEIRA, D. A. R . de, op. cit . 

12 . KLEIN, L .  & DELGADO, N.G. , op . cit. 



:í. 3 4  

Inst itucionalizou- se , -F e:, r ril :,;, , u.m ;;; :i. st Em:,, d•?.:· 

1 " a n c1amento à pes quisa com recur sos e xternos a s  universid a d e s  e ,  

começou a ocupar u m  espaço  até então vazio, 

d est inado  ao entâo Min1stirio d a  E d ucaçio e Cultur a -

( DL I i.) E: I l? t:1 ) :1. '.:i . Com uma estr utu r a  administr ativa f 1  (·� :>( :L V •:::l 

1 at 1 v:::1m i:-z·n t. 1:,: :,i•. fJ i 1 , a agência vence r ,  ati certo pon t o ,  

b ur ocráti cos e a h i e r a r quia d a  est r utura univer sitária, 

entifican do e articulan do d iret amen t e  com  os gr upos de e xcelência  

L Fomentan do outros que  s e  suponha de  e l evado potencia l .  O F N DCT  e a 

f o i .. m :::,. i::.· e o n ·;:,. o 1 :l. d ,·,i. r· :,,1. rn a�::- e h :,:i. rn :,,i. d :,,, . ·; :; ' ' i 1 h ,,i. ·,; d ,:�· 

C D ffl C) tamb é m  acab a r am pa r 1 n d u:2: :i. i .. 

1 n s t it ucional:i.zan d o  0 h -:.1· 
1 •• • .. ; 

f l •?r ;:, ,.r qu. :i. :,� u. n :i. v •?:: r · ·,=,. i. t Jr· i ,I o u ,  ·::; :i. mp 1 r;,: �,;men t •"2 , d an do forma a uma n ov2 

11 ,.;: 1· a 1· q u i ;_;\ q U (� i::. ,:,.:· e s ,. t ;;,,. b e 1 �:,· e E·:· u ,::j :,,1 :;,1. ,::: Z:,. d ,.-:-:·m :i. ,,i. 

Em é p oca d e  r ecur sas fin ance i ros cr e scent es e alto pr est i gio 

1 n ·,: t. i t: u e i. o n :c,t 1 , n a 1= :i. n e p i"" ,?;.· 1 n :;;,. v :;,i. o e o n s •?:.· n ·,.:; o q u. e o i::· h! ü C T , 

. , s t rument o  d e  e xpansào e mod ern1za � ào d a  in fr a - estr utur a  d e  pes quisa 

cu.mpr �a  o se u pape l  

!3 . OLIVEIRA, D . A. R. de , ap. czt. 

14 . As fu ndat5es un1ve rs it ir ias nasce ram co m a f u nção básica de inte rme d iar todo o process o de f inanc iame nto junt o  is 
age nc 1a·s e ,  p r inc ipalmente , ser um canal de esc oame nto rapido e seg uro de rec ur·;os que ti nham al vos bem 
espe c í fi cos .  Sob re e sse assunto ve r :  OLIVEIRA, J. B . A. e . ,� arganizaç�o da unive rsidade pa ra a pesquis a .  ln : 
S CHWARTZMAN, S .  & HOURA CASTRO , C. ( org s. ). ,q pes�uisa universitária eiil questão. Cam� irias/Brasíl i a :  
rnPq/Íco ne /Un 1carnp , 198 6 .  p. 53-94 . 

15 OLIVEIRA, .J. B . A. e ,  ibid . 



'.i. '.:l �5 

uma mesma inst i tui ç � o  receb e r  vários fi nanciamentos par a  

e o m  p 1 emr;;.-n t ;·;,. r· i:., · ·;;; ,,:-:· m um mesmo ano o u  rec eber r E;· e l.l ·t'" ·::; o s; 

i lemen t ar es pa t'" a o mesmo pro g rama/pro j eto em anos subseqüent es. 

d e �=- ·,;;. a ::,\ t u :,,t , ;: �{ o f o :i. a concr e t i z açto dos grand es  apo i os 

COPPE/UFRJ e PUC/RJ , c om o compromet iment o d e  

a ·  e e 1 r,\ '.,; u b t=:. t :,,1. n e: :i. "·,. l 

DELGADO .:, 1· ''' 

do i::·undo :i. n ·:;;t i tu :i. ç : 60: ·;;; ( I< L.E I I\! ,'.� 

A p ar t i r  do  f inal d a  década de 7 0 , o F NDCT c omeça a so frer um 

p r ocesso in i nterr upto de decl i nio em seus rec ur sos glo bais a l ocados 

.. I ;.;1, Un:i.\\{o . P ara isso con t ri b u i  n io sd o agr avament o da cr ise 

�ue unia SEPLAN , CNP q e F inep , t iran d o  desta � l tima o espaço que a té  

eíltio oc upava no proc esso dec i sór i o  d a  po l ít i c a  de  C&T . 

O p er i o d o  q u e  se  seg ue ao c ome,o dos anos 80  n á o  sci e 

a ;acterizado p e l o F HDCT m::á i:i 

r o r t e\ l 0: ,:: 1 m ,,:: n t o , e rn i:: 0:· ·t'" rn o i,; d '"'' d ci t: :,,1 ,;;: ô•::··==· o ·e i;: :::1 rn e":· n t j i .. :i. i:\ i,; , 

Ctff' q Est at i st1cas � 7 evi denc i am a util izaçâ o de uma  nova 

mat emát ica na d i v i são dos recursos para C & T . C omo d i nh e i r o  e poder 

: l' c\ feH,,•. m f,:m m if c, 1..\ n:i. c,,"l., n ad a  mais natura l que  uma rsdi::: f in :i.çáo d e  

J B. f.. • 0:i�. n o  .j o::;J cl d ,::: f o r· ,;;: ,·,,. ':;;. no ,:; en). r· 1 0  d : ,,,. C ii; T . 

16. mm, L. & DELGADO, N. G. , ap.cit. 

17 . Todas as an al is e s  ret rns pe ct ivas do FNDCT r e ali zad as �o r tfrn icos d a  Fi ne p s ão pro fíc u as em e s t at ísti cas par a  
comprovar e ss a  r e di s tr ibuiçã o de re c u i s os en t re a s  agen ci as d e  financiame nt o .  Ve i ,  poi e xe rnpl ,:> :  KLEIN, L .  & 
DELGADO, rLG ., op .dt ;  OLIVEIRA ,  D. A.R. de, op. cit ;  HELO, L. M. O fina11cia1m1to ao áese11v0Ivime11to cieatilfro e 
ternolagico: a atuada da Finep U �6í'-H87.I. Rii:i d e  Ja nei ro : i988 . Di-:;.se r ta,;âo d e  Mes trad o ,  IEI/UFRJ. 



Ao m e s m o  t e m p o e m  que  oc o r r e  u m  f o r t a l ec i m en t o  d o  p e r f i l  

n o v :,,t 

n :,,i. 

d Cl C i'� F' q q LI. E· , 

f o ·r m u. 1 :;;, ,;:: füc, 

e':! t 1·· :i. b U :i. ,�: } O e m  

o f i c i a l me n t e ,  p a s s a  a t e r u m  p a p e l  

e c on d uç i o  d a  P C T  n a c i on a l , a F i n e p  c ab e  

t ,,1, n t o  

e :L ,::,:, n l:: :i. f :i. i::: :::,. c om o  t e c n o l 6 g i i::: a . N a  p r i me i r a ,  a i n s t i t u i ç i a 

C O ffl O J:·:· . .?.t,:·:·:.!�: .. �l.t .. i:u::. u m a  

p r e v i a m e n t e  d e f i n i d a � G , o que  n a  p r á t i c a  

p e r d e r i a  t o d o  o s e u  p od e r d e  a r t i c u l a ç â o  t an t o  j u n t o  a 

,.,mun i ti ,,i d \·,: c i e n t i f i c a  c om o  a o s  d e c i s � o . E m  o u t r a s 

a 1 d v ·r ,,( 1;; . . , D f :i. e :i. a 1 rn ,:-2 n t e  f o i  t i r ad o  d a  i n s t i t u i ç ho o p od e r d e  f a z e r  

o l. 1'. t J. C �i. !'l. 'i' . 

I'\ C) �ue  d i z r e s p e i t o  a s u a  d 1 m e n s 5 o 

cc n o 1 ó :J i c: :,,,. , :;,,. r� :1. n ep '·.J :L u. i::: r ,,,: sc 1::: r i::.· m i mp o r t \ n c :. a  o seu p a p e l  

b j f\ e o d (�: t ,;;: e n o  1 09  :i. :,,. , s e J a ,  p r i v i l e g i ou - s e  

emen t o  às a t i v i d ad e s d e  d e sen vo l v i me n t o  t e c: n o l óg i c o e • . 

d a qu i  e u m a  d i s p u t a i n t en s a p e l o s 

ad m i n i s t r a ç � o  d o  F N D C T  p o r p a r t e  d a s a g J n c i a s d e  

18. De fato ,  desde sua imp l antação , a Fint:p como que prat icou uma pol í t ica exp l íc i ta  de c iênc ia ut i l izando os recursos 
de terceiros (no caso , o rnDCi é apenas gerido por ela )  que s6 f'o1 p ossível p orque , além de um vazio 
rnstitucionnl , as "?nor idadt:s" do goveerno á época eram b astante genér icas . E por st:res genericas no atacado 
davam espaço para que ., no vare.3 0 ,  a Finep prat icasse uma p,:;1 ít ica espec i ticamente sua , postura essa que t eve que 
;er revist a � l uz do novo cont ext o de C&T . 'Jer , por exemii l o : FRAHKEN, T .  Depoimento sobrP a exeerieocia 

w�tituci>Jnal da fiOPP oa ayali::.do dP pro idos dP pesquisa . Rio de Janeiro .  Finep , 1979 . 

19. i interesslnle  observar que por parte das tlcnicos da Finep há um repddic  genera l izado quanto ao fat o da 
instit l!ição passar a. ser um "mero executor " .  Ver KLEIN , L .  & DELGADO , N . G . ,  ap . cit . ,  p . 21 . 

20. A dimensão t ernolcig ica da Fint:p é principa1ment.e represent ada pe las St:guintes l inhas de at ua�ão : ADTrn - Apoio ao 
Desenvol viment o  Tecnoiogico da Empresa Hac ional ; AUSC - Apoio aos Usuários dt: Serviç,J de Consul toria e ACN - Apoio 
� Cans111toria Nac ionii l . Plra saber mais sotire esses programas ver , por t:xemp 1 o :  MELO, L . M . ,  op . cit . ,  nota 7; 
FINEP . Ava l iaç:ão 1979-1984 . Rio de .Janeiro : i'18? e FWEP . Relatório de at ividades de 1990 . Ri,J de .J:ane irn . 19S'i . 



( K LE I N  & DELGADO ) � � . d i sputa essa que , em um dos l ances 

a SEPLAN t r o uxe a cena , sob os auspícius do Banc0 

a Programa de Apoio  da Desenvolviment o  Cient í f i c o  e 

PADCT .  L onge de vir somar , o PADC1  surgiu como um 

com v :i. é· ·;;; d e  u m  :i.n !: :. t rumen to dE· f in:,,1. n,:::i:::,.ment o <\"1 

ao exigir cont r apartida do governa 

c ompet i a  com o F N D CT por recursos J á  escas sos w• . 

Os  pr i me i ros reflexos da queda dos recu r sos a l ocad a s  ao FNDCl  

red e finição d o  espaço de atuaçào d a  F inep na cirea c ient if i ca 

t . .. , .. 1 (;Jem ' di·r et,1ment:E· :;,, ,::. :i. i;tt?::m:i:Í. t ic:;;,. d t?::- a.po 1 0  : i.n:,; t :i. t u.ci on:,,1. l ., qu. , :?.· ·;;; 1;;· mp·r ,y,: 

' d :1. ferenc :i. :,:1 dor ' '  d ,:\ :� n ·,,;t i tu : i. ,:;: z/(o . Ou. �::-eJ 1,1. , :,,.,_ r 1:2du(;: \io no  n .1. ·-.; e·l d ii,: 

ecur sos d is p oníve i s  para f1nanc1ament o conduz a necessidade de 

. len t ificaçào de novos cr it �rios p ara al ocaçâo d os mesmos . 

d:;,i. q u. i ocorre u ma gradat iva redução do apoio  

.nst i tuc :i. on:::t 'l. t :i'. p i c: o ,  .,·,. p r :1. nc :i'.pio., a t er um a l imitaçlo 

:h � gan do finalmen t e  a mod a l idade de financiamen t o  p autad a em uma 

es t r atig1a de a l ocaçâo de recur sos at om izada , ou sej a ,  canal i zando 

·ecursos par a proj e t os de pes qu i s a  específicos. 

ri t érios para 2locaçâo de recur sos também sio red e finidos : passa-se  

2 L  KLEIN, L .  � DELGADO, N.G. , ap. cit . 

22. D PA DCT tem urna hist ór ia de quest io name ntos pe la com u ni da de cient ifica. Por um la do , ve io sob fo rma de pa cote , 
lim itando a a p l i,:a ç:ão de re,:u rsos a areas de pes 4uisa pre vi a.me nte estabe leci das pe lo Ba nco Mu ndial. Por o ut ro 
la do, i\O mesmo tempo que p re tende se r um meca 11ismo com p lementa r ao FNDCT, come �a c ,Jm de a com pet ir , buscando 
imp la ntar u rn  mo delo a lte rnat ivo de fina nciame nto a pesquisa. Ver ta mb �m Ciência Hoje , v .3 e 4, 1984. 



· 1 vilegiar a queles proj etus de  pesquisa d iretam2nte relac i onad os i 

1 l i d o\ d E"� n '"· ,:: :i. o n :::1 1 , o n d e,: :::1 a p ·r o p \" i ,:\ ç \1 o d oi;;. i .. •::: ·,;;. u 1 t :,,t d ci ·E,. �; (':: .j :;;\ f' ,it e i 1 me n t í:i: 

a reserva de mercado par a a pes quisa tecnológica 

As conseq ü ências dessa mudança na compos 1çào das forças 

l í ticas , e na divis1o d o  bolo de recursos para C & T  começam a tomar 

mais dramáticas ao l ongo d os anos 80 , e chegou-se aos anos 90  

Jrn  o reconheciment o do tota l sucateamento d o  setor d e  pes quisa no 

ra i,. :i. 1 . t1 :i. f'i d cl. �ue n a  ret órica, a sa�de  d a  C&T nacinoa l 

on g re�so Naciona l e uma Com issão Parlamentar d e  I n quérito - C P 1 � 4 . O 

C )" :L ·:::. ,� n o  

�"v :,':\ :i:'. . !. -::\ fil •:::·nto do  F'NDCT ; D i .. eméd :i. c:i, P f: l c:i ·,::.eu F u , .. t ,. ,t .i E·c : i.mento . 

Todas as aná l ises retrospectivas que procuram expl icar e 

J Ltst:i.f :i. c �·1r (:) 

. at JJ f :::1. l inen t: e ,  :,,1. u. m:::,. cone 1 u.s,. \ ,:::i : 

,'l . e :i. E·:· n e 1 :,,1 !:) \" ,·:\ ·:::• :i. l • ::: :i. \" :;!( 

f i:::i :i . .. 

c ondu;;::em , 

D 

n s t r um�nto fundamen tal para a imp l anta�âo da pesqu i sa no País mas , 

. o no p :;:1. r 0: ce  �s G: r  t :i. p:i. co d o  E ·:::. t: ,·, ,. do b ·r :::,.i ,;i 1 <:::iro, atuou com extremo 

il é\ tei . .  n�\ 1 :L ·;;;mo com a c :i. Í:::nc :i. ::,1 n ,:1c1on,·:i. 1 ... .  

:. ,:1 1 h e 1:1.· n ·;;; :i. n ei u. ;·:\ p e i,; e :,,,. ·r · · . 

23 OLIVEIRA, D.A. R . de , ap . cit. 

' ' i;;. ,,:.· l'ii P \" F!: lh <i:: d (':: U  O qu�,: C: O r/l E· \" .• 

24 S egundo dados do relat ôr io o rganüado pe la Com issão de C&T, Com u n ic ação e Info rm at ic a  da C�mara, o o rçam rnto do 
FtlDCT p�.ra i990 re presen to u  cuca de ií� do valo r de 1975 , se u p ico m áximo, ao mesmo tempo e m  que os recursos do 
3ove rno para C&T c a1r a111 de 5,81 a 0, 7X do o r,ame nto da Un ião, no pe r ío do de 1985 a 1990. Ve ja Jornal da Ciência 
lllli, e d içâ, J de 23/5/!?1 . 



Acos tumad o a ter na F u n do um f :L n <='· n e i :, , 1. !YI i;,:· n t o 

:1. 11 9entt::· , r.'i ':.1 :i. 1 ,  capaz de  suprir su as necessidades bás i cas de 

o setor ce pes quisa n o  País , p r inc i pal ment e a pes quisa 

1versi t ária, enconc rou  seu pon t o  de estrangulamento ainda em plena 

as� de implantaçào e expansão . Para a l gups  setor es de pes qu is a ,  o 

: o f i n ,·,1 n e: :i. c1 ril , :-,:· n t e, p e 1 o i::· r,! D C T ;::: r· ,,\ :,,,. p r ó p 1 .. :i. ,·,i s e n t E·: n i;;: ,,1 d E· mo ·i"" t e , d :,,i d o u iYI 

,:i.u d ,::.' d,,� pend énci,·� d i -Fic :i. lm,, ,: n t: <� alt.:i:2 ·r :J \, i::.·l . t, 1nd::: , .  qu. •"::: ·"; 1;,: J ::: ,. po ·;;, i,:. :i. ',/ f:l  :,,i. 

( e  a sua equi pe )  e quilibrar -se 

or ent ' i"" •�: financiamentos de curto prazo, p r o j eto a pr o j et o ,  essa nào 

pot E:·nt i :,,,. i !:i que e fetivamente neecess itariam de um fundo de fomento , 

L.€ o F l:JüCT n '\o m:::\ :i. 1,; pod,,:: 1· · :i. a �,. ,;;: ·r"" . 

� é poca , a F inep enten d eu que , a t { pe l o  es paço de a rticulaçáo 

_ . .Jn ·::; 0: 9 ui d ,:::, j u. n i:: o i\ e o rn u. n i d ,1 d i;,: e. :i. , ;� n t :L f : i. , ::: :,,l .. , u. m r, ,. r· 1::: i,J ·r :,,: ·,:. em p r ,,.,. d �:.· •. .,· (':: ·r 1 ::,;_ 

. e r rz· >< e , �  i;;: d (·:-:· i,; _. . o F u n d o {,; :i. m p 1 •::: 1;;. m •,:: n t <::: n �{ o p o d i-'!: r· :i. :::\ d >:'!: i >< :::\ r· i .• l m 11 :,,i ;;,: :i. o 

op 12r::1. c: :i. on:,,1. 1  qu.e !::.acr·ific,-;. f.,. �, r1:: tod o  e, 1nve·;;,.timento p :::\ '5 !;;. ;;,. d o . 1:\, qu.,� n c! o  

pratica a l tern at iva d �  financiamento extra- o f icial ,  

• • 1:,: ·=� t i .. :,;,. !:: é 9 :i. :,,1. e o m p ,,:.· n ·::; :,:1. t ó i· :L :::,. • · , que d eu origem a 

' p  .J 1 :i. \: i. e: r:\ <,; <él. ·::; ·;;,. :i. m é t 1 .. :i. ,::: ,,i i;. • · , n ão d ocumentad as ,  heterog ineas, porJm,  de  

9 ,. :;;,. n d •2 ·::, :i. i,J n :l. f :i. C :; , 1. ,::. :,;;_ O ' ' q ue variavam em força , (-:� e on t: , ;;: u cl o 

:, '2 9 1J f"l d O :::,. 'v' () ,::: :::1. Ç �;\ 0 d O ·::i \i ::!i. ( i C, ·:� d >:::· p ,:\. º( i:: <:I. !\"I i::.' l"i -J:: 0 ·:::- ,::! :,:1. :i. ri !::, t :i. 'C l..t. :t. Ç �;i. 0 q 1..1. í::: :::\ 1 C) ,::: :,,,. li'I 

· sc u r �;o ·::: <: , o b  ,,\ r·ub r· :i. c:c\ d o  F l\l DCT . 

25 . GUIHARÃES , R. , apwt KLEiN, l .  & DELGADO, H. G. , ap.cit. , p .  27 . 



. 4 r�) 

a t u a i s ,  s e r  r e c u p e r a d a  c om i mp a r c i a l i d a d e . D q u e  p a r e c e  s e r  

1 s p r o V :,!t V e l , t e V •:::· S: u. :;;,. o "( :i. ::j •:::· m n o I I 1. 1:· B D e T ( j_ ? D i.� .... 1. ? u '::i > ·' -r o i q u. :::l n d o :,,,. 

p r o c u r o u  d a r f o r m a , j u n t o  c om o u t r o s ó r g âos  d o  s i s t ema d e  

cham ados Prog ramas p ,:\ y· ,:\ ·' t ,:::· o 1 .. :i. e ,,.,_ m ,;:� n t i·,: , 

a s  A ç 5 e s  Pr o g r a m a d a s d P  p r e v i s t a s n o  P l a n o . 

quan t o  i n i c 1 a t 1 v a  d e  a r t i c u l a ç ã o  e c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  

f :i. n a n e  :i. <T\ m e n  t o ,  •::: s,. ·;;; i::: 1;;. F' r 09  r i:l. m ,,1. -;;; f o ·!" a !TI ' ' :,,\ d ot  ,·,1 d o s.; · · p •::: l o ·;;;. 

C a d a d ep ar t a m e n t o ,  :;�. t: u. :::1. n d o  d ,2 f o ·i" m :,,,. 

;:,i. o p o r t u n :i. d :,,1 d ,�: , 

, u t i r  n � s s e s  Pr o g r a m a s  S e t o r i a i s  a a n t i g a  m o d a l i d a d e  d o  ap o i o  

f\ s t :i. t u c: :i. i;::, n a l 1:.·: .• a o  a p o i a r  i r e a s  e s t r a t ég i c a s , r e s s u s c i t a r o F un d o  

A i n d a  q u e  n âo a b a r q u e  t o d a s a s  d i men s ôe s  d o s c o n f l i t o s a q u e  

�m s i d o  s u b m e t i d o s o F N DCT  e a F i n e p  n o s ú l t i m o s  a n o s e • ,  o q u a d r o  

�a l quer  t e n t at i v a  d e  r ed i n a m 1 z a ç â o  d o  F u n d o  p a s s a , ob r 1 g a t o r i j m en t e ,  

PJí  uma an á l i s e  d e  s e u  d e s e m p e n h o  p a s s ad o ,  s e u e s t a d o a t u a l  e sua s 

::,\ 1 u :l:'. 

26 . Além de: procurar efetuar uma int e:gíaçâo entr�  os organismos envolvidos no setor de C&T , esses Programas píeviam a 
part icipa,;ã,:, de: membros da comunidade ,:ie:nt ifica, buscando um es-torço de planejamento  setor ial per iódic0, c:om a 
definido dos c r i t ér io·; e p r i ondt1des para alocação de recursos . 

27 Previstas no I I I  PBDC1 , as Ai;:ôe:s Prngra.m;1.s p retendiam ser um pr,:1cesso de sE'lai;:âo de p rogramas e «.hvidade:s 
pnonbrias a serem imp l ant adas nos diversos set ores de C&T . 

28 Apesar de e:nvolver d iretamente: a comun idade "extra-muros" ,  a descrição desta crü.e: e melhor documentada nas 
pub l icações que permanei:em "intra-muros" na Finep , ou, p i o r ,  quando não se restringem "int ra-salas" . É comum ouvir 
dizer que det e:nninado técnirn "tem a h istória do FNDCT na memóiia alem de t er computado dados excelentes para a 
reunião com o E:ID no iino passado" ( ! ) 



t . v:,i. ment e C(l..l. •::: J 

' . no m ::. n  1 m ,::í , 

:!. 4 :1. 

t: t�: n h a  um:::1 me1Yi i::i 1 .. :i. :, , \, sej a cap az de exp l i cit ar uma mi s s á o  

do F DN C T , a lé m  d a s  metas a serem a l cançadas através  de sua 

1 i z :::1. ç g{ o . E ·;;; \,; e E·: , n ;· , \ t u l- ,,i. l m (·:·: ·  n t ,::: , u m r:,: ;e,: ,,z· 1- e :i'. c : i. o d r:� :,,1. •.; :;:,. 1 :i. a ç �{ o . 

Entretanto , a v ali açáo dos res u l tado s  d e  pes quisa ( eN past ) t 

c1 t i '·./ j.d:;:1d�: ;· p rat icamente inex i s t ent e n ,,1 Fin1,:.' P .. em t odas as s uas 

conc l usio do est udo empreendido p or 

car acter i sticas com o  

epresent a t iv a s  d o  processo de a v al 1 açâo n a  instituiç ão : 

um mesm o  t écnico representa ·F . i. !:! u r ,,1. do 

P ,;:; 1 D p r oj ,:", :to : i. n ·,;;. t :  i tu 1 ,;: ,·t o , 

a p resent aç\o da propo sta de financiament o até o parecer 

-F : i. n :;;1 l 1;; o t:l 1 .. ,,:-:· os resul tados da mesmo. Esse ana l ista resp onde 

a c o m p anh ament o t é cn ico como 

P 'i" O J E t: o ,  ,,1. ·,5 ·;;,. u. m : i. n d o · ·  r- e·::;p on 1;;. ;:,1. b i 1 i d ::;\d e · · 

tanto perante a Finep como a inst ituiçio financiada , 

n Jo  d(-:-: avaliaçio desde e:, 

ana l is t a d o  pro j et o até o p resident e da emp res a ;  

29 Há de se regist ar o t rabalh,J desenvol vi do na i nstit ui ção para dese nvo l ver uma meto d olo gia de ava lia r;ão de 
fina nciame nt o; fei t os pe lo  ADTEN à pro je t o� de dese n volvi me nto te c nol ógi c o. Essa ini ci �.ti va foi fruto de: c:l áusu.las 
:ontra tua is com o BID e re nderam i n�meras pub li ca çHes te ór ica s ,  sem que se sai ba dos resulta dos de sua ap li ca ção 
prati ca . A esse respe·i t o  ve r. FAÇANHA , L. O. et a l. Financiamento publica para o deseavolvimenta tecna!dgico de 
i:11/Presas :  uma experirfoci. 3 de av.�Iiada tH Ffoep. Rio de Ja ne i ro :  Fi ne p, s.d .  

30. OHAYOt�, P. Hetodologia de av-E! lia,;ãa ex post de praJetos de pesquisa €'ili drgãos governa111e11ta1s de coardea.a,;ãa e 
,poia à F'&lJ da Br.asil e da Fra11,;a. São Pa u lo ;  1985. Te se de rio u tora do , FEA/USP. 



n\o existem e l os diretos  entr e os Programas Setoriais 

imp l ant ados e a ava l iaç�o ex p a s t ; 

o s  e l os ent re as di ferentes mis sGes da instituiçlo e o 

e freqUente o uso de c o n su l tores extern o s  par a auxiliar o 

ana l ista no pr ocesso eK a n t e .  D parecer do consu l tor i ,  em 

gera l , deci si v o  e incontest áve 1 ; 

�nquant o apont e-se que os  t Jcnic os da in stit ui� 1 o  estej am 

hab i lit ados a aprovar as propost as de financiamento, nem 

todos o s i o  para avaliá-las , 

int erna e ext erna 

resu l t ados de um financ iament o i rara. 

in ·::i t : i . tuiç�{ o  

Especificament e no que diz r espeito ao FNDCT , a avaliaçio dos 

f i n ,,l. n e: i ,,1 d oi,; ,,.,_ ·,::- ,,:-: r· ob .j E: t o  

d 1 s cussác quando a escassez de recurso s  se abat e sobre o mesmo . A ti  

: r t io, a disp onibilidade de recursos crescent es , conJ ugada com uma 

Os  ar gument o s  que semp re permearam uma suposta 

d 1 -1' 1cu.ld,·,,. d;E.- ,-;2 / 0 1..1.  inoper incia de aval 1açáo de desempenh o  do Fundo 

.:: on cluz : i. am , n:;;l t ur· a "J. m,,,.-nt e .. a pr Jpria especi ficidade desse inst rumento, 

a multiplicidade de even t o s e abordagen s de f1nanc :i.amen t o  

Ja ;e que inv iabi l izavam a adoçào de uma p cl i t : i .ca  unica de aval iaçâo . 



· outro lado , ao mesmo tempo em que , na retór ica ,  eram exaltadas as 

(pr :i. n c :i. p ,,i. 1 ,:\ } '-./D  de 

r1 ,. n e i :,� m 1;2 n t o a e p o c :,:\ ) , ,·,1 d m i t •e: . .. . ·::, (;: t ,� m b e 1n q u. ,;;:· u. m p r o . j  e t o d ,2 p e·,;; q u. :i. ·:::· ";· 

meio de se obter u.m fin an ciamen t o ,  n ,o um fim em si mesmo 

A I nstit u 1çàa parece t er deixado escapar uma boa oportun idade 

os proced imen t os de ava l i aç�o de desempenh o  à época do 

0 :1. 0  :i. n ·st :i. tu c 1 on :,,1l , o nde e quando a prcl pria sistemáti ca dessa 

finan c i amen to � aderia oferecer uma fa :i. sti::i-m :i. c: ,,t d :,,;. i;, 

�r i as dimensôes que concorrem para a efet ivaçJo de uma pesquisa , n ão 

d E·'. Ll i'fi p r O j E t O . 

no e: :,,,. i:, ,:::i ., 

isso, ava l iaçdes periód i cas de 

do F u n do ,  r ea l izadas com um  m í nimo de colaboraç âo do set or 

pes quisa , poderiam t er gerada u m  componente p alitice poder os iss1mo 

ra  d i<,;pu. t:;;1 dF,: r·ecu'i" ,;;o·;;, P (·:: "J. o  me·,::.mu . 

E ntret anto, foi somente com a realidade dos rec ursos escassos 

' 1 n :,':l. n e :i. a m r:::· n t o > d e v Em ·:::, e ,.. m ,,,: d 1 :;;t d :::,. ·::,. p e 1 :,�. s; 1 (�· i ·,;; d i:,: 1\'1 1:.,· ·r e :,� d o ... . m :::1• i o ·r e·::,. 

e .: l.l r �;o<;;. d e'/ ,::,: m ,�. 1 oc ci.d os; aos eventos ma is ren t áveis. S i,: m 

sur p resas , e a r acional i dade econ ôm i c a  chegando � ava liaç io de 

d esempenho de um i nstrumento que opera c om f inanciamentos a f u ndei 

p t:;; r d idei ( ! > .  

31 . FRANKEH , T . , ap . cit . 



A conJ ug a ção de recursos escassos e d emanda crescen t e ,  com 

mod "' 1 .i. d;,\ d , ,I fin anciamen t o  proJ eto a projeto , !,:) 

reivin dic a ç � o  da :,1 'v' a 1 :i. :;; , ,  ,:;: :/i( o como 

:1 �. t r um e n t o d i,: t o m êl. d :::, d e d 0: e i i". �{ e> . C1 ·;;,. ,�:-n t : i. tn E· n !: : .:: > q u ,:.,: 1· ,:�:· :i. n :,,1 ,;;: n t \" �,: ,·,1. l 9 u n \::· 

dos proce d i mentos d e  ava l :i. aç5o dos r esultados dos 

qu.:,,,. !. , t E O i'" : i. c: :::•. ITl •'f:.·nt •:?.·, é re alizad a  pe1 o ana l ista d o  

1 0 ,J E.' t O  -::•. D -f :i. n :::1 1 do il'i E '.::, IH D . 

Em  <:I '.i ,:\ 'J. : i. :,:i Ç: i\ 0 i'' 0:·c on h <·:·:c :i. d :a e: om ci um 

l '1 S  t \" U. l'!W,· n t O :i. n d :i. '.:i p i:!: n ·::, ::/,. 'v' •?:: 1 do Fundo, 

· 1 nc .l pf1lment ,":: ·  n;,1 resu l tados da me sma pod erio 

er :,,. i" in + o cm :,,,. ,:� óe�; a tomada de d e c:isàa. Nesse sentid o, a 

recon h ec i d a  pelo seu car á t er i n strumenta i e ins erida no 

mod 1:::·lo conc:,,: ,: : i. t u. <':• . 1  ' 'd:i. t:i. 9 :i. d o  ,,1. t.: om:,,,. d,,,. dr;,: d i:",:c : i. s:\ o ' '  ( C ,,,.p . 

os p r óp r· i o · ,; ;. :;;,. n :,,,. 'J. :i. '.;; t :::,. ·==; d ,2 p r o .:i et Ci qu. E ,  d <i•. d a. s ,,,. '.;; s,. 1,.1. :,,. ·==; r E· i,; p on  -;; :;;,b :i. 1 :i. d :,,i. o E· s 

'rente :;,1 um f inanc : i. amento, pre cisam apoiar suas d ecis6es e parecer es 

de avaliação de desempenho � perceb : i. d a  na 

ir st1tu.iG: :J o :;; , .o m, 'f:.·smo t empo ,,,:m qu.;!:. ,  p ,,;;lo::; c:o r· ·r •'::: d o r 12 ·;;,. , 1::- •,2 d iscuti::.· mu. : i. t: ,,. 

' l '.l ú\ 1 i d<:\ d •::: ' '  , 1'/11..t:i. t o  ' '  mér  :i. t i::) ,::: if:-:nt :( fico · · ,  . . : u :L t :,,, 

" p r odu. t: :L ·v· :L d<:1. cl , '2 ' ', mu. :i. t :,,,. ' ' :L n,2 fict i}nc :i. ,1. · · ,  

' 1 n c  omp i:"::t f n e :i. a · · ,  d en t I" ,;:: ou t 1 .. o i;; :;,,. d j E,· l:: : i. vo1;;. 

1 1 •2 ·��. p �:�· 1·· t lf2 J.� �·:t l f  
J 

• 1 1 ·s l: :i. t: u :L , ;: 6e ·::; (-,:· aos recucsos humanos P D '!" eles resp onsáv e is . 

_ ., .. i:\ d D  d f!.' e o :i. i;;. ;;,t ·'=· p ;;1 . .  ,.. ,;:-:· e: r::� i n d i ,.:: Hi l: i •-.; o 



1. l• C"' 
.l. •f : .. 

e corri queira a os ticnicos da Inst i t uiç �o . ·::; CJ q u. 0:· 

:in form :,,1 1 : i. d c\de. 

D q u i,:: necessár i o , portanto , ,,:,· i..1. m :,,\ exp 'J. icitaçfüo dos 

financiamento . Uma vez que esses critérios t êm uma 

,::: c:am 8. i,, 

�; €·:· r· i:{ o p :;;,. r· e : i. :, , i. 1 s. , 

e: o n h ,,.:· ,: :: :í. m >::: n t D ., :;;,. :i. n d a. 

coisa em  toda a part e do mundo . 

I dí:l:nl:. :i. f ic,·,1 do !::. F:: exp l icit ados esses 

•• 1 ••• 
U d  

sing u l ares a uma dada 

critérios de aval i açào , 

.::r na r ···· �; E . .... : i. �i. p o',,; ·;;; í , . ., (·:·:· 1 , d :;;i. d o o q u :,,1 d r · o e: o n t E·:· ::-<: t u :;;\ 1 t r· ;:,,. (;: ;J d e, , e ci n e e b ,,:·: i- um:,,\ 

a va l 1 aç io ex poEt  de proj e t os de pes quisa fin anciados 

a rub r i c a  do F N DCT . U m  exercí cio de ava l :i. aç 6o a esse n ive l , ain da 

pod,:::· cDn t ·r :i. bu.:L ·r nio s6 para com p or uma memó r i a  do  

d e p (7; '"· q u :i. ·::; ;.,;_ d o F:· ,,i. :1. ·,;; , ::,1 i. n cl :,,\ :í. n ,:,: x :i. !,; t e n t ,::: , m r,t 1::· p r :i. n e : i .  p ,,1. l m (·:·:· n t ,,:- : p ,,1 ·r ;·,,. 

o m a is tr ans paren t e  passive i esse processo de 

i,1 C&T. 

s p 1::: e :i. :::,. 1 n ,·,1. ·,,, 

·:;;en t i do, ,,::- m :,,\ :i. �,. espec i fic amen t e  por  

areas de pes quisa r ela t i vas 

+ :i. n :,:,. n c :i. ,·,1.m(�· r t o  

u m  

P r· ê.l. ·,,. :í. l , :"'· presente dissertaçJo pretende sE constit u ir em 

m e st udo de caso sob r e  a quest lo da ava l iaç �o n o  P a :i.s. Ta l vez , ant es 

1 1  f., !::-o , pen (,.- t r· ,·,\ r no c :i: r i::ulo r·e'.:;tr·:i. t o  do ! : :- ' ' :i. n1c: :i. :, , "tdo!;; ' '  na a t i·v i d"i. d(·:-: d\': :  

1, e s. q u 1 �;. ,·,x , ,.,, :i. "'· 

' '  '-1 1..\ i:l. 1 :i. d :,,\ d E:· ' '  q u f:.' , 

f 1 n "1. n e :L ,,,. men l:: o, •'::: procurar e x pl :i.c : i.tar  essa  

s u a  presença ou aus&nc: i a  nos 



' ,4 l 
.L '•\• <::• 

1 s  formais e/ou infor mais de comunicaçâo , permeia a pes quisa 

ob j etivo �n ico e P I""  :i. n c: :i. p :,,"t 1 d ,::, p r· •:::· �=- f!: n t •?:: \: r· ,:tb =::1 1 h o 



7 ·· OBJET I VO 

O p r es en t e  e s t u d o  t e m p o r  o b j e t i vo t r a d u z i r  e f o r ma l i z a r  u m a  

r1:1t i c ;;,. i n f o -r m :,;. 1 d E: a va l i a ,;;: �i.o d e  d ,::: �. r::: m p e n h o d :,:1. P f::.' i,; qu. i �,a  que , ·:; u.p ô ;;;,· ··· 

M a i s  e s p e c i f i c am en t e ,  p r oc u r a r - s e - á  e xp l i c i t ar essa p r át i c a  

eg u n d o  a q ue l es c r i t i r i o s  d e  j u l g ame n t o d a  p e s q u i s a q u e , 

1 d r:1:n t i t' i c: ,.,1. cl o ·:.=, , p c; s; s; :;;,.m ·fü. f::.' 'i" ·,;; :L i,; t .-;;:m r:1 t: :i. :.� :;,1. d o�; (� ln 1..1.m<:i. m e t od D l D9 i ,1 qu12 

per m i t e\ u m ,:\ f o r m a l i z aç io d os p r o c e d i me n t o s d e  n a  

Inst i t u i ç:)i. ,;:, . 



:!. 48  

8 - MATER I AL E MÉTODO 

Par a a l c an , a r  o o b j e t i vo p r op os t o n u  C a p { t u l u  a n t e r i or , uu 

i d e n i.: i f i u:1. i . . (-;; m e t od o l ug i c am en t e º <.: .. , C i" Í !.: É \" .i. •.) ':::, 

.:i u 1 y a r· u p e s q u i s a  s e y u n d o  u m  

d e  ava l i a� âo , é n e ,:.: e s s d r i o  q u e , i n i c i a l men t e ,  se 

a t ud a s  �s d i me n s5 e s  q u e  s u p 5 e - s e , c om p o n h am o p r oc e s s o  

rn fü r !'11 .,:1. l d <:: l . ,., 
é\ V :;,). l :,:1. ;;_ ,.,,. O n :;:1. l n l:, t :i. t u i. ç: �ic, . 

a ri  t ,,.,· e. eu e 1r1 , 

c 1 · i t é r io;:; d 1,� j u l i;J .;:1.m e n l; o ,  e ·=- �;{ u n (;,:c 1:.:· ·,:; s <J. ·1 · i o �; :,:1. c un t ,;;.· )< t u. ,:1. l i zac;: ri.o d e, 

a va l i a t i vu e r es p o n s á v e i s  p e l a  a d e qu a c. i a q u e  e l e s C us 

� r i t i::: r .i. u ·;:; ) p ud ,::: ,n <:•. l c: ,:1. n ,;: :,:1. 1 · . 

A i J e n t i f i c aç i o d a  n ec e s s i d a d e  d e  a<l o � iu d e  p r oc e d i me n t os 

d �:: f :i. n e  a qu €:' 1 ct !..; 

d i mensÍ.:Íi:i:�, n ,,;:c r::: -:.i- s J ·c i ",s  d o  des .i gn d -.,. :�,.v .;it l i ,,1. ,;: ��ci . D o b j ,::: t: :i. v u  P l" Up o i,,. t u  n o  

Ci:! i:, :i t u l o  ,,t n t. <-:? r :i. o ·c p a r t.: f:.' d e 1,; l:. t:· 1 .. e f t: 1  .. 0:n c i ;:-\ l 1;;.' , ct t 1  .. a v é 1;; d e  u m ;:"' :::1 b o r· d ct f.J �E· 1r1 

mi2t ,:.id o l ch:1 i ,:.:  :,:1. ,::.,· ><:P l D \" ,,d: Ó i" i :,:1 . • , 

p roc <-::ú :i. me n t us i n f ü r 111c1 i s  

p ·e o c: 1..1. 1  .. ;;;,. ·�:xp 1 i e i t .. �. ·r e fur ma l i � a r  O B  

S � o  c1 s s � y u i n t es as d i me n s5es d e  t c1 l  p r oc esso ava l i a l:. :i. vo : 



Qu1:;;m �vali�: Fineµ 

Linha de Financiamento avaliada: FNDCT 

. ·' .) :,,\ 

14? 

H o r i :.:. u r, t 1:.:· t 1:.:· m por:::\ 1 : 1,1 ida Li l i 1 do projeto Je pesquisa na 

institui,:;:ão, uu sej�, P•=:·,·i,.::,do dr2 t.::.�rnpo 

u projete esteve sub 

-f :i. n :,�.n e i .,�.111,;.:;n t t> 

.'!. r e <i1 d,:) c o n h ,;;.· e. :  :i. m 1::.· n t u : (.,i u :1'. m :i. e.: e\ �r· E r, 9 ,:::· n h ,:1 r i i:1 'd u :1'. m :i. e ,,i 

U ·==-u P r ,;.� v i �,; t o p ;_:i_ l" ,;,. o i,; ·, · e s u 1 t :,,\ d o·:::· d -:�. .,,\ v ;.;,. 1 i :,�. ,;� �;í. o : ln·,,;t i"u.m1:;;nt u 

�ux:i.liar na co mpusi�iu de uma polltica de financiamento 

Fonte: dE· d<:tdi:>-::,: B:,�.nco de [l,.,\do·,,; d,:::: Pru;jetos Cu11tr·:,,1.tadu·;-.,. d,�. 

F:i.n0.•p 

conc.:eitu�l de avalia,:;:iu coma sendo aquele dirigido au conhecimento 

rC,w. '.3 ) 1 en�uantu se considera que, antes de poder ser um 

instru.m1:.·nto df.,· t,:.>m,,\d,:1. de dec:is,:Ju, ,:\ av .. :i.1i,:;,.,:;:�;{o n-.,\ Fin1:::p é um ''probl,"::.·m,,1. 

poi;·,;ibi 1 id;;\d<,:·,::· dt:::· 

1mplem�nt�-la. O que se pretende aqui � verificar se, tra,:;:ado um 

1. CHUBIN, D.E. Designírtg research vrograri evaluation: a !idence sludies ap p roach. Sei Pub Pol , v.14, n.2, í.987. p. 
82. 



fu, .. n,:::c .i.d<:l. u.m:;;,. ft)n l: •2 d ,;,:· d<i\clO·:-.:·, ident .i.-Fic,:\r 

1. r1us Je Julyamenlo �ue possam se adequar ao ubjet i vu prüpostu e 

c(l/:Jl.ltn<.'\ forma , 

( qU.,:\ 1 i t :;,1.t i\'<:•.S, (:)1,.1. qu:;,,.ti l: i t :;;i.t i v,�.·;..;) qu,::.;- p o�,,1,; i bili t r2m :,,1. 

nstrument aliua�io Je um processo avali alivo. 

Os pressupostos tE::órlcos e met udológicus levados au processo 

sio os seguintes: 

1!)1 unid:ê\d•,:: d�:: <i\r1,,ilis,e ''proj,;:;-tu·· é aqu:i. cc,ni:.:1:::itu .. ctd;.:i. como ··um 

cclnju1ito di::: intera�Ões envolv�ndu 

mati::':riais e financeiros visando ao alcance de objet ivas com 

t éc n i e .,;,.s ,., r <�v :i. ;;\mt:n t ,:::· 

t1s·:::.im ., p u ,.. d t:· f :i. n i <; �( e, , (.) 

pr·ojeto f um� unidade uryanizacional t8mporária, concebida 

e que apresent a um 

padriu de evoluçio característico: cuncep�âu, estrutura��º• 

execu�füo e encerramento. No contexto de P&D, u projeto de 

pesquisa J definido cumu um grupo de atividades de P&D 

objetivando a criaçlu de resultados originais pela criação 

de novas teorias e mJtodus, aumenlandu u �ntendimento da 

r1al u1 .. ,;2�a, ir,vi:::·nt andu 1::: de'!i;envolv<:.'ndo nuvos pi·o.Jutos uu 

pruc�ssos, descubrin<lu novas campus de inv�sliga�lu, �te. 

2. KRUGLIANSKAS, I. Plar1eja11ento e controle de projetos eai F'&D e111 empres as brasileir as. �., v.24, 11.2, 1989. p. 
r. 
J. 



:i. ;::i :l. 

:;;1 ü F h!IIC l <:\ 

característica de financiamento a projet os de pesquisa e 

imputado à pesquisa um limite t emporal para u julgamento de 

-::;eu. d,�·-s;1;::mp,�·nho. 

dii,;cul :i.d:,:t·::, nos;. (.:c1p:(tulo1:; i:,.,29uinl<,,'S; 

A unidade '' 1:>·roj•':.,·tu·· :::1.c:i.ma definidd i,,•?rJ .. �.qui ,:1.n<:1.lis:::,.d:::i. 

�trav�s de toda a ducumentaç�o que comp5em o h isldricu du 

financiamento e que está reunida em past as codificadas que 

•::: /ou 1�1 .. q1.1 :i. vc> 

Inativo da Finep. Esta documenta�àu agrega informa�Ges de 

várias naturezas (t�cnicas, administrativas e financeiras), 

1·,�·l,:i.t 1v,1s <=\ t oda1,; ,:\1:, fas,�··s d,:.:i pro.j1:::tü, desd,2 ,;\quel,,1. p·i"é··· 

contratual até o lJrmino du seu períudu de financiament o. 

1,::·:-.;pi:::C :i. <:\ 1 : i. lTIP Oi" t J�n e i ,:l '::,í:.,•'(:::\. 

d uc umen t a,;;. :?.�:o, ü relatdrio t écnico 

ident i f:i.Cc\l', 

f i n::,1 1 ,:1:m i t :i. d o p e l ;;t 

inst it uiçâu financiada (que, teoricamente, descreveria tudu 

u desenvolvimento e os resultados alcan�adus pelu projeto) 

í::.· .• l,)(.)l" parte da Finep, de um parecer dando conta do aceite 

d�ste r�latdrio, enc�rrando u financiamento; 

�tapa est �nqu� a ser utilizad� �m um dado perludo de 

�xecuçào d� um proj�to, eu 1 oca o e11 fo qu,�: ,.;;·x f·'os·.!' ,:\ qu i 

leyitima�io de um procedimento ex 

3. UNESCO. Sdeni.:e, Technoloy� ;md Governamental Polic�. A Hiniste r ial Conf ern,c e for Europe anri North A1mica 
{HiOJmol ID, 11.44. Paris, 1979ti. 



cJ u p i· u j e t u . desloca-se u eixu de aten�io du 

mé\"itü dü p i·uj,"::.·to .. at,2ndo-.. s<� ,,to ·;,;íi::u de·;;;.,2mp12nho no :,,..1<.:Bnce 

Jas metas e objet ivos propostos; 

qual quer ir, t en�âo de se definir conceitos cumo efici�ncia, 

(.)b j �:':ti vos , 

efetividade da pesquisa, 111e·,:.;.mo p oi-que,: .,,\ 

pesqu�sa envulve Ulll<:i C<.ill'IP 1 e><id<':1d,2 

•:.:' ·, · <-:: s;i..1. 1 t :,,i. d o '\i; ,:p..1. ,2 n ''°" n h U. lil i n d :i. e .;,1. d ,.::, ·r 

Pod r,2 ••• si;.;· de·l1 :i.n :i. r· ú t,;· 

desempenho em rela��u � <STOLTE-HEISKANEN, 1986) 4 : 

o grau de sucesso no alcance dos objetivos pr·u�ust os e 

q u '" l o v e\ 1 o \" d u ·:::· i" •2 l::, u 1 t ,:\ d (j 1;; e\ t i n g :i. d o·;,; ( ;;1 q u i , u · · v ;,1 l u ... · ' ,d· 

fun��o du u�jelivo perseguido); 

qua�s us fatures instrument ais que est io contribuindo uu 

prejudicando u alcance dos referidus ob jetivos; 

q ufa i �; :::1 i,; 111 u d a n ,;: :,�. ·::, q 1,.1. e �; �; ü n ,2 e i::: s �;A, .. i ,�. ·:;; p a· ,· a rn 0: J. h ,:.) ·e ,:\ 1- e.:, 

desempenho fut uro; 

i2 ·::; t 1 •• l d i:.> ·::> e 

cunhf.:c.:im<:-:nt:u 

��itu.,:\ 1·10 

( C;;,1�· 

mud�lü cunc<:-:itu�J. d i i" i 8 í d ü 

Ull'I p i''(;)Ct.''::i,!:,<.l 

4. STOLTE-HEISKANEN, V. Evaluation ot scif?ntiHc performa ncl! on the per ipher';l. Sei Pub Pol., v.i3, n.2, p. 83-88, 
1986. 
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inte·,·pi·,"::.·t,:1.,;.:tJ:o, com l.ltYI fc,r·t,2 cumpon •"::':nt •::: politico. (.�·::;sim, .,�. 

· · d (-2 s ,;.;· m p e n h o · · d •:i· ver ,.{ ,,.;· m E: r �� i r d:,:\ p r ,::', p , .. i :,1. 

an ,J.1 i ·::;,:i· J <:•. d o,:: u.men l: -.•.<,: \;i.u d o p ·e oj fi·t o .. f , .. ln d ,,1.m,:::n ::: :::i.d :.:\ p •::: 1 a·"� 

expectativas postas aos result ados do mesmo; 

que seJam os pussiveis indicadores de desempenho 

afeii;.:oados a font e de dadus util i�ada, purtantu parciais, e 

que devem reflet ir, fundamentalmente, 

E·,,,t,:1. t ,;;;n d ,,::nc i ot,, i rJ:::1.d12 

cunt1 .. :,:1.b;;1li:1n,:;:;;1dc1 n,;1 mt:d:i.da E·m que ;;1 ir1!:,titu:i.,:.:�{o fini:1nc:L.;1d,1 

. t:LV•:.':r -F,2it o e: o n s t .,,\ 1 .. . , . ., 
"'./ 1 ':5 :::1. () ,::· 

J esi:.,·n v(:i 1 vi  men to 

resultados do mesmo. 

Uma ve� que nJo existem receitas a serem seyuidas, e dadü o 

cirJter explurat6ri u-metodoldyico du present e est udu,  c:t abo1·da1:J•:::m 

aqui utili��da para u tratamento e análise dos dados J uma entre as 

,� r.1 i- :::te.: t 0:· r í. ·,,, t i e a 1s p r ó p r :i. ;,. ·;;; , f e, i (l :i. ri ·,�. t 1" u me n 1:: o q u E: n o , .. t e ou :,�. m (-2 t o d CJ 1 o i,J :í. 1:1 

é.ldütad.;,_ v:i.·:::.an do :,,;.-1.:in:.;iil" ,J ob.j,,.,·t:i.vu p1·opos.l1_; l'l•.i C.::i.pil::ulo ;,;_nteri()l'·. 



8. i ·- FONTE DE DADOS 

d f:'. f i n <it n e i :,�.IH,;:.· n t u ·1 • ii:.' ,:: e� b i d os 

:í. 54 

P íi:: l.,:1. i11st .i. 1.: u. i ,;.: fí.o ( p1 · oj1;:: t ofü 

u� l r�t ados, solic i l aç 6es de financiament o indefer idas e em anilise ) 

d :::1.t :;,1. d-:.ã. :i.1n p l an t <:tç� �io dü al: u,:1. 1 S :i.�; t ema I nte9 ·í',:1.d u  d i:::  

A font e de dados a qu: i. ul ili �ada f u i  elabor ada colocando as 

!:if::· guin l: c,:s op,;.: 012 ·;,; <:i.ü b ::�.n,:.:u d<":: p r·oj1::.·tos : 

Pr u j etus Cunl r a t adus 

Per i oJu : i 982- 1 990 ( fevereir o )  

C onsu l t a  pur Departament o : Depart amento de Desenvolvim8nt u 

l ec:: nc, I ó9 icu  I < DE T-I ) e Depart amento de Desenvol vimento 

C i ent í fico C DDC ) ,  e suas 1· espect:i. vas divisLles : Divisiu d e  

1 ri d ü s t 1 .. i :,,;. e P r o e ,2 1,; s o ( D I h! F' ) ,;:.· D i 'v' :i. ·5 i:� o d,;,:· C :i . •  � n e :i. as E :·< a l :::-\ ·;;; e 

da Natur·e�a C D IEN ) , como forma de  deli m it ar as ár eas de 

c onh ecimento desejadas. 

Res u l taram da í duas listagens de Pr ojetos Contra t ados sub a 

r 1..tb r 1 C :,:\ d o  F h!DC T , urn:;.). p,:.n· ,:: :;..;. da  Divis6i.o ,:1.c :u,m. c U: ,� . ,.:L:,\, �.,om:,-).ndu u.w tob':\ 1  

d i  263 refertnc i as de pr o j etos cont rat ados. 



F' a , . . <:1. e :,:1. d ê\ um .J us 

.•. S U IJ 1 · �:'. <:l :i. n ·;,; l.: i t U i e;: ti O ,:.: í_j n C . . . <:\ :: :,:\ d <�- : 

l·Jum;.,,-

Cúd i1,Jo Finf2P 

� rea de adminisl r ac;: �u ( estadual,  federal  uu privada ) 

- Sobr e u proj el u :  

T .1. tu 1 c> 

Cust o t ul a l e val or cunl ral ado ( Finep/FNDCT) 

Dat a d,:\ Eu 1 ic i í:: :::q;: (;í. u de F in,H1 ci;.:1.m , :-::·nt u  ( :3F ) 

Dat a da Decisâo de Diretor i a  < DED) 

Dat ,._'\ ,:J :::1. Con t rc\l etc;: :;lto do ConvGniu 

Ntlmeru du Cunv0n i o  ( NC >  

� rea dü conheciment o 

Nature�a do p roj eto 

C l ass i fic ac;: �u set oria l 

··· I n -F t.J l" m -i:l. ,,: tí e s I n s t :i. t u e i o 1 1  ;_,i_ :i. i:, ( F i n •::: p ) : 

. Divis,u e t Jcni c o  respuns,vel pelo projet o 

- Lin h a/Fonte de Financiamento C FNDCT ) 

. Mod o  d� oper ac;: âo ( sem ret urn o )  



J' 1:-· (. J. �, (.) 

F u l t::: n t '.�i <.> 1" i::: ,il 1 .i. :.!: a d o u 1u f:: >< ,:\ 111 ,;,;· p ... •::: l i 111 i n a 1.. i'I •::: s; t =, �. s; l i s t� ,:\ Et e 11 ·;;; 

Uma i;., 1 .. :i. m <� ir,:\ I ( ti !,J. E: XO  E! )  .• foi 

e o n t t: 11 d ü ,? !:i 7 r •:!: f , ,::· r- t n e i ,:\ ·;;; d r2 p \" ci j •':!: t o ·;;; e o n t \" a t <:\ d os s o Li a 

FNDCT , às �ua i s  receber�m uma codifica(,: âu int t::: r na C C I ) 

umér i c: ,,1 s; ,;;.- qi..i.E:.· n c .i. ,:\ 1 , dada pel a urdem de ap ar eciment o das mesmas nas 

d i ·,::- P on :i'. v �· :i. !..; foram arro l ados a�ue l es que, 

-,.,; ,;::· .j u l f:l ou. s;::: 1 .. ;2 m d•::: 111 ,�. i o 1.. .i. n te· , ·  ,,::·-s; s; ,,::· : 

l nstit ui(,: �U financiada e sua irea de administra� ão  

F' ;;1 1· t i e i p a I'.: ão  i:, •::: ·r e e n t u ;;1 1 d o i,;. 1 .. e e u ... i::-u !:; d o F H D C T r ,  o e u ·,::. t o 

t ot a1 do p r ojelu 

··· · r :í. t 1..t 1 u d u p r o ;,i 1:': t o . 

identificado, pa r a  as 257 referências dt::: projet os 

lon1� 1  .. ;.,� t.,:1.do ·:::· .· u. 111 l� ot :,:\l d 12  67 f i n an c i .,l d :::i. s , ,;2nvu l v ,;::· ndo 

.r. _ ... e Ll 1 d a d e:: s , func.l ;:,i. ,:;. Õt:::-;;, , i n·:::- t it ut as 

federa l e privada ) ,  que e::st avam 

c l assificados em 1 8  dift:::rentes á r eas do conhecimento e 2 1  tipus de 



:1. �;7  

a. t  u.r ez :::\ d o p r o .j e i.: o, t ti· n d ,:..1 ·,,;ido f :i. n ,,1. 1 1  c :i. <:•.d <.) S ti· tit p ,2 , .. c ,:-.;-n tu. ::�. is; qu,;;: ,.; ,:• . r· :i. ,;.m 

e •í,. 1:; :,,t :í. 0•Z.X  d u  cus\ l (.) t ot al di:.:i p rc,jet, ::i . 

1�.: op ur t u11 ü qu,,.,. s.-2 f a ,;.: .,:1. ,:\ qu i :, ,1.1 9 um<,; .�; ob S E�r va(.: é.íe�.; / e uns i d i"::: 1 · t.i.,;.: <.Í (-;: s, 

!:iUb n,: o p r·oc,;;:·"::1- ':,, .o d,� t P�-l t anH.,·nt o das inf<.i r 111 "u:;: i:íe 1;;. d o·,;; proj ,,d: o ·,,; n:::-t 

I n s t i t u i ,; �: o ( F :i. n ·�,· p ) , u m-i:, v �; ;::: que e s t .;.�. , .. i:..1 i: i n a i n t e r f t· 1 .. :i . u. 1 \ o t , . :;,,. t :,� . m ,;.,· n t 1.) 

dut; cJ adus inicialmente conc eb i dos para est e estudo. Se a princípo já 

�� p odia intuir algumas dificuldades ,  elas nu ent an t o  sd fic aram mais 

c l ar as no curso da �nálise dos dados. Um  -Fatur chave nesta eluc ida(.: io 

fui  a cunvivênc :i.a  quase que diár ia cum us t�c n icus da  instii.: ui�Uo, 

aquel8S que efetivamente operam sua m; quina a d minist rativa . Em dado 

m,Jrn,2n t o.1 foi t.,lmb ém n t'::ce·:=.; ·::;;.�., .. io um e >< -i:t lfl í:!: p ,  .. ,,.,·liinin, �.1- n a  deicum.-:i: 1·,t,:1.,;.: �xu 

de dez proje t us, 

�'s c olhid<.> �; .�.le :::i. t or· :i . ,1 111 •-=-·nt,,2 na l::!(. , ::3E l .. ..:) qu,1:: )· 1:,: for,;.: 0 1..1. a ni::: t: <':: S, ·::>idc1.d ,-=-· de 

r� cJ i r ecion,�.·r ;;;,.  ,:1.b e>rde1 r:.1 1,::m pr· evist:,,t . 

ubserva,;,: ôes encont ram <-.:·c.: o nu 

a na 1 is ct d o , i::· �-r i: i e u l :0. 1 • me n t •-=-· n o ,:; i::: , .. i o d u 1 9 B 3 .... i 9 8 6 , ,.:o o d e n d o u u n :J •.:i t •::: \ .. 

p r oprieci fade para us dias at u�is . Ma i s  estes comentários refer em-se 

ao�, p ·i" o,:.: ,2d i wen i.: o·;:;. ,2 fet u..,t d o�, p ,�. r a :.:1 up  ,:-.;-r -::i.c i on .,�.1 i ,.:: ., ,,. ,;,: ão  d ,:.:, Fh!DC l ,  

pocJ endu n�o ser os mesmos para as outras 

OfH:: r :,:1.d.;;,.s p ,2 l {:1. F :i. tHi: P . 

1 inh :::tS dt::: financ i,·,,m;;.,-nt o 

1;;; 1:: :,:1. m b é 111 d <�se r :i . t u , d e f o, .. m :,:1. H e n é ,  .. :i. c a , , :.:, t r- fi n1 i t 0: d o p i .. o j 1::: t u n :::-t 

d o  ll'l l2 S ITW . 



8.1. i -· O Context o da Fon t e  d !!!:  Dados 

U m ei. · · :i. n t E· n i;� A,:.:, • · d l:i: -r i n ,:\ n e :i. a m r:,: n t o d e v t: , p .... :i. m l:i: :i. l" u , t o mar f ,:.:, 1 · 111 a. 

Con � .. u l t ct F'n.h' i :,,i. C CF' ) a ser feita à F i nep . Est a CP nio tem um 

dest in ,,.tJ. 1 .. :i. o f i ,<o e pr· é .... u e t: e 1·mi11.,:1.do n:,,1. inst itui,,: �io, 1,1 ,,i.1 · ,;.::c �,: ·::;er· ri1 :;;1 i ·s 

E 1 a e ,::: n t \� o 1::: n ,.: <..\. m i n h :::1. d <.-1. <":i. o d e p ;,;,. r· t "' 111 ('i: n t o i.:: o m p e t 12 n t: ,;,:: , p <:1. ·1 • :;,1. a n :á l i ·s e d a 

c onven i ência/p rop riedade da p ropost a .  A partir do momento da 8nt rada 

Uma v�� sendo u parecer favor�vel e so l icitado ao 

p r üp üf\ i:::nt �- qu,':f.· er1 vie ,2nt ::i.o ,,. �; ,:.i 1 i c it .;..,,: :fiu  d.-::: Fin.;1.nci.;;,.ment o ( SF ) , ou 

t {,:: n i (.: -:ii. S:, 

financiam8nto em formul�rio 

do p r·uj ,::: t o, :;:1. 1 érn  

i n forma�ôes cadastrais Ja inst i tuiç�u responsável p� l o  mesmo . Cab e 

CP p :;:1.rt:· C •::.· n:Jo ob .... i /J ,,. t Ó l" i :,,. , 

1 n d i spensá v � I p ara detonar o p rocesso de financiament o . Esta J a fase 

n a  qu:"). 1 as informa<,: Lles sob re o p r ojet o  s�o alimen tadas no Ban co de 

c om dados r etirad us da SF e ef�t uadas 8 5  

c l assific a�L�s p ertinentes au mesmo , r otina est a implementada r elo 

c or p o  administrat ivo da Finep . 

5 . Uma copia do fo r 111ulár io FHilCT para SF, ut i l i zétdo à époc ét, se encon tra tulil a autor ét ; dis posi ção para c.on su l ta. 



,; ,·�· "' 
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:3âc, u.l.: :i.1 :i.;:!ad:::>.·:,; quatr·ü c l -::1.ss :i.f i ,:.: :.,\,:,: Õi:::s b.J.sir.: ,� .s :,:1. 0 ·:;; pi · o.j ei.: •.)·;;; 

ANEXO As classi fi,:.: aç Jes de irea do conhec iment o e nat ur e�a do 

es�nvolvidas �elo CNP q. A cl assificaçio set orial e o subproyrarna da 

a quelas desenvolvidas •:.: u i:: :i. 1 :i. i.?. ,"it. d ;;,\ ·::i. P ft l o  Ins; l: itut o 

I BGE. Nio s�o p oucas as 

on l� r·c, 'v'ér· ·::; l <il !::- ent·f·•::: u i,; té- , .. : nico·,,; d -::l. 1 n ·,,; t :l. t u :i. v } ,.::, 

f::: n�i (J fo i F·· ü·:::- ·:::- J'. 'v' •::: 1 

un v •.:: l i i ,:.f:n c i "'· d e n ,�: n h um,,t d •,.l" 1.,,í.·,,;. , t amp ouco se  teve acesso a qua l quer 

for mali�ass� qualquer 

A utilizaçfilu dest as c l assificaç Ges, 

1 n comp :,�.t i.veis,. ent r· 12 si , Ste r·ou u.rn ::,\. ·:::.1l r i r2  de incon·:;; i·:::- t ,?nc : i.as, ,� t or· n ou. 

e.'xt r �·mamf.�n t e  e c,mp 1 ft :-< :,:i. d i:-::· id 1:::nt if:i. c:,:1.r· 

att:.:· :.�s pelus d epart amentos compet ent es 1":f.· l'if o p  ,;;.··e <:\C i un 21 1  i Z <i•. I" (J S 

f t n �nciamenl os  J o  FNDCT para u set or qu í mico,  enquanto c i inc i a  b isica 

ou ,:1Pl ir.: ,:\d i� .. I'�º ,�nt :::\ 1 1 to, ,2·:;; l: :,:1. =::i.burd,,l :-;J E:m nt{o «1s ·sesiu 1  .. ,,. qu,':f: 12st,::: .j «,.m ;_� qui 

r e l �ciunad us t ud us os p rojet os das ireas de interesse financiad os c om 

r 1::.' cur ·;:;o�; d u  Fh!DC ºl ,  u.m:::i. ve;:f. qu,::: no p,2 r· iudo c,:.lb•,.:: ·r t o  P •'::.·l,·,1 bu·::;c ::� , p o d f� ltl 

t er t.:H.: .:.n- 1- : i. d u 

instituiç âu , mudi f i c a n d u  as �reas d e  c ompetência dos depar t ament os . 

Cume a exaust ividade a qui nlo � um pre ssuposto b is ico, est a abordag em 

nio t raz  1 :i. mita�Ues ao estudo . 



e a indica<,: iu J e  um ticnico que se t orna responsável pel a 

mesma ,  cum8� am os proc ediment os do que se pode definir 

como ;.;1v ;;1 1 : i. a c,: fü u  i::·x an t e  du proj�d. c) ,  u que dá inicio ao processo 

d�l i sdriu da Finep < PE IXDT0 ) 6 . Nesta fase , JepenJ 8ndo da aborda g em d o  

J comum � s u l icit a � âu dP um par 12cer de c on sult ores ad  hoc 

seu miritu i ntrí nsec a ,  principa 1 ment8 no que diz respeito à 

prupon ente para conduz i r  a pesquisa .  Neg uciaç5es cum o solicitante du 

f 1 1 1 a n c :i.::�mf::nt,.::i p od121n U C ü i" i" •2r d,;.:· -Fu1 .. 1n ,�. :,,1. ,;;,·stabE�lec,'::: 't" nov c.1 !:; c ont ,.::i ,·no·::; ::,\U 

fina l desta fas e, <l enviado à Dir etor ia um par ec e r  

c.:un c  l u si vo i,,o b  r e o m12smo, i" esu 'J. 1.: ando •:::m d e f' ,,,;· ·I" i men t o  uu. :i. n d 1::.· f c� 1  .. :i. nH:: n x : o 

A p J s  a aprova�io pur Decisiu da D i retoria ( DE D > , u pr ojeto 

go1nh .;;,, <'..\. f u r m,:i. j u. r· i d i e a d e u.m e on vJ} 1 1  i o a �. ,:.::-r ·Pi 1 .. 111 :::1.d e; ,;,;·n ti ' ,;.:· :::1. ·;,;. p :,,1. r· l.: 1:.:· ·,o:· : 

J e um l a d o , cl F :i. n e p , d o u u ti" o , é instit u í da a figura du G estor J u  

f i n anciament o que n�u J ,  n8cessariam8nt e, o Execut ur J o  p rojet o ,  que 

t �mbim J i denti fi c a do nu mesmo. Dos t ermos du cunviniu c onstam os 

dever es e dire i t os de cada uma das partes, o seu. p raEo de viy ?ncia, 

as d atas pri- estabeleciJas pa r a  utiliEa� tu dus rec ursos e pr8sta� filo 

f :i.na1,  a 

t.: o ndic :i.on<i1nt,:-:� l:, ;;1 0 

for ma cumo serio 'l ib er ados  us r·ecursos e os 

r :í. n c\n e i amen t o ,  ·,::.e h o u <.J •.':: t" 11:: m . O c onv0niu 

6. PEIXO TO, H . do C. de L. Part i cipação da co r,unida de ciEmt if ica 11a pol ít ica de dênc i él  e tecnolog ia: a Fin e p . In : 
Estudos par.a o planeJaMento efn cié'nd.a e tec:nolagi.a. Brasíl ia : HTCíCN P q/CP CT , 1988 . p . 13-32 . 
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o0 a s  s i n .,,. d o p e 1 cl D i ·e ,2 t o r i ;,t e d a d u :i. n i e i o <:'I o p i" o,:,: •':!: s -::; o d '::.' 

.1. b r:.T ct (i. li{ o d <-:: r f! e u r ·;,; ,:,) s , f 12 i t o C:i p ó '::i, c1 ia; o 1 i e.; i t cH; �( o d o m u t li e\ I" i o . 

<i1 9üra, com,::,, c c)nvéniu , \" i::: e i::: b 0.' um a 

NC ) , q u fr p fa ·;.,;. s i:1 :;;1 ·,,; ,;,,· \" ,:.:, p r i n ,:.: i p :::1 1 ident i ficador do proj eto na 

1 n fur m �\ (,: ü1::: ·:i:. du mesmo no ac 1:,· \" VO documE:nt;_'l l. E::st a ,:.: ó c.l i90 é C (.>ll'I Pü�.t o  d,;,,· 

1 0  d í !.d. t i:.:, ·;.; : ü�, do:1.1� p r· :i.mE·:t. l" ü �i C D't" 'i ' 1,,:spond ,,lnt '"�s ao 

t�ntro d e  custo � a  Divis�o r12sponsáv1:::l ti:::cnic amente pe l o  projet e,; os 

d ü i 'i:i s u. b � e q U. ,::: n t e s , i n d :i. e a n d o o ,:\ n o d •'E.· e ,::i n ,: r· <it. t :;,, . .,: i; i.J d o me s m,:.:, ; o );; q u ,a t r ü 

numeração  si::: qUencial 

t:on l rd.t::�.dus; P •':!:la i nst:i.tu i,;.: �:\ iJ l'i '.J ano v :i.1:.1 •':!:ntf t ,  e os doi �  Jlt :i.mos 

i ndicat i vos d e  mud an(,: as c ont rat uais, o·,,,. dE·n ,;;:im :i. nado�, 

1 ,2 1  .. mus Adit ivos; ( T t-1 > ,  p ·res•:::nt E·s p a·f' ,,. d:i'. 9 :i.t os di f•::.·i" •':!·nt <-::s d e  ,.::,,:: r· o .... ;::: ,':!: ·,·o. 

De uma manei ra g eral, um convJni o  t i:::m uma Jur açi,::,, midia di::: 24 

tempu mai s  adequa do para 

administ rar c üm sE:guranç a o c ronoyr ama financeiro d o  projet e, ,  fac e 

e1üs ,i:l • .j u·;;;tes; .,,1.nu,,1. i s. no·:;; <itp o r· t ,2 �, ;  d o  F' h!DCT p i:!:l,:1. Uni �tiu. l·�a p·i" ,it :i .c;,i. , '=: �:;te 

pra�o inicial pude ser d i lata do pi:!: l a  instil uiç ;u, ap6s solicita, iu du 

mu. l uJ.ri o  •::: an,,t1 i �:l •::: f avo1 .. d vel d os i · •lt 1 :,i t é, , .. :i. o�; t é 1.: n i ,:.: o·,,; •':!· f :L n :;;_ n ,:.: e i , .. e>�:-

p or  el e emitido, r 12sull ando em uma cont inu i dade de apoio ao proJ etu , 

com li ber· a,;.: Ao d•':!· ·, · ,':!·cur ,;..,.(.>S  :adic :i. \:>l'l <i1. :L t,; ( l;: (.1 ) . E·;;; t �.)- c,.:>nt :L nu. i dad,,.;· dE- ap i:.d.u 

efet i vada de e.lua s formas: um 1·ermo Adi t ivo ( TA )  ao convfn i o  

uri1 inal ou a furmal i zaçio de um nuvo c onv[n :Lo ent re as part es. N�u 
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l p oss :i. 'v' •:!: 1 i d e 1 1 t i f :i. c ,:1. r· s i t u.,�. ,;: B 1::.' -::; 1::: '::; p ,2 ,:.: í f i c .i:\ S q u 1::: j u -;.� t i + i c a -::; ·;;; ,.;.· m  ::�. 

p o r q u a l q u e r  u m a  d e s t as p r J t i c a s . E m  a m b a s  a s  

p r oj e t o ub j e t u  d o  c o n v U n i u  p r i m e i r o  q u e  r e s u l t o u e m  

f i n a n e ,;;:- i r  O ':i:- ·:::. 1..1. b s i::: q i..i 1::.' n  t €� 1;; é d e n  c, m i n a d o  " p  r o j  e t  o ··· m ::i,;;.· " , o u , 

a 1 nw l a2smen t e  " nú { e " . 

E n t r e t a n t o ,  a f i y u r a  d u  T A  p u d e  e s t a r  t a m b i m  assoc i a d a  a 

CJn l: as ,  uu q u a l q u e r  o u t r a  m o d i f i c a ç � o c o n t r a t u a l  

t: <.l n v J n  :i. o s  p I"' •:.': V i ·:::· t O q u ,;;: ü S. 

f i n  i:l.n <.: EI.· :i. ·e 0 1:; d •.::: i,; t :i. n .:l d o �,; ,:\ o p r o .j  t':::t ci d e v a m  ·=· ·,�· r· l :i. b ,,2 r· B. d o ·,;;. p <':\ ·1 · e 12 l :,:i. d i:l tn en  l.: 1::: •• 

« •J 1 on 9 u  d u  p <:.,' r· :( od o d ,::: v :i. 9 ,Q· n c i c1 d o  11 1 0:- ·,;; m u  .• 

p<:1r c 12 l c\ E:: ltl d :i. :::l n l: <-:: f i e :,,,. c ü n d i c :i. u 1 ·1 a d :::1. \ p r 1a� s t .;;,. ,;.: \�. ,:.i d P  ,:.: o n t ,:i. -::, . . , p e l i:.í 

mut uJ r i o ,  d o ·,::· c c-:: c u r· s (J ·"; u t :i. 1 :i. ;,! ;.'\ d c, !:; r, o p e i  .. i c, d o  i m e d i ;:-( t a m e n t t.· ct n t E" ·i"" i o r· 

d i::: t... ,., 
::. }(1"::: C u ,,;: êi. 0 F :i. n :,:i. n c i:,: :i. ·r :;;,. D E F' ) . l ,,:: o r  :i. ,.: ,:\ 1'11 •,,: n t •::: , 

l i b � r a � i o  f i c a  t a m b J m c u n d :i. c i c, n a d a  a a p r e s e n t a ç ã o  d e  u m  r e l a t ó r i o  

:; é ,..: n i e o :i. n t •i:: \" m •"::: d :i. ::�. r i ü , d a n d o c o n t a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r o j e t u n u  

C o m o  r e y r a  g e r a l ,  u s  r e c u r s o s  sci s ; o  l i b e r a d o s a p ci s  a 

a p r esen t a ç ã o  d e  u m a  so l i c i t a ç â u f o r m a l  p e l o  m u t u J r i o . 

T e r m i n � d u  u p e r i ud o  d e  v i g � n c: i a d o  c on v & n i o ,  o mut u J r i o  d e v e  

féc.: n i c c, F :i. n a 1  C R TF > . Q u a n d o  n e c e s s , r i o ,  u t i c n i c o  r e s p u n s � v e l p e l u 

p r o .:i e t o 1:; u i i c :i. t ,�. u rn  c o n s u l t o r •::: >< t •::: 1  .. 1 1 0 p :,1 r .i:\ 1:::m :i. t :i. r  p :::1. i · e c ,::: r  s o b ·,.- ,::: 0 1:; 

r es u l t a d o s f i n a i s  a l c a n � a d o s p e l o  p r oj e t o ,  uu a t é m e s m o  e f e t u a r  u m a  
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1 :., i t c:1. J,\ :i. n �. t :i. t u l ,;.: :\ o  '='. X '::'.C u.t o i  .. a. p ,:\'t' ' ,:1, mr2 l h ü i" ,.,1. v ,,1. l i ;i� ·-· l o �,; . [l :,:\d D o p ;;i r ,"::.· C i!.� ·1 ·  

p ,2 1  (.) t i:2 C f'l i <.: o , ih A u d i t o \" i a I n t e r n a  e m i t i r  u m  

er t i f i c E•. d u  .,,1. t 0: ·:;; t: a. n d u  o c 1  .. 1 1T1 P i" :i. me n t u  d e  l: o d �. s  "'· �; fo ·.- rn <,1. l :i. d :::1. d e:s , d a n d o  

or f i n ci l i :i?. éi d u  (.) c o:.rn v ,ii· n i o . 

Fu i a s s i m  t r a � a d o ,  J e  f u r m a  b a s t a n t e  g e n � r :i. c a ,  um c on t e x t u � 

qu .,�. 1 d 

1 n l t' l" p r· 1::: t :,,t d a 1;; . .  

f D i" ITI <.'\ ,  tl p a r t i r  d a  b a s €  d e  d a d os a n t € r i or mEn t e  

est r u. t u,  .. :,HJ J.:\ ,  B 1'.l1 SE  l ,  h.l i c o n c eb :i. cl::,1. 1..1. ni:::1 n ov,.:1. :,:1. 0 0 1  .. d ,:1.9 ,;.:·m p :,,l.'t" a t ·f' at <:rnH,'. n t o 

tios d i:\d o·s ,  q u e � <:\P l" E:S 1:,:n t :,,,. d fa n o  p 1- ó ><: i mc.i i t em .  

8 .  2 -· METODOLOG I A  

d as c on s i d e r aç G€s f e i t a s nu  i t em an t €'r i or sob r e  a 

p o 1 i t i e ,;,. d ,:2 ,,t d m i  n i ·,::, t , .. :,,1. ,,;: �to ,J e ,:; i" ,::, j e t o ·::; n a F i n •::.· p , f o i. p o �; -::; 1 v e 1 p ·r 1=· v 1:,'. 1 · 

a 1 9 um  a s  i m p 1 :i. e ;,;1. i;;: 6 i::· ·;:; p :::\ l" :;,\ o t r a t. a m E: n t e; d u -::; d a d e, s . D e 1:, t ci f o i  .. m :,,1. , 

v i '::i:an .J o  ;;i 1 C 6tn 1,;: :;;1 1" u o b j e t i vo p i" up os t u ,  f o r a m  e s t ab e l ec i d os � l g u n s  

p r i n c í p i os q u e  d ev e r i a m s 2 r  Si:::Y U i d o s  p a r a  a r e o r g a n i z a � io d fa  BASE I .  

Sã.u >2 l es; : 

.... b u s c a r· LUfl <:\ f o r  mi'.:i d fas  i n st i t u i ç Ge s  

f i n ;â\ n c :i. ad c\ s; , ·:;;e :.:J un d u  o t i 1.> o  d 1:::  ;;. t :i. v i d a d ,;.,· d e s •:.,·n v u l v i d .,�. n o  

·,::. •"::.· t.. or  d 1:.:· C t{ T .i 



i d f,:n ti ·fie :;;,.·.- os; 

T e nl'I O S  Ad :i. l i  V 0 15 convéniu1-.; f i r·m;;,\düs 

dent ·r" e os ' ' pro,:i •":::t,.J1,; ·-·m�i0: ·· .. aqu12lei,;. a feitc.is i�·,:; 

n 1an t t.' 1" ayregadus aus dados de i n formaç5f:.'s re l a t i vas à �re a  

d •'2 a d m i 11 i ·,:; t .... -�. ,;.: '.;..i. o d : ,�. i , ·1 i.; t i !; u i ,;.: f:{ C) l" e s. p o n s; ,;. v E.� 1 p (.,: l o p 1 · o j e t o , 

as class ificaç 5es relativas  a área Ju conhecimento e 

f inanciamf:.'nto nu custo t ota l 

emb or� nen h uma d est as variáveis t enha de imediatu, previsiu 

d i::: U ·:::, O . 

a metodologia a qui uti l izada pude ser dividida 

ident i fic aç áo dos 

tonst ruç�u Jo roteiro para coleta de dados. 

8 . 2 . 1  -· I d t·n t i f i c.: a � ão d o s  " F' 1- oj et os-Mt� e "  

p r :i. 1r1 e i 1 .. :,:•. ,,.;· t l:1 p ct , 

d ,2 urn " p  1 .. oj •il: l o --m:Je" n ,:::·,:.: •:::ss i 1:. ;.:,;_ , ,2m umc( 

.:· s l: 1:::j ,1m J. :i.1;.t.;,.dos todos us:, ,:.:onvid:n i ,:J·:i- i-' o r· el.:1. m:::1.nt idos; c om -�. F.Lni:::P . 



Ju J. :::1 ou ···· S •"::.· O f,l or t unü ' d {:'.d o (.) U l l  i V fl: \" ·ã; ü d ,:i. ·::, lll E:: S W <:l. '::i- , .... •"::.· 1. ,::i. C :i. 1.J f'I J ··- 1 ,:l, ':::, 

\i o-\ li�li<.l ctd �· i:; d i:.:·SE"nvol vid <:t !::, l'l (.) c.: unt,:::-xt o d 8  Cé� T ,  tn (-:: S tn ü  P O '
f

' !.) U fc· t::.' d e::· 

Nes te sent i do, for am cunc.: eituad os t r is t ipos d B  ins t it u i � Ge s : 

- I NST IT U I CtES D E  ENSINO SUPER I OR C I ES ) : 

:i n e ·1 u i  n d o :,,. qu i 

p e ·;:; qu. :L s ::-1 ,  p ,,\ \" t i nd(j·-·s, e  do P i" E S. ·::, U P  Q ·;:;. t ü que , 

particula r ment e a qui , 

d -::i. ·;:; p ; .. i m �,: i l" ,:\ '::!· , p o d e n d o ,2 n t â ü ·:;; •::: l" i::: Ht e ,:\ l" <:\ e t 8 l" i ;.x ,:i. d :::i. <.:, ,:: o m ü 

i ns t r umento para as at i v i d ades de Ensino e Pesquisa ;  

- I NST I T UTUS  D E  PESQU I SA C I P ) : 

i nL l uindu aque l es que , embora em sua maioria estej am de 

alguma for m� assuciadus às I ES e, portant o, c om elas se 

c omp l ement am enquant o missão , s�o c.: aracterizadus por serem 

,,:: c ont : i.nuidc\d•":!.· , difi c.: i lment e existe nt es no Jmb i t o  das 

( Ch!P q/SEPL(.: , H ) ;,. ,.;\ qu :i. 

e .,:i.r· .;:, e l: i::: \" i ;,� .:td o ·:;; •"::.·sp ,;;:,.::ia 1 m,::,: 1·, t ,;;: , p •,:: 1 a·;:; a 1.: i vi d <:1.d Ei·s d ,2 p 1:::s qu i ".:; ,1 ; 

7. CNPq/SEPLAl-1 . lll�tituto� de 11e-squisa . Brasíl i a :  1985 . i, .  2 .  



FUl�{1M 
FUNCf-�MP 
FUl�DEP 
FUNPEC 
FURB 
!ME 

Ut"B 
UFM 
UFCE 
UFF 
UFM(., 
UFMG 
UFF'E  

- OUTRAS INST ITU I C5ES C O I ) : 

i nc luindo aque las 

qualquer uma das c u n c e itu�Le� feit as ac ima e ,  sJo �nt io , 

caracterizadas pur outras ativ idades de C&T. 

Est.::l. c l ,�.s1,;ificai;_ �i.u d<:l.'!:i in s,.tit ui,;: iJ e ·:;; +-o i  iri1 p l ,2ment.;;\d:i:\ :,:1. p ,-..i.r· t i"i· 

I e J a presentada no Quadro 2.  

QUADRO 2 

T I POLOG I A  DAS I NS T I T U I ÇÕES F I NANC I ADAS 

I NS T I T U I ÇÕES DE ENS INO  SUPER I OR < I ES > 

F un d ,:1.,�: ;;, ,:J f.� l" 111 ,:t.11 d o .� 1 •v• :, �. r· i::'. 1,; P t:·n te,::\ d o ( S P ) 
Funda<.,: �o de Amparo à P�squ isa e Ext�ns� u  Uni vers it�ria 

Fundai.,: gí u  
Fu.n d<:\ •;: ão 
Funda<.,: �tü  
Funda(.� :;;ío 
Fund :,,\ 1.,: �íu 
Fun d ,:\ <,: �Ío 
Fun d,:\ <,: füo 

de Apoio 1 Pesquisa e a Extensio C BA )  
de C itln c ia Ap l i c ada CSP )  

Cearense de Pesqu i sa e Cu ltura ( CE ) 
d,2 Ensino Tec1 1u ló9ic o.J  d ;,;,, P, "E.· ,;,; q u. is,.:.•. ( 111G ) 
Univers i da de de Brasí lia C DF >  
U n i v ,:,.,� ·r '!:, i d :;,i.d e E s t :  :,:\d u. :,�.1 d e M :;.:,.1 .. :ln ::01 ::it ( PR )  
Ur, i •,;r:::r 1,; i l ,:Í. l" :i. ,,\ .. Jo·,;;é Bon i fc{c :i. e.> ( l�: J ) 

Fun d .. 1. ,.; �{ ü U n i v0:·r· si  d <:i.d e d ü ,�l i m .-,,.- n t u  •=-· d e.:, l•'i 12d i e arnr:::n to ( 1:i'.h! ;, 
FunJa�filo de Desenvu lvimenl u da U N ICAMP ( SP)  
F u1 1 d ,:1.,;: f:(o d t: D t::.··;;;(�n vo  1 vi 111 en t u  d :a Pe·;;; qu is,�. ( MG ) 
Fur1d,:1�t{u N u i  .. 'l: e F: :i. oy1 .. ;:,nd0:nse de F' •:.:· 'i:; qui'!::, <':\ fi.· Cu1 t ui·a  ( �'i: I� ) 
F u fi d ,, . .-.;: ;,� u U 1 1 i ,.,1 e i .. ,;_.; i d <>\ d 12 F� t: !J J. o:.rn .:\ 1 d e B l u t'ii ,;.:· n .a u ( :3 C ) 
lnstitut u M i litar de Enyenh aria < RJ )  
Universidade de Brds i l ia 
Univers idade Fedf:::ra l da Bahia 
Univr::: rsidade Feder a l  J u  C ear á 
Universidade Federa l Fl uminense 
Un ivers id ade Fede,· a l  do Maranh Uo 
Universidade Federa l de Minas Gera i s  
U n j_ v e\" s i d <=l d '='. F ,;::-d e i · ,,\ 1 d e F' 1::: 1" n a m b u e Cl 

( c:on t. )  



UFSC 
UFSeti l:;: 
UFSM 
UFU 
Ul'IESP 
UNI Ct-111 P 
USP 
PUC/FU 

CBF' F  
CEF'ED 
CEPE•�! 

CEPl:TEX 

CETEC 
CI E:MTEC 
C l'l[l-,1 
F T OCF:UZ 
l='Tl 
' l�PE 
I tH 
I F'T 

ITEF' 
CF' EJMEX 
CF'M/M I N I Mí-) F;: 

T I POLOG I A  DAS I NST I TU I ÇÕES F I NANC I ADAS 

INST I TU I Ç5ES DE ENS I NO SUPER I OR < I ES ) 

Universidade Federal da Para í b a  
Universidade Federal do Paraná 
U n i v e r· s :i. d :;�. d e F ,:::· d •::: ·..- .,i,. 1 d o F,: i çJ G ·1 • ::':l. n d e d o S u. 1 
Uni v,::-:·r s. id ad 1:.,· F t�d er ct 1 d ü F�i ü de J .. u1e i 1 .. 0 
U 1 ·1 i v e l" ·=· i d a d (-:: F e d ,::: r :;;t l d o F� i o G , .. ,:\ n d •':!: J o H u r· t e 
Universidade Feder al Rural do Rio de Janeiro 
U t"i i V •::.··r ·:,; i d .;;,.d e i:� 1:2 d •':l: í .. :;;,. 1. d,;;; Sc•.n t ,;,. C c1. t .;:1. ·1 · i f'1 ci. 
Universidade Federal de S�o Carlos 
Universidade Feder al d€ Sant a Mar i a  
Universidade Fed eral de Ub erlJndia 

( c ont. de )  

U n i v \'-:: , .. ·;,; i d ,it d •'2 E s t :,�. d u ,,, 1 Pau 1 i ·e.; t a ..J d. 1 i o ,:J •::: H e ti; q u. :i. t .;,, . ( ::3 P ) 
Univer s i dade Estadual de Campinas 
Univ,:::· ·.- sidd.cl t: d(,: Siio P.::1.u.J. o 
Pontifícia Universidade Católica du R i o  de Janeiro 

INST I TUTOS DE PESQU I SA C I P >  

C e 1 ·1 t 1 · 0  Br,,1.·:;; :i. 1 1:::ii ·o d,;;.· P,;.:· '::,qu. : i.�l.:::,. ·:;; F is i ,.: :,;,.�,. ( F'. J ) 
Centro de Pesquisa e Desenvolvi ment o < BA )  
Fundaç }o C entro de Pes quisa t: Desenvulvim8nt o da 
I nd�stria Qu í mica Ju Esl clJ o  do Ceará 
Centrei df:!.· 
'[ 1 ' J. • 
. n t  U 16 C  l" :1. fa 

Pesquisa e Desenvolvimento 
Tex t i l  d e  Sant a Catarin� 

T E· C 11 0 1. Óg :i. C o 

F un d,�.,.;: \i(j c ,:::n t .... o T ec nu 1 ó i.:i : i. e i:i d 1.:.:: M : i. t 'i ;;, b Ci, .;.:1 .. "'· :i. 1:; 
Fund açào de Ciinc i a  e T e c noloyia do Rio Gran d e  d o  Sul 
C um :i. !:, s; \ o 1 ·,J ,.,\ e : i. o n "'· l d E E n •':!: )" g i ,ii. H u e 1 1::: "' r ( F: J 1 
Fundcl�;u I nst i t ut o  Oswfaldo Cru� < RJ )  
Funda� �º de Tecnologia I ndus t rial ( SP)  
I ns t itut o  de Pes 4uisfas Espaciais CSP > 
I nstitut o Nacional de Tecnulog :i.a ( RJ )  
I ns t it ut o  de Pesquisas Tecnulóyic a s  do Estado de Sio 
F' ;;,. u.lu 
Fundfa�iu I n s t it ut o  T�cnulógic o do Estado de Pernambuco 
Cent ro de Pesquisas do Ex�rc ito ( RJ >  
Centro de Pes quisas da Marinha ( RJ >  

(con t.) 



j_ 6 �::: 

{ cont . de) 

ABL 
AB I F rn�; 
AB I PL 1�S T '  
r1BQ 
ABR,�Cll 
AFi U 

T I POLOG I A  DAS I NST I TU I Ç5ES F I NANCI ADAS 

OUTRAS I NS T I T U I ÇÕES C O I > 

r.1 s �; r:.> i:.: i :::1. ,� �K (J 

A i,; i,;. o c  i .r1 ,;.: �: u 
(.1s ·:-.:, OC i .;;1. ,;.: �� U 
t,s ·,,;. (Ji.: i <>t <.: :J( o 
As. s; o c  i .,i\ ,;: tío 
/!!1 ·:::- i,;. o c i ::: .-1. <,: ti u 
I 1 1 d d. s l.: ·e i <i•. 

B r· <ii. ·:::. i l t.· i ·, · <:t d .-2 C t:is 1n 1:.� t u l us1 i ,:1. 
B r a s i l e i r a  d a s  I n d � s l r i as d e  Qu í m i c a  F i n a  
B r as i l e i r a  d a  I n d d. s l r i a  d e  P l ás l i c os 
B r a s i l e i r a  d e  Q u í m i c a  
f:...- .,:1. s i  1 12 :i. ·, · :a 
B 1 .. a '::i- i 1 ,,,: i i .. ct 

d ,2 C u ·c r o ·,::. l;u 
d e  F a r m a c e u l i c os d ::':\ 

AURE H I N  A s s u c i a<,: ãu d e  U s u á r i os d e  R e s s on in c i a  Ma g n i t i c a  N u c l e a r  
CLAF C ,::.:· , 1 t r u  L. ,,,. t :i. n u  .. - ,i:-,rn<'f f :i. c :;;1. n o  d e  F :i. i,; :i. c ,.-,1 
C i u b �  d •:.-:- E: 11 9 c-::· n h a 1 .. i i,1 
I BF' I n i,; t i t u t o  l) r· <à1 ·,;;. i l i-:: :L ·f' c, d •::: F'e t r· ó l ,:-:.·o 
SEF'LAl·� TEC S e c ·c ,,,.- t a r· i ,:1. d e  P 1 :;.-1. n e j :,;1. m 12 n l.: o · ,  C i fn c i .,:\. e T ,:..:· c n u l u:::, J. :,;1. d u  

G o v e r n o  d u  E s t a d o  d a  B a h i a  
S 1 n d ic :;,1. t o 1·�:ci.c :i. u n ,:1 1 d as I n d Ü';:; t ·, · :i. :::,. ·;,; d e  C i m ,2 n t o  
SBQ S u c i t;,· d a d �  B r· ;;1 s i l e i r a  eh,: Q 1..d m i c ;.:\ 
Si:::·c r e t a i  .. i a  d e  C i� T  d o  E ·:;; t ci. d c,  d 1::: �:;an t :;.:.. C a t .;:\ r i 1 1 a  

D�n t r u  d es t a l i p c l oy i a  f u i e s l r u t u r a d �  u m a  s e g un d a  b ase d e  

1 1 ,  on d e  µ a r a  c ad a  u m �  d :::r.s 

r e l ac i un ad u s  us c on vgn i us a e l as p e r t i n en t e s ( ANEXO 2 ) . 

P \" u ,.:: t':'.' d ,,.i· u .... �,;. •::: 1::: n t �{ o a :i d 12 n i: i f :L e .;;,. •,� :f:í. u d e:, s T ,;;; ., .. m u s,. 1� d i t i v u i". ( Cj s; 

J u i s  d i y i t os d a  n um e r a ç ão J u  c on vJ n i o  d i fe r �n t e s d e  00 ) ,  o s  4 u a i s  

fur  :;�m r i?.: fflE:t  :i. d o ·;;; a o  c un v,Jn  i os 

c ar �c l e r i � a d o s  n o  t í t u l o  c um e  J e  c o n t i n u i d a d e  d e  a p o i o  4 u e  n iu 

f u r a m  e l 1 m 1 n a d os 

( ' ' p r o S e t o m f.� e · ·  c o 1r1 d :::-1. t <:'1 cin t i:",.- 1 .. :i. o r· ao p ,:::· r í o d o  c i:.i b <,? r t u  p ,2 1 "1 b u s c a ) .  



Visand o ident i fic ar os casos ond e , para continuidade de a poio 

F i r mado um nuvu cunvfnio, fui utilizada a seyuinl e est rat iyia : 

a )  anális� temJtica dos t ít ulo s  dos cun vinios fir mado� cum 

uma dada insti t ui�io ; 

postas a ser vir , nu sen t id o  de cont or n ar as amb iqüidadad es 

encont r adas pela ado�ãu n5o sistemitic a de uma ou dE out ra 

na figur a do G�st ur  de um p 1 · u j e t u e de sua c ont inuidade ; 

For· ci m  :::t ·:::- S :1. ITI i r.:· ,·", . . _) (:) i� <.) b 

rE.'sp o1·1 i,, -::tb i  l id <�.dt: d, ,.-:· !:5? in \:; l: :i. t u. :i.çóe�:, ,  que abarcaram t ud o  u l e �u� de 

at i vid ades de  P&D , fui u. t ili�ad a a ab or d ag em fornec ida pele MANUAL 

FRASCAT I u:iHE><O  4 ) . E: m um pr i meir· i::., (-.rn foqui::: , ·F ui de inten.,'ssi:-.:.· �-int es  

d 1st i11 9ui\" <i\ \:, .,:1.tivid:;,\d•:::·s d,::: r-:·{� D d,�.·,;; d1:2m.;,i :i.�, d ,:: C8,T , do  q l.t f,: cl:::,.�;si fi,;.; j_ .... 

A i J enti ficaç ;u daqueles convJnius que dev�riarn ser exclu í do s  

d ds a t ividades d� P & D  foi r ealizada pela análise dos t itulas dos 

na sua maior ia, er am pt.:: r l inentes à qu�l as 

inhl t ituiç�es c unc e :i.tuadas cumu OUTRAS INST ITU IÇÕES n� BASE I I ,  

e i e n t :í. f" i e :::i. i.; < :3 Te ) n,1 <.:: 1" Anexo 4 ) . 



D1::.· l i m i l.: o u. ···· ·:;; ,2 ,,1. s s i m  um u.n i v i:· 1· �,; o d ,2 i 1. ,1 ' ' p ·, · u j i:i: l u s ··· m :4i:· ' '  d e  P r ü , 

d i:i:  i 9 8 2 - 1 9 8 9 . P a r �  b u sc a r  a s s e � u r � r  a q ui:i: l e s c on v f n i o s j '  

C e m i s s i u  d o  C e r t i f i c a d o  J e  A u d i t o r i a p e l a F i n ep ) ,  8 f l:i: t u o u 

c o r t ,:.;: t e m p o r a l  n e s t e u n i v,:.;: r s u , e s t a b e l e c e n d u - s e  um p r a z o  mid i u  

1:n c e r  r i:\ OH,:· n 1:. o .  

F o i  .;.;· s t. <:1 b •::'. 1 e c.:  :i. d c1 uma b a s e  d e  d a d o s ap t a  à 

a11K•s t r .,�. ::;i e m , c u n �,; t i t u. :i: (L .-1. d ,'"'. ? f, ' ' i-:• r u j ,,,: t u ·s ···· m J ,;.;· "  d E  F' -:HI ( (�u :::i. ch · o 3 ) , 

dor avan t e  c h a m a d o s  p r o j e t os ,  c o b r i n d o  u p e r í o d o  1 9 8 2 - 1 9 8 6 , a o s  q u a i s  

se r ,2 1 :,�. c i crn am 3 1. f :i. n ,�. n c  i ;:�. d as : 2 3  I n s t i t u. i � D es d e  

Ens i n o  8 I n s t i t u t o s J e  P e s q u i s a C I P ) , o que 

a b as e  d e  d a d o s B A S E  I I I , a p 1· e s e n t a d a  n u  Qua d r o  

4 .  



\IMIÃ\IEIS 

Ili1111Jlti'S 

Inst ituiçÕe·� de 
Endno Superior 
( !ES) 

Inst itutos 
de 
Pesquisa ( IP l 

Outras 
lnst itui,ões 
!O!l 

TOTAL 

� !!E Fffl.ETOO TE!!!! o:rrn.io 
Hli) 

193 ( 15 . 0 ) nc-
OJ (86 .  0) 

41 ( 16 . 0 )  1 4  ( 1 4 . 0 )  

2 3  ( 9 . 0 )  

257 ( 100 . 0 )  99 ( 100 . 0 ) 

QUADRO 3 

� sa?'J. I!F -!EC. 

cmrr. {S!C) 

108 (68 . 0 ) 1B (37 . 0 )  

27  ( 1 7 . 0 )  08 < 1 6 . 0 )  

23 ( 15 . 0 ) 23 ( 47 . 0 )  

158 ( 1 00 . 0 ) 49 ( 100 . 0 ) 

P1!9.ETG-ff1E PRO.!EfOS 
!IE P!! !ATÉ 1986} 

90 ( 83 . 0 )  58 (S3 . 0 )  

1 9  ( 1 7 . 0 )  12 ( 17 . 0 )  

7ft ( 1 00 . 0 )  



TIPILOOIA DAS 

I!iTHUICÕES 

•APEX 

FCA 
íCPC 

fUB 
FUJB 

BASE I I I  

cm.m. 

!CU 

48 

52 

26 

83 

132 

i6 

25 

29 

32 

38 

44 

49 

57 

QUADRO 4 

POPULAÇ!O DE PROJETOS APTOS À AMOSTRAGEM 

42 . 83 . 0885 . 00 

42 . 83 . 0536 . 00 

42 . 83 . 0545 . 00 

42 . 84 . 0308 . 00 

35 . 86 . 0015 . 00 

42 . 83 . 0577 . 00 

42 . 83 . 0201 . 00 

42 . 83 . 0424 . 00 

42 . 83 . 0367 . 00 

42 . 83 . 045Ul0 

42 . 83 . 0309 . 00 

42 . 83 . 0538 . 00 

42 . 83 .0662 . 00 

42 . 83 . 0827 . 00 

42 . 83 . 0489 . 00 

42 . 83 . 0397 . 00 

1983 

1983 

1983 

1984 

1986 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

1983 

TÍTIUJ 00 PRO.DO 

Prograllla de desenvolvimento de software para simul a,ão 
de processos industr iais 
Processo de prod:1ç:ão do ácido rnonoc lcroacét ico 
Aproveitamento de matérias primas na síntese de 
subst âncias de valor comercial 
Obtendo de produtos com ado fmnaco! Ógica da flora 
nordest ina 
Catál ise homogênea 
Produtos naturais biolog icamente at ivos , seus der ivado,:; 
e análagos sintét icos 
Laboratório para o fracionamento de soluções aquosas 
Tecnologia de isolament o  de vitamina A e outros produtos 
de interesse cient ífico e tecnol ógico 
Monoterpeni::is como matéria-prima em sistemas de produtos 
de valor comec ial 
Estudo de viab i l idade de mat érias-pr irnas r.ac ionai':; 
na síntese da riboflavina 
Síntese em escala laboratorial e pré-pi loto da 
sul facetamida, su! fat iazo! e flat i l sufat iazo! 
Prostagrandinas em extratos de gorgcnias existente ao 
l ongo da costa brasi leira 
Síntese de papaverina e veraparnil a part ir de eugenol e 
van i l a  
Desenvolvimento d e  tecnolog ia para hhr icai;:ão de 
escapo lamina 
Produção de beta-caroteno podermentado - b iossínt ese 
por leveduras 
Síntese de Fischer-Tropsch e desat ivação de 
catal isadores para hidrogenação de aldeídos 

( cont . )  



FUHCAHP 

FUNDEP 

FUNPEC 
UFCE 

UFF 

UPB 
UFPR 
UFRGS 

UFRN 
UFRRJ 

UFSC 

BASE I I I  

COD.Il!T. 
{CU 

66 

76 
79 
85 

40 
47 

54 
60 
6S 
15 

'!17 
43 

!40 

08 
33 

56 
42 
03 
05 
1 14 

1·)� slv 

62 
37 

17 
55 

( cont . de) 

P!JPULACiS:O DE PROJETOS APTOS A AMOSTRAGEM 

42 . 83 . 0804 . 00 

42 . 85 . 0231 . 00 
42 . 84 . 0269 . 00 
42 . 85 . 0174 . 00 

,i2 . 83 . 0471 . 00 

42 . 83 . 081 4 . 00 
42 . 83 . 0723 . 00 

42 . 83 . 0574 . 00 
42 . 83 .0685 . 00 
42 . 83 . 0626 . 00 
42 . 83 . 0042 . 00 

42 . 83 . 0184 . 00 
42 . 083 . 512 . 00 

35 . 86 . 0415 . 00 

42 . 83 . 0120 . 00 
42 . 83 . 0481 . 00 

·12 . 83 . 0508 . 00 
42 . 83 . 0020 . 00 
42 . 83 . 0319 . 00 
42 . 83 . 0675 . 00 
35 . 85 . 0736 . 00 

35 . 86 . 0003 . 00 

42 . 83 .0423 . 00 
42 . 83 . 0353 . 00 

42 . 83 . 0370 . 00 
42 . 83 . 0507 . 00 

1985 
1984 
1985 

1983 

!.983 
!.983 

1983 
1983 
1983 
1983 

1983 
1983 

1986 

1983 
1983 

1983 
1985 
1983 
1982 
1985 

1986 

1983 
1983 

1983 
1983 

TÍTtl..O !IO PRO.ETO 

E-�tudo das reações d2 po 1 imer ização e característ icas 
quimicas , físicas e mecânicas dos p roduto·:; 
Imp lantação do IMATEC 
Pesquisa e pós-graduaç:ão em QU.Ímica 
Estudo das reações de h idrocarbonetos aromát icos e 
álcoois com cat al isadores de Le�is e Bronsted 
!dent i ficaç:ão e estudos farmaco lóg ices de p lantas 
medic inais do RGN 
Convulváceas : estudo de seus alcalóides 
Recuperação de vitamina e dos resíduos da inddst ria de 
Ó leos vegetais 
Estudo de l igas e met ais em alumínio 
Síntese cata 1 ít ica de hidrocarbonetos 
Cata l isadores na transest eri hcaç:ão de Ól eos vegetais 
Pesquisa e formado de recurso·5 humanos na área de 
Química 

Tecnologia para o t ântalo 
Caracter izaç:5es e iso lamento de alcalóide esqueleto t ipo 
ergot 
Desenvo I viment o de processos químicos : sul fonadío, 
hid ról ise, esterificaç:ão e nitraç:io 
Química Farmacológica. e de AI imentos 
Plantas brasil eiras viáveis como mat éria-prima para ác ido 
p irogál ico 
Estudo das reações alcoquímicas 
Cromatografia 
Pe·;;qui·;;a em pc 1 ímeros e carboquímica 
Projet o integrado de Química farmacológica 
Programa de apoie c ient ífico e tecnológico das empresas 
de Polo Petroquímica do RGS - PROPET/Sul 
P lanejamento e preparação de cata l isadores - catál ise 
homogênea e heterogênea 
Conversão catal ít ica de etanol e h idrocarboneto 
Vias sintét icas para der ivados do ácido c loroacét ico, 
éster c ianacét ico e c ianeto de benzila 
Pesquisas na área de carvão pestic ida e catál ise 
Estudo de reações de hidrogenação catalisadas J!Or metais 

( cont . )  



BASE I I I  

llfSCAR 

UFSM 

IJNB 
UNESP 

UNICAMP 

USP 

SUB-TOTAL ( IES l : 23 

CDD.IHT. 
{CU 

61 

77 

28 

59 
35 
223 
10 

i4 
36 
58 

64 
72 

1 10 
i25 

'.i. 7 4  

(cont . de )  

POPULAC�O DE PROJETOS APTOS A Al10STRA6Hi 

42 . 83 . 0647 . 00 1983 

42 . 83 . 0380 . 00 1983 

42 . 84 . 0586 . 00 1984 

42 . 83 . 037i . 00 1983 

42 . 83 . 0434 . 00 1983 
42 . 83 . 0423 . 00 1983 
42 . 85 . 0227 . 00 1985 
42 . 83 . 0461 . 00 1983 

42 . 84 . 0036 . 00 1984 
42 . 83 . 0537 . 00 1983 
42 . !3:3 . 0492 . 00 1983 

42 . 83 . 0452 . 00 1983 
42 . 84 . 0656 . 00 1984 

42 . 85. 0316 . 00 1984 

42 . 85 . 0203 . 00 1985 
35 . 86 . 0054 . 00 1986 

58 

Tilll..O !!O PmE!O 

Limoneno e p ineno : aproveitamento de matiria-prima e 
síntese de produtos de valar comercial 
Novos catalisadores para formação de butad ieno a part ir 
do etanol 
Pesquisa cien t í f ica e t ecnológica de anodos metál icos 
para elet ról ise de soluções aquosas de c loreto·; de 
al cal inos 

Ácido t artár ico : matéria·;-pr imas e insumos indust riais de 
or igem veget al 
Síntese de cata l isadores organizadores organometá!iccs 
Sais e compostos de coordena�ão usados como catal isadores 
Fermenta,;ão mista de materiais l ignoce luló·;icos 
Formação de recuses humanos para P&D e controle de 
qual idade na área de Química 
Pesquisa básica e ap l icada em Química 
Sol asod ina e sol anáceas brasil eiras 
Catal i·;adores indu·;tr iais para reai;Ões em álcoois e seus 
derivados 
Trincrização cata. l ít ica de acetald,2 ido 
Besenvolvimento de instrumentação para automação de 
coleta de dados em FIA 
Desenvol vimento de métodos não convencionais de análise 
de materiais de interesse agronômico, geológ ico e 
industr ial 

P2squ.isa em (atá l  i-5c 
Hidrogenação selet iva de aldddos insaturados e 
de·;idrogenação se let iva de et i l a  com óxido de lli-Mo 



!IEP 

FIOCRUZ 

SASP 

BASE I I I  

Cfffl.IlfL 
!CU 

·�1 

i i  
46 

i45 

04 

139 
1:3 

22 

l·� 
o,:i 

126 

24 

30 

:UB-TOTAL ( !P ) : 08 í.2 

TOTAL GERAL : 3i 70 

POPULAÇ�O DE PROJETOS APTOS h AMOSTRAGEM 

42 . 83 . 0362 . 00 

42 . 84 . 0178 . 00 

42 . 84 . 0852 . 00 

35 .86 . 0178 . 00 

42 . 83 . 0023 . 00 

35 . 86 . 0235 . 00 
42 . 84 . 0200 . 00 

42 . 84 . 0126 . 00 

42 . 83 . 0775 . 00 

35 . 86 . 0465 . 00 

42 . 83 . 0279 . 00 

42 . 83 . 0628 . 00 

i983 

1984 

1984 

1986 

l.'?83 
H)O ' 
i. i VÔ 

198,t 

1984 

1983 

198,5 

1983 

i983 

Aproveitamento de maniçoba e mangabeira na produção de 
borracha natural paxa uso industrial 
&cido nicot ínico e nicot inamida a part ir do etanol 
Obtendo de ácido prop ionico por via ferrnentat iva 
Programa petrnquímico CEPED/ COFIC 
Métodos de extração e beneficiamento  de p iretr in21 
Consol idação do l aboratório de cat ál ise 
Projeto de equipamento das unidades de Química Anal í t ica 
e Química Indust rial 
Instalação de  micro-p lanta p i loto para desenvolvimento 
de dapsona, fenitoína e l idocaína 
Catal isadore·; ác idas-bá-;icas na pol imer iza!;ão de: etanol e 

estudes de compostos modeles para craqueam2nto  

Caracter izai;:ãc de  cata l  isadares !Zrn a lcooquimica :  
apl icação de  múl t ip l os métodos -físico-químicos 
Processos pi l ota  para iJbtençãa cte agar , hiperan r 
alg inatos 
Hexanicot inato de inosital 



:t ?" ó 

B.2.2 - Amost n.:i.g �·m 

Dado u c artl l er explora t Jrio-mHlodo l ógicu du presentB estudo , 

oµ !: ou·-s ,,,, p (.)r :;,i . do t ,:1.r ,:1.must ·f" :::•. f:J i:.f tn p or quo t.: <é•. ·,., , n��o  p ·e ob .,,,.b l 1 :í. s t  i c ,i, .. 

L. ;,,\ í" :,� a m •"::.· n t Ce.' 

:{p 1 o r cl l ô r i os ,:.;: ·,::. E:: u p ·e i n e i p :::i. l 

c.;p i nifüo , 

m :::1. i ·;:; a p r· o p , .. i a d a 

objet ivo é ob ter i n 5 i gh t s , os <.1ua:í. s 

1 ! 0 u ns  :,,,ut o.r· r::: i,; :,,t c.1 0:numinc:, 1 .. em · · amust r· "ig 0: m p,:.) ·c cunv1.-::n :i.��nci,,,·· ;, f:: r ;,1pid:,,\ 

A �mo�trayem  por �uota s  � .  fundament almente, um pr ocesso d e  

amo·::; !: r .,1.9 ,,trn .,,1 .c i de 1 1  t: <i•.1 

ctt r,1 .vés das quol.: as; . 

ex t r at1..) · ::; d:,;,. pup u"J. .;,1. ,,;: �lu �,;,,:: j am ·· ,:1.mu <.:;tr ,:1. d i:J ·::; · ·  , ;;,·m <.:iu:;;, p 1· upor· ,;.: tXu  c u1 .. rei.: :,,1 ., 

8. BLALO CK J r ., H.M. Socia l statistii:s. Was hingto n : Mc6r dw-H1 1 ! ,  1979. 

9. LOETHER, H . J. & l'kT A VISH , D.G. Inferential stiti-;;tii:s for .,;ar::ialagist.,;. B oston : Al l�nand B acoil ,  ln c. ,  i974. 

10 . CHIEN , I. U11a introdu�ão à a mostrage m. ln : SELLHZ, C. d al. !fdtoJo:. Je 1,•esqu1'$a aa'i rda,;:Ões sociaif,. São Paulo : 
EDUSP, i 97 4. Aµên d ice B ,  p . 572-6H . 



.,.: ry ,•y J. / / 

e:>< i -::;. 1.: ,.�. u. m 1 1  1) m e ·, ·  o �; u. -f i ,:.: i e n t e d 0.· ,:.: :,,1. s u i:, d ,2 ,:.: :.:1. d .::1. ,2 ;-: !.: ·, · ,;. t o , 

e p r esen t a J o  p e l a s  quot a s , d e  f o r ma a se p oJ e r  e s t i ma r  a p r o p o r ç � u d e  

ada um d e l ,;;.- �; r1 <:1. p ,:.; p u. J. :,;. ,;.: :::1.0 t ol: ,;. 1 ( C H I E h! ) �. :•. 

d� i. n ·:6 t i t u :i. d{ o ,  

VARI�VEIS 
INSTITUIÇÕES 

INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR 

( lESl 

IMSTITUTOS DE 

PESQUISA ( IP )  

OUTRAS INSTITUIÇÕES 

TOTAL GERAL 

l i .  CHI EN, I .  , üf' . ci t 

I E S  e I P . O Qu a d r o  5 ,  a s e y u i r , a � r e sen t a  a for ma ci e 

QUADRO 5 

SELEÇ!O DA AMOSTRA 

NÚMERO DE 
INSTITUICõES C I >  

23 

GB 

31 

NÚMERO DE 

PROJETOS <P> 

58 

i2 

70 

POPULACXIJ 

RELACÃO (P/I l 

e ,5  

í , 5  

2 , 2S 

· (cont . l 



kont . de) 

QUADRO 5 

SELEÇ�O DA AMOSTRA 

AHOSTRA SELECIONADA 

INSTITUIÇÕES [1[ 

ENSINO SUPERIOR 15 i6 í , 1 
( IES l 

INSTITUTOS DE 07 08 1 , 1  
PESQUISA < IP l 

OUTRAS INSTITUIÇÕES 

(OI ) 

TOTAL GERAL 22 24 1 ,  i 

1mostra 0 fundament ad a nu i n t er �sse de niliu priviley iar, na anál i s� 

Jus d ia d os. , um.,1. l: i p o l o i;i :i .a d ,2 i n ·;:; l  i t u i ,;: �; c, ( e  .1 l i� um .;;,. ·::,. i n ·::; l  i t u i ,;.: b,"::.·s 

se j .� m �,'. ><: p 1. i e i !.: .� d o ·,., . . 



:i. n s l:. :i. t u :i. <;: é.1 1:.:· s : p r u j e t o s a s s u c :i. a d u s  f r.:.· J. ,.J •':!.· (' 1 
C) 

l i g a d o s  a 7 I P  a p t o s  à c u l e l a  d e  d �d us . 

C u m o  

ri:: 1 ,H.: i o n a. m e n l: o  �N1 t 1" e  r i n :,�. n e i <:\ d o,.. ,2 f i n ::,. n e i :;;1. d o ( ;;,. n t 12 'Ll , d u , .. a 1 1  t ,2 ,:1: a 1.; ó ·:.; 

o � n c í::.· r 1  .. a m e n t o  d e  u m  c o n v 0 n i u ) , d e c i d i u - s e  e f e t u a r  4 es t u d o s 

JE:'s ,:.: r i k i \1 ,:.:, ·;;; d o �; c: ,:.i n v (' n i u •:::. , :::1. q u i  d ,::: 1 1 0 111 i n .:\ d D 'i.-:, E s t u d o s; d t2  C :::i. ·::; o 

i n �;; e r· i d o ·;,; n ,,t ,,1. mo ·,:, t 't" :,,,. :,,i.n t e r :l 0 ·1 · n, ,;.:: n t: 0: 

d �· f :L n :i. d a , ,,,: c: u n t 0.' m p 'l :::1 m ;?. I E S t2 í] I P . 1,1 u •) uad r· u  ó ,,,: i,; t \fí o :i. d (-:: n l:. i f i c a d c., '::, 

�mos l:. r hl ,  b e m c u m u  i d e n t i f i c a d o s u s  E C  a s e r e m  e f e t u a d o s . 



IHSTITUIC!O 

FUNDEP 

UFSM 

fCA 

FUNAH 

UFPB 

FUJB 

FUBJ 

UfRRJ 

FUNPEC 

UFF 

USP 

FUNCAMP 

FUNPEC 

CEPED 

CETEC 

NQ DO CONVÊNIO 

42 . 83 . 0042 . 00 

42 . 83 . 0371 . 00 

42 . 83 . 0536 . 00 

42 . 83 .  0471 . 00 

42 . 83 . 0508 . 00 

42 . 83 . 0309 . 00 

42 . 83 . 0367 . 00 

42 . 83 . 0353 . 00 

42 . 83 . 0426 . 00 

42 . 83 . 0481 . 00 

42 . 83 . 00:36 . 00 

42 . 83 . 0036 . 01 

42 . 83 . 0814 . 00 

42 . 83 . 0184 . 00 

42 . 83 . 0184 . 03 

42 . 83 . 0!78 . 00 

42 . 83 . 0!.78 . 03 

42 . 83 . 0023 . 00 

QLU�DRO 6 

UNI VERSO DE ANdL ISE 

TÍTULO DO  PROJETO 

Pesquisa e formado de recursos humanos na área de química 

Mat érias-primas e insumos industr iais de origem vegetal - Ác ido 
Tart ár ico 

Clorado de Ácido Acét ico 

Ident ificaç:ão e estudo farmacológico de p l antas medicinais do RGN-
1ª p arte 

Estudo das reaç:Ões a lcooquÍlllicas 

S:'.n t ese em escala laborator ial e pré-pi loto de suHacetamida, 
sul ft iazol e ttal i l ·;;ul f:at iazol 

Monoterpenos - Química e processamento de produtos naturais 

Desenvolvimento de vias sintét icas para derivados do ácido 
c loracét ico, éster cianoacét ico e cianeto de benz i l a  

Conversão anal ít ica de etanol em  h idrocarboneto·; 

Ác ido p irogált ico ( p irogalol ) - P lantas brasi leiras viáveis como 
matéria-prima 

Pesquisa ap l icada e básica em química 

Convulváceas : estudo de seus alcalôides 

Tecnologia para t ântalo 

Piridina, p icol ina ,  ácido n icot ínico e nicot inamida a partir do 
etanol 

Métodos de ext raç:ão e beneficiamento de p iret rina 

( cont . l  



IHSTITUIC�O NQ DO CONVÊNIO 

IPT 35 . 86 . 0235 . 00 

35 . 86 . 0235 . 02 

SASP 42 . 83 . 0628 . 00 

HINIHAR 42 . 83 . 0279 .00 

CEPED 42 . 83 . 0367 . 00 

IHSTITUIC�O NQ DO CONVÊNIO 

FIOCRUZ 42 . 84 . 0126 . 00 

43 . 86 . 0197 . 0 1  

43 . 86 . 0197 . 02 

32 . 88 . 0794 . 00 

32 . 89 . 0408 . 00 

UFRGS 35 . 85 . 0736 . 00 

35 . 85 . 0736 . 01 

35 . 89 . 0384 . 00 

35 . 89 . 0384 . 01 

CEPED 35 . 86 . 0178 . 00 

35 . 86 .  (H78 . 01 

35 . 86 . 0178 . 02 

UFCE 35 . 86 . 0415 . 00 

35 . 86 . 0415 . 01 

35 . 86 . 0415 . 02 

35 . 86 . 0415 .03 

<cont . de) 
UNI VERSO DE AN�L ISE  

TÍTULO DO PROJETO 

Consol idação do laboratório de catá l ise 

Hexanicot inato de inositol 

Processo pi loto para obt enção de agar , hiperan e alg inato de sódio 
e potássio 

Aproveitament o de man içoba e mangabeira na produção de borracha 
natural para uso industr ia l  

ESTUDOS DE CASO 

TÍTULO DO PROJETO 

Instalação de micro-p l anta-p i loto para desenvol vimento de dapsona, 
fenitoína e l idocaína 

Programa de apoio c ient ífico e tecnológico às empresas do Polo 
Pet roquímica do RGS - PROPET-Sul 

Programa Petroquímica CEPED-COFIC 

Desenvolvimento de processo : sul fonação, h idról ise, ester ificação 
e nitração 



1 B i::'. 

O <.: r· i t é- ·1 ·  i o 

f o i , b asicamente, 

U objetivo pri nc i pal da adu�füo dest a aburdayem 

iden t ificar· as dimensões que possibilit aram at rib uir a es l es 

um 
. , 

d <,? !,,- •'::.·mp t-�n h o que pu�;s:i. b i  1 :i. t a  e .;\ r a e t ,;;.- l .. :i. :.:: e\ ··· 1 e, s C (.) lfl C) 

I d enti ficada a amostra , a pró x i ma et apa envolve a elabura,;.: iu 

roteiru p ara c ol et a  daquelas dadus que , uma ve� dispon íveis na 

oc: ument:::-t ,;.: :f�u anctl is,:tdc."I , J ulyou-se poderem ser relevant es para a 

\. ,., 
:1 con s ·� ru,;.: .;;,.ll ,: 12 um , :.: , :.Jnt{-:: ><tu onde o ' ' de�;emp,2nh o ' ' d•::: um projet o po·;;; -:,; ::). ·:.; 1::: 1 · 

8 . 2 . 3  - Rot E-:: i r o  p a\· a Co l et a  d f::'  Dados 

O rot e i ro para coleta Je dados objetivou, p 1· i n e i p a 1 lil e n t 1;.,- , 

doc:ument aç ;u de t udus os projetos ana l isados , como forma de del imit ar 

a este ro teiro foi dada uwa abordagem a ma i s  

de  maneira a se adequar aus vários t ipos de 

pr ojet os financiados , que tim caract er í sticas muit o par t i culareu. 



C otii o i1 1 t  u :i . l.: o de p i:\ d r· o n i :<1: :;,1. r 

ri i. i:,: 1 l u::: \1,: Ô •::: s;. no que Ji� respeitu às insl il uiç íles e aos proj e t os  

ativi dades de P&D aqui analisados, <l feita uma t ent at iva 

c l cl ssific,-los seyundu abordagem furneciJa pelo MANUAL FRASCAT I. 

e 5 rsJ n em aque l as c lassificaç 5es tidas cumo Je interes se 

p r esente estudo e � s  poss í ve i s  impostas quand o da 

d i:•. 1,; me·:;;m.,,,.·; .; . 

possam ser nuc leadus dentro de cl assificaç bes 

l que conceituem , r· <i" S P  ec ti v amen te , uma missão " "-'' u 

obj et i vr..i b :c.i sic <..l d. ,,\. :.:1.tividad,2 df:I.· 1::, 1::.·squii,;a dei:;,"::.· 1 i V l.jlvida ) :;:i.p1· 0Him<:1.····s,2 de 

um " i <.J e;;d " de humogenid ade d e  crit�rius de avalia� iu ,  que sej am mais 

ap rop riados e: ;::i. r· :ac i.: e·!' " :í. ·::; t i e as de <�ada 11üc1 ,"::.·o. 

U roteiro pode ser dividido , em linh as g erais, em 3 blocos , 

ins t  itui;.;. �t u f i nano:.: i ., �.d :::1. ; o 

C ,;,.b  ,:::m :;,1. qu. :i. alg umas ob servaç Ues sobre as decisões tomadau 

J u r ,,, n t E: a e o n 1:; t 1 .. u .... ':::i o ó ,:.:, r o t ,,2 i r o : 

- nu que di� resp eito a insl itui, �o financiada, 

d1::.'s.t:r.\que a figura do EXECUTOR do proj eto, u qual deve ser 

cl �ss i ficado dentro da aburdayem inst i tucional for·nl'::.·c  id a 

pelo MANUAL FRASCAT I ( A l'J.E)(Cl !.:i ;, , S •E: 9 undo o�.; dif12r1::nt •':!: ·,� 

setures e respectivos sub-setores da economia; 



:í. D4 

···· ,:i. s. i nfor·m,::i. ,;: ;J, ::.:, �; , .. el::�.ti v; ,1.s. dtl p·.-uj1:2to ( t i l.: u.lo .. ,:j jj J 1::: t ivo ( ·:::. ) ·=-· 

,:i u s t i f i c :,:l ti va 1:, ) 
/',J' 

1::. <:� (j nu für· mu 1 ;;t r :i. ü ,;.! ,":,.· 

s.uli ci t a, �u de fi n anci ament u  do FNDCT , p·t"" 1::: .-:::nchi d o  p .-:.,· l:::, 

insti tuiç;u financiada . Exc lu i-se as infurmaç6Es relativas 

a mE::tudolugi a p roposta , por tE::r um caráter emi nentE::men t E::  

t t. k n :i.cu ; 

- cum i ntençio Je s :i.tuar o p roj eto nu contextci dafa 

di ret ri �es da Políti c a  Cien t í fi � a  du P i:::r Í o du analisado, 

i:: c.:imuu···· 1:;.e Pt>r e\ :i. dr.::nl:: i -l�ica,;.: füu , 

J ucumentaç 1o Ju proj et o ,  do Cap í tulo do I I I  PBDC f, nu qual 

ele é pr :i.uri�adu ou , na ausrnci a dest e  em sua inser� füo  

den tr· ,:j d •2 !:i <::: n  V O  1 Vi d •:J S P E!: l. ü 

CNP q/F :i. nep,  ou ainda daquE::les oriundos d a  p róp ria Finep ; 

- f uram suprimi dos. us n o m <::: s  dos resp ons.Jvei s  t écni c os p elo 

p roj eto, t ant o da Finep quanto nu drg io EXECUTOR ; 

- aos projetos. sâo propost os 4 n í vi:::i s di::: class.i fi c aç iu,  

quand<.l 1:, (.l �; s i v0:l : o ti p o  de P & D  e a c l assificat io p or 

Objet i vos  Sóciu-EcunGmi cos ,., 
s. {it (.) e :,,\ t t� i:J o r i ,.�a,;: b .-:::·,:; 

p ro p ostas p �lü MANUAL FRASCAT I ( ANEXO 4 ) ; a classifi caçiu 

de C :i.enci:::•. •:.:' T('!;cnol 09 i a  ·::; ,:;; :,.:J u.n d O P ·1 · OP ,:., �,,. t :::1. 

apresentada p ela UNESCO ( ANEXO 5 ) , enquanto aquela defini da 

cama Ab ordagem do Fi nanci amento p rocur a E::nfati �ar·, por 

1.-i· :·<<.: I u·,;;.�í c,., qual u p ·i-incip i:\l aspecto do p roj eto que est� 



f i n ::,ln,.:: i ,:1.d o ,  oLjetivandu t ornar 

i denl i ficaç iu d us resull adus. 

- o b luco de infar ma, ões anterior mente r e ferido c umo a q uele 

q ue e o n t i::.- m p l :::i ü h i s t c.fr i e: ü d o p 1· o j e t o n a F i n e p p r o e 1.n· =� 

id� n t i fic ar data� e p r ocediment os que ajudem a � um p ur umd 

" mt:·dia<,: tXu "  qu€·,  <.'l c r· t:.· c.l i ta ···sl'.:· 1:-' x <,;: r· ,;;: :;;\ um P i:1 P €·l impcff t anl t:.· na 

e><ec u,-;. �;i ,::, d�- p es qui s. ,;t, e p c,d e ,  e on s.,2 qUl'.::n t 12m1:.:·n t 1;.;· , e om1:, r· ome l: e·, · 

Esses r oteir os p reench i dos n�o fa��m  p �rte do cur po desta 

d 1  sser t <'-�., .. ãu , m:::i. s se o::: n <.: on t r· a.rn �"- d i ·;:;p C)s 1.;. [\o p a 1-- :;�. e on -s,u l t ,:\ . 

as Estuc.los c.l e Cksu 

informais cum alg uns ticnic os 

resp onsiveis e envolv i dos no acompanhament u destes p roJ etos , qu� 

do h ist dricu dos mesmos , C ülTI 

furm�lm�nt e ,  e.la documenta�ãu present e 

ü C�p 1 tulo s�yui nte r e�ne a disc ussão e.los r esultados obtid os 

cum a c oleta de dados e a apresenta�au dus El. 
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- RESULTADOS 

A a p r e s e n t aç 5o e d i sc u s slo  d os r esu l t ad o s  o b t i d os at r avis d a  

d a  d oc umen t aç i o  d os p r o j e t os f i n an c i ad os p e l o  FNDCT e s t a 

e m  d uas  p ar t e s : n a  p r i me i r a ,  são a n a l i sa d os os r esu l t ad os 

a t r avés d o  r ot e i r o  p a r a  c o l e t a  d e  d ad o s ; n a  s e g un d a ,  são  

o s  quat r o  Est ud os d e  Caso  que p r oc ur am c om p l emen t a r uma  

:�o p oss i ve l me n t e  d i c o t 6m i c a  r e t r at ad a  na  p r i me i r a  p a r t e . 

Em a m b a s  as  se� 5es  ob j e t i va-se d e l i n e a r  a l g umas p oss í ve i s  

d e  d e se m p en h o  d a  p e s qu i s a que , j u 1 g a ··- ·;:;c , p ossc1.m  c<.:d: ar· 

p essoas f í s i c as e j ur í d i c as e que fazem p ar t e  do d i sc ur so d o s  

c! r:l F i n e p . E m  out r a s  p a l av r a s , o que se  p r oc u r a  ci e xp l i c i t a r 

d e  an á l i se e J u l g amen t os i mp l í c i t o s e ,  '.:i C P O ·:::- ·,; l'. VC l , 

i st emat i z � - l os  e m  u m a  met o d o l og i a d e  av a l i aç 5o d e  d esemp en h o . 

9 . 1  - RESULTADOS OBTI DOS COH O ROTEIRO PARA COLETA DE DADOS 

Com  o ob j e t i vo d e  fac i l i t ar a an á l i se d as i n for maç 5 c s  o b t i d a s  

a c o l e t a  d e  d ad os , a ap r e s en t aç io e d i sc u ssâo  d os r esu l t a d o s  

f o r mat o d a que l e  u t i l i za d o  n a  c on st r uç 5 o d o  r ot e i r o . O u  

p r oc u r a-se  an a l i s ar os  r e su l t ad o s  o b t i d os  e m  c a d a  b l oc o  d e  

C i n f o r maç 5es  sob r e  a i n s t i t u i ç â o  f i n a n c i ad a ;  



o h i �;; t: ó r· i c o  d o mc-smo 

1. 87 

p r· :i. mc· i r o  

e m  seg u :i. d "\ ,  r e l ac i on an d o  aos  out r o s  d o i s  b l oc os d e  

foi- maç: é5 ,�� '.,; e o 1 (,: t ::,x d a ·::; . 

O Q u a d r o  7 p r oc u r a  c o n s o l i d ar a l g u mas d as i n f o r m a ç 5es a qu i  

c om o  d e  m a i or i mp or t ân c i a n a  d e f i n i ç 5o d as d i men sões  d a  

Emt as i n for rnaç 5es  são  r ep r ese n t �t i vas  d e  a l g umas d as m a i s  

n ec e s s i d a d e s  d e  u m  p r o c e s s o  d e  ava l i aç ão , 

d a s  u n i d ad es que est io  sob  an á l i se ( a  i n s t :i. t u i ,;;: t{D 

e seu  p r o j e t o  de p es qu i sa ) e o s  i n s t r umen t os at r av�s d o s  

ac r e d  i t ,,t ··· se , e l as sej am an a l i s a d a s  n a  F i n ep 

S e , C O ITI C) se ':}llP Õ t:: , à qua l quer p r oc es s o  d e  ava l i a ç 5 o  d e  

des€:mp e n h o s 5 o  n e c essir i as , p cn· u m  1 ad o ,  a i d en t i f i c aç ão d o s  

� j et i vcs p e r s e g u i d os p e l a p e s qu i sa ( o  q u e  d e ve for n ec e r  uma l i n h a  

p or s o b r e  a qua l o s  r e su l t a d o s  d a  mesma  d e vam s e r  a f e r i d os ) e ,  

uma f on t e d e  i n f o r maç ã o  a d e quad a ( que c on g r e g u e  e 

conso l i d e  e s t es mesmos  r e su l t ad o s ) , o Quad r o  7 p r o c u r a  exp l i c i t a r a 

segun d a ,  

a t r � vis  d as c a r a c t er í st i c as d o  p r o j e t o f i n an c i ad o  e a 
• 

a t r a vés  d a  d o c um e n t ação  r esp on sáve l ( i n d :i. ·::, P e::n ·,;;<Í vc l : 
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j, 89 

Qe dado s re st an t es que foram c olet �dcs  n a  docume n t a ç 5o dos 

ain da que se j am muit o impo r t a n t es  par a  t ec e r  um c on t ext o de 

c on g r eg am � ar ac t er í st icas  que são mui t o  p ar t icula r e �  a 

um deles em p a r t ic ular e que n io p er mit em uma g e n er ali zaç l o  dos 

Em  ou. t r :,:1. ';:; p a 1 Z:l v i- as  , e: a d a f i n a n c i ame n t e> t em um:"\ · · h i �,; t ó r :i. a · · 

e adm :i.nist rat :i.va  que lh e i muit o pec uliar , o que r e flet e 

n a  qualidade dos dados c o l e t ados. Op o r· t un <:1. ITIE: n  t e ,  n o  

da an álise dos r esult ados, est a quest �o será  r e t omada c om 

é :i . � p or t an t e  t er em men t e que a t cic nic a de amost rag em 

n :,:1. m(� t: od CJ 1 o ::;.i i ;,: ::1 . t ,J 

, i s ·::; e ,- : ar,;: :.:1. () <êl. 

n a  g e n e r ali zaç ão dos r esult ados ob t idos. 

c :·<:ig c uma g r· andc 

n o e: o r· 1- t;:: r des t e c ap í t ulo devem , p or t an t o ,  fic ar rest r i t as a o  

9 . 1 . 1 - Sob r e  a s  Inst i t u i ç:Ões F i n an c i adas 

Re f l exo da t cic n ic a de amost rag em  ut i l izada, por quo t a ;:; , () 

in 1s t  :i. t: uc :i . o n ,:t l  das mut uár ios  do FNDCT 111 <:\ J or i t ar i;;un (::: n t  0: 

in st :i . t u. :L ,;;: Õe ::; lig adas ao  Ensin o Super i or ( I ES )  

Resp onden do p or 7 0 %  d�s in st: it uiç 5es fin an c iada s , a s  unive r s i d ades e 

r cp ,- od u�"!em, cm men o r· uma 

an t eriormen t e  evidenc iada n a  b ase de dados ut ili zada n o  

presen t e  e s t ude> ( Q L1 adr·,:i 5 ,  Cap. 8 ) . 



por CH.d: r C) 

result a d o  c on firma,  p o \" um l "'1. e! o , um� rec on h ec i d a  

d as a t ivid ades  d e  pes qu i sa n a s  un i versid ad es  b ras i l eiras 

l ad o , pare c e  d esen h ar uma pre fari n c i a  pol í t i c a  d o  FNDCT 

inst i t u i ç 5es que c on greg assem a t io sonhada  int e g raçio  en sino-

Mu i t o  prci vavelment e foi est e mode l o  d e  quf.,· 

por pr :i. v i l 12f1 :l ;:(r imp l an t a � io d a s  at i v i d ad e s  de pes qu i sa 

r i n c  :L p :,:1. l m ,Jn t: e �,: m mu :i. t o  <:l. U ><: :Í. J. i e\ d C) p O l" um t i p o  d e  

�ue d eu c orpo a o  t 5c d i sc u t id o  apo io in st it uc i on a l  

Fun do. 

A i n d a  que nio t en h a  s i do empr eend i d a  qua l quer esp� c ie d e  

ná l i ·,:;e d 0: c un h o  f :i. n a n c f,: :i.1  .. 0 d o ,s projet o·,;; , e�- 1 :1'. c t t cl :,;upor- qu�,: , pf!.,· l :.:i. 

con jug ;;\ ç : J·!o d é, :,; upt,:ri <:ir :i.d,,\dE-:� n um éri c ,:\ d "'\·::, I EB c om o t: :Í.p :i . c o  apo :i. o 

1 n:,t :L t: uc :i. on ,:1. l que sempre as pri v i l eg i ou  a rn a i o 1 .. i :,1 d o·=.; 

ecursos f i n a n c eiros d o  F NDCT fo i ab sorvid a por e stas in�t i t u i ç 5es . 

Cabe  rcssa J. t ar as d i f i c u J. d ad es e n c on t ra d as n a  ut i l i zaç ão d as 

i n st i t uc i on a i s  d i spon íve i s  n o  F 1:;: ,�BC 1� T I  

En quan t o  b us c a  i de n t if i c ar a s  un i d ad es org an i zac i on a i s  respon sáveis 

p €:' l ,:\ E: >< e C: U ç: ã O d :,:\ F' ,3; [I , ,:\ :i . n t ,:� l"I ,;;: ::;{ O d :,,\ C 'J. , :l. �; !,; :i. f :i. C: ,:l ç: �;{ C) \3 ,::,;· t C) i" :i. a 1 é 9 í" U p ,{ ·•· 

l a·:o ·::;eg un  d o o·::, d :i. fc l" en  t �,: �;; g; �:� t: O l" �2 ·,� d ;-,;. c-::c o n  om :l. :,,1. ( Emp re i,, :::\ r :i. :,,1. l .. F'1 .. :i . vad o 

F :i.n s  Luc rat i vo s , En s i no Superi or e Govern amen t a l ) ,  O <:j U f:: 

ret r at aria o s  e s forç os empre en d i dos por c ada um  de l es n o  e s forço 

nac :l ona l 

Dese n vo l v i d a  d en t ro da rea l i d ad e  P <':\ :1. S €' '::i ., 

c l :,.fa·::;ifi c: ,:\ Ç: �í. o  !;; <',: t o, .. n a  pouc o  ad f2 qu"1. d a :,,,o c on t: e ><: t o b 1" a ::;:i. l c :i.1 .. o. Emb o1· a  



1.? :í. 

p a r a  ret ra t ar a ausinc i a  de c e r t os se t ores da soc i edade 

no e s forç o de P&D , ao  mes mo t e m p o  em que re forç a o p ape l do 

c omo  o g r ande empreendedor 

p assa m desaper cebidas as  

d<:l. C8:T  ncic  :i .on:::1.1 , 

:i . nst  :i . t.: uc i cln,,\ :i. s C) U (::· 

d(::· ':,i t ct  form:::,. , as  i nst i t u i ç 5e s  p odem ser c l ass :i. fi c adas nos 

d e  Ens i no Sup e r i or 

e } .. :i . a 1.. 1..1. ma 1 i n h a 

< E �3 ) 

l i m í t r o fe ent re e l es. 

de rec u r sos  h umanos i quase que uma prát :i.c a c o mum a t odas as  

q ue desenvo l vem at i vidades de pes qu i sa no Bras i l , ou  

d :i. 1 .. e t: :,'.l. o u :i. n d :i . , .. f2 t :,:i.men t i,: , i nst i t u i ç 5es  t: fm  u m  

formaç 5o de pessoa l . 

F' o r ou  t: r o l ado, a u t i l i za ç lo des t a  c l ass :i . f i c aç 5o sempr e 

em que a s  fundaç 3es  de ap o i o  a pes qu i sa se i g ua l em 

uma vez  que  o fi nanc i ament o a uma ou  a o u t ra, enquant o 

de um fi nanc i ament o ,  t e m  c omo dest i no a s  mesmas i nst i t u i ç 5e s  

o perf :i . 1  i nst i t u i ç 5e s  fi nanc i adas ident i fi c adas no 

ana l i s ado, enc ont ra ec o no d i sc urso de a l g u n s  t éc n i c o s  da 

Inst i t u :i . c;: ão , q r  .. t :,,\ n d Cl o ·;;; 

CO l1 S E� q i..i. i:� n t ,,z· :::\ P O i O  

. ·1 . ,., oper uc: 1 on  ,1 1 �! ,1,;: ,,. ci 

:i. n f:, t :i . t: u c :  i on  a 1 , 

deis proc edi ment cis  

o 

� as uni vers idades e no 

no FNDC T. 

:,:\ 

que  h á  a q u i  uma c i rc u l ar:i.dade : 

i n �. t  i t.: 1.tc :i. on :,1 1 teve sua or:i.ge m nas neces s i dade s  das uni vers i dades , ou , 



d estas , a d i s p oni b i li d ad e  p rd v i a  d este ti p o  d e  f i nanc i ament o d 

deu fc>r ma  ,:\ () P E'. \" f i 1 :i. n 1;; t: :i. t uc  i on :,,\ l v :i. 9 ,,::n t �,:? 

Ou.a 1 q 1  .. 1.c� r· que seja a a lternati va esc o l h i d a ,  o fat o � que  a o  s e  

em  ,,\ p o :i. o  :i.nst :i. t uc i ona l , p ara a Finep , o f o c o  d a  a v a l i aç % o  ci 

o prdrri o nome  d i z )  :"1· int :i. t u :i . ,;� füo . , ... av<êt 1 :i. ;.,_ 1 .. :i. n ·;;; t :i. t: u :i. ,:;: <.5 f!: ·::, d e 

d ent ro d a  mesma 1 Jg i c a, é c o mp et ênc i a d a  CAPES ( ? ) . 

A ind a s o b re a s  d i f i c u l d ad es g erad as p or sobre a mi ssic d a s  

i nt e ressante ob servar que a própri a F i nep , 

uma c er ta p o l í t i c a  d e  ad m in i str a ç io d o s  rec u r sos d o  FNDCT,  

t er c ontr ibuí d o  p ara c r i ar est a sup er p o s i ç i o  de  i d ent i d ad es a 

. t . ,. . ,., mesma 1ns � 1 ( u 1 ç ao . Long e d e  c ausar surp r esa , est a esp ec ula ç i o  

c ontrib u ir p ara a assert i va sobre o p a p e l  mod u l ador  q u e  uma  

d e  f inanc i amento p od e  exerc er s obre a setor d e  exec u ç ão d e  

p r i nc i p almente quand o e l a  f uma d a s  p ou c a s  d i s p oní ve i s  no 

9 . 1 . c!  - Sob re os Proj et os Financ i a.dos 

e l a \::. i,; :i. f :i. e aç: tí e '::l um,·,\ rnE:lh or 

car ac t eri �aç lo d os p rojetos financ i ad o s  p rocuram c ontemp lar tant o a 

v i sio d o  e x e c u t ant e quanto a d o  f inanc iad or, ao mesmo t emp o em que se  

esp era obter c ont ornos d as �re as d e  Conh e c imento 

i d ent i f i c aç lc d e  a l g umas L inh as d e  Pes q u i sa. 



1 ?3 

Ass i m , a c l ass i f i c aç �o s eg u n d o  o T i p o  d e  P&D , n a  med i d a  em 

se base i a  nos d ad os for n ec i d os na So l i c i t aç 5o d e  F i n an c i amen t o  

e n v i a d a  p e l o  mut uár i o ,  p r oc u r a  ag r up a r os  p r oj e t os seg u n d o  as  

dos  r e su l t ad os da  p es qu i sa sob a cit i c a  d o  exec ut o r  d a  

O b j et i vos  S6c i o-Ec o n 6 m i c os 

1 a d o , · f e> r· n r:: e e 1.. :::1. v i �:; �1 o d o f :i. n a n e i ,1 d r::i 1.. �,; o b 1· e o p 1 .. o p ó s i t o e / o u 

d o  p r oj e t o  a ser  f i n an c i ad o . Ou sej a ,  sob a ó t i c a  d o s  

r es p on sáve i s  p e l o  p r o j e t o d a  F i n e p , ao se d e c i d i r  p e l a  

d e  um f i n an c i amen t o , esp e r a-se  que  e l e  p o ssa c ump r i r  u m  

p r op ós i t o  ao c ur so e / o u  f i n a l  d e  seu  d e se n vo l v i men t o  

e s t á e xp l i c i t a d a  n o  que o t éc n i c o  

nvia à D i r et o r i a  r ec omen d an d o  o f i n an c i ame n t o  d e  um p r oj et o ) . 

A � l t i ma c l ass i f i c aç lo l i s t ad a  n o  Quad r o  7 ,  

e Tec n c> l o g i a , ob j e t i va r e t r at a r  o s  i n t e r esse�  d e  p e s qu i s a  

d en t r o  d a  Qu í m i c a  e E n g en h a r i a  Qu í m i c a , f o r am f i n an c i ad os p e l o  

n o  p e r í o d o  d e  e s t u d o . As d uas  p r i me i r a s  c l a s s i f i c a� 5e s  e s t 5 o  

n o  MANUAL FRASCAT I ,  a J l t i ma ci uma  c cnt r i b ui , !o d a  UNESCO 

� db v i o  que a sub j e t i v i d ad e  r on d �  c om g r an d e  p r o x i m i d ad e  

essas c l as s i f i c a ç 5e s . E n t r e t an t o ,  en quan t o  u m  exe r c í c i o  d e  

por 1�ob r �-: o qu. :ol l p :,,\ :i. ·r :::\ o d c st::tmp e n h C> d :::1. p cfü qu :i. �� a . 



:í. 9 4  

t1·::;s :i.m .. o s  r asu l t ad o s  most r am uma p r ed o min â n c ia d e  p r ojet os d e  

cl P l  :i.c c1 d :,,\ ( PA ) , r esp on d en d o  p or 65% d o s  c on v&nios assin a d o s  

projet os > . Os  p r oja t os d e  p es quisa básic a C PB )  foram r espo n sá veis 

20% d a  amos t r a ( 4  p roje t os ) e 3 proje t os diziam r espeit o a o  

p art ic ip a n d o  c om 15%  d o s  p roje t es 

1:1.n ii l  :i. !:i c\d o. 

Ni  c cn c ep ç lo d e st e t r aba l h o ,  esses  d ad os in dic am que, sob a 

d o  e ><ecut  or , L c:· 9' C) -..: /v d o ':,; 

e e x p e c t at ivas d e  que  

f :i. n ::Tl l1 e :i. ad D !,; 

fosse  g erad o  a l gum t ip o  d e  

p l .. á t :i. C: Ci :::l Cl fim d o  p er í o d o  d e  fin an c iame n t o  < n ovos p r odut os 

tTl f:.' 1 h o r  Zlmen t O ':;; d e n t r 1:.� 

A b aixa part ic ipaç l o  c o n s eguid a pe l os p r oje t os d e  pes quisa 

d :::\ d a  tt ff! �!l f :::1. l a  e c:, ·r 1 .. :i. qu.f.� :i. r a C) 

de0;c ompromet t me n t.: o  el e> 1:i i�� t o ·r d e  p es quisa c om a rea l id ade  d o  P a í s. 

p 1,2 1 o f ,·,1. t: () d cl c: on h ec 1 men t o  aqui e s t u d ad as t er em um 

c ará t er c:�m i n en t 0:m(·:: n  t e  pr ::it :i. c: (:>, :,,tn Ó. 1 i S I:!: t ' 1. . 
: e m,,\ r :i. c ,:i. 

pert in e n t es  ao  n í ve l d e  d esen v o l vime n t o ci o  set or  qu í mic o d o  

"ve,; t: :i . ·t " 

N5c se p o d e  p erd e r  d e  vist a, en t re t ant o ,  

a b:,:1. :i.an,:1. ' '  á um p roj (� t: C) ( Cé'\P  . IS' ) 
•• .J , }  f :,:1.,1:en d o  

que a prtlt ic a d e  

C:: O lrl  (:J U (� 

ade que à p olí t ic a  d e  fin anc iamen t o  pr a t ic ad a  pe l o  fin anciador. p o d e  

est: :,�.r �. u.b Vt::1- t: (�n d o e; p r C>P Ó·:, :i. t o  1 .. c,� <\t l d e  financ iament o. 



• 9 �·· .1. • .. :, 

ser que a F i n ep p r i v i l eg i e a qu e l es p r o j et os c om m a i o r es c h a n c e s  

p r o d u ;r, :i. 1.. 1· 0: s u 1 t ,:\ d ç.) f; p r ;:{ t :i. e: e> is . 

A b ,,\ 1 X:i:t e om p f,� r· ·11 i J. d i:'!: 

ab or d a g em  q u e  f o g e  ao p e r f i l  d e  f i n a n c i amen t o  n or m a l me n t e  op e r a d o  

FNDCT . Pa r e c e  h aver  u m a  c r e n ç a  n a  F i n ep d e  que essa  fase d e  P&D  

ser  ' b a n c a d a  p e l o  s e t o r  i n d ust r i a l , o qua l p o d e r i a  r e c or r e r  a 

ou t: r a•� 1 :i. n h :,,i. ·,; d !:'!: f :i. n a n e :i. ,,t rn E2 n t o d �,: n t r· o d a p l" ó p l" :i. ,,1. :i. n 1;; t :i. t u :i. ç: ::it o . �- . 

A c l as s i f i c aç lo d os p r oj e t os s eg u n d o  seus  Ob j e t i vo s  Sdc i o --

"1· ó t  :i. c: ,,t d o f i n ;':\n  e :i. ,,\ d o r , p o i,; ·::; :i. b :i. l i t o u 

idi::· n t: i f :i. c a ,;: ft o  d ,,.� t ·.- ê i,; c at e g o 1· i <=1. ·,.; p r· i n c :i. p :,1 :i. i;;. : 4 5% d os p r o j e t os ( 9  e m  

t i n h a� c om o  o b j e t i vo a Pr omoç 5o d o  D e sen vo l v i m en t o I n d us t r i a l  -

40% o Avan ç o  Ge r a l  d o  Con hec i m e n t o  - AGC e o s  1 5 % d e  p r oj e t os 

rest an t es e s t a v am vo l t a d o s aos i n t e r e sses d o  set o r  d e  Sa�de  - S .  

Cab e a qu i  d e f i n i r  o sen t i d o  d ad o  a d uas  d as t r fs c at e g o r i a s 

o b,., :i. º t: P D I  f o i  u t i l i za d a  p a r a  t od o s  a que l es p r oj e t os n as qua i s  

hav :i. :,,1. u 1r1a :i. n t: e n ç friío f o r m :,,. 1 ( ,,i :i. n d ,,\ que  !;;Ó i n t r;,'.n ç: t{o )  p o r p ,,\ r t e d E  ,,1. J. g um ,:i 

i n d us t r i a l  n os r e su l t ad os d o  p r o j e t o f i n an c i a d o . 

1. A esse respeito, ·roi levantada uma questão interessante por um pesquisador aos técnicos da f'inep durante Ltm 
seminário interno na inst ituição : até que fase da pesquisa é possível financiar a funde perdido? Correr riscos 
inerentes à P&D nuni::a foi o -Forte do setor empresarial no Brasi l .  É mais proveitoso e barat o ir à universidade e 
levar o pesquisador para seu quadro de pes·;;oal . Pergunta-se : e o invest imento -Feito tanto em infra-estrutura como 
na -Formação do próprio pes!luisador? E a cont inuidade na formação de recursos humanos? E a sobrevivência da l inha de 
pesquisa? A Finep e o FHDCT cumprem integralmente seus papéis quando financ iam a especial il!a,;ão de mão-de-obra para 
�er absorvida pelo setor indust ria l? 



int en ç ;o e r a  n o r ma l men t e  o f i c i a l i za d a  at r avds d e  uma c ar t a  

a F i n ep e ,  às  vezes , i n t er med i ad a  p e l o  p r óp r i o  exec u t o r  d o  

e t an t o  p o d e r i a  se mat er i a l i za r  an t e s ,  d u r an t e  o u  a p cls  

do d es e n vo l v i me n t o  do p r oj et o .  M u i t o  f r e qUen t emen t e  esses  

eram  c ós t u r ad os p e l a  p r 6p r i a  F i n e p , e m  ac o r d os p r J v i os gue 

amar r ar o f i n an c i amen t o  a uma m u i t o  son h a d a  i n t eg r aç io 

1 ver '.,; id  ,':td 1:,: ···· c m p  r· e �;; ;.;1 . .  

A c at e g o r i a  d e  Satl d e  f o i  a p r e fe r i d a  p ar a  a que l es p r oj e t os 

we ob j et i va r am a s í n t ese  d e  p r i n c í p i o s  at i vos e i n t e r med i ár i o s  p ar a  

t od os e l e s c i t ad o s  n a  R e l aç io  Nac i on a l  d E-: Mf!:.· d :i. e: Z:t mi.:::n  t o i,; 

ssen c i a i ·E; ···· F:E l'!AME , e ,  c m  p r i me i r a  i n s t in c i a , e r a m  d e  i n t e r e sse d a  

Cen t r a l  d í:.� Med i c: Z:i. mf::n t o ·;;; ···· C EME . A i n d a  que esses p r o j e t os p os sam s e r  

inc l u ídos n ;.;i, c :,,t t e: g o r· i ;::\ d e  F' D I ,  e l es f o r am man t i d o s  a p a r t e  p e l as 

A d i s t r i b u i � �º p e r c en t ua l  d os p r o j e t o s  en t r e esses ob j et i vos 

:óc :i. o ··· ,:�: c r..>n ôm :i. e o ·;;; mo 1,; t ·t'" a u m  e r:.,· r t o  e:· qu. :i. 1 :í. b r- :i. o i:::· n t: r· (:-: :,,i i,; e: a t f!:'. f! or· :i. "'" '.,; d E·: 

PD I e t1GC . N a  p oss i b i l i d ad e  d e  um exe r c í c i o  d e  c omp a r- a ç ic en t r e e st e 

resu l t ,7t cl o  0: =i:\ <:J l.!.E l E: c c; n s (':: 9 t.t :i. d o  i:}e9 u n d o  o T :i. p o  d e  F' ,3'D , c h eg a r :1'. D. mo !:·, a o  

exp 1 i e i t :::,d o n o  q t.l ,,,d r· o D :,.\ i,;c g  u :i. , .. : 



Tll'O !E PU 

QUADRO 8 

TIPO DE P&D X OBJETIVOS SôCIO-ECONôHICOS 

<DISTRIBUIC�O PERCENTUAL > 

PESOOISA MSICA <PI> 

40 . 0  

6c; 41 
� - · 

P1!.1llfDCIO DO DESEW. 

IH!IUSTRIAI.. CPII > 

45 . 0 .  

EXPERIIDTAL C!E> 

15 . 0  

SAú!!E <S> 

15 . 0  

Tr aç an d o  um p ar a l e l o  e n t re PB  e AGC  6 p oss í ve l  i n feri r que a 

p ar ec i a  a l i men t ar e xpe c t at i vas d os r esult a d os d os p ro j et os  a l g o 

d i  fe r E? n  t EZ· ·;;; 
I 1 •• • 

0 1  .. i;J :.:,. o ·;;; ffl(� ·::;ma : p r ,:1.· "'° :i. ·r:; t :r.\ s; p E? J. C) ·::; d ,3. 

en quan t o as  i n st i t u i � 5e s  d e  p e s qu i sa f i n an c i ad as sd r ec onhec e r am em 



p r ojet os  um p erf i l  d e  p esqu i sa bás i c a ,  a F i n ep c r ed i t ou 

40X deles result ados que devem f i c ar c i r cunscri t os ao avan ç o  do 

O mesmo p aralelo p od e  ser est abelec ido n a  r elaç �o e n t re 

e F'D I  ( ou F'A+DE  1, ,· F'D I :, .  

A c lass i f i c aç lc p or drea d e  C i ênc i a  e T e c n olog i a  lan ç ou mio  

o nEe  � at e g o r i as de  sub-áreas  d e  C&T  d i s p e r sas p elas ár eas de 

C i fn c i as Méd i c as ,  ,., . " . •.� 1. en  e :1. a i,; T ,::: c n ol óg  :i.c :::, i;; , C i &n c i as d a  V i d a e 

A rJ r  :( c o  1 c1.-::,, segun do a c lass i f i c aç lc d a  UNESCO. Os c dd i gos 

no Ou. c\ dro ,•y 
/ m ,,\ :i. s !t=J e n é i .. :i. e: ,:\ 

quan d o  f o i  p os s í vel uma iden t i f i c aç � o  ma i s  i n equ ívoca  dos 

c oloc a d os e n t re 

que obj et i vavam d esde a i d en t i f c a ç �o e ext raçlc  de 

at i vos  far mac êut i c os em  p la n t as a t ci a met a l urg i a  e x t ra t i v a  

um met al ,  se  s e r v i ram da  Quí m i c a  p ara c he g ar a o  FNDCT. 

p cJdcm ( e  deve m ) ser re flexos  dos asp e c t os p olí t i c o- ·  

ad m i n i '.:; t i- ,,\ t :i.vo '!:.; e n volv :l.do'!:: n c> 9 er�,: n c: :i.<'..i.mif::n t: c> d o  Fun d o  (·,: , qu(�· n o  

f o g e m  a o  esc op o da d i scusslo d es t a d i s se r t a ç lo . Por  out r o  

est es result a d o s  exp 5em t amb ém  a d :i. f :i.culd a d e  d e  p adrc n i za ç l o  de 

p roc ,:::cl i nH�n t o ·::; d e  avali a ç lo a uma á r e a  que p ode abr i g ar t an t a  

i n t er  d i ·,;;. e :i. p 1 i n "\ r i d ,:\ d ('!: 

Os result ados obt i d o s  c om as  c lass i f i c aç ôes  ac i ma descri t a s 

per m::,tn •::: e ,::;;m ab ,::;: 1 .. t: 0 1,; a i n�meras out ras p er sp ec t i vas  d e  

o i n t eresse  d o  p resn t e  e s t ud o , o foc o d eve ser di r i g i do p ara 



c on ·::; t':i g u. :i. d o ·::; c o m  p o r  Ob j et i v os Sóc i o-· 

um�  vez  que  e l e s p r oc u r a m  r e t r at a r o p on t o d e  v i st a  d o  

em  r e l aç i o a o s  r esu l t a d o s  d os p r o j e t os . 

Se  P p o ss í v e l  r ed uz i r  a d u as as  t r &s  c at eg o r i as a n t e r i o r me n t e 

C a  i n c o r r o r aç � o  d a que l e s p r o j e t as c l ass i f i c a dos como  S \ 

d e  P D I  sug e r e  que as  e x p e c t at i v as  d a  F i n ep ·r ep ciu !:;w.m 

· i n c  J. p a  l'm E:: n t ·�: n a  i n t e g r aç io un i ver s i d ad e -emp r es a , que 

e s p e c í f i c os da p es qu i sa > c h e g .;\ ·-·se  que , c\ <'.l 

F :i. n e p  :::i. l :i. m (:: n t :,,\ v :,,t 

xpe c t :,,\ t i v ,,i. s que  os  mesmos  p ud essem  c on t r i b u i r  p ar a  p r omover  o 

desen vo 1 v i me n t o  d ei i; 0, t o 1  .. i n d us t r i a '! , en quan t o  que d o s  40% r es t a n t e s 

:iE esp i-:: r av a  ,::: o n l:: 1- :i. b u :i. ·r aG c on h ec :i. mf,: n t c> J á  1::: ·;;; t: a b 1::: l f2 c :i. d o . 

A n í ve l d e  a va l i aç �o d e  d es e mp en h o  d o s  p r o j e t o s f i n an c i ad os é 

p o s s í v e l d i s t i n g u i r , :,; ob ' t  . :1 t-\ O .: l. C: l':I. C C) f :i. n e\ n e: i a d o 1- , d o :i. 1,; t :i. p c> i;; d 1::: 

rc·::;u l t: <:1.do 1;; d e  p ,,:-:· i,; qu. i ·:; a : u m  t i p o  d �:: r ��· ·2.u. I t :::td o  p r .;Í. t.: i. c o  ma :i. '.;; p 1  .. on t: amen t ,::.:· 

ass im i  1 .ivf.: -1 p E l Cl 5 (·:'. t O l" i n d u s t r i a l , p o d e n d o  t am b ém s e r  t r a d u z i d o  p e l a  

1,;;. um out ·r e>  t: i p cl t ,7::· n h :::\ 

car at e 1· :í. i,; t :i. c a i,; 1r1 ,1 :i. 1:; c: :i. en t í f :i. c: a\:i . A qu i  i n c: 1 u *,:m .... i:; r;,: n \l{e> 1,; cí Clfü r e 1,;u. l t cld D 1,; 

t amb im os d a d o s  r e l a t i vo s  a f o r m a ç io d e  r e c u r sos h u.man CJs , exp r e ssos 

ope ra ç: f� o  d :,,t i n f 1 .. s:t .... 1:.� 1,; t r ut u ·r a  f i n an c :i. a cl ci. . 

b e m  c omo a i mp l an t a ç io e 

Como an t e r i or men t e  m en c i o n ad o , o Rot e i r o  p a r a  C o l e t a d e  Dados 

p oss i b i l i t ou a c: omp i l aç io d e  uma sér i e  d e  i n formaç 5es  que , p a r a  c ad a  



,:,:� m p <â\ 1 .. t :i. e u l a 1.. , aux ilia na c onst r uçio  d e  um c ont ext u a luz d o  

os result ad os da  p esqu i sa d e v e m  ser anali sad os. E sp ec i f i c ament e 

c arac t e r i zaç ã o  d os proj e t os financ i ad os foram c o m p ilad os d ad os 

a ins e r ç i o  d os mesmos no c ont ext o d a  Polí t i c a  d e  C&T , aos 

en\1olv :i. d o·s um r· ,;:,·la t :i. vo 

la '::; i;; :L f :i. e ,,, ç 15 0: 1,; u t :i. l :i. ;;r.ad ,,\ �; p e J. ,·,t F :i. n l,�p p :,,t "f' :,,i. :i. d r:,:n t :i. f :i. e ::i .... 1 o i:; , <':\ l é· m d (':: um 

d b·,;; t :i. n <:t d o :,,,. �:: }<P 1 :i. e: i t ;;1. r· , d c n t r· o  d e  t od as as d i mens�es 

e m  um p ro j et o de p es quisa, qual d elas est á rec ebend o maior 

A t í t ulo d e  exp c s i ç io, os dad os r elat ivos a c ad a  uma d e s t as 

ind i. v :i.du. ,·,1.l . E ·::; ·::; e ·;:; d :,,1.d ,::> ::, f:: ,,, t: f{o c on·::,ol :i. d ,,1.d D fü no Qu:,,1. d 1  .. o ? . 

A ::;s; :i. m, a inserç io no c ont ext o da Polí t ic a  d e  C&T 

p od e m  e s t ar a t end endo t ant o às d i sp osiç 5es exp o s t as no I I I 

em um n í v el mais g enir i c: o ,  ou est arem enquadrad os d ent ro dos  

&}millp 1 o ,  

obj e t o d e  

prog r am:,,,.·::i. 

Set or i ais d e senvolvid os c m  c onjunt o c om o CNPq ( P ü r  

o P i  .. ci g r· :,,l m,,\ M :,,\c i on,,tl d f.� I\ 
' . ·,tl.!.:l.li! l. C'. ,7'. .... PRONAQ ) ,  o u  ainda, serem 

f oment o da Finep d en t rü de alg uns de seus p r 6p r io s  

Os  d ad o s  c ole t ad os i ndicam que mais d e  5 0 %  d os p r oj e t o s  

prog r "i.m :.'.\. ·,:; d (� f c)ment: Q d f.f !:i (�nvo J. v j. c! os p el,,\ F i nep  f.� p ele> CNF'q . 
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QUADRO 9 

CARACTER I ZAC�O DOS PROJETOS F I NANC IADOS 

····--··-··· ..... ... ........ _ .......................... -........................................................................ ........... . ..................... ____ , .. , ......................... -·-·····-................................... , .. ___ ,, .................... ........................... -... 

ABORDAGEM DO 
FINANCIAMENTO 

PP RH IE 

� 0042 . �(.) X 
., 111 . 037 i . 06 X 
4º 'l'l 1m� . ll0 X 
2 ft3 0471 . llM X 

4 81 A"08 11(.) X 
X 
X 

X 
X 

X 
42 !l'.I 00:J/1 0(.) X 
12 85 02é'.7 ,Hl X 

�t' rp 081 4  00 X 
ft íj;j . 0i B4 . 00 X 

4 84 0l78 00 X 
42 . 83 0�-23 �6 X 

42 J .\�28 00 X 
4� .© 0279 110 X 
42 !3 0'.)62 r.0 X 
,J . 86 0i'.35 00 X 

LEGENDA : PP : Projeto de Pesquisa 

RH : Recursos Humanos 

IE : Infra-Est rutura 
D ·  Doutor 
H :  Mestre 
G: Graduado 

I I I  PBDCT 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

POLÍTICA DE C&T RH NíVEL MÉDIO 

PROGAMAS PROGRAMAS D .  H .  G .  
SETORIAIS Finep 

X 28 29 7 
X 2 1 1 
X 1 3 

" i 3 r; 
X 3 1 1 

3 

X 1 1 
X 4 4 2 
X 1 1 3 

X 1 3 

4 1 
4 ,, 4 .) 

X 1 2 
� 4 L 

X 2 2 
X 1 i i 
X 1 1 
X 1 

3 
X 4 

• 



Da mesma  f o r ma , ma i s  d e  50X d os p r oj e t os foram  a g r a c i ad os c om 

d e s t i n ad os a c ob r i r , fo r ma m aj o r i t i r i a ,  

ou s c: j  ;:1. , d en t r o d a  c on c ep ç ã o a qu i  u t i l i zad a ,  f i n an c i ou-se o 

ob j e t i vo d a  p e s qu i s a . No c a so d e  p r oj e t os d e  f i n an c i amEn t o 

imp l an t a i;;: !{ o  d e  uma i n f r a- e s t r u t u r a  d e  p e s qu i sa ,  as d es p esas  d e  

1· (-:1· ,;; p e> n d f:: m p or ma i or p ar t e  d os r ec ur sos , e n quan t o q U E.' O '::, 

c u j a a b o r d a g e m  d e  f i n an c i amen t o  fo i a fo r maç ão d e  r ec u r so s  

en fat i za r am e s t e asp ec t o  quan d o  d a  e x p os i ç io d o s  o b j e t i vos  E 

s t i f i e a t i v :::1. ·,;; d o �;; p 1· o j e t o ·s . 

Os r ec ur s o s  h um a n o s  en vo l v i d o s  n o  

d e  c a d a  um d os p r o j e t os var i ar am , n um e r i c amen t e ,  d e  

a sessen t a  e quat r o  p e s soas . Ob ser vou-se t am b ci m  que a p r e sen ç a  d e  

c c> m  n í ve l d e  d out o r a d o  n a  e qu i p e  p a r e c e  n ão ser  uma 

i n d i s p en s áve l à ob t e n ç ic d e  f i n an c i amen t o  n o  

Como j á  m en c i o n a d o  ( Cap . 8 ) , as c l as s i f i c a ç 5es  d a  F i n ep 

p a r a  c a r a c t e r i 2ar  (j (:1 p r o j e t os ·s o f r· e m  d e  

e n 5o s e  p r e s t ar am a qua l quer t i p o  d e  e l u c i d a� l o  sob r e  a 

A c on f i g ur a ç io d e s sas  t r ês c l a s s i f i c aç 5 e s  p a r e c e  i n d i c ar que , 

p r ovave l men t e ,  o un i ve r so an a l i sa d o  r e t r a t a um p e r í od o  on d e  

e m  p i- ;:\ t i c·:, a " p o l í t: :i. c,1 d t"> v::u· f.d o "  ( Ca p . 7 )  n o  f i n an c :i. ,1m f"n t ci d o  

O u  '.:\E' J  a ,  a ::'\b c> r d ag c m  d o  f i n an c i amen t o  p a r e c e  a t en d e r 

p r i n c i p a l m e n t e a o  d e s e n vo l v i men t o  d o s p r cl p r i os p r oj e t os d e  p e s qu i sa  



m d et r i ment o da i mp lan t aç �o de I E  e forma�ão  de Rec ursos  Humanos ) ,  

Ja '.:; 1 :i.nh ,,,s e 1,; t ,,\ V c\m prev i ,,\m0:·nt e C (:int (-:-:mp l,,i.dr:, '.,; no I I I  F' f:DCT. 

Em o u t: r· :::t •:,; p ;,,. 1 :,,\ ·..,· r· ,,\ ·;:; , o p r:: r· :1'. odo 

1 ·1 .. t . 
,:: ::·.\ P C) :t : ::. c: �:l de p ulveri za�lo  d e  

p ode 

Fundo 

vár ias inst i t u i ç ões de p esqui s a  - c omo infor malment e r ec onhec i do, 

' t . 1 p r zt . 1 c a  i:: «t ' 'di · ... · :l si �{o  d,":l. m i ·sér i z, ' ' .  

Sobre a Document ação d os Proj et os 

Os dados r elat i vo� ao t er c e i r o  b lo c o  de i n formaç 5es c olh i das 

Rot e i r o  pr oc uram dar c ont a do h i s t ór i c o  do f i nanc i ament o do 

na F i nar , b us c ando i dent i f i c ar ,  no desenvolv i ment o do mesmo e 

r elaç lo f i nanc i ador- f i nanc i ado , informaç 5es que p ossam 

relac i onado s  c om o desemp enh o p r ev i s t o para o p rojet o,  sob  a 

do f i n::,i.nc :i. ,,1.cl or, pr i nc i p alment e por ser  ele o g er ador da font e 

p r (·:-: i,; e n r,;: ,:l. ou 

t éc ni c o  ·,;; c>b r· e 

nt(ci d�:-: 

ci pr ojt� t o  ( ,��m u.m :,,\ 

:;:1.u x i  1 :i. ,,\r ri Cl 

ou ma i s  fases do 

desen vcilv :i.ment o do me 1;; mo ) _; a presen, a de uma e t apa de ac ompanh amen t o  

t éc n i c o  f� é, p ol :í. t: i c ::,i. ,01.dmi n i i,;t: i- <êi t: :Lv;:,\ · ··· -F i nanc <::". i r· ci. qu,:.:� mocl ul<i, �':\ 9 r::� ·:;; t �í o  

c on'.1 0!n :i.o �,; na 1..• . . •• , ·1 · 1 nep, sao a gumas 

in fluênc i a  no d1:� �;; 1;:-:mpc-:nh o d:,,\ p r::,· · ::;qui ·,� a. 

das quest ões que par e c em exe r c e r  

.. 



Novamen t e  aqui, e ssas quest 5es g anham mat izes d if ere n t e s  em 

"hisb:h- :i.a" d e� f :i. n <",tn e :i. amr:::n t o, uma vez que c ad a  p r ojet o  t em 

rac: t er Í iJt ica·: :, mu :i. t o  P l" Ó P l" i ,,\ �; . Ass i m, se  a p re s e n ç a  d e  c o n sult ores 

C em g e r a l, esp e c ialist as em suas ár eas ) i in d isp e n stlve l p ara 

p r ob lemas met od o ldgic os em  um  p r ojet o  e s p e c í fic o, em  

' d. ' ·1 f!: :i. �=> p E· n ·::� a 'v' i:-:� . A g e s t io finan c e i ra, p or out ro lad o, 

nd i. ·,,;e: l" i m :i. n <:1 d amt:·:· n t e  t od o ·::, o·,,; f :i. n "1.n e i ::,\lll f:�n t o·:,; ,;:,: i:; f::r· :,;t r 1.:�t: oml':td  a rn ;:,1. i ·:,; 

A p r á t ic a  que un i formiza t odos  o s  finan c iamen t os d e  p rojet o 

se d á  p or in t e rmid :i. o d as c l áusulas c on t rat uais que ob rig am o 

a p r es t aç 5es  p erió d ic as d e  c on t as C a  Demon st r at ivo d e  

Finan c eira - DEF ) ,  a emiss5o d e  Re lat órios Tcic n ic as Par c ia i s  

e ,  p rin c ip alme n t e, d o  Re lat drio Téc n ic o  Fin a l  C RTF ) 

d e  Con t as Fina C PCF ) ,  es t es  d ois tl l t i mo s  n e c essár ios  a 

d o  Cer t i fic ad o d e  Audit oria 

convên :i. o d 0: p 1 .. o j  ( d: o d (:· p ,�: :,; qu :i. s :,:i . .  

( CA ) , que d á  p or e n c errad o um 

E n t e n d e-se  assim que, cs  R TP c r iam o e sp aç o  ad e quad o às  

• ' . 1 �: :1. p 1 e: a '.,; ,:: f:: ac: omp ,'\nh:,,1.me n t: Ci, cn  q1 .. \ <:1.n t o  q1.H2 o F�TF, 

formt, ób vi;;\, é: o :i.n 1:'. t r·um0:n t o  :i. n d :i. i,; p e n i,; ;;Í.v€� l a c on secuç ão d e  uma 

ava l iação  d e  d esemp enho . Nes t e sen t id o, o RTF ci n io só o viab i lizad or 

( ain da que in for mal ) mas t amb �m ,  ao dar 

con t: :;;,. d i:"2 t od o  o d cõ: ·::, (·:,·n i .. cl 'l ,'\ l" d o  p 1  .. oj 1::: t: o  n :,,1. :i. n s t: it u. :i. ç: �'to, 

p r i m t-i r :i. a d e i n f e> r m ,,1. ,;;: ã e> p ;-,\ 1· <:l b ui,, e a ·i" 

de ·semp enho 

id e n t ificar algumas dimen saes d e  

d e·::; c: r i,;: g{o d ei·::; 



.,.) (,� t::· e. . .. ,, ·  .. > 

O Qua d o  7 r eg i str a n Uo só  esses  í ten s c omo t amb cim p r oc ura 

a p r es e n ç a  d e  resul tad os d e  p e s quisa  ti d os c omo tan g ív e i s, 

p ud es s e m  s e r  c o n s i d er ados  c omo r e sul tad os p r á t i c o s  e/ou 

d e  a l gum t i po de quanti fi c aç �o ( d i ssertaç5es  ap re s e n tad as , 

p ub l i c ad os, ser v i ç os p r estad os, t r,1. )<: ei. d ,;;:· u. t :i . l i ;,i: ai;: f( o d o i::. 

fi n an c i ad os, tr an s fe r in c i a  d os r esul tad os p a r a  o s etor 

indu·::; t: r i ,, .  l , d t,: n t: 1 .. t'.:' ou.  t l" o·;;; ) . 

mostram que p a r a  50% d os p r oj etos 

f i n  01. n e: :i. i:1.d oi,; .t-' I n :,,1.0 h a  r e g i str o d a  e x i stfn c i a d a  R TF, 

ncont r a  E C O  n o s  40%  d e  p r ojetos que a i n d a c on ti n uavam p e n d e n te s  n a  

�d i t ar i a d a  F i n e p  1 d p o c a  d a  an áli se d esses d a d os e, p o r ta n to, sem  a 

em isr/fo d o  Ct1 . 

i i n te r e s s a n te o b s e r va r  as d i fe r e n ç as p e r c en tu a i s  entre  RTF, 

um l ad o, 

d a í  

no c aso de c an c e l amen to d e  um r. • 
C C) rl V (:� n :1.0 , 

n Jmero p er c e n tual 

Cert i fi c a d o s  d e  Aud i to r i a  d o  que d e  Relatóri os Tci c n i c os F i n a i s. 

o 

Por· o t.tt ·r o 1 ,·,, d o  .. ob servar , quan d o  d o  exame d a  

doc u.mi::-: n tai;: fic) d oi,; p r· o.j E,:to�; , que exi ste uma forte p r eocup aç5o  d a  F i n e p  

com a p re staç 1o d e  c o n tas d os g astos e fetua d os p elo mutuár i o  duran te 

a v i g fn c i a d o  c o n v& n i o  ( a i n d a  que n ic ti ve s s e  s i d o  obser vad o um r i g or 

f.: !{<:\ C f,:r b a d c) p �:i·l,,t o r :i. l.;1 i::::m €� c: r e d i b :i. l :i.d :,:i.d �,: d o !;; m 0: ·::; m rJ ·i:, ) .  

projetos p re sta r am c on ta d os g astos e fetuados, em c: l ar a  d emon str açUo  
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. as p en d &n c i as f i n an c e i ras  se c on s t i t uem no ma i or e n t rave n os 

la c: :L onam<'"·n t: 0 1:; fut u·r c> i:; f:,: n t r '<:,: o mut u ,Ár :i.D '.,; e a F i n f:: P.  

A ma i or ass i d u i d a d e  d a  p resen ç a  dos  RTPs, 70%  c on t ra 50% d os 

�s, p o d e  ser  a t r i b u í d a  a al g um c on d i c i on an t e  c o n t rat unl  que ex i g e  a 

esen , a  d o s  p r i me i r os p ara v i ab i l i zar a l i b eraç ão das  p a r c e l as 

1 • ., • 1t i�rm (f· cl 1 :,,t l .. 1 «1. s d Q f :L n ,,: n e i ,:\ men  t ci .  I s t o  p o d e  ser  um i n d i c at i vo que, 

min es t eori c amen t e, t: (:� 'v' é" c on d  i ,;;: êíe ·,; d e , 

um a c o mpa n h am en t o  t éc n i c o  d e  d esenvo l v i men t o  d os p roje t os 

() f i c ou p or c on t a  d o s  1 0  RTFs  gue foram  

rg :l ·r:;t i· "�d c)'.5 c omo  i· e:·: c eb i d o'.,; p e l :,,1. I n '.:; t i t u i ,;;: f{n, mas d os qua i s  s ci 5, ou 

3% do un i ve r so an a l i sa d o, foram en c on t ra d os na d oc umen t aç lo prese n t e  

Ke rvo d oc umen t a l  a b re vár i as fren t es d e  d i sc us sã o , d uas d as qua i s d e  

g r c1.n d�: :i. mp o ·i-- t: fan e i a  p :;,\ 1- :i:i. o ::; r,:·::; t: u.cl o ·::; d f,: :::\ v;;;_ 1 :i. <:i. Ç f{o : o u ·::;o p 1- ,�: f 0: 1 .. .-:::n ,::: i :::\ J. 

da  m f?mór i a  i n ·l1o·i-- m ,,\ l d os t cic n i c os d a  F i n ep quan d o  d a  c cmp os i ç ãc  d o  

h i st dr i c o  d e  u m  p roje t o e, e m  c on se qil&n c i a ,  a g ra n d e  r espon sab i l i dad e 

p rdp r i a  I n s t i t u i ç âo, a sp ec t os est e s  que serâo r et oma d o s  à d i scussâo  

po i,; t: ('21" i or  ITl f:.� n t e. 

Uma a n á l i se susc i n t a  n esses 5 RTFs  r eve l ou, 

SUl" P  1 .. ei:-: n d  en t.: emen  t: 1:2 , que t od os o s  c in c o  p roje t os que  l h e s  d er3m ori g e m  

consl!t 9 u :i. ·( ,,\m ,,\ l c ,i n ç: <':\r rr;:: \: ; u l !:: ;;l d i:::, ·::; p rz..t t: i c o·;;; , qu,,,. :i.·;;; i,; e j ;,\m :  d o :i .s d e:f l r: r;;, 

t Í p l.C: O !:i d e  ,:\p o 1 0 :;; :i .n�:; t: i t u c: :i.on a i s; e que obje t i vavam a i mp l an t aç io  d e  



r e g i s t r aram dados r elat i vos  à formaçlo  de 

h umanos e i p ub l i caç io de a r t i g os em p eri ódi c os ;  

relac i ona r a m , r esp e c t i vament e ,  a ident i fi caç lo de uma nova 

, 1 ,., ü e  p r cl c u ç : ao , u ma t r ans fer inc i a  de result ados da p es qu i sa par a  o 

p r odu t i vo e um  desenvolv i ment o de t est e far mac olcig i c o  de uma  

de  lar g o  uso  p op ula r .  

t:) b v :i. (J que a e x i s t fnc ia de sses RTFs  dando c ont a dos 

"1.c :i.ma 1 h e !:1 q U. :,:\ l :i. d :::1. d f:: 

cred i b i 1 i c:I <:Hf o: ;,  no ent ant o ,  a for mali zaçio  indi s p ensável p or sob r e  

p elo p roj e t o  deve s e  fundament ar para 

e m i  t :i. r ·,:; f,: u. p r,1_ 1 .. ,:�' e �,: i" final sobre o desenvolv i ment o do mesmo. Est e é o 

que s e g u e  p a r a  a A ud i t oria e que resp onde , n:::\ F :i.nep ,  P t:� l o  

desemp 0:nh o t écni c c> do p rojr.� t o. 

A qualidade t écni c a  dos rela t dr i os em i t i dos p elos mut uir i os é 

mu i t o  variada , p rinc i p alment e no que diz  r es p e i t o  a ap r ec iaç io dos 

resul t ados c onse g u i dos. Nio  raro sio  recla mados asp e c t os  de s i g i lo 

par,� j u 1:, t :i. f :i. e :,1 l" a n !i{ o d i ,,,. u. l :=3 =:,t e;: II( o d i:,: e 12 r t o t :i. p Cl d e l" e i:i u l t ;.,1. d o , *� m u i  t o 

d el5con t í!.� 1< t u ,·,1. l :i. zad a, t :í. p i  e :::\ d 0: qu<:'l 1 q u.(·,: r· 1 i Vl" C) "" t: •::: >:: t o d a ::':Í.1" (1-:·<=1 .. 

Qu.ase nunca e ut ili zado um  espa ç o  par a  uma aut o-avaliaç ão ou 

f :ln ,tn e: :i. ,:1.d O \" n Cl d c-z· 1:;en vo 1 v :i. m (,-:n t C) d o p r· oj  1:.,·t o . 

de semp enh ado r e l o  ag ent e 

cr í t i ca e aut o-crí t i ca  ci mu i t o  p ouco  ( cu quase nada ) ut i l i zado. 



En t ,- et  ;:,\n t.: o,  existe nos RTFs an a l isados , u. m 

d e  b om taman h o  d ed icad o  a d isco r r e r  sob r e  a in su ficiênci a d o s  

foi v í tima o pr ojeto, a l dm d a  d esva l or i zaç�o  com que 

oncomi t an t 0: nH�n t 1:;: , pe l os a l tos  n íveis d e  in f l aç ic d o  P a í s  e os  

atr a s o s, por  parte da  Finep ,  na  l ib e r a ç: ão dos  r e c u r s os. 

Pe l o  l ad o  d os tdcnicos d a  Finep , r es p on stlveis p e l a  emissic d o  

par e cer  téc: n : i.c: o sob r t� o pr- o j 1-2 t: o ,  a pr ática comum o b s e r va d a  n a  

documenta,;: lío ·;;; t,·: r r.-2 <.:, t: r :i.n ::;i c  ,,1. u m  · · r· i::: 1 ,:t t: cír :i . (J C D n i,; :i.c! E,: r ;:1.d (:> sat:i 1,; f ,,1.tór :i .o ' ' 

que: , (::·m Lrn1 ::,1. f CJ 1 h ::,, d e· �:-: n  c ::,1. m i n !-, ,,\ ITH�n t.: o , 1,; E· �;i ue p :,:t r· ::,\ a 1� u.d :í. t m- i <Tt Inte r· n ,:\ . 

de se n v o 1 v i m f.,· n t o d e> p 1- o j E: t: o , �\ I n s t: :i. tu :i. ç: '.i r::> , n CJ momen t :  o,  

1nt E·r e·s i;; : ,,\ r o •· · ::;a t: :i. ·::; f <·,, t ô·:-i o · · o u  o · ·  n �ci <.:, :::1. t :i. i,; f ci. t: Ó l"' :i. o · · . 

Uma :e\ n ,!i l :i. �; 0: f o 1· m ::,1. l 

f i n J.n c :l "\m�:� n to or :i .f.1in ,,, l . 

sob r e  o pr oj e to ence r r a d o  ped e ,  

quan d o  o mutuir i o  so l icitar a 

t 
, ... man u : e n ç: <·:1. e> fin a n c eir o a o  pr o j eto-mãe, quer seja sob a f or m a  

d e  u m  T<� ·r mo A d :i .tivo ( TA )  ou pe l a  ass i n atur a  d e  u m  n ove con vinio, o 

t écn ic o  s e r á  ch ama d o  a s e  p osicionar sob r e  a conveni&ncia d a  

i nesta instincia que e l e  faz  u m  r etr ospect o d e  

convên j.o "1ntc� r io 1-- , :,:1. p ont:,,\nd o -:.:;eu·s · · ,1c: e r tD ·;;; ' ' �,: ' ' d c-:: i;; ;.:1.c: c::: 1-- t: o·;:; ' '.  

Por seu l ad o, a prática da con t: in uid a d i::: de apoio { leia-se  

concessão de  r ecur so s  adicion ais ) p Dd e  ser tomad a  quase que como uma  

� r e{ t: i e a ·r o t :i. n e:.-: : i. 1-- ,·,1. n a in stitu : i.ç:lo : ao  que par ece, uma ve2  solicitad a ,  
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ma ioria dos mutuári os c onseg u e  essa c h anc e ao fim d e  24  meses  d e  

I sso sug ere que a p r óp r i a F inep rec on h ec e  que o finan c i amento 

cur t o  p r azo  opera d o  p e l o  Fundo n io 0 a dequado e suf i c i en t e  p ar a  

� s  nec e s s i d ad e s  de p es qu i sa do Paí s. I ·,,, �;o p or ':,; :i. 

a ado ç ão de uma p r át i c a  c o mum de c on t i nuidade d e  apoio , 

0 r e forçada por uma  at uaç ; o  ad ministrat iva da 

proj  d: Cl c on se qU&n cia ma i s  diret a  e 

desva 1 O l" i ,!: e\ ,;;: f:(o cl O '.,; r· r::: e ur :,;o·=:; , fat o est e r e c lamado pelos p róp rios 

t é cn i c: o·s d ,,, F :i .n 0:p . 

{ i mport an t e  ob servar qu0: ,  emb or a  n lo se  faç a qualquer 

re l ação c om o t í p ic o  a p oi o in s t ituc i onal de f i n an c i ament os suc ess i vos 

pedi 1 d e  

i n st i t ui i ic,  t p os s í vel question a r  s e  não f o i  o p rópr i o  

f :i.n r, n c  i ::::\m f,:n t o FNDCT ,··1 1 .l ·:·.-. r f� for i;: ou. :;,1. 

nec e 15 i;; :i.d, ,,dr;,: doi,; ;,,po :i .o -:,; c: o nt :i.nt.1.,,\dc, 1,; c: clmD ün :i. c: o c am :i .n h o  P iõtr· :,:t i;; (,� c h 1;,:g :,\r 

a a l gum t i p o  de r e su l t ad o , p r i n c i p a l ment e em um p e r í o d o  em que se 

busc av,,1. :i. mp  1 <'.\n t ,,1. r um:1 :í. n fr· a ···· i:.·: i:; t r u. t: ur :::t d E p í:,: s qu :i. ':,;a . 

t enta t iva de c on solida ç �o dos d ad os c,b t idos c: om o 

2x,�rn f,: d a  d oc: u.m(�· n t ::,-.. ç: �K o  d os p r·o j ,:-:-: t 0 '.-5 que p o�; !;; :i. b i 1 :i.t.: ,,\ ':,; ':,; e í:,: 1 :; t ab e l e c: e r· 

r e l aç5es c om os  dad os  ant erior ment e ob t idos f i c ou p reju.d :i.c ada p e l a 

quant :i.cl ad,:::- í:� q r  .. t a l :i . d a d e  dD. 1:; :i.n ·l1o·rm,,-.. ç Í:Í (7: f,; c: on �; ;2 gu :i.d <':\ fü . Clu !,;ej,1 ,  ·::; upunh ,:l. "·· 

i d i:"f: n t: :i . f :i. e ,":\ l" o '::; 
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poj e t os que , ,7:: 111 d a d o  c on t.: 0: :-< t o ,  r e i,; p on d ('!: r i <:t m p 1::: l o d e i,;e m p 0: n h o  d ,,i mE: f;m ;,\ . 

U 1mi  vez i d en t i f i c a d a  

e a s  d i s c uss5es , m u i t o p r ovave l men t e ,  c o n d u z i r i am a c on c l u i r  

os mut u tl r i o s t im uma  r e s p o n sab i l i d a d e  m a i or ( ou ü n  i c: ,,,. ) e: o m  o 

No  i t em seg u i n t e  s�o a p r esen t ad os o s  quat r o  EC que , a i n d a  que 

d e for· ma �,; u e i n t ;::-.. , p r· o e u 1- a m d t:·: '::. e 1 .. <'!: v e 1.. Cl e o n t 1::: >< t o d o d ,,:-: ·::; 0: n v o l •..,• i m 1:/ n t o cl o 

p roj  (�· t o, 

pe-squ :i. :,; "\ . 

i d en t i f i c ar a l g umas  d i me n s 5 e s  d o  d e semp e n h e  d a  

9 . ê  - APRESENTAC2SO DOS ESTUDOS DE CASO < EC )  

p r e t en d em s i n t e t i za r , e m  uma 

breve� r ,?:: c r :i. <:\ (;: ti'.o , :,:\ h :i. st ó i  .. j. :,,\ do p r· c> j ;2 t (j n "i· F i n f·: p , �,; E: g u n d o  r· e i:1 :i. s.; t r· o s; 

que c omp 5em  suas  p as t il s  n o  A r qu i vo d a  

Inst it u :i. ,;: /i{o . Ob j e t i vava-se c om i s t o n io fug i r  a l i n h a  b ás i c a  p r op ost a 

nest ,,\ d :i. ·::; 1,; (,� 1 .. t :,,\ ;;: \ío ,  qui::-: <::· n f :;,t t :i. 'E.<T1 a :i. mp o i  .. t ân c: i ;,\· d :,A f i::) n t: E: d f� d a d () ':5 p ;;i·i" :,,1. 

a const r uç io d e  uma  ava l i aç io . 

Uma v e z  s en d o  uma  r ec r :i. aç io , e ssa  h i s t d r i a  r e f l e t e  e o l h ar d e  

e >{ t: e r· n o  I t: . � . ,., n i,; · :i. \: u. 1 ,;: ,:1.0 , que fo i c omp on d o  os f a t os  d e  
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a ma i s  f i e l  p os s í ve l aos r e l a t os  en c on t r ad o s  n a  d o c um en t a ç lo ,  

que , a i n d a  ass i m  p od e  t e r n a t: u ·c a i mt,: n t: r;:: ,  E i,; t :,:t 

o u  ' ' :i. n c omp l e t: 2 ,1: a ' ' m ,,,. :i. �,; 0:v :i. d e n t e ,  

ob  s f.,· r ·.:a e! o ·e t'.-: 1,; 

(-:'. ':::- t u d o , 

d a  p ·r ó p r :i. ,,\ 

,•,1 

!.UY!� v e r ·,:; a o 

·1· t · t · ,., . . n �; . 1 .: u. 1 ,;;: ,:t O 

d C)·:;; ·c (-:-: sp :,,1. I d «1. d ;;, em 

focumen t o ·::; -r C) "( m :;';i, i ·;;; ' e.- n o  mom c-:-: n t o ,  que � v e r s ã o  d o s  

que h ab i t a  a memór i a  d a s  p esscias . 

C om o  ,:\ F i. n ep 

de·::; r::·n 1

·./ C) 1 'v' :i. rn c,:· n t: C} d o  r e l at o  f o r m a l d e  c ad a  EC , 

p r oc ur �-se en r i quec e r  a h i s t dr i a d os mesmos c em i n f o r m a , 5 e s  c o l h i d a s  

cm b :,,i t c ···· p ,;i.p o i:; :i. n f CJ r· ma i <,; , t an t o  c om os a t o r es que f o r a m  p r o t ag on i s t as 

dos EC ( c: CJ m o  t é c: n :i. c o ·::; ·r e i:; p o n ·,:; Ó.v �;: i ::; p 0: l cl 1:; p r o j f.,· t os ) ,  

observad o r es m a i s  p r ó x i mos  ( c h e fe s  e c o l e g as d e  d e p a r t amen t o )  que , o u  

t êm u m  d r�: t a l h e :,,t a c: r· r;:: '.:; C: (:� n t a ·c .. o u  ·,:; :i. mp  l !!.,· 1:;m c;-: n t f,: em i t i r am sua o p i n i 5o 

Ao  f i n a l  d a  a p r e sen t a, io d o s  E C  faz-se  uma  d i s c ussio g er a l  

dos r esu l t ad os a l c a n ç ad os n o  p r esen t e  est ud a . 

9 .  2 .  1 - EC ( I ) : UFRGS/PROPET -Sul 

Executor = In -st: itut:o de Qu.lmica da lla i ver-sidade Federa ! do Rio 

.6r ande do Su ! 



r.ltu lo do Pro .. ieto : Programa de :1poio Cienf:[fica e Tecno lógica 

à s  E!llpres.a. s do Pálo Petroqu.1.'111ico do RGS -

PR!JPEr-su 1 

A U n i ve r s i d a d e  Fed er a l  d o  R i o  G r an d e  d o  Su l - UFRG S , at r av i s  

seu I n st i t ut o  d e  Qu í m i c a  - I Q ,  c om e ç o u  a e s t ab e l e c e r , n o  f i n a l  d o s  

70 , 3s  d i r e t r i 2e s  p ar a  e d esen v o l v i men t o  d e  p es qu i sas e m  

p r o c u r a n d o  d i n a m i �a r  a a t u a ç ão e for maçio  d e  seus  d oc e n t e s 

Um p r i ma i r o  i mp u l so fo i c on se g u i d o  a t r avis d a  v i s i t a  d a  uma 

com i ss�o  de r en om a d o s  p r o fessor es  da s n t io A l eman h a  Oc i d e n t a l  que , 

i n t e r esse  e s t a d ua l e m  d e s e n vo l ve r  a á r e a  d e  

pet r o qu :í. m :i. c: :,,. e c: ,·,, 1 .. b o qu :í. m i c ,:l , r::: 1 ,,t l:J o ·c C>u u.m P l" OJ E t o d (·? f!.· n ':1; :i. n o  <':: p (·,: ·;;; q u i ·;;; ::,t 

cm qu i. m :i. c :::1. :,,,. i,; 1:� 1 .. :i. mp J. an t: cl d o  p e l o  I O ,  que c o n t emp l ava a s  ár eas d e  

.•., car v :;,.o , P E· t.: l" C> l t�· D , p i:::: t \" o q u J'. m :i. e :,,l , 

dos p 1  .. o d u t: o ':,; n :,,\ t: u i  .. a :i. !:; . 

qu. :i'. m :i. C: <':t ' . i::: q u :1. m :1. c :.:t 

E s t e p r og r ama d e  i n t e r a ç ã o , seg u n d o  r e l a t o  d os t ic n i c os d o  

F ró  p r :L o I O , <:l. p l" e ·:;; e n t ou. :i. n ü me  r "\ ·,;; d i f i e u. l d a d e i;; e m \:; u tt 

e n t r e t an t o ,  u m  est r e i t o  v í n c u l o  E n t r e est e I n st i t ut o  e 

DS d e c en t es a l e mã e s , a t r avcis d o  Sc r v i ; o  A l emfüo d e  I n t: �:: l" e â m b i o 

Ac ad êm i c o  ( DA A D ) e d a  Fun d aç ão V o l k swag en , ma i s  esp ec i a l men t e  c om o 

9 1  .. up o d e  p o l  l'. m ,,2 1 .. 0 �,; d <:l. Un :i. v c-: r fü :i. d ad c  d t:f F f�E I BURD . 



·::; i t u. :,,i. i;� fí. o d e 

í.?. '.i. 3 

quase p a r a l i s i a  em suas 

de  p e s qu i sa e na  qua l i f i c aç ão dos d oc en t e s ,  o I Q/UFRGS d eu 

n ,:i. F :i. n cp , a uma s o l i c i t aç !o d e  f i n an c i a men t o  p ar a  

i n :( c :i. o ,,\ i m p l an t :::, ç: \io  d i!!: uma i n f r a-est r ut u r a  ad e qu a d a  a o  

dc 'é>f:.'n v o  1 v i  men  t o  d e a t :i. v :i. d ad e-:· ·::; d e p t::t '.,; qu. i :=; :", e m  n i ve l d e i::-: H c:  E· 1 f::. n e: :i. :::\ , qu.e 

p o d e r i a  ser a l c an ç a d o  sem  que  s e  d i p usesse  d e  l ,:\ b e r a t ó i .. i () s e 

in$l  ci. l :::, ç: êk: s ; e q u i p amen t o s e man u t e n ç füo ; b i b l i o t e c a  e s e r v i ç os d e  

comput a,;;: lio ; o f :i. c i n :,1 ·::, F,: I,\ p o i o  ,,\ d m :i. n :í. !;; t r ,':t t i vo . 

O f i c i a l i za d o  em  1 983 , sob o n �m e r o  42 . 0 3 . 03 1 9 . 00 ,  o ap o i o  d a  

F inep ao I O/UFRGS t i n h a  c om o  ob j et i v o  i n s t i t uc i o n a l i 2 a r  um s i s t ema d e  

I n $ t: :i. t: l.l t o c o m o  a q u (':: l :,:i. 1,; p 1 .. o d u t i v r:t '..1 d o E i;; t a d o . 

O p r o j e t o - mie  d o  p r esen t e  EC , o d e  n �m e r o  3 5 . 85 . 0736 , 00 d e  

1985 , J uma c on t i n u i d d e  d e  ap e i o  a o  c o n v& n i o  an t e r i o r men t e  r e fe r i d o , 

e o b j e t: :i. 'v' :,,t <,/ :,,\ :,:\ i mp l an t: aç5o  d e  uma  C en t r a l  An a l í t i c a , a c on s o l i d aç ; o  

p e s qu i ·,;; :,:t '.:, r: m ( F'o l :í. me i· o !;; e C ,,, r b o qu :1'. m i c :,1 ) , 

c omp l emen t aç füo d o  ac e r vo d a  b i b l i o t e c a  r a i mp l an t a,:;: io d e  n o vas 

Na so l i c i t aç ã o  d e  f i n an c i amen t o  d o  p r oj e t o-m5e e m  quest 5o 

o I Q  r e g i s t r a  que  o c on vln i o  a n t e r i o r  p r o p i c i o u  as 

c on d i ,:;: i5 i':: ,,, p ;·,\ r- ,,i d :i. r· E· e :i. ci n :,,1. 1 .. as i r e as d e  p e s qu i s a n o  se n t i d o  d e  at e n d e r  

adequa d ,:1. p o ·,r, r:; :i. b :i. 1 :i. t o u , !,; :i. mu  1 t ,,\n e ci.m f::- n  t: e ,  Z:\ e: o n  t.: i n u  :i. d <:Í. d e  d :,:1. '..:; ,·,1. t. :i. v i  d :.:i d f:: i,; 

t rad i c :i. o n :,,\ :i. �;; d e) I n ·:,;t: :i. t: u t.: o . 



E: est a n ova s o l i c i t a� ão d e  

'.inan c i amen  t o, reg ist ra d o  p e l o  t cic n i c c  resp on sáve l p (:,:· l o p r ci j 0: t: o  n ,·,t 

i n t ere sse cm  se  cri ar n o  I Q  uma c omp et &n c i a 

,,t t i v :i.d ,,\d c'!: i;; t 0: e n o  1 ó fJ :i. e ;,\ ·::; 

rcsu 1 t an t •::: i,; d a :i. mp l ,,1.n t :,,t r,;: f{ci d cl Po J. o Pei t  1 .. o qu :1'. m :i. e o d o t�u l ···· COPESU!... . 

Com f :i. n <:i 1 :i. d ;,:l. d e::: d l·Z· l ast rear est a p ro x i m i d ad e  en t re a 

un ivers i d ad e  e o set or p ro d ut i vo, f o i  ass i n ad o, cm  1 984,  um  c on vfn i o  

UFRGS e empre sas 

d e n om i n ad o  PROPET-Su l ,  ou P r og rama d e  Apo i o  

C i E nt í f i c o  e Tec n o l óg i c o  à s  Empresas  d o  Po l o  Pet ro quí m i c o  d o  R i o  

Grc1.n dc d o  :::> U 1 . Com  a d e  · .. ; i g E:· n e :L :.:t d e  c i n c c  

prog r ama p ro c urava d esenhar um mod e l o  d e  i n t e g raç5o  un i vers i d ad e -

de  Coord en aç io i n t e g rad o p or rep rese n t an t es d e  t od o s  os  s i g n at ários  

d o e ti n t: 1 .. "\ t: o . 

A c on t i n u i d nd e  d e  ap o i o  f i n a n c e i ro ac I Q/UFRGS p assou a 

dcpEi rHl er, e m  g ran d e  ext e n são ,  d a  p róp ri a sob rcv i v&n c i a d a  PROP[T-Sul . 

i:; en t i d o, ,:i u'.:; t :i. f :i.c a va· .. · i:; 0: (j f :i. n a n c  :i. am(�·n t o  

cont i n u i d a d e  as a t :i.v i d ad c s  d e  p es qu i sa n o  I n st i t ut o  d e  Q u í m i c a ,  

P D ":" O l.l t l"' Cl 

fac i l i d ad e s  d e  i n fra-est r u t ura d e l e  p roven i en t es  à pe s qu i s a  ac a d & m i c a  

inst i t: uc :  :i. c;n :,1 l "  . :if 

1 Entre aspas encontra m-se as citações ret iradas da docu ment ação dos projet os, be m coco a reprodução d� fala infor mal 
dos técnicos da Finep . 



2 1. :�; 

C o m  d u r aç lo p r e v i s t a d e  1 2  meses ( a  F i n eF n i o  d i sp un h a  d e  

p a r a  assum i r  u m  f i n a n c i a men t o d e  2 4  mese s ) e s t e c o n v& n i o ,  

�si n ado 2 m  d e zemb r o  d e  85 , r e c o n h ec i a  a s  d e sp esas  e fe t u a d a s  d u r an t e  

' 1 O P (·? :t. D C  (J q tt (·:-: e; I Q  n ic g o zou d e  n e n h um f i n an c i ame n t o ,  e p r o c ur ava 

s· �:; t :e\ •,; :,:\m ,:\ t uan  e! o n ,:::, p r o j i::: t o .  T :i. n h ;,=:t ,·,\ :i. n d ,i 

con t rat u a i ·:;; p ,:1. ·c :::t f :i. n ·::; d e  l :i. b ,,2 r· :,,\ ,:;: fío  d ;:,1. '.:; p ,·:\ i .. C f.� l :,\ s o en v :i. o d ei  1· r:: l at ó r i o  

f i n a l  d o  c c n v&n i o  a n t er i or , r e l at i vo �o p e r í od o  d e  8 4/85 , d o  

r e l at ór :i. o d :,,1. 1:; ,:1. t :i. ·v· :i. d a d ,2 ·::; d e �:;cn vo l v i d "1. ·::, n o  c cin t r at o F'F:OPET ···· �3u 1  e d o  

p rograma d �:: t r a b a  1 h o p a r· ;:;i o p 0: r :i'. o d  o B !.5/86 . Uma  ve,!. quf: :,,1. D I n ':,; t i t u  t o  

hav iam t: i:\mb é m  ·;;; :i. d o  c cn c e d :i. d o !::. r· e:- c: u r· !;;o �:; d o  B I D  p ar· ;;i. i mp J. ,":l. n t: a ,.;: �;{c; d o  

d e  A n ::!t 1 i ::; e:- ,  a F i n ep p r op ô s que o s  r e c u r s o s  a s e r e m  c on c e d i d o s  

se iest: r i n g i ss e m  a m an u t 2 n ç fü o  d as a t i v i d ad es ( d esp esas  d e  c us t e i o ) 

O r e l a t ó r i o f i n a l  r e l at i vo ao p e r í od o  d e  8 4 /85 , r eve l ou que , 

( c r i s E E c o n ô m i c a ) , 0 p r og r e s s o  i e v i d en t e ,  

c om .�.umi;; n  t o  d o n I..Í.mf,: r o d e p ub l :i. e: a c;: ê:i c':: ·ã:; (:: p '.::\ r t :i. e :i. p ,,,ç êíe '::. cm e on /:l r· f: ·::. so e-: 

d an do ··· ·,; (,� . , . :i. n :1. c :1. CJ  ,·,\ o ( :"ii. b 1 .. i l / tl �5 ) " . A 

c en t ros b r a s i l e i r o s  c omo  n o  e x t e r i or P h a v i am s i d o  c o n t r at nd o s  

() r e l a t d r i o  r e l a t i vo ao  PROPE T - S u l qu1;;: ' 

p e r í odo , h a v i am s i d o  ac e r t a d o s  o n z e  p r oj e t os d e  p r e s t a , io d e  s e r v i , c s  

com ,,i. i:; C·?.· mp ·r ,:-2 -::; 2, 1:; d ei P D 1 D  F' f2 t r D qu :í. m :i c: cl ,  1;; 1::--: n d c:> qu c-2 qu"·: t r o  d c·:� 1 (:,: s J ,i 

cst ::1v,·,1.m c: on c: l u. :1'. d o '.1:. m;.,1. ·1:; q u e , p o r· qu.c ·::; t: tíe ·r:; d e·: '.,; :i. :::.1 :i. l o ,  o i:; r· c: ·::; 1 .. t l t: ,·,1. d o é.; n iiD 



·:i E l" d :i. V U  1 g a d  O '.,; . 

p o '.:i '.; :i. b :i. 1 i t a l" a m uma 

de t é c n :i. c ;:,, '.:; 

m c:1· 1 h C) r :i. ,·,\ 

usua l d e  e x ec u ç io d e  p r oj e t o s 

·�: n t r 0: t :::i. n t: Cl , 

n a  

mci d  i f :i. e a ;;: �\ Cl 

C n ec e sstlr i a  a p r á t i c a  

e uma  e xp e r i &n c i a e m  p e s qu i s a  ap l i c ad a . A n c? :·< Ci ;,;\ ,::� ·::: t e  

f () :i. ' t ,1 m b E m  :,':1.P r· i�: e :i. �.\ ç: 15.o d o PF:OPET .... �;u J. 

p e l as e m p r e s a s  d o  Po l o  s i g n a t tl r i �s d o  c o n t r at a : s e g un d o  e l as ,  

· · i n ·::; t i" um(? n t a 1 e f:: x p 0, i" :i. (r:: n e i ,,, ,,,. o I n s t i t ut o  d e  Q u í m i c a  e ac 

Dcp art ::une n  t: ci d e E n  9 en  h :::, l" i :,,1. O u :( m :i. c :,:\ " i'. DEC! , en t io assoc i a d o  ao  

con t r at o )  e o n ·::; :i. d (·,: l" ,:1. v ,,t m Ci ·::; 

3(2 g u n d D  fe: :i. t <':\ p e l o c oo r d e n a d o r  d o  p r oj e t: D  n cl 

IQ/UFF:G!:; , a est r ut u r a  i n st i t uc i on a l  d o  PROPET-Su l ,  e m  seu asp ec t o  

.:\d m :l n i fü t: l" :::t t i v o , ap r e sen t ou d i f i c u l d ad e s p o r e s t ar l i g a d a  a u m  d r g lo 

( n C) e �·:l ·:;� o J a u n i ve r s i d ad e ) ,  ext r emamen t e  b u r oc r a t i zado , 

a mud an ç as b r us c as d e  p r o c e d i me n t o .  Por  out r o  l ad o ,  uma ma i o r 

1 n t e graç�c  e n t r e a s  p r dp r i as emp r e sas  en vo l v i d as n io f o i  p oss í ve l  

a n at u r eza  do  t r a b a l h o ( c a r á t er s i g i l oso d os p r oj e t os ) , o que 

d i f i c u l t ou a m a t u r aç ão d o s  p r o j e t os de i n t e r esse  c omum . 

A an á l i s e c on t i n uou  a b o r d an d o  o s  c on f l i t os g e r ad o s n a  r e l a , i o  

un iver s i d ad e - e mp r esa  que , a l im d e  p assar e m  p e l a  n a t u r e2a s i g i l osa d as 

i n formaç 5 e s  r ec eb i d a s  e g e r ad a s , d e semboc avam n o  n io c omp r omet i men t o  

1 on 1:1 o p i- a:�o , c om p ost u r as que f o r am 

desde o d e s i n t e r e s s e  em  p a r t i c i p a r  d e  p r og r amas d e  c a p ac i t aç 5o  d e  



h um a n o s  a t é o d e sv i r t uame n t o d o s  p r o j e t o s p e l a  t e n t at i v a  d e  

que i m ,:\ ·r C-:f t i.'it P "'· '.,; • ., :i. ·;;; r,1 n d o ,,1 r (':: d u. ,;;: �i o d o ':� e: u ·::; t o i,; . 

C CJn c: l u :i. n d c) qu �,: 

e c on d u t as em  r e l aç �o aos  ob j e t i vo s  d e  c a d a  um n o  amb i t o  

P i  .. og l" ama · ·  , 0: s t: �:t ·e (� 1 a t cí i .. :i. o 1 e vou um c :i. c: 1 o  (·I ,:, ., .... 

o I ü �:� ,,1. 

F i nep , emb o r a  n ão c on s t em  n a  d o c umen t a, io d a  p as t a d o  c: o n v & n i o , os  

resl.t l t: ad  (:) ':;; d e ':,; t a  n e: g ci c :i. ,·,,. ç: ('.{ o . 

Com  p i  .. ,,\ 2 0  d e:-: f i n a l i z a ç io p r ev i s t o  p a r a  d ezemb r o/86 , 

con v&n i o  ac a b o u  s en d o  p r o r r og ad o  a t é j u l h o/87 , d e v i d o  a p r ob l emas 

bur oc \ .. ,Í t :i. c o ':,; t ,,\ n t o  p o r  p ,,\ r t: e  ela  F :i. n (:f P qu<':'1n t o  cl ,,\ UFF:G !:) . E m b cl i- ,1 f,: ·r:; t: c:z: J :,., 

rcg :i s; t: 1" "\ d o  t.> ·r cc: cb :i. mcn t o  d €� um , .. e l :0. t ó 1- i o t éc n i c o  f :i. n :,,1 1 t::m i t i d o  p e l o  

0 mesmo n 5o c o n st a n a  d o c u me n t aç io d o  

conv"&.· n i o . 

Em set em b r o /89 , d o i s  t i c n i c: o s  d a  F i n ep for am em  v i s i t a  ao I Q  

cm Por- t o  1� 1 ,:-::· 9 1  .. 12 ,  tl u ·,:; c ,in d o  �;u.b ·'"; :{ c:! :i. o '::; p a , .. :,;, d i,: c i d :i. 1 .. i,;ob 1 .. e ,':l. c on t :i. n u i d <",i. dC  

d e a p o :i. (J . !� e:-: g u n d (J o r e:,· 1 :,,� t ó 1 .. i o d 0: v :i. ;:1 �;1 em , o a p o i o d ,1 d o p e l ,':'\ F :i. n 0: p e a :i. u 

1mp o r t  :,,i n t  e 

desen './O 1 v i  mcn  t o  

g r aç as ao  emp en h o  d o� d o c en t es b us c an d o  oc u p a r  

p es qu i s a a p l i c a d a ,  o que r e f l e t i r i a n o  

d :,1 COPC: �3UL , at r avcis d a  PROPC:T -S u l . . . f {:: :i. 

o d e s e n vo l v i m en t o  d o s  asp e c t o s  d e  i n fr a-est r ut ur a ,  

formaçio d e  r ec u r so s  h um a n o s  e i mp l an t aç füo d as a t i v i d ad e s  d e  p e s qu i sa  

1LW , no  <7, t ua l e s t ág i c ,  c o m  e r e t o r n o  d o s  p cis -g r ad u a d o s  e r e c eb i men t o  



:i. m p o 1 .. t ,:1. d o ·:,; , r e quer  c on t i n u i d a d e  d o  ap o i o  r ar a  

·::l U 9 (':: l" :i. n d o  GJ U E  

d ,:;.: c on t  :i. n u :i. d ad ,?.:· ' ' . Est es d o i s  c on s u l t or e s , um d a  Un i ver s i d ad e  

d o  R i o  d e  Jan e i r o  - UFRJ e o out r o  d a  Un i ve r s i d ad e  d e  S&o 

Pau 1 o ·- U \3P , ac o m p a n h a d o s  d E  u m  t ic n i c o  d a  F i n ep , v i s i t ar a m  o I Q  em  

ab r i l /B8 . 

() (·1 ·:, ., ..... 

tlrea ·:� el e p e i,; qu :i. ::; :;;, e m  ;.;1. t :i. v i d :.-,\ d c  n o  I n s t i t ut o  n o  p e r í o d o  83/87 . 

que f o i  c on s e g u i d o  um e xc e l e n t e  p r og r e s s o  n a  c ap ac i t a ç 5c 

que o c u r so d e  mest r a d o  j á  c on t av3 c o m  d e zo i t o  a l un os ,  

o a l e g a d o  p r oj et o  d e  c o l ab c r aç i c  c o m a 

1nd�st r i a est á ob v i ame n t e  m u i t o  i n c i p i en t e  e n !o ap r esen t a  n e n h u m  

n o  en s i n o  d e  c u r s os d e  t r e i n amen t o  d e  

pt:s'.:;oa l C . . .  ) d p oss í ve l  p r e v e r  uma m a i o r  i n t e r a ç io c o m  a i n d Jst r i a ,  

ma i i; n ú  p ·r r;,: ,,; t a ç: �7; Cl d (,� ·::; (,� r v :i. ç: o i,, d o  que n (J d (,� s e n vo 1 v i m e n t: c) d r:,: P i" C> j e::· t: ci ·::; 

con j un t ei s; d e  p e ·;;; qu i '.,; :::i. · · . As l i n h as d e  p es qu i sa f o r am an a l i sa d as e m  

fun r i7ÍCl d a  p :- o d u ç: l'.{Q c :i. e n t :í. f :i. c <it  r i,i a l i ,:'. ,:,. d :,:1. E: , n o  t o t a l , ' ' j u l g ,:lmo �; qu (-:: a 

c: :L e n t  :1'. f :i. c :,,\ , c s p ec :i. a l men t e  e m  t r ab a l h os p ub l i c ad o� , fo :i. 

emb or a est r an h amen t e  o n t.Í.m E: l" O  
• J../ e omun :t e :,:1. c;: o i:-z· ::, 

p ub 1 i e üd  D !,; 

i'. P O l" �:: }<:e ITI P 1 Ci : cm 1. 9B6 , 

n c c: e i,;·,1; :i. d ad  �,: e! e 

p ar a  4 t r ab a l h o s  

D e o n '.,; u 1 t o 1 .. 

e (Jn t: 1-- <:\ t: ;:1. ç: i·Xo 



O c on su l t ar d a  U�kJ s e  r e s t r i n g i u  a an a l i sa r  u m a  sd J r e a  d e  

c on for t d ve l quan t o  

e qu :i. p amf::n t: o i=; n cc  c ·;;; ::;:-i r· j_ o i,; ü p e :,; qu :i. ·::; :0. · · ,  r eg i s t r a n d o  que o m a i or 

que  quat r o  d e  seus  p r i n c i p a i s  c om p on en t e s 

: i n d ê\ '::; ,,:,· i1 n e: ci n t 1 .. ,·,, v :::·•. m e m  f ,,i. �,; e d e d ou  t o r· ;::i. me n t: o . 

ri:: s s a l t ,-� n d o o s.1 1 .. '" n d E p o t.: (::· n e :i. <=1. l d o g \ .. u p e> que , 

dever· i t, evo l u :i. r· r· ;·,\ p :i. d ,:1.m e n  t e,· . 

f :i. n s,-.. 1 i :.ra  

segun d o  o c o n su l t or ,  

C o m  E s s e s  d o i s  p a r e c e r e s d o s  c on su l t o r es ad h ac 2 a ap r ovaç Xo 

do r e l at dr i o de a t i v i d ad e s  d es e n v o l v i d as n o  p e r í od o  1 97 9 / 1 987 em i t i d a  

p 1:: J. o I O , a i::· :i. n f:: p d t-:: e i J :i. u. p o r· d a 1.. e cJ n t :i. n u. :i. d a d e: d E,· a p o :i. o a C:l I n ·:1; t :i. t u t o 

qLte , d 1;;: ·;;;d c  o f :i. n ,.:\ 1 d e  i 9C7 , quan d o  d e u  e n t: r ;.;1.d <:1. ;.;1. um ,:1. n o va ·::; 0 1 :i. c :i. t r,1. ç J o  

dc . f i n an c :i. ame n t o ,  se e n c on t r ava  sem  r ec u r s o s  p a r a  t o c ar o p r o g r ama . 

· · c D n -r u. ·:., ::X D l:i u r· Ci e 1 .. ó. t :i. e :::1. · '  qu. 0� o I n �; t: :i. t ut o  

r e c u r sos d a  F i n ep , c o mp r omet e n d o  

t o do  o d es e n v o l v i me n t o  d o  p r og r ama . :i. d e n t i -r :i. e <,\ i-

1 1 c o n  f u 1:::. �Í f.J ' '  c om que o p r dp r i o  p r es i d e n t e  d a  

f i n ane  :i. ,:\d o r· <":1. :,; e e- qu i v c) e :::1. ·E, ':iC em  sua c or r e s p on d in c :i. a c om o l o  ·� > C) 

t ér.n i c o  r e sp o n sd v e l p e l o  p r o j e t o r eg i s t r ou. ' ' ·::: e g m i'!: n t a ç: J o  d e  

r e�;p on ·S<:\!:i :i. 1 :i. d s,1.d (J ·::; fosse e v i t a d a  e m  p r o ve i t Ci d e  uma me l h or  e f i c i 8 n c :i. a 

:i. n v e s t :i. men t o  d a  F i n ep , o que p r ej ud i c a  t am b ci m  uma 

me l h or f :i. ·;;; c a 1  :i. �:a,;;: f{o ,,2 :.,1. c clmp :z1.n h :.:\m ,:2 n t: o  d o'.=,. p r· o j ,2 t: o ·:,; ' ' . 



No r 2 l at ci r i o d e  at i v i d ad e s  r e fe r en t e  �o  p e r í od o  d e  1 97 9 / 1 987 , 

p r,: l o  :rn , Cl d o  p r o j e t o n a que l a  :i. n i;; t :i. t u :i. c;: i�í o 

Db S E! i"" V O U.  que , a t d o f i n an c i amen t o  p or p ar t e  da F i n e p , o I n s t i t u t o  se 

no c í r c u l o  v i c i o so d� fa l t a  de r ec u r sos p o r  fa l t a  de p r o d uç Jc 

c ient í f i c a  e v i c e - ve r sa . N a  aus2n c i a d e  s o l u ç 52s f ác e i s  p a r a  a queb r �  

ráp i d a  e e f i c az d e s t e c í r c u l o ,  op t ou-se p e l a s i s t emát i c a  d e  for m a ç J c  

m�l.j ci r· :L t �\ r i a d e  i-- ,,::· c u. r· '.:; o G p r· ó ,::, 1-- :i. :,,1. 
. t . � . ,., :i. n i,; : 1 1: u 1 ;;: :,10 

l::: lil ::,1. t r a ·.1é !5 

A s !:; :i. m ,  n o  p e r í o d o  r e l at a d o , f o r a m  r e a l i za d o s  c u r sos d e  

e�; p cc i a  l :i. ;.::aç: ifri ; t r 2 i n am2n t os c o m  v i s i t as ;  e n g a j a m en t o  d os d o c en t 2 s e m  

p r o g r ttma ·,:; d r:: d o u. t  o r· ad o ; 1 1  l i n h a s d e  p e s qu i s a  c om 30 

pcsqu i '.:,a d  o r· e 's :,1 t: uan t �? ·::: ; 
. 

·1 t ,J 

1 m p  . :,1n 1: ::tu;: ,,ií:l 

o rgan i ;r. aç f� D  d e  um ,1 c �2 i-- ·.' o b :i. b l :i. o g r· ,·i f :i. c: o  :::1 d <-:: qu :,,\ d o ;  :i. ir: p l an t r:i ç: �b'. C> d l1 c u 1-- i,; o 

e m  q u í m i c a , c  c on vf n i o s  d e  c oop e r aç lo a s s i n ad o s  c om 

un i vers i d ad e s  ( n o B r as i l e n o  ext e r i o r ) e emp r e s a s  p r o d ut i va s  . 

C CJmo . • r. . 
e o n  ·::; ,2 q u. E: n  e :i. a ,  

. ' ., ... .. , .... s e  p od i a  d e t ec t ar r es u l t a d os p o s i t i vos 

· ' n a 1;; p u 1:) 1 :i. e: a ç: é5 (!� '.,, f!: p ;;ir t :i. e :i. p ,71 ç: é5 i� ::; �:: m e o n si ·r E� ·;;; 1;; ci · • �,: , 

r e c u r so s  h um a n o s  e n v o l vesse  "°'· ç: i:k· ·:,; 

tom ,:\ l:i S0: ITI vu 1 t e  ,êt l cl n g o  p ·r z:1zo , a l g u n s  r e su l t a d o s  J a  e r am i n d i c a t i vos 

do  1;; 1..1.c e ·r:; '.,; o d o e o n  •,.,1tn  :i. o : d 1::-: 1 9 8 1  a 1 9 8 7  o n Jm e r o  d e  m e s t r e s aumen t ou 

F i n a l :i. 2an d o  o r e l a t ó r i o c o m  uma  a n á l i se d o  d e s e n vo l v i men t o  d o  

e c o cl r· d e n ,1 d o ·r 1- �:: 9 :i. ::i t r· ou  que a ma i or i a  d o s  p r oj et es 



:onot ,,. e;: ão d �·,: �; (::· r 'v' :i. ç: o ::, , 

con ·::; i e! ,.::.: r a d ,,1. s . p l" (�: j u cl i e :i. a :i. ·;,; ,'\ o p r og r ama . Ressalt ou , qu.e , 

p ermi t i u c on t at o  c om os p r ob l emas c om que s2 d efr on t am a s  

O PROPET-Sul c on t i n uou E n t io a d i sp or d o  ap o i o  f i n an c e i r o  d a  

r i.nep , c on c r et i zad o n a  c on vf n i o  32. 89. 0384. 00 ( e seu Termo Ad i t i vo 

v i sa n d o  p r i n c i p almen t e  a man ut e n ,;;: io d os rec ur sas 

h uman os alo c ados  ao  p r o j et o ,  bem c omo a c on t r at ac;: ãc d e  p es qui sad ores  

que !,; up r· :i r·, t r,: m p D l" :,,i l" :i. :.1 me n t e , 

csp 8 c: i ,,. 1  i za::;: fü: ,::i d o  C O l" P D  d c; c ,;:,, n t (,: d :,,, :i.n ·::;t: :i.t u:í.ç: ({o. 

sob r e  a PRDPET-Sul i fa l ar sob r e  a men :í. n a  dos  a l hos  d e  

a l i;iun:,; t 6 c n  :i. c os; d D  DE T ·- I : uma d a s  ma i s  a n t i g as ac;: 5cs d e  fomen t o  d o  

dep a r· t ,,tmi::,:n t:  o, c h eg ou aos a n os 90 c ar r egad a d e  suc essos e 

r c :,� l :l ;:r.ar;: êí c ·;;;. 

fala d os t cic n i c os d a  F 1 n ep , as o r i g e n s  d o  PROPET-Sul 

remet em  aos  a n o s  70 quan d o  f o r am t omad as as p r i me i r as p r ov i d en c i as d e  

.. . 1 ,., 
1r,  .. :i. c u  ,i r;: :,:i. o Pr o g r ama Pet ro quí m i c o  n a  U n i vers i d a d e  

d o  R i o  Gan d c  d o  Sul . Por um d E· p e·::; qu :i. ,.:; a i,; 

:; o frcn d Cl 

b . 
1,. 

·1 . ' !' . 
l LJ :t D g r- :::1_ · · ]. C () . 

lon g o  d as Jlt i mas d fc ad as, 

1 .. cd  r..1. c;: \{o cm  

(·:-:qu i p :,,i.mc n t: o i,; , 

:,7< t :i. V :i. d :/:\ d (2 ·::; : f a  1 t "\v :.:1.m 

m ,:l. t �,: , .. :i. ,,i 1 

d e  p ds-g r a d uai:;: io, o c o r p o  t cic n i c o, d e  alt o 



s e  d ed ic ava à g r ad uação  e a t ar e fas  ad min is t rat ivas d a  

Un i V f:: i- i;; :i. d a d  (�· 

F' Cl l" 

Car b  o q u. :í. m :i. c o s; 

ci u t l" o 1 ,·,, d o ·' imp lan t aç ic d o s  Po los Pet ro qu í mic os  e 

n o  e s t a d o  ap o n t avam p a r a  uma  n ec essid a d e  p r emen t e  d e  

b ase t éc n ic o-cien t í fic a que  viesse  a serv i r  d ('!: 

c-LlP Oi" t (:: <T>. i;; ;,:1, t :i. V :i. d ;.':\ d e ·=,; in d us t ria i s  que e s t avam se d esen h an d o . E i  .. ;::, . 

. 1 • 1 . 
·1 1 a J :i. :i. ,:. ,':\ '.:, �;; ,:.7: 

rec ur sos h uman os ap t os  

c omo d i spor  de  uma in f r a-e s t ru t u r a  f í sic a de  p es quisa que 

rec u r sos h umanos  c omo a 

capacit aç 5 o  d a  u n iversid ade  p ara uma p la n e j ad a in t eg raçio  c om o set or 

p r o d u t  i V CJ . 

Pat r o c i n a d a  p e l o  g o v ern o d o  est a d o, es t a  i nic ia t iva c o n t ou 

com CJ ap o :i. o in ic i a l  d e  virias out r as in s t it ui� J e s  que p roc uravam lh e 

, ' m :1 .n :i.m,,, '.:; Com o aux í lio d e  uma c omissão d e  

pc�;qu i 1,, ;.:td 0 1  .. E '.:. d a Un  :i. ·..,• 0:r '.;; :i. d ade  d e i::· ·c •:::· :i. b u i- g , o p r oj e t o  p ara c ri ar uma 

,,::· q u  i p :,:1. m ,,:: n t 0 1,; , (:J U. (�� 

con t emp  1 ,,i 1 .. :i . ,:\ m qu e� servissem  d e  ap eio a 

p e t: \" o q u :í. m :i. e ::\ , e: a l" !:J o q u. :i'. m :i. e :,:\ e q u J'. m :i. c ,l :.:.1 f.:J \" e:, :i. n d u. '.,; t: 1" :i. ;.:\ 1 . 

O Semin ário Brasil e i ro d e  Po l í meros r ea l i2 a d o  e m  1 982 n o  Rio 

Gr :,rn ,j ,:.: d o  Su. 1 , i d �ia d e  se  c r iar 

t (, cn o l Óg :i. e o p ar a  a p e t ro qu í mic a region a l  

u m  n tlc l eo d a  ap oio 

d o  !3 u l .  F :i.n F!:P, C l·,JPq ,, 

Pet r o quisa e a l g umas emp resas d o  c omp l exo T r iun fo  e n t en d iam que  o 



exam i n ad o  d en t r o  d a  uma c on c ep ç ão 

à i n t e g r a ç io u n i ve r s i d ad e -emp r e sa . 

S ob o p at r oc í n i o d a  O r g an i zaç ão  d as N a ç 5 c s  Un i d as p ar a  o 

Desen vD l v :i. me n t o I n d u. t,; t r· :i. ,1 1 01'-! l.JD I ,  uma cl e l e g a ç ic d e  t éc n i c o s 

b r a::, i 1 <::.· :i. r· o s; d e ·::1 l o e o u. ···· '.-:; i!,: à B :,:1. h :i. a f: l ::.\ n e ::, ( 1� ·e i.=i e n t i n ,.:t ) p :0\ r· :,1 ._., e-: r· :i. r :i. e a i-- i n 

uma e x p e r i &n c i a  d e st a i n t e g r a ç ã o  que  a l i e s t ava sen d o  r e a l i za d a  

v i n h a  a l c an ç an d o  o s  ob j et :i. v o s  b ás i c os p r op os t os . 

v i s i t a  c on f i r mo u  aos  t ci c n i c os a i n su. f i c i 2n c i a  d o  ap o i o  

' É:c: n i c o ···· c: :i. 0:-: n t  :i'. f :i. c o  que v :i. n h ,,. ·;;; c-: n d e) p ·r ·�:: ·::; t: a d o c on j un t o ·::; 

pet  r o qu :!'. m :i. e o ·,,, n :::, e :i. o n  ,,, :i. �i , c a r e n t es  p ar a  o t i m :i. �aç ão 

p ar a  m od i f i c aç i o  da l i n h a  de p r o g r amas e ,  p r i n c i p a l men t e ,  

que e r a  n e c e sstlr i a  a c r i aç ã o  el e 

�.t uar; :Jo : p o l :í. m e ·r o ·;;; ;;.� ,::: :::i. t: ,,í. 1 :i. '.:; c . 

u. n-1 n ci c: l �:� e; 

F o r mo u ···· !,i !,·:· 

d e  

l. :t. n h a '.:i d fl  

Nasc i a  a s s i m , em  1 98 4 , o PROP E T - Su l , c om o ' ' ob j E� t :i. ·.,o cl ft 

um n Jc l co d e  ap o i o  c i en t í f i c o  e t e c: n o l ci g :i. c: o  à s  at i v i d a d e s  

i n dust r i a i s  d o  P o l o  Pet r o qu í m i c o  d o  Su l , n o  t o c an t e a P&D , e n s a i os e 

av<l l i aç: iio , i n f o r· m :.,i. r;: f{o  t ó c n i c ,:l. , t: c c n o l ci i.� i ,,\ d (� p r· oc (::fü ·i:; o F p r· o d u t o · · . 

A un i d a d e  e x ec ut o r a  ci o PROPET-Su l f i c ou sen d o  a UFRGS 

seus D ep ar t amen t os de Qu í m i c a  e En g en h a r i a  Ou í m i c: a ) ; 

c o n g r e g av a m  Q C o p esu l , Pet r o qu í m i c a  Tr i un fo , P o 1 :i. i,;u l ,  



P0 I :i. o l (·,: f :i. n "1. i:: . . , PPH e Pe: t r o f 1 1:,: >< . ComcJ i n t e vfz:n i en t f:· i,; d o  p 1  .. o g 1  .. ;;-..ma  f i c ::,\ 1" '.:\m  

a F i n e p , CNP q e a Pet r o qu i s a ,  c on t an d o  a i n d a  c om o ap o i o  da  ONUD I . 

o P r og r am a  v i s ava n 1 o só  at en d e r  às n e c ess i d ad e s d e  

n e c essár i a s à e v o l u ç 1 o d o  Po l o  Pet r o qu í m i c a  d o  Su l , m a s  t am b é m  

e s p e c i a l i z a d a  r e quer i d a  

in cl t.t 1,; t: , .. :i. a :i. '.,; m o  t :i. V<'1. d  :::,. !::. p o r· e ·;;,. t :,,\ e \lCl 1 u ç: \:i'.o . 

d e  

E m b o r a  s e m  d i s p o r  d e  d ad o s c on so l i d � d o s , d i z-se  que o PROP E T -

Sul p r o p o r c i on o u  um sa l t o  e s p e t a c u l a r  n a  d i men s5o d o  c o r p o  d o c en t e  d a  

p assan d o  d e  u m  p a r a  v i n t e  o n 0mer o d e  

p e ',; qU. i ::; <=1. d o l" �,: :;;. c om d o u  t c 1  .. ::,1. d Cl . A á r e a  d e  p o l í mer os  d i sp 5e d e  uma d a s  

me l h ores  i n f r a - e s t r u t u r as d e  p e s qu i sa d o  P a í s  e o N0c l e o d e  Cat á l i se 

6 recon h e c i d o  c om o  uma  d as exc e l in c i a s  n a c i o n a i s  n a  á r e a . 

r-� :i. n d ,·,,. que :i. n f o r· m :::i I ,  a ava l i aç io d e  d e sem p e n h o  d o  PROPET-Su l ,  

1 evciu. ;:,;_ e: o n  -::; e: i en  t: :i. :11:a,:;: f{o g (·:: l" a 1 qu.e 

lUTict mod :í. f :i. C: ,:\ (;: ZilO l'l O C D n  t F:: )< t O :i. n 1:i t :i. t U C  i C)r\ ,:\ l 

f a z i a  t em p o p a r a  a r t i c u l a r 

p r· o c: u. r· :::i n d o  um"\ 

ma ior  e f i c ác i a  n a  g e r f n c i a  d o s  r 2c u r so s  f i n an c e i r os e ma i o r  l i b e r d ad e  

p a r a for maç ão  d e  quad r o s d e  p e sso a l  p a r a  seus p r o j et es d e  i n t er esse 

( 1 e i ,·,\ ··· ;;; ,;;: fug i r  d a  b ur oc r ac i a  d a  un i ve r s i d ad e ) .  Nasc eu  as s i m ,  e m  1 989 , 

a Fun d a ç �c Ap o i o  à C i ê n c i a ,  Tec n o l og i a e Pet r o qu í m i c a  - FUNDAPE T , que  

i n t e r v en i en t e  do  PROPE T-Su l e a c ab ou p o r c r i a r  um  fcr um 

de d i sc: u ss6es  que vem c: on t r i b u i n d c  p a r a  f or t a l ec e r a i n t eg r aç ã o  

lll 1 i  V l!:: l" '::i :i. d ;::\d e "" C l\1 P  r· E: ·::; a 



�u t t o  m e n o s  p a r  q ua i s quer  d ad o s  quan t i t at i vo s , que p e r man e c e m  

i n f O l .. ITI :,:1. 1 i. d :,:\ d ,':� , /'' .. , mé:r  :i. t.: o m :::,. :i. o r· d C) PROPET-1:>U 1 n o  

d e  i n t cg r aç io un i Je r s i d a d e-emp r e sa que fo i s e  aut o -·d e se n h a n d o  

aut o - d e f i n i n d o  c om o t e mp o e ,  s e  a i n d a  l on g e  d a  p e r fe i ç io , vem 

r r oc: t.t1 .. :::1. n d o  c· ·;;, t :;.i. l:i 0: l ec ,::: r· u m  p on t o  d e: ,::-: q 1.t i 1 Í b r :i. o (,: n t r c  

q t.l �·:l n t (:} C) ·;:� que movem  a r ed a  d o  c on h e c i men t o  e a . r o d a  d o  

cap i t a  1 

9 .  2 .  ê - EC ( I I  ) : CEPED/COF I C 

E.,,.-.ecul:ar : Cen tro de Pes qui sas e Desen vo l viaenl:a da Bah ia -

CEPEIJ 

Título : Pragra•a Pet roquÍ�ica CEPEO-COFIC 

Projeto-Hã.e : 3S. 8& . et7B. ee 

1.'en  e i e! :,:: :i. n i c :i. a l  d e  c on sc l i d a� io d a s  e m p r e s a s  

resp on d i am p e l a  i mp l an t aç i o  d o  Po l o  Pet r o qu í m i c a  d e  C ,·,,. ma  i:;: :,,1. r· :i. ···· B ,�1 , 

n o  c o me ç o d o s  a n os 80 , o p a t amar on d e  

n o  m :í. n :i. mo , a o t i m i za ç i o  d o s p r oc e ssos  :i. n d u ·::; t: r· :i. a i ·;;; em 

op,t r  ;·,\ ç: i5 o , c omo  for m a  d e  s e  g an h a r aumen t os d e  p r o d u t i v i d a d e  e se  

est ab e l ec e r  me l h or e s  p r o g r amas d e  qua l i d ad e . 

F o i  o i n í c i o  d a  b u s c a  d e  r es p o s t as  aos quest i o n amen t os s ob r e  

a p o l í t i c a  d e  a qu i � i � �c d o s  p ac o t es  t ec n o l dg i c os : 

p rodu  t :i. 'v' :i. d a d  ('!: sd p o d e r i a m  s � r  c o n s e g u i d as c om o c o n h ec i men t o d o s  



relac i on ad os a e n g e n h ar i a  b ás i c a  e aos  p r oc essos 

,., .... , .... ..... c ap ac i d ad e  i n s t ala d a  ( p e l o  

.. t uuç: Z{ o  n o  mer c: :::\ d o e ><: t e r· n o  ( q U (·,: p 0: d :i. ü p r· 1:,: ç o  c om p (-� t :i.t i vo e quz,\ 1 :i. d <ii d (::· 

no·:; p r· C)d u. t e:, ·::; ) mo·2; t r ou  que  o c o n h 0: e :i . men  t o  m:::1 . :i. �,; •v·e , .. t :i . e: <:·, l i :n: ;,1d o d e e ;.:, . d ::,\ 

�ac at e t r.:,: c n o 'J. Ó 9 :i. c o  e '.;; t av:::\ ·::; E t or n :::, n d ci  i mp r Ef ·;,; c :i . n d i v i::·l. t1 fun ç: fÃo Pf!.D  

d en t r o da  v i s�o emp r esar i al ,  uma  c a n al d e  i n vest i m en t o  

o 1::: n c: o n t: r ad o, d :i. ,i: j_ :O:, 

r espon d e r  p elas at i v i d ad es d e  P&D. A c o r r i d a  aos  c e n t r os t e c n o l dg i c os 

un iver s i d a d e s  d e  d e  Pa í s  e v i d en c i ava que , n a  Bah i a ,  

a t nst :z,1.I <:1. ,;;: :iio d (:.· u. m  g r· :,,\ n cl (õ' c ompl1:2 ><0 i n d u. ·;;; t 1 .. :i. ::;1. 1 n füo e n c on t r ou a 

cont rap a r t i d a  d e  uma  c om p e t ê n c i a t cic n i c c- c i en t í f i c a  c o m  quem p ud esse 

i nter ag i r  n a  b usca  de  solu ç Ses  i n ovad o r as . 

At r av(s  d o  C om i t ê d e  Fome n t o  I n d ust r i al d e  Camaç ar i -COF I C  

a l g umas emp r esas  d a  Polo Pet ro qu í m i c a  d e  Camaç ar i ( :i . n :i . e: :i . ,,\ 1 men t e t�m 

n�mero d e  1 5 )  se t or n a r am s i g n at ár i as d e  um  Pro g r ama Pet r o qu í m i c a  que 

t :  i n h "1. e omo  CJb j e t  :i . './ Cl t or n ar e x e qu í vel ,  1 o c: z,, 1 men  t (:'.'., 

exec uçio  d e  p es qu i sas  d e  i n t e r esse  d est as e m p r esas . 

, . qu :i . m :i.c: a 

p Cl l"" um  l ,:1. d o ,  o f ci r  t <",1. l ec i mi;::· n t o  d :;1. p CÍ ·::; ·-· 

e e n g en h a r i a  qu í m i c a  n a  Un i ve r s i d ade 

d a  Bah i a  - UFBA e, p o r  out ro ,  ut i li zar  uma  c ap ac i t a ç lo h uman a 



p·;:,? 

• mat e r i a l, j J  d i spon í ve l  n o  Cen t r o  de Pes qui sa e Desen vo l v i men t o-

c c1mo p on t o  ·1 . d ,., c o n s o  1 ,;.ç ,;. o  d (·Z· l .. l fTl n ü c  I f2 Cl 

·1 r. • , . exc ,2 c n c  l <:t 0: m q1 .. n m 1 c ;.:1. e e n g en h ar i a  quí m i c a  n a  Bah i a. 

(-2 m j , .. l J. h o/0!5, o c on t r a t o en t r e COF I C  e CEPED  

i n �; t: :i. t u. í a um::,,. g e l" f!:: n e :i. ;_:\ d D p r :i. m ,c: :i. r- o n ,":1. ·;;; i n ·::; t: ;;\ 1 ci. ç :  i:í e i,; d o '.,;e] u. n d o , 

U. tn h CJ "( :i 2 C) n  t (·:� t (-�mpo·r :,1 1 t::· 
.. J 

aut omat :i.c: <:1.m ,::: n t e ) , r:: E 1 e:· g :i. �,. u. , a t r· <ã\ '·./ é i,; d ;;_-:; t \" e: s ' · p 1 ,,. n o (:; d i::: a e; '.:{ o · · .. :,:\ ·:::. 

pr i or i t ár i a s  de at u� ç ã o : po l í mer os, c at i l i se e sepa r a ç i o  de 

As pr i n c i pa i s  m e t as  a ser2m a l c an ç adas , em uma 

p r i m (':: i r· ,:\ (-:-: t ,,\ p ,·:\ , d :i. :z :i. a m i" e ':,; p e :i. t o i,t :i. m p 1 ,,i n t: ,,\ ç: �X e d e :i. n fr· :,;,. ·-· 1::: !:\ t rut ur a  

f í s ica  de pesqu i s a  ( equ i p ar o s  l abcrat dr i o s )  a dequada a r ea l i zação  de 

t é c n i c o !,; 

Com  est e mode l o  de 

c o m  apci :i . c.1 :,:-i. Cl 1,; 

i n t e g r aç ão set or pr odu t i vo-c en t r o  de 

pc- 1,, qu  :i. i,; õ:1. , o CEPED c h e g ou à F i n ep s o l i c i t an do o f i n an c i amen t o  par a a 

a qu:i. :,; i ç /1 (:> di:-� e: qu i pame:-:·n t o<:; ( n ac i o n a i s  e i mport ados ) 

COF I C d (�· ·...-· e: r· i "'· m e omp 1 G:m (1 n  t: a r· e: ,,,.p ac: :i. t aç: [/{o 

d o CE  F' E D · · d 1:,: F or m :,,\ p l ,,? n ::-,\ :::: d e n t: r o d a '.,; e >< :i. i;; {:� n e: :i. i:\ s e:· 

esp ec i f i c ac; Ues rec l amadas , os  serv i ç os t ec n o l dg i c os pr ev i st os P a 

e><ecuç füo do ·,:; t r· aba l h o·::; de P&D ' ' .  

1� F i n ep qu (·,:, i n t e r n amen t e e at ravi s do DET - I, jJ h a v i a  dado 

con t orn o  ao P r og r am a  de Ape i o  Tdc n i c o ·-C i en t í f i c o  à � r e a do Rec ôn c avo 

( on r k  e r am i de n t i f i c adas fomen t o  pas s í ve i s  de serem 



d e :i. n t e g l" ,,, ç: f:{ o assum i n d o  e ap e r t e d e  r e c u r s os n ec e s s á t i cs 

1mp l :ant :,,.ç: \·�o  d e  j_ n fr :.1 -.. (�: ·:::. t i  .. u t u r· a  f :( ·::; i c: :"1· d e  p i::: ·:;; qu. i ·::;a n o  CEF'ED ,  (� n qu :,,,.n t o  

Ce n t r o  s e  r es p o n sab i l i za r i a  e m  g a r an t i r  as o b r a s  c i v i s  e 

f í s i c as ad e quad as  aos e q u i p a men t os a d q u i r i d os . O COF I C  

l'l E '.:, t (": t r· :i p é ,  O '.,; c:,: t O \" 

t d c n i c o- c i cn t i f i c os ,  

q u e  d e man d a r i a  d o  CEPED  o s  

q u :,:\ :i. ·:;; p :,:l, 9 :.,1. 1" i <,l, ' ,:l J. é m  d e  '.,;e 

r e s p o n s; ;;1. b :i. 1 :i. ,:: a \" p e 1 ,,, '.S d í:-: ·::; p C·,: i:; a ·;:; d r2 c u ::; t 1:,: i o d o P )" o g r ?:1. m ,,\ . 

O ap o i o  d a  F i n 2 p  a e s t e P r og r ama fo i c o l o c a d o  em  p r i t i c a  

d e  uma  op e r a ç 5 o  d e  f i n an c i amen t o  f o r ma l i za d a  sob d o i s  

con t: r "i. t: o '.:; : u m  c o m  r e c u r so s  d o  FNDC T , o c on vên i o  d e  n 9  35 . 86 . 0 1 78 . 00 ;  

() p , .. :i. ITl f:.:· i \" o r. , e: on  './ €,· n :1. o ,  

p r e v i a  � l o c a ç io d e  r e c u r sos  d e  d ua s  

or den i;; : p CH' Ull'I l ,,,.d o ,  r ec ur s os  cm  c r uz a d o s e qu i va l en t es a um 

det tr m i n ad o  m on t an t e  cm  d cl l a r cs p ar a  r es s ar c i r  o s  r ec u r so s  l i b e r ad os 

F e l o  A D T E M , l" S ·,r, p o n :;; :,:\ '>/e l p e l a  i m p o r t a ç: �o d e  e qu i p amen t os ;  p o r  ou t: 1  .. 0 

l ad o , V :::,. J. O '( f:: m e l" u ;�: "l. d o ·::, f :i. >< o i,; p a r a  a qu i s i ç ão d e  

e qu ipam 1::: n t o �; n o  m e r c <":t d o  :i. n t i:.� r n o . 

Ass i n ad o em  ma i c/86 , o c on vfn i o  35 . 86 . 0 1 7 8 . 0 0 c o n t emp l ava um 

prazo de e x e c u ç ão  de 12 meses 2 t i n h a  c o mo c on d i c i on an t e  à l i b e r aç ã o  

da gu i a  cl e: :i. mp C)l" t ;.,_ ç: g{ o  d cl ·::, e qu. i p "1.m i:�n  t.: (J S "l 'S E l" f:: m ;.:1. d qu i l" i d o ·,s , f 0 1  .. n ,� e i d a  

p e l a  en t ão Câma r a  d o  Comér c i o Ext er i or - C ACEX . P a r a  a u t i l i zação  d os 

cruzad os d es t i n ad o s  a c o mp r a  d os e qu i p amen t os n ac i on a i s  n ão h ouve 

qual quer c o n d i c :i. o n �ff1 t e . 



A d oc umen t aç ão c o n s t an t e  n a  p ast a d o  r e f e r i d o  c o n vên i o  

uma l i b e r a ç �o d e  r ec u r so s  e f et uad a e m  a g o st o/86 , a p cls  o q u e  

o p r i me i r a  r e l at ó r i o  t ic n i c o  p a r c i a l  en v i a d o  p e l o  CEPED 

fevc·:: 1" e ir  o/D? . (.- d :i. ' o e >{ e e u t o 1 .. d e u  c on t a  d a s d i f i c u l d a d e s  

envo l v :i. d a ·::; n a  1. m p  o r· t a i:;:  ã o  d o ·,;;. e q 1  .. t :i. p <",1.men t cl ·::; ( en t r aves b u r o c r át i c o s  e 

a o  ITI E '::; m c:> t 0:m p  o qu0: i- �:i· 1 :;,i. t: :,1 v ,:\ D · · sue (:,· ':5 ':,; o · ·  d o P 1  .. o s1 l" ;.:\ m <:", 

\ 

Pet l" o qu :r'. m :i. c: o  n a ·,;; ó. r c a ·,;; d e  c ,:\ t: "1. 1 :i. <r,e e p (,·: t: i  .. o qu 1'. m :i. c a ;  n :,1 p r i m E :i. l" <':\ , ?7 , í2}� 

·1 . . • ,., f.;o :L c:: 1 ,: aç: o e ':,; d (:� 
' . qu. 1 m 1 c o i;; 

n a  sc ::;J u n d <éi . .. a i n d a  que  sci 23% d a  d e man d a  so l i c i t ad a  C em 

t en h a  s i d o  at e n d i d a , t a l  p e r c e n t u a l  fo i c on s i d e r a d o  u m  

i n d i c ad o r  d o  p o t en c i a l  p r e�t a d o r  d e  se r v i ç os que  a i n d a  p od e r i a  

a l c an ç ad o  p e l o  P r o g r ama . 

E m  mead o s  d e  1 987 , o CEPED E n t r ou n a  F i n ep c om u m  P E d i d o  d e  

F r o r r- o '.J a,;� i'.{ C) d o ·:,; p 1 .. :,1 ,?: o ·;;,. cl o e o n v f n i o , .j u. '.:; t :i. f :i. e :.:1. d o p f:.'': l <:1. d •::: m o  1 .. :,,\ 0: m t o \" n o 

da  i mp or t a ,:;: i·� o  d i,:· . :l . me (  :L ,,,. , d 1 a 1;; ) . D fel i 

p ror rogad o c m  6 meses , a t r avfs  d o  TA 35 . 86 . 0 1 78 . 0 1 . 

No  f i n a l  d o  mesmo an o ,  o CEPED so l i c i t o u uma sup l e m e n t açlo  d e  

p or m e i o  d o  T A  35 . 86 . 0 1 78 . 02 ,  f o r <':\ ITI 

con c ed i d o� o s  r e c u r sos  so l i c i t ad o s  e d i l a t ad o  p ar a  j un h o/88  o p r az o  

d e  e n c e r r am en t o d o  c o n v ên i o . F i c o u  a i n d a  r e g i st r ad o  q u e  o CEPED fe2  

u m  d o·::., ·::� i ê e c> n-1 

2 qu i p ,:\ ITI (::· n t o <;,; , 

i n for maç5es  sob r e  t od o  o p r oc es s o  d a  a qu i s i ç 5o d o s  

o s  m o t i v o s  d 3s p en d ê n c i as e d a  n 5 o c cn c r e t: i 2aç ão d as 

aç:Õ ,,:�; p 'J. a n  ,:.; .j :::i.d "1. ·::; p "1. 1 .. :,:,, o d (,: ·::; cn  V Ci l v :i. mi::� n  t o  d o e o n  'v' f:n :i. o ,  

onst ava d a  d o c um e n t aç io d e  p r o j e t o .  



A d oc umen t a � i a  p r e s e n t e  n a  p as t a d o  c on vên i o  e s c l a r e c e  m u i t o  

a c: <-:-:· r c ::':'!. d e> d e s e n vo l v i me n t o  d o  p r· o j f.d: o _ ,.� p ,,\ r t  :i. r· 

o f a  t C> que r rl e o n ·:; t :i. t r • .t :i. i:;: '.!( ci o 

comp an h am e n t o  d e st e p r o j e t o for am p r e j ud i c ad os p e l o f a t o d e  t e r s i do 

c on t emp l ad o  c om uma  o p e r aç io c as a d a  ADTEN-FNDCT , d uas  l i n h a s  d e  

c o m c a r ac t e r í st i c a s  d i fe r e n t es e a d m i n i st r ad a s s e g un d o  

e c r i t � r i os p r dp r i os . Na  p r á t i c a , o que o c o r r e u f o i uma  

f i n an c i am en t o em 

Uma c or r e sp o n d ên c i a  F i n e p  � n v i a d a  a o  CEPED , e m  f i n s de 1 98 9 , 

c o� t a que a p r e st a ç �G d e  c on t as f i n a l  d o  c o n vfn i a ,  e n v i ad a  e m  

J u n hO/OB p fl "1 e:, m u  t: u "t r :i. o ,., n �":'t C) 

l i b er ad o s  p e l a F i n ep , b e m c omo n io 

con t emp l av a  um  emp r t s t i mo a e l e  c on c ed i d o  p e l o C OF I C , p a r a c o mp r a  d e  

U m  n o vo  e on vf:: n  i o 

E s t a i a 0 I t i ma d oc umen t aç ;o a n e x a d a  à 

a c on t a d o  P r o g r a m a  CEPED- COF I C  fo i 

i den t i f i c a d o  n a  b ase d e  d a d os d e  p r o j e t o s d a  F i n cp , 

a s s i n a d o  e m  j u n h o /89 . O gxp ed i en t e a d ot ad o ,  n o  s e n t i d o  

d e  ·::; (,: f :L r· m ,:t ·r u m  n o ·..-· o c crn t ·r :é\t o e n fü o  m:,:t :i. s um t c-:;, r· mo  ad :i. t i vo ,  fo i 

J u i;; t i f :i. c: a c! o  ' ' p o r· que  C: iJn t: a b :i. l m c�: n t c-:.- :,,t 

operac :i. on a l :L za� J o  d o s  p r azos  d e  u t i l i za ç fü o  d a s  r e c ur sos e p r cst a ç i o  



Est a c on t i n u i dad e d e  ap o i o  se fun d amen t ou n a  d em o r a  d a  

d as e qu i p amen t os e n c omen d ad a s  n o  mer cad o :i. n t ,:� ·r n n f,:· 

o c on vên i o  p r ev i a  a l iber aç io d e  r e c u r so s  em  uma �n i c a  p ar c e l a, c om 

F i" ,,zo d i!:: l!:: n c ,:-:-: r 1  .. ::.\ m l!,: n t  o em  d e :r:. i:-:: mb r D/B<? . 

ncn h um ::,i. :i. n fo i .. m;,\ ,;: ({o ::\ m ;.:i. i ·::; p Eid  ,2 ::;e r  ·r ,:?e up  ,2 1 .. ad ::1. • 

i n fo r m a i s  c o m  os  t cic n i c o s  d a  F i n ep s e  

abord ;-t o P i  .. D 1;i 1 .. :::,m ;::1. CEPED···· COF I C , f ;.:-,.J. a ···· ·::; ,::: ·::; ob r·c um  p r ,:: i,;e n t e  que ru:HJ!i:u:: .. ;i,.,;l 

t.!i .. L ...... ;;i.:L .. ü.n m u :i. t o 

p erman ,:2 c ,:�u 

D ,::: 

aprove :i. t :,a n d o  

f r ut í fe r o  p ar a  t od a s  a s  p a r t es  en vo l v i d a s , 

mu i t o  aqucim  d e  t od as as p CJ ss i b l i d ad e s  

r e sume-se  a h i s t ór i a  c om a c h e g a d a  for ma l 

d :i. :,; p on  í 1.Je  :i. i;; n :::i. 1 i n h a B I D/  r-i D TE f,.J , ::,i. r mou um ::,i. 

u.ma  i n fr a-est r u t u r a  d e  

pes qu i sa t ec n a l dg i c a  n o  CEPED, d e  f o r ma a at e n d e r  uma  d eman d a  d e  P&D  

que come ç ava a n as c e r  n as emp r esas do  Po l o  Pet r oqu Í m i c o  da  Bah ia . O 

COF I C , r ep r es en t an d o  as emp r 8sas i n t e r essad as  n esses  ser v i ç os ma i s  

e�; p f: e :i. ci. 1 :i. ::.?: :;,,. d o ·:;; , p i::� d :i. d o·::; d e se r v i ç o s  o e s t ímu l o  

e r e n ovaçlo  d e s t a  i n fr a-est r u t u r a  mon t ad a  n o  

CEPED . 

A F i n e p  c u mp r i a ass i m, ma i s  uma vez , seu p a p e l  d e  fomen t ad or a  

d e  p esqu i sa/se t o r  i n d u. ·,;; t: 1 .. i ::."\ 1 ' . . , .. • que ,  ap o s  a . 1 n J e ç ao 



d e  r e c u r so�  p ar �  c om p o r  uma i n f r a -e�t r u t u r a  b is i c a  d e  

com o t (-: 1np r) . 

T o d a  e s t a p r e t e n s � o  c om e ç o u  a f i c ar n o  p a ssad o quan d o  a F i n e p 

d e  U S t  3 0 0  m i l d d l a r e s  d os 667  m i l  r e p assados  

CEPED , que o b j e t i vava  a c omp r a  d e  e qu i p amen t os i mp o r t a d o s , m a s  que 

P e r g un t a d o s  c om o  i s t o  fo i p os s í ve l , f a c e  ao  va l e r r e f er i d o  e 

t cor i c �,mcn t c ,  a o e Ci n t r· o 1 e i::� ><: e 1 .. e :i. d o p ,,;; l :,i F :i. n ,�: p , .j u ·::; t :i. f :L e ou ···· '.:: e q u ,::� o 

cond ic i on a n t e  d o  c on vê n i o  e r a  m u i t o  f r á g i l , o u  s e j a ,  a a p r e sen t aç io  

da  g Lt i :::1. d E: i mp 0 1  .. t aç: i-f o e n :,,i d :.,i. e r· am :,,\ m ;:::"é:m<7, e o :i. !,; ,·,\ C: ! ) . 

A e s t e fat o seg u i u-se  um emp r ci s t i mo fe i t o  p e l o COF I C  a o  

CEF'ED , d d l ar e s , p ar a  o p ag amen t o  d e  um 

equ i p amen t o  i mp or t a d o  p ar a  o qua l a F i n ep j á  h a v i n  l i b e r a d o  r ec u r sos . 

T o d a  e s t a s i t uaçio  foi  a c er t ad a , de  fo r ma p ouc o s a t i s fa t d r i a  

p a r a  a F i n ep , c o m  a se g u i n t e  c on t a d e  c h e g ad a : e l a  r es s ar c i u ao COF I C  

o va l o r d o  cmp r Js t i mo C US $  1 3 0  m i l ct ci l a r e s ) e a r c ou c o m a d i fer e n ç a  

r e fe r e n t e a u t i l i zaç io  p os t e r i o r d os U S S  3 0 0  m :i. 1 n a  c o mp r a  

d o·:, e qu :i. p a m e n t o ·;;; . N ci. f a l :::, d e  u m  d o ·::; t é: c n i c o ·;;; , ' ' en r o l :::, 1- :.,1. m  "1· F :i. n ,:2 p ' ' . 

N o  J l t :i. mo  c on vên i o  d e  c on t i n u i d a d e , o 32 . 89 . 0457 . 0 0 , ec l od i u 

�eg u n d c> o i,; t é c n :i. c o ·;;; , 

o g o ve r n o  est a d u a l n Cl p e 1 .. :í. o d o , 

p a t r oc i n ou uma c r i se sem p r ec e d e n t es n o  Cen t r o . 



à é p o c ;,;\ , t ,::: n t ,::i u · · c Cl m p 1 .. :,:\ 1 .. • • d o E·::; t :,1 d o Ci ·::; i:.·: t o 1 .. 

mas não fo i uma t en t at i va b em suc e d i da.  Tent ou, 

qu. :L n-1 :i. c o  d o  

c r i a r  sua  p r dpr i a  c om p an h i a d e  t ec no l og i a, ma s t amb ém n ão 

fon e: i onou.. 

N e s t e c ont ext c ,  a F i nep  i nt er r o mpeu a l i b er a; i o  de  r ec ur sos 

CEPED e fD i ·· :i. n ·::; t a 1 :,,\ d o o c ;,;1. c) s; ' '  . 

Ond e o P r o g r ama CEPED-CDF I C  p od er i a  t er t i d o  & x i t o  e nio 

te ·-.10:?  Po 1.. que,· ? O for t a  1 f:· c :i. men t o  i n s t i t uc i o n a l  d e  um o r g an i smo  já 

P.:-, i �:; t 2 11 t 2 ( n o c: a s o , o CEPED :, , a t r avis d o  r at e i o  d e  e s f c r ; os d e  um 

g r l.lP C> d e  r: mpr cs :,,\ :,; ( COF I C )  d ava for ma a um e m p r ccnd i mcnk o c oope r a t i vo 

ún i e o n o P :,:, :i'. i:; , o n d e  se  p r o c ur ava n ão so fcmar  r e c ur s os humanos  mas  

t ,,1ml:i ém 1 .. :.:\c i on:,,\ l i ,.:. :.,1.1 . . c ust CJs e :i.n ·v· e i;; t  i m,:::·n t: o '.;. O c ont r at o CEPED-COF I C  

que sob r e p ujavam as 

car act er í st i c as  i nd i v i d ua i s  d as p ar t es  envo l v i d as. 

C) p 1 .. :i. n e :i. p a 1 en t r ave  a c o n so l i d a� io d es t e p r oj et o r e c a i  

par t icul a r ment e na es t rut ur a est at a l  a qua l est á suj e i t o  o CEPED. 

Dependur ad os no o r g anog r ama dos g over n os est a d ua i s, nio só o C EPED 

como t o d o s  os out r os seus s i m i l ar e s  esp a l h a d o s  pe l os out r o s  est ad os  

f :i.c: :,1m i,; u.j e :L t (:> '-'; 

govE-: r n ,in t t:·:· ·=,; Some-se a qui  uma est rut ur a a d m i n i s t r a t i va pesad a e 

b ur oc  1 .. ,Á t :i. e ,;i que, p o r  vezes , d i f i c ul t a  e seu r e l ac i onament o c om r 



2�3 ··�. 

p r i va d o . Oc o r r e  que a r e a l i d ad e  e s t a t a l  i u m  c on d i c i on an t e  

fo r t e  e m  uma  j J  d i f í c i l  r e l aç 5c d e  c o- g est �o a d m i n i s t r a t i va . 

1-...! ci e n t: c n d e i-- d o '.,; t éc n :i. c o ·;;; , u m  d o  

g rau d e  suc esso  d e  um  p r o j e t o d e s t a n a t ur eza ( ou se j a , a c r i aç ão d e  

uma j_ n f r a ··· c,· '.,; t r u. t u i-- ci f í s i c a  d e  p e s qu i sa ) s e r i a  a que l e  r e l a t i vo à 

Pr og ram a  CEPED-COF I C , a i n f r a - e s t r u t ur a d e  p e s qu i sa f o i  mo n t ad a ,  e l tl 

se ,,:: n c: on t r· :::l , d i s; p o n :í. ·.1 0: l a uma d eman d a  d e  r ec u r so s  h uman o s e se r v iç os 

9 . 2 . 3  EC { I I I ) : UFCE/Desenvol viment o d e  Processos 

Executor : Departamento de Química Ana lítica e Físico-Química 

da llaiversidad:e Federa l do Ceará - l/FCE 

Projeto-mãe : 35. B6 . e4t5. ee 

D ap o i o  f o r n e c i d o  p e l a  F i n ep ao D e p ar t amen t o d e  Qu í m i c a  

Ana l í t i c a  e F í s i c o-Qu í m i c a  d a  Un i ver s i d ad e  F ed e r a l  d o  Cear á - UFCE , 

FCF' C , fc i 

a ç Jo d e  fomen t o  o r i g i n á r i a  em  um  d os seus  

o DE: T ·  .. · I ,  

d e  c: ci m p e.- t t n c  :i. <":\S 

que ob j e t i v ava p r i n c i p a l me n t e  est i mu l ar a 

r e g i on a i s  c m  p e s qu i sa n a  á r e a  d e  ' . q u :i. m :i. c: :,;1. , 

r e sp on d e r  �s  n ec e s s i d a d es e e sp e c: i a l i d �d e s  p r cip r i as d e  



o e s t a d o  d o  Cea r á  d i sp u n h a  d e  uma i n d Js t r i a d e  c u r t ume 

p o t  €1 n e: i <ii 1 , e n c o n t r a va  e n t r av e s  n o  ab ast ec i men t o  d o s  p r od u t os 

que as me smos e r am 

em  out r a s r e g i ôes d e  Pa í s , p r i n c i p a l me n t e  n o s  est a d o s  d o  

t r ad i c i o n a l men t e  mu i t a  f e) , .. t e ·e; n e ·::; t: e d e;· a t  :i. v :i. d a d ,õ: . Com 

p rod uç: ({ o  c on c en t r a d a  em  emp r esas  mu l t i n ac i on � i s ,  
. 1 

con�;u.m i <itm  rn ::,1. t: é ·r i ,:i.�; .... p i .. :i. rn ;,1. i,; l o c  i.:\ :i. '.ii 

d e ·;;; en  ·-;o 1 ,., :l. men t D d f:: 

ab i .. :i. ::.;. u.m :J. 

p ·r od u ç: i:i:o  

a l t e r n a t i va s  h que l as o r i g i n a l men t e  p r at i c a d as p a r  est as emp r esa� . 

s en t i d o , a a ç io � �  fomen t o  d e s e n vo l v i d a  p e l o  DET- I 

p r o  e u. r a v :,:i. v :i. ,·,,. b :i. 1 :i. :::: :,,1. 1 .. , :,:1. t: ·r ::,\ vé ::; d :,1. UFCE , 

d e  d e sen v o l v i me n t o  d e  p r oc essos , 

a c r i aç âo d e  c om p e t &n c i a  n a  

21 0  IYl (·:·: '.:; m o  qu r;;; , 

d 2 c u i  .. t um  e , est ar i a  c r i a n d o  c on d i ç Lles  p ar a  

uma i n t.: (7: g i .. ,1 ,;;: ':ii ci un i ... ,.. ,::;; r ·;;; i d ad  (-;, .... e m p  r (',: ::í. <:':. . 

Emb o r a  o d r g âo exec ut a r  d o  p r o j et o  ( a  r e fe r i d o  d e p a r t amen t o  

da UFCE ) n ffo p o ssu í sse c u r s o  d e  p ds -a r ad u aç �o  em  suas i n s t a l aç 5es , 

fo i e: o n ;:; i d e 1 .. :,,\ d o :::1. p t o :::1. d ,,z· ·::; E: n 'v' o 1 v 8.- .... J. o , ,:l. p Ó s v i i,; i t :::1. 0: f 0: t u ;;,,. d <':\ p e 1 o e: h C·: f e 

d o D E T .... I n o p (� 1 .. :í. o d o . r� q u :,1 1 i f i e ,1 1.;: �í. () d <!t 0: q u i p e t é e n :i. e ,:>. , e: o m um  p e r f i 1 

se most r ou �er ad e qua d a  p a r a  

t r a b ,:t 1 h ,·,, r d e  i n t e r e sse i n d u s t r i a l , a o  m e s m o  t em p o  em  que  

p o15 s; i b i l :i. !:: ar i a :;,, -FO i" m"1. ç: füo d i!.� r i� c: u ,  .. '.::o ·::; h um:.1n c) �; , p r oc ur a n d o  sup r i r 

def i c i ên c i as n a  á r e a  d e  d e s e n v o l v i me n t o  d e  p r oc e sso , c: ap <',\ C: :i. t an d o  

r I" i n e i p ,·,1. l me n t e "1· :i. n e! ü s; t: l .. t ::,1. n :;:\ e :i. o n a J. . 



A i � t c g r aç Jo un i ve r s i d ad a -emp r esa ser i a  c on s e g u i d a  at r avci s  d a  

f o  :i. 

f i n e1.n c :i. amc�n t D C h C:· �;J Cl 1.l 

( h i d r· ó 1 i ·:;; e , 

:::L F :i. n ep 

d o s r e su l t a d o s  c o n s e g u i d os à n í v e l d e  

e 

d (·2 ,: q q i::· 
.!. ' (., .... ) 

p r ev i a  e d es e n v o l v i me n t o  cl e: A-

i:; u 1 fom :,,\ c;: :1 0 i:":: !3 t e i· :i. f :i. e :::l ç: �! Cl ) 

, r oc: í  .. tr ::,Hi d o  v i ab :i. l :i. ;i: ::i.r - p r· o d u t o '.:: u t :i. I i ,i::;:1.d o ·;;; n o  c u. r· t :i. men t .:::i t" ,,::· n g r· :,,\ ><e d o ·,:; 

:our o 1; , a l ém d o  a p r o v e i t am e n t o d e  u m  sub - p r od u t o g e r ad o  n o  c ur t um e ,  o 

p a r a  p r od uç io d e  p r od u t os  u t i l i za d o s  cm c osmrl t i c cs , p l tl s t i c os e 

1 ub r i f i ,:::  "' n t.: €1 :;; 

·::; o 1 :i. c :i. t a r.;: f:t Cl f o i  e n v i ad �  uma c ar t a  d a  e m p r esa  

o s  r e su l t a d os da  p e s qu i sa , a p d s  

v i ab i l i d ad e  e c o n ôm i c a  e a e l a b o r aç 5o d o  p r o j e t o d e  

reat o r e s  i n d ust r i a i s  p a r a  c ad a  u m  d o s  p r o c essos  p r e v i s t os . 

C) 

:,O l  Í C: :i. t <0:"t Ç: fü Cl 

vial:i i 1 i d <",1. d ct 

p F2 1  a i,n ,i l :i. i,; f,: 

a c o m p an h amen t o  d o  c o n v&n i o )  e n fat i zava que 

f r u t o d e  uma aç 5 c  de fomen t o  d o  DET- I , at est ava a 

d e-:-:· p i  .. o d  u.ç: iio  l (:) C: :,.\ l d a qu e l e s p r od u t o s  

or i un d os d a  R e g i ão Su l d o  P a í s  e l e mb r av a  que  a emp r esa  i n t er e ssada  

e s t ava m u i t o  p r dx i ma d e  c on se g u i r  

recursos  e m  o u t r a  l i n h �  d e  at uaç 5 o  d a  F i n ep , o ADTEN , p a r a  i n st a l a ç 5 o  

d e  , .. una u.n i d a d e  p i l o t a q u e  d ever i a  ser  p r oj et ad a  p e l a  e qu i p e  d a  UFCE , 

O qu,::,: d ,,, V ,:\ f o r � a  a o  m o d e l o  p r e t e n d i d o  p a r a  i n t e g r aç lo un i v e r s i d a d e -



A so l i c i t a � 5o fo i en t ão  ap r ovad a p e l a  d i r e t o r i 3  e m  ma i o/85 , 

ç reV(·Z· n d o  u.m f :i. n a n c i ,,� m c·::- n t c:> p ::;1. r· ,·.1. í:. 4 m �2 ·;;; e !,; , s, f:: n d o  q u (� ,:l F :i. n c"· P r f:.· ·;;; t r i n fJ i u 

<:\P e :i. i::> �:i. r ub r i c a  d e  p essoa l a u m  p e r í o d o  d e  1 2  meses e n 5 c  p r e v i u  a 

O c on d i c i on amen t e  d e  c on vfn i o  

est �b e l e c i a  s e r  n c c e sstlr i a  a ap r es e n t a ç � o  d e  um r e l at ór i o  p ar c i a l  ao  

p r i me i r o  an o do  c on ve n 1 0 . 

A p r i me i r a  c omun i c aç \o f o r m a l fe i t a  p e l e  e xe c ut o r  d o  p r o j e t e 

so 1 i e :i. t e:\ v e\ , a c omp r a  d e  um  e �u i p amcn t o  

d :i. f :i. C U  l d :,,, d F!: '.:; n D  mr:: r c :::\ d Cl :i n t: 0: r· n o  ii� 

d i sp on i b  :i. 1 :i. (j ci. (1 c d e.:.:· r ec u r sos  em d d l a r n a  FCF'C , s o l :i. c i t aç io e st a 

at encl i d ,:t p �,: l "l F :i. n E·p . 

E m  mar ç o/87 , f o :i. e n c am i n h ad a  uma so l i c :i t a t � o  d e  r e c u r so s  

sup J. eme n t: ,:1.r· i:·: ·:;; <:\ O c: o n vbn :i. o <":\ t :í. t u l o  d e  :i. n c l usio d o  est u d o  d e  um  

q u. Í m i c o  a m a i s  nos  j J  e m  a n d amen t o  ( h i d r o g en a ç fü c ) .  En v i a d a  

<:i.Cl d :i. i .. e t o r· d a  i r ea op e r a t i va e m  

Jan h ou c u n h o  d (� C ,� r t :::1. ···· P r· op c) ·,;; t a ( CF' ) e d e f e n d i d a  p e l o  mesmo  c omo  d e  

. " g r :,1. n cl c  i mp o r t in c i a  p ar a  a v i n c u l aç ã o  un i ve r s :i. d ad c -cmp r c � a  n o  Ce3r á , 

fun d :;";1.m 1:.�n t: a 1  · · . fio me !,imo  t i:: mp D ,  o 

f i n a n c e i r o  d ava c on t a  que , ap cis  9 meses d e  v i g ên c i a ,  o exec u t o r  

::;o h ,::.v :i. ,:i. i,; o 'J. :i. c i t a d o  a l i b e r aç �o d a  p r i me i r a  d a s  o :i. t o p a r c e l as 

(':, p ,,, ·e t :i. r· d a :í. , a d ac umen t aç fü o c on s t an t e  n a  p a st a d o  c o n v ên i o  



i:?.38 

- o s e g un d o  r e l a t ór i o t cic n i c o  f o i  r ec e b i d o  c m  m a i o/87 ( f i c ou 

r e g i s t r ad o  p e l o  t / c n i c c  d a  F i n e p  que n io f o i  l o c a l i za d o  n a  

I n st i t u i ç io o p r i me i r o  r e l a t d r i o ) . S a g u n d o  o c oo r d en ad o r  d o  

p r oj e t o n a  FCPC , o mesmo a t i n g i u  a · ·  n o r  m :,,1. l :i. d :,,\ d �,: · · ( ? )  , 

d o  at r a so  d o  c r on og r am a  f í s i c o . Dos quat r o  p r o c e ssos 

p r e v i st o s  no e s t ud o ,  um  � ;  se en c on t r ava  n a  

a va l i a� ão e c on ô m i c a ;  out r o  e m  o t i m i z ação  e u m  t e r c e i r o  n a  

r e fe r ê n c i a  a uma v i s i t a  d e  a c omp a n h amen t o d o  

t tlc n i c o  d a  F i n c p  à FCPC  e ao G r u p o  Mac h ad o  ( p ost e r i or me n t e  

i d e n t i f i c a d a  c o mo t e n d e  s i d o  em  j un h o/87 ) p o r i m  n lo c on s t a 

d a  d o c umcn t aç io an a l i sa d a  qua l quer  r e l a t o  d os r e su l t ad o s  e 

o b s e r va� 5es  fe i t a s sob r e  e s t a v i ag e m  ao Cear á ;  

- o t e r c e i r o  r e l a t dr i o t cic n i c o , r e c eb i d o  cm a g o s t o/87 , d ava 

e on  t ,.\ que  u m  d o s  p r oc essos  est ud ad o s  j á  t i n h a  p r od u � l o  

t an t o  e m  esc a l a  d e  l ab o r a t d r i o  c om o  p i l o t o . Uma 

do  p r od u t o o b t i d o  em  p i l ot o  f o i  

c u r t ume  d o  G r up o Mac h a d o  e ap r ovad a ,  s e g un d o  c o n s t a  d o  

t e l ex en v i ad o à F i n ep p e l a p r dp r i a  emp r e sa . Dos  o u t r os t r ê s  

um f o  :i. :,:1.b :.:1.n d on ;::,. d C:) b :,,i. i ><a 

r (� n t: :,,t b :i. l i  d a d e  c o n s eg u i d a , o u t r o  s e  en c on t r av a  e m  fase d e  

ot i m i za ç i o  e u m  t e r c e i r o  em s e u s  exp e r i men t os i n i c i a i s ;  

p a r t e  d a  FCPC  em meados  d e  87 , d e  n o vo 



r em a n e j amen t o  d o s  r ec u r sos  p a r a  e f e t i v3r 

i:,: qu  :i. p ,:,m (,� n t o  o c a s i o n ou u m  p e r í o d o  � n cl c o n ve n  :i. o 

d e  n ovas e i n t e n s a s  n eg oc i aç 5e s  e n t r e  F i n ep , FCPC  e o G r u p o  

M ,,\ e: h :,,\ d ci P o r  um l a d o  a FCPC h a v i a  d a d o  e n t r a d a  na F i n ep a 

uma  so l i c i t aç ào d e  f i n an c i amen t o  p ar a  u m  n ov o  p r o j e t o que 

c o n t  r::-: mp  l ,,,. va  o (·:-:· ;;; t u d o 

( h :i. d 1 .. o,;;; e n a ,;;: �r. o ) . 

u.m  qu :i. m :1. c o  

('!: q u  :i. p a m e n  t ci i,; an t e r i or m e n t e  ap r ovad os p a r a  o c on vê n i o  em 

v i g ên c i a  e e s t a e r a  a ar g umcn t aç � o  usad a p ar a  so l i c i t ar o 

r eman e j ame n t o d o s r ec u r sos . Pe l o  l ad o  d e  G r u p o  Mac h ad o ,  fo i 

d e  u m  amp l o  P r o g r ama de l::, ,;,n  C-.: A.· J 

c on s t a n d o  d e  6 p r oj e t o s , d o i s  d o s  qu� i s  ser i am r e a l i z a d o s  

n a . U F C E  t: om r ec u r s o s  d o  FNDCT . Est a p r op o st a nJo f o i  b e m  

r e c eb i d a  n o  D E T - I , um :,,i. V<'!: :.::. q u e  n ic e s t ava sen d o  p os s í v e l  

v :i. ::; u :,,. 1 :i. ,i: a r· • �,, P "i"" (·,: t cn d :i. cl a i n t e g r aç lo un i ver s i cl ad c- e m p r asa , 

ap o i os a p r o j et os i n d i v i d u a i s . 

qu. c: , p o r· 

f o r· m a  1 :i. ,,'. :,,1. <;: f{ D n o  quE 

t o d o ·=,; o ·::; 

d :i. ;;� :i. ,;1. r· e i;; p (;,· :i. t o  

fo :i. 

R e g i s t r ou - s e  en t io 

um ::.1. 

D q u ,::: fo i fe i t o  at r avcis  d e  uma c a r t a  e n v i ad a  p e l o  

G r u p o  Mac h ad o  mas  que nio  c h eg Du às mies  d o  t dc n i c o  

( · · e ·,r, t (": ma t E:r :L :,:, l 

d e sp ac h ad o  p a r a  e s t e t dc n :i. c o , 

e o n  h e c: :i. m E n  t ,::i d o m•::: ,;; mo · · ) _; 

d c ·:;; t: :,:\ 

r ·• 0 1  

forma  n i o  t om an d o  

·-· l:i S c o n t at o s  t e l e f 6n :L c o s e aut or i za � 5 e s / :i. n for maç 5es  ver b a i s  
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for � m . a p ar t i r  d es t e p on t o ,  uma t 8n i c a  n o  d e c or r e r  d o  

c on vên i o . Ve r b a l men t e  fo i aut or i zad a a c om p r a  d o  

e qu i p ame n t o  s o l i c i t ad o ;  ve r b a l men t e  fo i c on h e c i d o  que o 

G r up o Mac h ad o  v i n h a  ap o i a n d o  c o m  r e c u r so s  p r ci p r i cs os 

p e s qu i sa d o r e s  d as un i ve r s i d ad e s  en vo l v i d as C s d a qu i  

r e g i s t r a- s e  o e n v o l v i men t o d e  p e s qu i sa d o r 2 s  d a  Un i v e r s i d a d e  

Fe d e r a l  d o  R i o  G r an d e  d o  Nor t e  UFRGN n o  p r oc e s s o ) 

t a m b i m  sob r e  a c on s t i t u i ç ão d e  uma emp r e sa p e l e  G r up o  

Mac h ad o  t e n d o  c omo sdc i os est es p e s qu i sa d o r es ( i n c l us i ve o 

c o o r d e n a d o r  d o  p r e s en t e c on vfn i o  n a  FCPC ) v i san d o  a 

u t i l i za ç ã o  d os r esu l t ad o s  d os p r oj e t o s . Reg i s t r ou-se a s s i m  

n e c e s s i d a d e  d e  ava l i aç ão i n t er n a  ( F i n ep ) d o  

d e sen vo l v i m en t o  d a  c on vfn i o  at i en t io ,  c omo f o r ma d e  d a r  

r u m o  a o  mesmo . 

r ea l i 2a ç io d a  me�ma ; 

Nc e n t an t o ,  n ao se t e m r e g i s t r o  d a  

em m a r ç c/88 r e g i s t r ou-se  a v i s i t a  do  sup er i n t en d e n t e  d o  

G r u p o  Mac h a d o  à F i n e p , on d e  fez  uma ava l i a ç 5 o  ver b a l  sob r e  

o p r o j e t o  

P r esum i ve l men t e ,  

d e  i n t eg r aç ã o 

e s t a v i � i t a  

e n t e n d i men t o  en t r e as p a r t e s ,  o 

un i ve r s i d a d e -emp r esa . 

p oss i b i l i t o u um me l h o r  

que oc as i on o u  a con c e s s i o  

d e  3 T e r m o s  Ad i t i va s  ao  c on v& n i o  t an t a  p ar a  p r o r r og aç â o  d e  

p r a z o s  c omo  p a r a  r e ssa r c i men t o  d e  g a st o s  j d  i n c or r i d o s ; 

- f o r a m  a i n d a  r e c e b i d os o quar t o ,  q u i n t o  e sext o r e l at d r i o s 

t ci c n i c os p ar c i a i s  n c  p e r í o d o  d e  d e zemb r o/87 a n ovemb r o/88 , 

soub e-se  que  p ar a  um  d o s  p r oc es so s ,  o d e  su l fon a ç i o  d e  



í.:'. 4 :1. 

ó l e o ·,:; v e g a t a i s  C e  an i ma i s ) ,  o p r o j et o  d e  en g en h a r i a  b ás i c a  

t :í. n h a  \;; i d o  fe i t o ,  e se e n c on t r ava e m  fase  d e  c o n st r uç i o  

� mon t ag e m  d a  un i d ad e  ( ? )  f o  :i. o lJ t i d <':i. n o  

quar· t o  que o s  d o i s  p r oc e d en t e s 

c on f i r ma m  ou ag r e g am n ovas  i n for ma� 5es a est e r e sp e i t o . 

.•., 
n :.1 0 

E n c e r r ad o  a p r a z o  f i n a l d e  v i g & n c i a  d o  c o n v&n i o ,  e m  ab r i l /90 , 

FCF'C e n v i ou. , a p r es t aç füo d e  c o n t as f i n a l  d o  m e s mo , 

d a  d oc umen t a ç 5o d o  p r oj e t e ,  c o m o  t ,,\ mp ouc: o  

r f!!: g i !:; t r· a d o o 1-- e� e (: b :i. me  n í:: o d o 1· e l ;;1_ t: ó r· :i. o t é e n i e o -F :i. n s:l. 1 . 

1, . 
· ·  Cll 

i n f o r ma l i d ad e ,  a h i st ó r i a  d o  c o n vê n i o  F i n ep c o m  Z,\ UFCE 

o d e sen vo l v i men t o  d e  p r oc e ssos t em mat i ze s  o u t r o s  

b�st ant e d i f e r e n t e s  d a qu e l e s r e g i st r ad a s n a  d oc umen t: aç lo d o  mesmo . 

A UFCE  c o n t ava  c o m  u m  c a r p o  t éc n i c o  d e  n í ve l e l evad o n a  á r ea 

n 5o d i s p u n h a  d e  p ds -g r a d uaç 5o . I ::; t o , p o l" u m  1 ::,\ d o ,  

d e  f i n an c i amen t o  as suas at i v i d ad 2 s  d e  

q u e  n !'.-ío se assoc i a va a p o l í t i c a  d e  f o r maçi o d e  

um m a :i. o ·r en t r os�men t o  c o m  o set o r  i n d ust r i a l , �n i c o  c: a p az 

f i n a n e i :;;1. r· s r .. 1 a ·::; p e· ·::; q u :i. !::- :.:\ :,; .• d e e a r· ::ft t: e r ,'2 m j_ n e n t em e n t e t: e e n D l ó g :i. e o . 

(.� (·?: p D C: a d :,,\ v i s i t a  d o  d i r e t or  c:l ,1 F :i. n i!.�P  

d (':; 

C) 

Dcp ;.:1. r t: :,�. m�:-: n t o  d e  Ou. :i m i c ,:1. c on t: a ·v· z,1. c ci rit t od a  UIYP.:\ i n f r a - e s t r u t u r a  p ar a  

pes qu i s ,.\ :,; d e  g e r aç 5 o  d e  e n er g i a  u t i l i z an d o  b i omassa que , n o  



. n t an t o ,  e s t ava d esat i va d a  . O e qu i p am en t o e r a  p r eser v a d o g r aç as a 

• n t !-.,r fer· f: n c:: :i. a d e� u m  d os d i r :i. g f!:: n t c,-:· i,; d o  i:J r· u p o  M ac h a d o  ( f-.· tJ 1 t.,f:l n i:.r 

o�=- :i. n d.m e  r· o -,,, i n t e r e�ses  i n d u� t r i a i s  d a  fam í l i a  M ac h ad o )  que , 

c om o  um  m e c en a s , t i r ava r ec u r sos d o  p r óp r i o  b o l so p a r a  m an t &- l o . 

O c a r p o  t � c n i c o ,  e n t r e t an t o ,  se e n c o n t r ava d e smot i v ad o . 

A a l t er n at i va v i s u a l i zad a p e l a  F i n e p p a r a  fcme t a r e s t a e qu i p e  

passava p e l o  d e sen vo l v i me n t o  d e  u m  p r oj e t o que d e  m a n e i r a  fo r· m ;.;1. J. ,  

d e sper t a s s e  o i n t e r e s se d a  i n d d. s t r :i. a em seus r e s u l t ad os . A a r ea d e  

qu í m i c os p ar e c e u  t ,:1. n t o  p e l o  

p edi 1 e i n t e r e s s e d o  c o r p o  t i c n i c:: o d o  Dep a r t amen t o ,  c:: omo  n o  sen t i d o  

l :i. n h ;.;i ,j e p e s qu i sa que p os s i b i l i t a sse  a c r :i. a çio  d e  

LIITic'i c om p (�: t f n c  i ,:t. t: é c n  :i. c :::t que at e n d esse  à s  i n d d.s t r i as d a  Reg i 5o .  o 

sct. cn- d e e: t.( r· t LUlH::· fo i o c o n t e m p l ad o  d a d o  o i n t e r e s se p o t en c i � l  que o 

S e g un d o  a s  e xp ec t at i vas  d os t i c n i c o s  d a  F i n ep , 

convtn i o p r oc u r ava-se  d ar i n í c i o  a um p r og r ama d e  

amp l i t ud e , p o s :i. ç io e s t a que  J i  g an h ava 

,:on t or n o i,; m :.:,\ :i. s f o r· t (�: i,; c o 1T1 o f i n a n c i a m en t o  o b t i d o  p e l o  mesmo g r u p o  

j un t o  a o  A D TEN/F i n ap . D e  f a t o ,  o q u e  se e sp e r ava e r a  que 

exp l i c i t asse as  suas n e c e s s i d a d es de P&D segun d o  um 

Pr ograma  n o  qua l e�t i ve s s e m  p r e v i s t a s  a i n t e g r aç io n 5o s ó  c o m  a UFCE , 

m1'.:; :i. n c 1. u :i. n d o  t: ,,\ m b é m  out r· :::,. ·,:: u n :i. v 1;: r i:; :i . . d :::t d r:: i;; d ,1 r· ,� i;t t \'.f o . 

iu im i c o s; 

En quan t o t ec n i c amen t e  o s  p r c g r e� s c s  n o  est u d o  d o s  p r oc e ssos  

( c om o  d oc um en t a d o o  



r c l a t: ô ·c :i. o r:; 0: n v :i. ;,:1. d o ·�, tt F :i. n cp ) ,  "' i n t ,-:-.· n ,;: füo  d e  :i. n t c �3 r· "tç: f{o  Ltn :i. vr::-:· r· ·,:; :i. d ,:\ d c ···· 

c omeç ava a c a i r  n o  vaz i o . Por  um  1 ,).d Ci ,  o c o n vi n i o  c o m  o 

n �o sa i u  d o  p 3p c l , e soube-se  ma i s  t ar d e , que o s  p r oj e t o s a l i 

f o r am t oc ad o s  c o m  r e c u r so s  d o  p r ó p r i o  G r u p o . out r o  

o f a t o e que o G r up o  Mac h a d o  n 5o c on seg u i u  o f i c :i. a l :i. zar  j un t o a 

t r a d u z :i. r e m  p r o j et os c x e qu í v e :i. s ,  suas n e c e ss i d ad es d e  P&D . 

A men i n a  d os o l h o s  d o  r e fer i d o  G r up o  e r a ,  n a  ve r d ad e , b u s c a r  

a ob t en ç 5o i n d us t r i a l  d �  f r u t o s e  a t r avés d a  h i d r ó l i se d e  um am i l á c eo 

que f :i. c o u  c on h cc :i. d o  c omo  b :,:1. t at a d e  ..J 0: 1 .. u i;; :.,t l ém . 

l :i. n h a  d e  p e s qu i sa , a Gr u p o  c h e g ou mesmo  a 

o d ou t o r amen t o  d e  um t ic n i c o  d a  LIFCE n o  ext e r i o r . Mas c omo  

t ud o  que  t r a f c g �  na  i n f o r m a l i d ad e ,  o ac o r d o  p e s qu i s a d o r -emp r e s a  ( a p ó s  

a vo l t a  d o  p r i me i r o )  c a i u  n o  va2 i o  

t: i: c n :i. e o :,; d ,·,,. 

( e sp e c u l a-se  que p e l o  d e sac o r d o  

t ,., c n  : a c:,  :,,1.0 qu.c n ã c) 

bast ava o f i n an c i amen t o  p a r a  a qu i s i ç ã o  d e  uma un i d a d e  p i l ot o  p a r a  t a l  

e 1..1. l t :i. ,.,1 0 , p l ,'.1.n t: i o e 

i s s o  a i n d a  n io t i n h a  s i d o  t e n t a d o . Tan t ou - s c  cn t Ho ,  d e se n h a r  

um p r oj e t o c on j u n t o  Dep a r t ame n t o s  d a  F :i. n e p , qu (·:-� 

'J i :,b i J. :i. ;! a ·::; i:; e-:· vár i os c on vên i o s , c m  l i n h as d e  f i n an c i amen t o  d i s t i n t as 

par a ap o i a r  e s t 2 p r o g r am a . A i n t eg r aç ão d e p a r t amen t a l  n a  F i n e p  p a r ec e 

nun e: :,.\ t: �,:· 1.. d n d o f ,·· 1..t t: () ·::; f o :i. a i n d a  d est a vez 



Um F a t o c ur i o so a ser r e c o r d a d o  sob r e  est e e p i sód i o  e que a 

h i s t ór i a  d a  b a t at a d e  J e r u s a l im c h eg ou a um p r o g r ama  d c m  :i. n :i. e ,,\ 1 , 

not u r n o  d e  u m  c an a l  d e  TV d e  g r an d e  aud i f n c i a  n o  Pa í s  e n e l e  F a l o u -se 

de sen s i b i l i d ad e  d o s  f :i. n "\ n c :i. a d o r f: 1;; um 

p r oj e t CJ t fXo p r· D m  j_ ·::; ·::; o i" . c;c) n t.: :;�� .... �:; i::; q u. e� > n a  s e g un d a - fe i r a  s eg u i n t e , um 

dos  d i r e t o r es da F i n e p  c omeç o u  a a r g u i r  a t od o s  os  seus sub o r d i n ad o s 

por  qu. (:� , a f i n a l  d e  c on t as ,  a i n st i t u i ç So n ào se  p r o p un h a  a f i n an c i ar o 

d H o  p n:;. j c d: D .  

T a l vez  p o r fa l t a  d e  i n t e r esse  d o  p r óp r i o  G r u p o  Mac h a d o ,  

t a l ve z  p o r uma p o s s í ve l  i n ab i l i d ad e  d a  F i n e p  e m  g e r e n c i a r  i n t e r e sses 

fat o ci que t od os os  out r o s  p r o j e t os a p r esen t a d os p e l o  

p r i. me i \" O  ,,; c 9  u.n d ;_:-._ !:; e e n ,::: o n t \" :,,i m , fo i  .. m a  d e  

d e  f i n a n c i a m e n t o a r qu i va d as . E s p ec i f i c ame n t e n o  c a so d a  

conv}n i o  ::,1. qu  :i. d e ,;; c: 1 .. :i. t o ,  o r· c l :::i. t ór i o  f i n a l  f o i  em :i. t i d c  p e l o  mut uár i o  

em j u 1 h o/ B 9 , 1:2 n q u a n t o a p r e st aç io  d e  c o n t as  f i n a l  em ma i o /90 . Tod a 

est á e m  mias d o  t éc n i c o  r e sp o n sive l 

f o i  a n a l :i. s a d a  e o seu  p ar ec e r  t ci c n i c o  a i n d a  n 5 o  

fo :i. f:: n v :i. ,id o á t1 u.d :i. t u  l" :i. "i· p "' r· ::,i. o ,;;: n e c r· r· :c\m ,,,: n t o  d e e on  •.;f· n :i. o . 

j 1..1. 'f;; !:: :i. -F :i. e: :,:l. t :i. '·.' ,it que d e c :i. s5o p assa p e l e  

dc ·::;c: on h c c  i mcn  t o  .. p o r r at t c  d a  F i n e p , 

º"' e qu i p ,!l m 1::: n !:: c) ·::; -F :i. n ,·11 n c i ,,, d o ·'::· p (:(· 'J. o  c: o n ·...-· f.�n :i. o : fc ·c m a l o u  i n -Fo ·..- m ,:i 'J. m(�· n t E  o 

t éc n :i. c: o n f{ D  t: ,,:-:· m n o t: :i'. c :i. ::,1. ·::; ·,:; o b 1  .. e Ci p a r· :;;,.d e i 1  .. o d o s  m ,::.· i,;mo ·::, ( ' ' t :.,\n t o  p od e m  

e o m o  c· m q u ,::. l q u (':: i" () u t \" o l u5:J ::.i. r· · · ;, .  !3 1:.-:: 1J u n d o  c o n i,; t ,:\ , 

Aud :i. t: cH" :i. ,":i. I n l:: i·:� i .. n :.,\ d ,:\ F :i. n ,,:: p -F (:i :i. ê.:\V :i. ·,;; ad ,,1. d E fü t a P Df:,- �;; :i: vc l :i. ·i" r· c-: g u l ,,\ r· :i. d <:1.d c ,  



c h 2 c a r  a s i t ua ç ão d a  c on vfn i o ,  mas n io c on se g u i u  r e su l t ad o s 

a c o n vc n 1 0  n ão p od e r i a  s 2 r  a va l i ad o  s i mp l s smen t e  p o r se u 

d f?�;emp e n h o  t tl c n i c c ,  uma vez  que e l e  f o i  c on c e b i d o  c o mo u m a  p e ç a  em 

e n :�J 1·· e· n :.:t ::.:; e:· rn rn �:.1. :i. e> , .. d e  i n t c g r a ç ffia  un i vc r s i d ad c -· c mp r esa . S e  e l e  n à o  

f.:1c :i. 'J. i t: ou ,::,: / o u  p o :;; �; i b :i. l i t u u c !:; t a p 1  .. o:-{ :i. m i d :::( d 1::· , 

d o ·::> 

líac h rt d o /F :i. n ,:.::· p 

p r i n c i p a i s  ob j e t i vos . Como  

p a r e c e m  n un c a  t er p r :i. m ,x d o p o r  

e l e  d e i xou d e  c u mp r i r  

::.\ �=� 

mu i t a  t r a n s p a r @n c i a ,  

f e i t a  a For t a l e � a  n a  c om e ç a  d e  

D p :i. n :i. Si o d o  o r· e f �,: ·c :i. d o  

o c o n vê n i o  d ad o  p o r 

� . 
e D n  ··./ C·::.· n 1 D p e· c c)u  t ,,'t m b é m  

n t.Í. 111 1:,: r· o e·: ) <:c  e ·::; ·:;; :i. './ C) d e-:· :,.l. l" t :i. e u. 1  "1. d o \" e ·::; d :::l F :i. n ,::·:· p c n  vo  1 ,,,. :i. e! u ·,:; n :,,1. t" c· l ::,,. (;: f{ o  

Mu i t as c!as  i n f o r maç 5es  r e l a t i va s  a o  c on vên i o  

c omun i c a d as v e r b a l men t e .  

1 11 d :i. r e: t ,1 m (·2 n t e e d e,: e o \" l" i d D d f,: t e:mF o .  

·:::. :,,i. b e n d e, 

:i. n f D r m :,,i 'J. i d a cl (,·: 

c o m 0 set o r  un i v er s i t á r i o : e 'J. a  t a n t o  p o d e  t e r s i d o  a l fm ou 

;i.qué :n do P �·: 1 . .  c: cb :i. d o · r: c l z, d o c u.mcn t :.,1. (;: f{o . 



9 . 2 . 4  - EC ( !U ) : F I OCRUZ/Desenvo l vimen t o  de Fármacos 

Executar : FAR-Hanguinf.os 

Tztu !a : In st3. !ação d:2 micra-p lanta-pi loto para. dessnv:a !vi-· 

!,l n -. -..r f :i. !"\ ::,1. l d ,:\ d é c a d a  d 2  7 0 , a Fun d a ç 5 c  Oswa l d o  C r uz - F I OCRUZ , 

I n ·:::. t i t: ut o  d :::- T c c: n o  1 D g  :i. :,,i. crn F:::i r· inac  o ·::; , F :.:t r· · ·· Mnn �;J u i  n h o:; , 

r e t omou o s  e s t u d o s  E o i n t 2 r 2 s s2 n o  d e s 2 n v o l v i me n t o  d e  p r oc e ssos p a r a  

,, 
t··t :i. n -::; t a l  ;;i.Ç iío d �:·: u.nt 

�úc l !·:: o d i::-: p e ·;;; q u :i. ·::; :::1. e d c ·::; 2 n •:o l v i m ,:-::· n t D ( P 8 D ) n a  á r e a d e  i mu n i zan t es ,  

o u t r os p r od u t os e ss en c i a i s  à p r ot 2 � 5a d <":l. ·::; <Õ\ d. cl ci d ::.\ 

c om o  i n d i sp e n sáve l for t a l e c i me n t o  e 

1 :·1 d c p ��n d f n c :i. ,,1. d o  F'a :i'. ::; . 

i n ve i:; !:: i mc n l:: o  

,., 
n :::,o 

• n d u. !:; t r· :L :J. 1 

l lllF (J r !:: ,:,. ,;. ::{o 

p r o du r.� iio 

C'.} s :::n e :i. ::,l i ·::; , 

p e l o  

far macfut i c as que e r am i m p o r t a d as ( :). 

d o i s  m i l p r o d ut os )  e r e s sa l t ava que , ap e s a r  d e  a l g u m  

,::1 :.:,. '.:i 

n D  qu. c:· 

fe i t o  cm p e s qu i �a b á� i c a n a  

cl e t i,:· c: n o  l D f.l  :i. ,:1. 

d :i. r· e :i. t: o ·::; .. , .... {..i i. .. 

r es u l t a r am d e  d e sc ob er t as n ac i on a i s . 

d c s c n v o l v i mcn !:: o  d �  t c c n o l o g i �  n a c i on � l  

med i e ,:1. men  t: o ·,; 

se p o d e r i a  g a r � n t i r  um  mCT r c ad o  c on sum i d o r c e r t o  e 



::,1. ·,:; ·::; i m q u. ,�: em 1 979 F i n c p  e F I OCRUZ ass i n a r am um p r i me i r o  

B . 2 1 . 7 9 . 02 9 . 00 . 00 ,  que  ob j e t i vava o f i n an c i a m e n t o d a  i n f r a -

b Js i c a  d e  um  l ab o r at ci r i o  d 2  p 2 s qu i sa , i n i c i a n d o-se ass i m ,  o 

I d a  R 2 l a � fü o  Nac i o n a l  d e  M c d :i. c :.,1.mc n t: o ·�; 

d a  Po l í t i c a  d e  M2d i c am2 n t o s d a  C en t r a l  d e  Med i c am en t os -

Esse  n Jc l c o d e  P & D  f o i  i n aug u r a d o  e m  1 98 1 , C: D ITI P C) inp  �'.'t , 

P r e s i d en t e  d a  R 2 p 0 b l i c a , Jo5o r F i g ue i r e d o  2 ,  ao f i n a l d est e 

c on vê n i o ,  em  1 982 , os t r ê s  p r oc e ssos  d e  p r o d u ç 1o p r e t e n d i d os 

t i n h am ic,. :i. d o  cl e ·::; cn ··.1o l v :L d o ·,:; ::,1. n :í. v i::: l d r: b ::.i.n ,:� :,3. c! ::, . 

�
l"l c o n t  :i. n u :i. d ,·:t d c  

·�:; t:� fJ u. i n t e .. :::1 e:· 

,., •... , .. , i.:.. :L n :i c: :i. :::i. t :i. \1 a d f::· u. 

n 0m e r o  12 . 8 4 . 0 1 26 . 00 que , n :,,1. b :::1. ·,:; c d e  d ::.ld o ·:,; 

o p r e s en t e  e s t ud o ,  CI j:-, "f" D j (-::· t ü .... fJl :.·í i-:� . Ou :r.i n d o  el a  

d a  So l i c i t aç Jo d e  F i n an c i amen t o  ( SF ) , c m  f i n � l  d e  1 782 , 

. t . t . ..., l .. 1 n s . 1  : u 1 c.:: �1 !'.J i: <º.\ d o  l:i om  t e r· 1:1 0 a l c a n ç a d o  n a qu e l e p r i me i r o  

e o n  vt-n i e: e-� 1·· (:·? 'v' e-:· 1 :J. ::;\ :::1. p ·:·· o ; !'.  :L ir! :t:\ ç: :} t:) e C)fft tt nt :.1 �.:J \ .. =�1 n d C·? �:-:· n-1p 1·· (;� ·:::. :::1. d o rnc· 1 .. e �\d C) 

o p e i  .. a n d o  n ::.1 

·,:; e n t :i. c! c ,  o 

q 1  .. t :í. 1n :i. e �:,. f :L n �-:i . .1 man i fe s t ou i n t e r e s se p e l o s 

f i n an c i a men t o  a t en d e r i a  a um� n a va e t ap a  n o  

d (·:· t (·'.-� C n C) 1 C} :=;J :i. :�t n o  c a m p o d e  fir mac a s  e 

ob j �:· t :Í. V i:1. '·.,' :,:,. , p r- :i. n c: :i. p :.1 'J. m i:-:-:· n t: t·:-? : .. , \ •::� ; v i ab :i. l i c! a d e  t � c n i c o -

e e o n .S m i e é'.í. d ,.3. ,,; ·::; :í. n t e· ·,:; e ·,:; d esen vo l v i d as ;  b )  i n s t a l aç i o  d e  uma m i c r o-

F l ant ,7\ ··· i::- :i. 1 o t  o ,  E e )  d e sen v o l v i m e n t o  d e  n avas  s í n t eses . 

:i. n e r e n t 2 s a c o n t i n u i d ad e  d e  c a p ac :i. t aç io d e  um g r up o  d e  



p 2 ·::; q u. :i. ,:,. :.,1. •::: m u. m ;:,, 

os :; :i. b :i. 1 :i. d a cl e t ) .. :,,, n ·::; f 2 ·r t, n C :i. ::.; 

mu i t o  p r om i s s o r a  a 

o 

Um a c o r d o  d e  c o o p e r a ç a o t ci c n i c a  a s s i n a d o  en t r e F a r -Man g u i n h os 

!-...lo r· d (? ·:,; t .:-::· Ou  :i'. m :i. e :.,, !·:; / ti ·· · h!o 1 .. q u :i. ·::; a , n D  f i n ::.i. 1 '.i. 9D2  .. 

cn t E: n d :i. m (·,: n t o i:; 

? r o du t: t \/ D . 

é Dl1 t i l'l U. i d ,.1. d ,:.;:· 

cnvo l v i d ,1 -::; . 

V :i. ·::; ::,\ n d O ::,\ t r an s fe r & n c i a  d o s 

f C) :i. UH! ... , ..... , .. 
...i •,.,; .;:, e c)n d :i. e :i t>n :.1n t •'::� ·::: . d ::.1. 

e ,  a p ar t i r  d a qu i  a 

à F i n ep c ab e r i a  t e r a c es s o  p r e f e r e n c i a l  a s  i n st � l at5es  

d;;1. r I ,·,i .r1 t ::,1. p :i. 1 o t o  , n e g oc i a r c om a F I OCRUZ p a r t i c i p aç i o  r e l at i va n a s  

t r an s f e r &n c i a  d e  t ec n o l og i a  p a r a  a Nor 1u i s a e 

d :i. i .. C! i t D d O '.::. t ic n i c o s a s e r e m  

c on t t ,.\ t :,1 d o ·::; p e l a  F I OCRUZ  p a r a  t oc a r e m  o p r o j et o ,  

r e c: u. r !:;o ·::; d o  F H D C T  f i n an c i ar i a m  n �a sci a a qu i s i ç �o d o s  e qu i p ame n t os 

c: o nvfn  :i. o 

a un i d a d e  p i l o t o ,  m a s  t a m b é m  a r c a r i am c em os  s a l d r i os d o s  

a ap r esen t a ç S o d a  SF  a t é a Dec i s 5 c  d e  D i r e t or i a  C DE D > 

f :i. 1 .. m::.i. d o e: o :n :,:i. 

Ass i n ad o n o  c om e ç o  d e  C) 

d e  n �m e r o 4 2 . 8 4 . 0 1 26 . 00 p r e v i a  um  f i n an c i amen t o  c om p r a�o d e  

e f e t uad a em c i n c o  



q u a l quer  e x i g fn c i a  for ma l quan t o  a ap r csen t aç io d e  

t i c n i c o s p a r c i a i s  ou a c o m p a n h amen t o  a 

A p r i me i r a  p a r c e l a  d o  f i n a n c i a men t o  f o i  l i b e r ad a  e m  ab r i l /84  

,:e p :,,l. j .. Í:: :i. 1 .. d a qu i , a d o c umcn t aç 5 o c on s t an t e  n a  p as t a d o  c o n v&n i o  d á  

dos  seg u i n t e s f at o s :  

� )  r e c e b i m e n t o  d o  p r i me i r o  r e l a t ór i o t éc n i c o  e m  j an e i r o  d e  

85 . [ss2 r 2 I at cir i o  n io c on s t a d a  d o c um2n t aç �o d o  c on v&n i o ;  

b ) f:: II! ab r i l / 8 5 , o d e p a r t amen t o  f :i. n a n e: (',: :i. 1 .. o Cj l..l (i·; ::,t 

F I OCRUZ  n io f c �  o p e d i d o  d e  l :i. b e r a ç füa  d a  s e g un d a  p a r c e l a  

d o  f i n a n c i am en t o ;  

e )  r e c: e b :i. me n t o  d o  seg un d o  r e l a t ó r i o  t cic n i c o  em j a n e i r o /86 ; 

d )  r c c: c b i mc n t o  d a  p r est a ç 5 o  d e  c on t a s e d o  r e l at ó r i o t ( c n i c o  

f i n a i s  e m  j u n h c /86 ; 

e )  c an c e l amen t o  d a  s a l d o c m  sct emb r o/88 . 

O s e g un d o  r c l a t d r i o t i c n i c o  i n f o r m a va sob r e  a f i n a l i 2 a ç 5o d o  

d o  P r o j e t a d 2  P r o c e ssamen t o  c o n t e n d o  o s  sub s i d i as t 6 c n i c os 

f' d :::1. u n  :L d :,,t d i:·,: p i  1 o t  o 

mu ]. t: :i. F \ .. üP ó �:; ]. t D ,  qu2  d ever i a  cn t �o ser  p ass� d o  à N o r qu i sa . I n for m�va  

e ::;�:-:m 

tcknic:o�:; rl:J. F:i.ner:. 

Li. vr o 

ser feito pslos 



tamb(m sobre o pedida de cotaçio de preços ao mercado para os 

necessárics a referida unidade. O executante 

cronograma proposto cump r· ido e 

1pon t ou, coma dificuldades encontradas, a perda de recursos hum�nos 

na equipe melhor· e os entraves na 

realizaç5a de análises dos fármacos sintetizados. 

C) relatclrio tcicnico final e urna cdpia do segundo rclatdrio, 

.en e! o que, em 

"e on for· m,:,: entendimentos mantidos pela Finep, o conv2nio deve 

:nc(-2r· r· D.d o, \,;en e! o qu(-:: um out r·o f o::. submetido à mesma, .._,., :i. i,; :::t n d o :,,\ 

dei de P&D cm Far-Manguinhos, 

. . -·� �, qu 1 �;� 1 ç: :t.1. C) e! e 
. . e-:-:· q u. 1 p a :r� (·? n r C} ·:: e on ·::;umo, 

� t é e n :i e D-::� , completando a equipe tJcnica na área de síntese orgJnica de 

f ,ir m ::). e oi,; p r· i oi .. :i. t ::Á r· :i. oi,; em :::; a t.Í. d e F' 1..t b J. :L e :,,\ . 

documentaç5o do convfnio o Certificado de 

�ud i. t cn· :i. ,·,\ ( cr-1;, ,,:� 

rc·:�p on :;;.:6. ··.tc-1 

.. Dnvên :i. D a ·::�<·:-�·r 

f':ln::,t1 d;.:1. FIOCRUZ. 

n e n h u.rr: p :::,. ·i"" ,:-::e er· Em:i.t::i.clo pe:lo 

bem c:omo qu.:.:1.1 qu.c-�r· 

técnico ela Finep, 

:i. n d i e ;_,1. ,:;: :} D d o futuro 

f :i. r· m,,1.d o ,,:-:n t ·r e c:omo indicado no relatório 

A :i.dentificaçJo do convênio rcl�tivo a Essa contj_nuiclade ele 

atravds de uma busca efetuada no SIG que listou 

todoi3 o·::; con'..1 fn:i.os assinados com a FIOCRUZ, um:,.1. 1.•e:.:?. 

de dados do presente- estudo (a :i. d cn t: :i. ·F :i. e :,,i.(;: \:i'.o ro :i. 



realizada pelos nomes dos mesmos, já que pela codificaç5o numcr1ca 

Cl convfn:i .o  de n0m2ro 43.86.0197.01, 

Crrldito cedida a FIOCRUZ ( .,,;ob C) C:Cjl'i\/{}n:i.D 

43.86.0197.00) em analisar a solicitaç5o que 

financiamento, o ticnico da Fincp 

mesmo fornece um histclrico dos dois convênios anteriores e faz uma 

C: :'.:) n h �::::· C: :i. d D qu.i:::: ·' di:,,:-

varias problemas relacionados principalmente a ausência de 

instituiçic executara com perfil 

p i .. o p o 'f.:. t o a FIOCRUZ n5o contava com profissionais com 

eHperi&ncia no desenvolvimento de processos orgânicos e náo podia 

da política de p2sssoal imposta pelo Governo 

d :i. f:i.cu 1 d�7tde·:::. 

c:on t or· n ;:1.d <:l. "'·, parcialmente, com a apoio recebido pelos profissionais 

fo Centro de Pesquisas da Petrobrás, 

de F'r od u. t :::i·::; 1-..!:::,. i:: u. 1 .. ::. 1. :i. '.:,. , h!F'F'H/ UFf?J . 

c·r:·r-..1,::,1::·c\ 
.... ,, ... , .... 1 •••••• , }  e do N0cleo de Pesquisas 

D ticnico conclui sua avaliaç5o registrando qU.f:� •• P Od (·:·� ····�;>E:· 

que o primeiro proj2to atingiu, apesar das dificuldades 2 

atrasos, os seus objetivos: foi implantado o laboratório 



o segundo conv2nio, registrou-se 

recursos humanos ressurgiu, que profissionais 

1 p t D ·::; \ E t ::,1. p '"'· de 5c�!e ap do projeto eram muito mais escassos no 

FIDC!=�UZ 
,,., 

n ::10 qu,·:1. l qu.i:-::·1" tipo 

de desenvolvimento de tecnologia. Out i .. :.:.i 

abOl" d �,,.d :.J foi o fnto de se efetivar um investimento sub stancial em uma 

piloto para ser instalada em uma instituiçio com um per fil da 

t:'.,;·;;;:i.m .. foi no transcorrer do ·::;c;;;u.ndo r, . 
cunvcn10 q U C·; '.:; f; p a·:;;·:,; OU :,.i. 

se Far-Manguinhos era efetivamente o local ade quado para 

de�envolvimento d2 processo a nível piloto, uma vez que aqui est io 

envolvidas atividades de cnráter essencialmente tc-:�cn c)1.c}s;:t.cci (-:-� qU(·:� 

com o :i. n d u. ·;;; t \" :i. :,,\ 1 . 

::t'.:ip PC: t D dizia respeito ao fato que, um investimento dessa envergadura 

no min:i.mo, 

unidade . Dl.l t 1 .. C 

:con cim :i. e amen te:· 

l ,,ido , 

t: :.':l.;<:;;i. d e u. t :i. l :i. ;?:c:1.,;;: :.io e! :,,t 

ut i 1 iz�:tç:t{CJ que 

... e loca, .. :i. ,·,\ estn instituiç5o cem o perfil de prestadora de serviços, 

uma vez que ela necessitaria abrir uma Fre qUfncia de utiliza,;;:5o mniar 

' . qu(" �,\ ·;;;u::,i p 1 .. op 1- 1 ::,i. 

-::;.::,:g un d e e quest5es fDram analizadas em 

·onjunto, FICJCF.:UZ e concluiu-s2 que o convfnio deveria ser 

C} 1 ,:.:,· V O U �. . 
um novo conven1c, 

orientado no sentido de que Far· Manguinh os abandonaria as atividades 

desenvolvimento de processo em concentrando seus 



::. :. n :Í. \1 C! J. d e· b :,,\ n e :,,\ d :;:, . � Ncr quisa caberiam os 

implantnç5o da planta pilota, que seria 

f1nv. nc :i. ,,\d ;,,t ,:�:n ou.tr· ::s 1inl,a d;,: ::,\tu:1,;;:�:· ;o d,,,. F:i.nep_. no t1DTE:h!. i� mcdid:::•. qu.c 

fármacos fossem produzidos em escala comercial, a empresa pagaria 

ro:;,,ilt.-ie:::; ::,\ FIOCF:UZ, que o·::; d:i.v:i.dii .. :i. :,,1. c: om ,·:t Fincp . 

fir-m:,;_,:::o·::; 

Con !,; :i. e!(::· r · :::tn d o · ···· ::;e que um modelo de 

privada/instituto de pesquisa tinha sido conseguido, com u.ma 

de P&D de Far-·Manguinhos, 

r. • � convenio a ser 

com e desenvolvimento de novos 

:.,. n ::'.\iCl de interesse da Norquisa. Em funç5a dos 

problema'.:; 9er· ::::do·::; no·::; conv&nios anteriores para novo ,icor·do 

cl o :i. '.::. , , . 
'C 'F::· C: n 1 C: D �:; 

conjunto com a equipe de Far-Manguinhos; 

- a contratação de um consultor de 

:::1. 

;:. i p r o p r · :i. :::, d :,-:,. '.�, ; 

serviço para reforçar a e quipe existente. 

O FNDCT financiaria n5o scl esses recursos humanos como o 

consumo bisico e alguns e quipamentos complemsntarcs 

opcracionalizaçSo d�s pes quisas . ·,:; F:: n t: :L d D (-:�· 



fi. r-m<:i.d CJ CJ e: o n './ f. n :i. o n u. tn ::-:· r· c:i (Jb .j C·: t: :i. �./i.'.:"i.'·./:::1. 

principalmente o reFasse das informaç5es de processo já conseguidas 

fármacos iniciais à Norquisa, e o desenvolvimento de 

out ·ro·,:; C pr· i 1 oc: ::;1.:1'.r::::t, b up :i. •..,.·:::te,·,, :i'. n,1 ., 

dc::><C 101 .. fen :i. 1-- ,:i.m :i. n :.,i.) 

Com previsio de duraç5a de 2� meses, o ccnvfnio tinha prnzo 

.P:i.n::}l i-t ... , :1. '?Bf3. 1-.Jn , .. .... . .:�ntD.nto, d:.:l . d CJ 

seu desenvolvimento . 

idcnt :i. ficr,1r· qu.c foi .. :,,1.m qu.:.'J.t: r·cj liberaç5cs de parcelas de: 

f :i. n :::tn e t :,,,.m ,::,·n t D, mas n5o hi qualquer tipo de informaçio tic:nica sobre D 

Encontra-se registrado que a FIOCRUZ entrou c:om um pedido de 

de recursos para pagamento das tcicnicos contratados e 

( na documentaç5a 

e rem2te-sc para 1..1.m nova conv&nio, de n�maro 

constante da pasta relativa a est e  �ltima 

tdcnicc) p::.\·cc:i::11 do 
r. • 

e: c:in './C: .. n 1 C} 

i:-:-� qu.i::·:· foi dado a conhecer o entrave institucional de 

que r:·::; t ::-: f o :i. ··.: :1'. t: i m::.i. : c-:n ·:1u:.:i.n t c :.,1.d :i. t :i. '·/O :,-:,. um,·,t l :i. n h a d e e r éd :i. to < ;:,1.d :i. t : i. vo 

do CC)n\1 gn :Lc 43.86.0197.00), 0 projeto se l:i.gou financeir�mente �-

qu2 não era o mesmo que reali�ava o 

ar.omp,,,nh,":l.ment o técnico (f!ET·· ··I). 

dupla admin:i.straçào reaistram, r • •  lrn 

out , .. o r 1,,:c u : .. !:;o ,,\d :i.c: :i. Cln ::,t 1 n�mero (43.86.0197.02) só conhecido por um 

e a idcnti f:i.ca�io de liberaç5es financeiras pendentes na 



···, 1::· 1::· c:. -.. .1 -•• .1 

1 n ci p  en qu::,i. n to :;.1. inst itu i ç ào mutuária J a  dava par f :i. n :::i. 1 i z :,:1 . d �:i D 

f i n �1n e: :i. :,:i.mcn to . 

Foi  ass im a �s in�do o ccnv2n io de n�mcro 3 2 . 88 .0 79 4 . 00, com 

du r �\ç: iií.o que se just i ficava pela nece s s idade 

i.mp o r· t :,,1 .n t e ·::; para o labor atdr io ;  pela import Snc ia da n5o disso l uç\o da 

e 11u :i. p f,'. , cont :i.nu:i.d:,:tdE c cim 

e :.;1. r �--e: t e r· J'. ·;:; t :L e: :::1 . ·,:,. tio important es c omo este, segundo o parecer 

i:- <:: J. o  técn :i . c:c d:::,. F:i.nep ·ce ·:ê; p on'.:; Ú \' f!:: l  

t é· e n i e o e a: i t :i . d o p e l a F a r· ··· M :,,;_ n g u. i n h o·,:; sob 1 .. e ,:::, 

do proj eta anter ior, cndE re; istrou-sE que E stav a  em 

:,1.n damcn t o  o r· cp :,,;. ·::,.·;:;e 

d c ·J0:n '·./D  J. '·./ :i. in �:,: n t o  

o 

d a  tecnolog i a  desenvolv ida \ Norqu i s a . Ma i ores 

sig iloso de tal 

t é c: n :L c: D  p ,:trc : i. :,,;_ 1 r (� :· 1 ,7l t : i. vo , . . í 1 t :i.mo 

-f i. n :,.1.n c :i . ,·,; .mcn to, env iado à r inc p cm ma io/89, ass inalou que, mesma com 

um n�mero insuf ic iente de recursos humanos alocadas ,:;_o p ·roj F,:tc f:.· a 

de fasagem na l ibcraçia das verb as , "1. t :i .ng :i . r· 

propo:;; t a '.:; : : i. m p o r t ::,1. d ,,� '.:; 

t: e e: n o l o �;; :i . "'· ·::; de fab r icaçio nac ionali zadas e se encontravam cm vias de 

ser em comerc ial i �adas no mercado interno . O grupo de pes qu isa de Far-

M,0t n  g u :i . n h o ·:,; vantagens da conv ivfnc ia com os tcicn icos da 

que sd n füo foi passível at ing ir matur idade plena 

J a  t rabalho pela esca sse z ele  recursos humanas e f inance iros. 



r .:,: 1 ,·,1. t :i. '·./ :,:1. c on •v1 ?n : i. o 

rec ebiment o d o  relat clrio t !c n i co 2 da prest açio d2 con t a s fina i s  Em 

novemb r ·  o /'? (·J , m r:· ·::� m C} ·::; e: o n ·::; t: ,;:.: · m d ,:, . t'i ·:, •::· f· �:i r· ..... .. , ... ..... . r.: C' i:i : i .  ·:::. t r ·  :::\ . . .. ·;;; ,:::· 

t i::mb ém di:-:: apo io em out ro convênio J a  

As n egoc i � 5es re l a t i vas a este Jlt imc con v2n 1 0  foram lent as 

! ; :Í. '.'i i:Ór :i.co 

rfg : i . a,trn 

t ' ccn  J. C f) 

n ::·:·� ei :i . d e n t :i. f ::. e ,·:,. ç: :'.{ o ,.\ \" q u. :i . ',/ o ·::\ d ,.l. F :i.nE·p ,  do 

teve que recorrer i s  inst i t uiç5es f inanc iadas , Far-Manguinhos 

e Mnr qu :i. '.,: ,.\, , ., .;;t ; . .:1. obter infcrma ç 5es que fundamenta ssem seu pare cer 

Firmado pa r a  um p e r íodo de doi s anos, em abri/9 1 a F i nep J a  

r r. c:e!:l :i. :,:1 . C) I" ?;:-:· J. :::1.. t Ó r· :i. C) t: Ó c: n  :i. C: C) fin al emitido p e l o  mut uár io qu.(: 

que o c onj un t o  de convênios ass inad as ao longa de cnze 

no d c senvolvim2nt o 

qu,.-.. :i. i:; e m  produç5o comerc i a l d (":· m ,,.,_ n e :i. ·r ,,,. 

c o n t rapartida c ontratu a l  sobr2 a venda dos me smos J a  deveria e star  

r e n d f::·ndo ( t ant o i F inEp c omo z:: FIOCPUZ ) 

rcp3ssados a FI OCRUZ 

c or r i:: ·::; p on d c r · ::.:im de 5% do valor e: o n '�/ r::-:· n :i. �·:1 . d <:J , 

1 : i. b  er· acl o::; sem  nenhuma c o rrcçlo mone t ir ia  cm um per í odo onde a mesma 

1 0 .0 00 % .  Esse fa t o  impossib il itou o alc ance de um dos 



dc:i ···1 1 1 ,·.-.\ ··t • ... • ... d o '.,; · ::; (,: r· \.' :i . ç: o ·::; 

r i n :::"i. n e :i . :::-i. 1n (·:·: n t ci qui:·::· deu 

or i. g cm . ,., 
::1 �:'i. �=� ·::� C) C: 1 ::·:1. 1;: �J. D F I OCRU�-Narquisa não i uma tare fa muit o simp l es, 

um t1 r../ i:·:·� �?. 1 q u. i:::: os ticnico s envolvidos no acompanhamento 

e a opin i �o sob r e  o de sempenho do projeto como um 

o ,., 
n ::;\ f) f :::,t o se ter c onseguido cu n :::{ cl 

:: t: :i. n 9 :i. i.. ' ·:-- e \,; u. l t ::.i. d o ·::; d e p2s quisa : segundo os relatcirios emitidos pela 

F I OCF;: uz ' dois fármacos J á  estio sendo comercial i 2ados 

b rcv :-:: ::.,. F :i. n c p  

D p rob l e ma surge  quando se  que stiona se era este o 

rc ,:; u. J. t :;.1.d e c·::;p ,::-: r· ;:.i.d o p e-: J. o f :L n  :.':\ n e :L ;_:i. Hi �:·:· n t C) , q u.:J.1 

F IOCRUZ -Norquisa e se a F i nep p ode sair de cena ne sta relaçffio . 

d e l :i. e :::1.d :.1 e: n\o se e sgo t a  cm dicotomias tipo sim 

'2, l D u.m ::,1. 

p r od u.t o·::; 

p or- t :,,l n t o n '.�'. D d (·? •._,, e 1 .. :i. :::t 

desenvolvimento de proce s so. Question a -se nio 

esta capacit aç5o mas tamb �m o fato 

e 

apresentar nenhuma grane! � surp r e s�  em termos de 

d (·,· ,,; r::,· f i n ,,, n e :i . ,,, ·e ., a fundo per dido, e c om custos elevados um t ipo de 



qu,:::· qu.z,;. 1 que1 .. qu í mic o comp2tcnte faria em um lab ora t cir io sem 

gr,1n d f!: :,; ·::;D f :i. i:; t: :i. e ,)ç: i:íe!,; 7 • ·  

Por �lt:imo,  e por conse qU &ncia , se chega a um terceir o  ponto : 

qu. :::,:· D 

ccn t ad :,,, ,,; ' ' : 

d2s2nvolvimento destes produto s era tido C C) fti() '' f :,,t 'v' ::.\ ·::; 

P O l" que a opç5o de financiá-lo, a fundo perdido, se os 

resultados tinham como certa o endereço de uma empresa do s etor 

� rodut  :i. \1 0 ·? Se c s  r i sco s envolvido s  eram poucos, a empresa poderia ter 

outr a linha de atuaç}a da Fincp,  o ,"1D TE I'�, 

mu ito mais lucrativo p ara a Instituiçio . 

Dut: l" O ·::; tdcnicos , na entanto, acreditam que a exp cri2ncia foi 

bal�o de ensaio 2 ,  atualmente, experiência s  similares  

com uma maior c obranç a da empresa 

l,,• 

·::� �":i. C) qu:.:lnt::i m ci d €,· l o  

P l" c t cnd : i.dc e :, ,1. p uu. c: :::1. c ;<pcct�,i.t :i. ·.,·a qu:,: e l ,�: c:on·::;i/J �.\. c :,:1.m :i.nh:,,1.r ·::;0 2: : i.nho . Ou 

sej a ., muito prova velmente, p C) 'j" ·::, :i . 

mantsrcm integradas 

sd,  F I OCRLJ Z e Nor quisa têm pouca s 

,:::·m p r oj et u ·::; -Fu tu. i" o·:,; . Cl q U f·? p Dd :::· 

oc: D \" r e� ·:" ' no ln:::\ >{ :i. mo , ( a t:ransfcrfncia de alguns ticnic os d� primeira 



9 .2 . 5  - Aná l ise int egrada dos EC . 

Que t :i.po de 

será uma c � tre virias poss í veis, portanto , com c erto 

:unho  p e ·::; 0:;0 ::11 , l" ::::· flct: i. ndo qu.c ,::i le, o ab  i;;. c,:· i" v :,i .d or , 

E :;;p e c: :i. f :i. C :,,\ 111 (:'.· n t: E d: i. z  respeit o a busc a de uma 

• i n g u 1 ::.\ 1 .. i d ,:1. d e· .. U. J'fl 'v' 1 E ·::; 

:.C f.c· que pudesse ser a exp l ic :i. t aç\c da adj ct : i.vaçio 

O que sobressa i n a  reccnstituiçio do desenv olvimento de todos 

fort e dc t erminaç5o da F:i.n2p de gerí- I a s segund a um mod elo 

de pes quisa-setor produtivo . Quer seja se n do uma 

d a '.:; .,·:i. u ·e ci r· ,':>. ·::; d :,!. p r· o p D ·:=; :i. e;: ;:-;: o d e u. m d ;:,;. d o me d e 1. o , e: o m u n o e :;;1. ·::; D d o r:· F� O F· E T .. · 

S1..l l , quEr u.m IY! CJd ( -:: 1 D 

,. cm f ,:.• c: e i on :,.!.d o, como o ca�a do COFIC-CEPED, a Fincp p arece ter sempre 

�usc a do atuar c omo um c atal isador nest a i nt egraç5c . 

Cl e�; t :í. mu 1 o que· a I nst ituiç�o j ulgava poder fcirnc cer passava 

r' e 1 a :i. n j e ,:;: !·:{ e E 1r: e! u ,:\ '.:, f r · f,· n t e '.ê; p r :i. n e :i. F ,,\ :i. '.:; : n ::,\ :i. m p 1 ::I n t ,':!. e;: i·:{ o e! e um ,7\ : i. n f r a .... 

2 : t rutura de pes qui�a e na formaçio d2 recurso� hum3nos . Cap�citanda 

'.) espec i almente as  universidndes 

torná -lo mais atraente ao setor p rndu.t t , ./o, e l" :i. ::.t n d o 



·o nd  i ç:tíc-::; t \" �*:\. d U. iI :i. )" 

c ome pr2f2rencialm2nt2 , no desenvolvimento de 

re gramas integr ados univer sid�dc-cmprcsa . 

t :Í.p  :i.c ,·,, 

qu.f: , d:,,\ clo o i:; (:: u. ,::: ::1_1 .. :.:í.t: c� 1  . . p:i.on:::: :i. 1 .. 0, ;:,i_ ·''' ' ' Ft  p ·r ôp i  .. : i. :::1 compl,,:-:· )<:i.dadc de 

on c r.-:: p ç: a. c) car acter í stic as dos pretensos futuros par ceiros 

h:1b i t uad o ·::; f:i. )< ::,t 1 .. cm cm ho 1 . . :i. ;::·:ontci·::; ,,:-:· ·-.·alD 1 . .  c <:; ::,� J. go d :i. '.:;t :i. nto ·::; ) .. 

p o 1 .. t: :::, .n t o, 

situada em um perfil de financiamento de 

com um re ferencial d a  anilisc di fe r ente 

f o que 1 i:t que, se sup 5 e, se r ia utilizado p a r a  situar o s  outr os projetos 

·1 ' ' 
:t. C 1 t C i:·::· n t f{ o  q U (:'. , P i"  io r :i ., i mp 0 1  . . t ,·,\n ti:::· 

t :i.po de resultado p rático que pudesse ser gerado dentro das 

d o  p ro jete de pesquisa, e stava o estreitamento de 

e consumidores de conheciment o, e: m u. rn ::.\ 

desc oberta m�tua de potenc i alidades e c ampet2 n c ias . 

po·::; : i.c :i .on;::i.mEnt: o, ni"iÍ.o e > <:pl:i. c it:,Jdo e foi .. m:·.;. J. :i. :.:1: :.,1 .do po 1 .. p; ·,\ 1 . .  te 

d :,1 In·::: t::i.tu. :i . E,;: /!o, t ·t" :,1 ,': um c o 1Y:pl : i. c :::ido ·r � aná l :i.se :i.nd :i. vidu�l de c ad� um 

do'.:; EC : 

F:e J. a t  ó ·r :i. e �; 

d u . ., :i. d C) ·;:; ,:l . .  

:i . i:;o l ,3.d ,,\mente:· , 

T é c:r.ic o',, , a 

Mu :i . to 

em re�ultados registrados n o s  

'

1 

\/ :i. t C) 1'" i C} �:; Cj ·::� ' ' pcd�:: um p ciucc 

esse conceito de desempenho est�va 

intearados entre o setor de 



e CJ 

d e�·:· -r () rn .:-:-:· n t o p o d e i" :i. :::, , n ,,':. 

··:) ./.� �· '-- ••. , .1. 

qu. c-� } �:� r..tp  ctn h �J. ···· ·::� e , um� v22  iniciado sob 

se qU@ncia, continuar 

d2 ambas as part e s . 

:,:1. :i. n d:::,. que de 

t icnicos f azem uma ani l ise e ·e :i'. t :i. e ;;1. d o ·::; 

f orma completamente descom promissada , g:J.nh:.:\ 

uma cert a sensaçJo de nostalgia , como 

:.,1. 1 .. t :i . c u. l :,:, . i;: i\ u r D r· parte da Finep nlo tivessem sido suficientes 

r�r�  pro piciar os resu l tados tão es perados de int egraç5o . 

D PF:OF'ET .... i::;u 1 ,  que a pr imeira vista parece 

con seguido uma cst ruturaçio ca pa � de dar prossegu i ment o a pro gramas 

l.11 t C/,í i "  :,,l.d O ·::; 

d :i. a !:; ;;':. t: u a:i. ·::; . 

comum, os outros t r&s caso s parecem est ar 

interesse em reartic ular 

modt::- 'J. o  de :i. n t: (·:·:· 9 i"" �·:i. (:: t·{ D d f::·: 

2 ><P e i- :i. E:-n e : i . :,:;_ ·::; :i. n 1:.1 u. l :.-.i. r· no  F' :::\ :i'. ·::; .• d ,::.:· ·::; cn h ;,,1 .d o d e b :.,1. :i. : <o p :J. l" :,,\ e i m"i· ( ou. ·,::.e j ,,,. , 

c on 9 r i,:.:· g a n d D  

t d e: n :i. e: o ···· e :i. e-:· n t :{ f :t e :.:1. , 

F :i. n a n c :L c1.mcnto . 

com um rer ·Fil de 

quci.nt o :.:1. 

1 .. , ,., ( '.., g er· :.:\l , 1'1 :/:t 

do processo de 

d é c: ,?t d :::t 



p .-·, esse ponto de vista encontr a eco tamb �m na 

p r Ó p r· :L a  comunidade cientí fica, na momento em que um consultor ad h ac 

quastiona a pre ferência de ut ilizaçio de um dado canal de divu l a at io 

dos  resultada s alcançados pela pes quisa ( maior  nJmero de comunicaçHes 

rc l açio a artigos pub licados > .  

n �}D  d ('!: d e  

Atropela-se, assim , 

f.:,·m dr::.· 

mod e 1 o·,:; d e 

integraç5o queimando etapa s interm ediárias de aj uste e adaptnçSo . 

d: Z:l q U. :i. q U. C·:· C) t éc: n :i. c o  da F :i.nep 

f :i. n :::,. n c e i r o ::,\ o 

joga um papel fundamenta l na 

proj('::t : o  p(,�lo qu, -,\ l r:,: l ( -:,· f!: 

de coisa s ( a  apreciaç5o feita pela t!cn i c o  sobre o 

mc i::mo :nu :i. to d i f :i. e :i. 1 ln (·:·:·n te ( discutida ou a ! terada em suas instincias 

:i. n f n 1-- m :,':\ : i .  1,; e D m 

� dec is5o de diretor ia) , como tamb lm os  

D S  t�cnicos re forçam a vis!o  que, em ge ral, 

do prDJet a e � s olicitaç5o de recursos e 

"de·!·'c:-nd :i.d:,':\ · · p e r· :.:i. n t 0: ::_;_ d i 1--e !:: .::. 1-- :i. a ( p 0: r e: e l:i e ···· ·:,; :.: q u e e ' ' e :,,;_ e i -F ::� ' ' d o t é e n :i. e o 

é fr-eqüE�n !:: (,: m F:n!:: E \" (-:� ·::; p c) n ·::; /i. ·.: (? 'J. pe 1 �., a9 :i . J .: i .dad(·?: do p 1-- o c (? i,; 1,; o ) . 

Re forçando uma obsc rvaçJo anteriormente registrada ( Cap . 6 )  

figura do tcicnico na Finep tem uma enorme responsa b ilidade scb r e o 

dc�;cn '·./ O 'J. v :i. m c n  t Ci e a sob r c viv2nc:ia do pro j eto na I nstituiçã o. E xagero 

F :i. n ep  ·;;; ::\ o e D n  ·:; :i. d c i-- :,,,d D ·::i 

quadro t!cnic: o da 
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ou er · r · :,;;.do . .  

•' ,., 
C) r f� :.:t () 

que o corpo tcicn ico 

aquela viven ciada 

C) f :::1. t Ci que F:i. n c i:: 

instrumen to de política I!:: , d:,:, d ::.\ ·::; 

d 2  C&T n o  Brasil, ressoam de forma sin g ular 

que afetam o primeiro csc alSo 

isto v em acarretando mudan ças 

que c ontr ibuíram C se n lo permi tiram ) 

( qu e  tem um grau de rotat iv idade baixo 2m 

p elos n 1 ve 1s h ierár quicos super iores) n5o 

d:,.� f :i. n :;:1. n e :i. :,_;. d o r· ;_;1. , e CJ :no 

desenvolvido uma vis5o es t r atig ica e um relacionamento sin gu lar com o 

sr:2t: or  d e p e·::; qu :i. '.:: : .,,. n o  Pa :i: ·::; . 

:L nopor· t u. n o  f: 

acerca das p olític as que p ermeam a admin istraçfüo do Fundo p ela Fin cp, 

r.:n  t r ,:,� t : ,,l n to, 

u. tn l t:·id o J 

r.J U (·::· 

d as mesmas devem ser 

existe uma máxima : ' ' i) F in (::: p  

explicitados como 

,., nao e uma empresa , 

n o  n :Í: 'v' E l que uma política de 

f i n ,·In e :i. amc· n !:: D e ,::: on e �:-: b :i. e! : ,,1. . na ausfn cia de dir ctr i 2  clara e 

11 1!2 <:j l.l :Í. V Ci C  :,,\ 

.J cp :;.1.r t :).mc n  to 

:on t e· }<te} 

d:-.� '.,; :i. n '.,; t fine :i . ,'.i. ·,; superiores da I nstituiç5o, ,:,,· n o  

uma açio de fomento e e ele quem d á  c orpo ao 

::1 ' .. l (·'::· sej a  aprovada p el� ( (·2" S t.: f!: 

con t: f:� ><to sig ni fica cstab2l2 c cr e: on t: :.:\ �: D !::- e r2laçScs c om p essoas e 



M:,,1. : i . ·::; 2sp cci ficamcn tc, os [C aqu i d ,,:-: ·::; e 1 . . :i . t o ·::; 

orno aç Ses Finep sao, em v erdade , aç5es DET-I. Se o reconhec iment o de 

de �J 1 ó r :i. :J. , a d m :i . t e · ··· ·::: (':: outr· o 'l ado ., que e'::· >(:: . !:; t r:: um e 2 i  .. to 

d,, �;c omp r· omr:t :i .ment o inst itucional com d ados aspectos da d::,1 .,::. 

e j ustamente a qu i  

o que s e  traduzem de s a l ento quando 

que  g r ande part e d c s  técnicos s itua o 

PDl" qu.f: d:.:1. ,,tU ·::; rnc :i.a de pro c ed i mentos ava l iativ os : no fundD , 

Fun d o ,  

J e i 1 o :,;';. d :.:\ E n t l'" e 

sabr e as c f2ito s das várias polí t icas s obre a Fincp e o 

que afetou esp ecificamente à 

d e q !J :í. m :i . ,::: :,J que ., n D d :i. :2'. C/ i'" de um 

de i !:; d ::-::· p :t). ·r t ::."t rn e:..-:· n t: (� ·::; ' '  , J ustificada p or 

t d c n i c: () > 
1

' f='o i 

um,.\ 

j i. vi·";Ho (" r:tr· :,: qu :í. m :i .c:::, :::\ c::.:i.dfm:i .c:::1. e química tccnaldgic a no Bras i l . 

In i c :i .,1 Imi::2nt c Jn ico departamento,  1, . 
. . O 1 

di vidida 2m busca de uma melh o r  inter locuç}a com os mutuár i o s . 

r-'i qu. :i. , 

c�;t  i rnu l cu. ·· ·· ·::; 2 

de·,s emp en h o 

foram de duas ordens : P D ) .. 

de dua s diferentes dimcns5es de 

d r;;.·p ,·,\ ·r t ,1 :n c,:,·n t ::J : e c: nmu 1n u. 1n 

t �c nico do d2 p �rtam2ntD ma is a fe ito à qu í mica t2cnol6gic a criticar os 

f : i. n ,!ln e::: . :,,-..me n to p ,:.:,· 1 C) () U. t  ·r c; 

d ep ;,. r· t : :,,, .mento .. p 1-- :i.nc:i . p : ,,,lmcnt: ;-:·: qu.::,\ndo (? ·::=.te !:; fü2 tr· ,.:1 .du. ;,: c:m cm pap .::,· r :,:;· ( ! ) . 



no·::; 

essa I dgica departamental cl n o fil :í. n :i. m ü :-:-:.- c:.í i 

t (-:� rn r:· rn 

dois departamentos, 

no r-:· ::,,. :1'. i,; ( rn u. i t.: c; 

1nen t r-.. � q u e·:-; os bene ficiários de FN DCT  

,::;.-m ::;ua 

C·� }( G: �::: ! .. l f:: () 1·· :::i ::� d i::: 

m::,\ :i. o· r :i . ;::,., 

un :i. v e r· ·::; : i .  d :,,1. d e ·::: ) 

Passando ao l ong o das quest5es relativas a dubiedade ... , ,., r.,1 •.:·. 

·e- !°::·:· p t'.) u. ·;:� :.1 ::":l q u. : i. 

:i. d <,,· n t : i. f :i. e :;",,. d D t é· c: n i e: o -:;, : 

C) ;;:. i!.�· �j U. n d C} O U. t: \" C) 

e ·'· . , ... . - .. ... C .l. 1--" .I. L u  

(:� nt r-a··./ C  :J. 

un i versidades s e  con figura cm um modelo de financiament o de dif í ci l  

1dap taç� o aos procedimentos usua is d e  avaliaçio , alim de, neste c ase , 

d i, r :i. n ,.i.n e: :i. ::,:.men t D . 

E n quanto a Finep se deb a t e  ent r e  seus pap (is de b anc: c  e /ou 

dr g 5o d2 pol ítica de C & T  assu mindo e/ou delegando responsabilidades a 

t crce : i. r·o,:;, 

1 n -For m :,;1_ i '.:, 

F":i.ncp 

.• 
(·:·� 

ldg ic a  da avaliaç 5o informal 

'"· . 
cu e: c t��r c:.-: n  e: 1 :::1 nas a nálises formais e 

t ci c:nicos sobre os resultados dos p r ojetos 

um apro fundamento n� 

dos EC � qui aprc sc nt�dos . Ain da 1ue se considere todas 3 S  

FHD C T  .. D modelo d:::· 

i n t: e-:-: 1 i·:·:·c tu. ::'.\ : i . s que c ontextualizam 

financiament o operado pelo Fundo 

n c c�ssit�ria de uma análise c:ompl2me ntar \ quela utilizada no presente 

2,; t: udo.  



:i.n · ,:;t itu.c:i .on:·,1.l d :::, F :i. n e· p no  

de financiamento de  ClT , i tamb lm a quele modela 

1uc mais di ficuld ades vem tr a �cndo a ge 3t1o e a valiaçio dos p roj etas 

r :i. n ,·,,n C i <.\do';:( 

a valiar pro j etos individua l mente quando eles 

in seridos 2 m  alguma aç }o de fomento que con templa 

" liÜm {·::- r- o �:: o u. t ·c c) ·::> p ·r c:; j F: t D �� .. , várias i n stituiç5c s ;  

ar b i t 1 .. :J r· :i. o de l imit ar u m  hori�ont e temporal para avaliar os  resultados 

di versidade de eventos fin a n ciáveis 

r e 1 o F' ! .. t n d t:) q u. :::\. -::; e· qu2 i n viab iliza a formalização dos procedimentos de 

�nica metcdologia ; se  a própria b ase documental 

J :l i:;pon:i'. vc:: 1 como fonte de dados para avaliaçJo 
.•.t 

n �·:-i. D d:::: t ot : ,1 1  

:red i b :i: 1 :i. d ,,\d e: ; próprio corpo ticnico da I nst ituiç 5o  tem pouca 

eu  1 t: u i  .. :_;-., , 

r1ua  I 

'J . 
,., 

.:i.v:::1 . .  :i.a �;: :).n , 

e on h e ,::: i mcn t D e-:· tr einame nto c m  prCJcedimc n tos de avaliaç Ja ,  

alternativa dispon í vel �,,. Finep 

d o ·::; 

f :l n ::tnc::.am1:i· n t: o ·:; -r �,::i. t: 0 1:; p(::· "l D  F !)DCT? 

prÔ : < : i.mo C :,:tp :1'. tu i o  s5c apresentadas a s  c onclus5c s  e algumas 

�ugest5cs frutos desta disscrtaç 5o . 
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1 0 . CONCLUS5ES E RECOMENDAC5ES 

Nes t � Cclp i t u l u ,  u ob s e r va d o r  ex t � r n o  d e i xa d� fazer  p ar t e  d e  

uma l i n h a  d i sc ur s i va i mp essoa l e assume as c un c l usGes n a  p r i me i r a  

pessoa d a  s i n g u l ar ,  uma  vez  que  e s t as  e n v u l vem 2r�- c on c ep ç 5es e ex�-

�up osi � �es  d €  c u n h o  m u i t o  p ar t i c u l ar . E s t a p ost ur a r e f l �t e  t am b � m  a 

c r e n ç a  d �  qu€  u m  exer c i c i u  a n a l í t i c o  d a  n a t u r e za d est a d i sser t aç á o  

nao se e s g ot a em  s i  mesmo , n e m  n as c e r t e�as , d �v i d as e/ou  

cun t r a J i � óe s . Uas  var i a� p os s i b i l i d ad e s  d e  i n t e r p r et a� io f i n a l  J us 

r esu l t a d o s  c on seg u i d o s , a p r e s en t o a l g umas  que ss  e n c a i xam n o  meu 

gueb r a- L ab e� a s  p essoa l . 

Ao l on y o d os c ap i t u l a s a n t e r i or €s , l uz d a  i mp or t ân c i a  

e�t r at Jg i c a  d o s  p r uc ed i men t os d 8  a va l i aç iu n o  c on t ex t o  d e  c& ·1 ,  e s t e 

est u d o  ub j € t i vava  e xp l i c i t a r e s i s t €mat i za r  met od o l wy i c amen t €  uma 

sup ost a c u l t ur a  i n f o r m a l  d e  ava l i a� iu  d e  d esemp en h o  d os p r oj e t os d e  

p �s qu i sa f i n a n c i ad o s  p e l o  FNDCT , a d m i n i s t r ad o  p e l a  F i n ep . 

N u  c on t ex t o FNDCT-F i n �p . a ava l i a ç ãu , mu i t o  m a i s  que 9 8 r ad0r � 

d e  um  i n s t r um €n t a 1  p a r a  t omad a J e  d e c i são ( p or t an t o ,  d e  c un h o  

p r i n c i p a l m8n t e ad m i n i st r at i vu J , f u i  en t en d i d a  c omo um v e r d a d e i r u 

i n s t r um en t o p o l í t i c o , c ap az d e  mob i l i za r  a t e n ç 6es  n ã o  só  p a r a  o 

est ad o a t u a l d o  F un d o , c omo t am b Jm µ ar a o p r óp r i o S8t ur d e  p es qu i s a  

n o  P a í s ,  a o  mesmo  t em p o  e m  que  p oss i b i l i t ar i a d e i xar  t r an sp a r 8n t e  uma  

fac8 t d da  p r át i c a  Je  g est io  de  r ec ur sos  p Jb l i c us  d �st i n ad us à CJT . 



u an J l i s8 d 8 l i m i t ad u  p ar a  c um p u r  u n ü c l r�o  d t:.' 

est ud u  ( e d a  a b o r d a g e m  me t udu l cig 1 c a  

ut i l i za d ..... ) 

ava l i -::u;: �{o 

d t:· i x u u. ,�. n t •=-· 'v' •:: r· 

.J us  

i n for rn,�. 1 , ,�. c u J. t ur :,:t ,j i::: 

i n Ü ITIE: r :::\S 

d os d e� ar t am8n t u s n us qua i s  us  mesmos siu g e r i d os . Em 

out r as p a  l ;.,v r .::i.s , ava l i aç io n a  F i n e p  .i. n f <; ·f" ma l  E: 

c om v i e s  a l g o  p essoa l 

resp onsive i s  p e l us p r oj 8 t os . 

p r uvav8 l me n t e essa  l 69 i c a  d e p a r t amen t a l i f r ut o de  uma  

que  n a� c �u 8 c r e s c e u  Je  b a i x o  p a r a  c i ma n a  

d a  I n s t 1 t u ii:, : âo : ,., Ll €:: us n i ve i ·::· 

p r opr ius t e c n i c us c umeç a r am a e s t ab e l e c e r , a n i vff:: 1 ú E.· p a r t amen t a 1 , 

a l gun s c r i t ir i os p a r a  J u l g a r  us  p r oj � t os ,  as  i n s t i t u i � Jes d i:::  p � s qu i sa 

L umu  a ma i ur i a  ú u s  p r oJ e t os an a l i sadas  e s t ava sub a 

J o  DET ·-· I ,  

mar L ad am •=.'n t ,:::· 

da  ,:) r· i. n e i p ,:1. 1 men  t t:- n :::i. b U S C :i:\. d :::i. 

un i ver s i d a d e - emp r e s a . 

i n t e y r a � âo em  r e su l t ad o s  d e  p e s �u i sa c ob r i u  

UITI,:\ 'v' :::i. 1" i •2 d ::.4.d li:? d e p 1- 0d u. t us  

h um a n o s , p r e s t a � �º de  s � r v i ç os ,  d en t r e out r os ) mas , m a i s  do  

que a � o ss i b i l i d ad �  d�  a f�r 1 r  r �su l t ad u s  p r át i c 0s , 



i n t e r essava  c r i ar u m  amb i en l e  d e  c oop e r a� ão e n t r e  o se t o r d e  

c om l i y aç �8s c ap azes  d e  sob r ev i ve r  n a  

p rQp orc i un ad as p e l u  FNDCT . 

de  ava l i a� �u  m u i t o  d 1 v� r s a  d a qu e l a  i n f or ma l  e d eµ ar t amen t ct l  

� r it 1 c a  r 8a l . Nãu  L ausou  e s p an t o ,  p or t an t o ,  a fa l t a d e  c u n c o r d in c i a  

nas op i n i ões  sub r e  o s  E L  a qu i  ap r e sen t ad os , e que  fur am  s o l i c i t ad � s  à 

a. l g un s  t �c n i c (J S  d a  I n st i t u i (;: âo . 

quan d o  

Su r p r esa  m e s m o  f i L uu p o r  c an t a  d e  a l g u n s  out r os t �L n i c cs ,  

a i n d a  d e  man e i r a  i n f o r m a l  t: �> ·r ,2 1 1 m i n ar , 

r esu l t a d o s  c un se g u i d us c om a an á l i se J us p r oJ e t os : a ausfn ,::: i ,,, d us 

r 8 l at 0 r i us t ec n 1 c us  e m i t i d us  p e l us mu t u�r i os n a  J uc umen t a, âu d o s  

p r o j  �· t os  1 n d i y n uu a mu i t os . A c on s8 l h ar am-me a p r oc u r a r p essoas A ,  B 

ou C , q ui:::· m ,2 l h o i.. ·::, 1 t u. a d a s  n «-1. I n s t i t u i ,;: �i o , 1:i o d e 1 .. i a m ,:: x p 1 1 ,:. a r· o p o 1 .. q u. f-

d e c e r t as  c o i sas , ou  mesmo  m� d i r i y i r a out r os d e p a r t amen t os d a  m�sma 

( qu i:::· n ��o  ,:.:, ,; 1 .. q u. i vu ) p :i:l. ·i- <':l. me ,.:: ,2 ·!" t i f 1 c =i1. 1" d a  ' ' n �io ' '  p ·,.. esen ,;: «�. d ,::: !: :,;,. i s  

r� l a t i.') r i o !:, .  

F u i  � 1 9 0 c omp l i L ad o  �xp l i c a r  a � l es qu8  m8u  i n t er ess8  e s t ava  

um  � s t ud i usu da  i n f u r maç io nu  c amp u cla  ava l 1 aç iu , t r uuxe  a o  

es tud u a p r J-c u n c �p � ã u  qu8  a b as�  d 8  d ad os que  l h e  s�rve  c omo fun t �  

d �  i n f o r ma � �� s  f o r ma i s � o c �n t r o  n e r voso d u  p r oc esso  d e  ava l i a � ão . 



i mp or t an t e s a b 8 r  p or que  a l g u n s  p r o g r amas/p r oj �t us  f 1 n an c 1 ad us d 8 r am 

,er t o  e o u t r os n io . E l � s c omeç am a P 8 r c eb 8 r  que a i d e n t i f i c a� áu d ü s  

• l�DCT , 

e d es a c 8r t us e o me l h or  c am i n h o  p a r a  apr i mo r ar a g 8st ào d o  

i:::- t am b ém qu�  e st a t:::XP l i c i t aç �o p o d e r i a  l h e s  y a r an t i r  um ma i o r 

A t.' S S •:.:· r •:.:· \,, p e :i. t o ,  n o  p e r í o d o  f i n a l  

t i ve  a r· ar a op o r t un i d ad e  d e  a ss i st i r  a u m  sem i n lr i u  

i n t e r n o  u r 9 an :i. zad u p o r  a l 9 u n s  t �c n i c u s d a  i n st i t u i � iu p a r a  av a l i ar o s  

r esu l t ad o s  d 2  u m a  a ç áu J i:.::  + o m •::: n :� o b :,�. ·s t ;,�. n t r;;: :i:l. lTI b i e i u s :::i i:,: 111 1-· I' ,,:: i:,: r , d :i. d ;,,\ n d 

1 · ea d ,;:;· qu 1 m :i. c. r.\ p a r a  f:.' l i::: t ·r Jn i ,_ a . E s s e  sem i n ar i u  f u i  c un c e b 1 d o  L üm o 

rn t u i t o  d (:2  d i v u. 1 9 <":"\ 1  u s  r esu l t ad o s  c u n s8 g u 1 d us p e l a  1 mp l an t a � à u  d e 6t a 

l i n ha  J e  p es qu i sa em vár i as 1 n s t i t u :i. � Ges d o  Pa 1 s  € p a r a  t an t o  u s  

vJx i ,.) ·;:; p i:.::· s q u.  i sad  ar 1:,· s ,2 n vo  1 v :i. d u s  for· am  e CHI v i  d .,,. d us  a v i r· j;_ 1::- i n ep  e>q.> 0 1· 

juas r e a l i za� d�s  n u  p e r  i o d o  ( ú l t i mos  s e i s  a n os ) . 

d essa  ava l i a� iu er a sen s i b i l i zar a 

d i r e t or i a d a  I n s t i t u i � io � d a r  c on t i n u i d a d e  a e s s a  a � � o  d e  fomen t u ,  

uma ved  que  os  r e su l t a d o s  c un seg u i d us f u r am m a 1 s  J c  que ausp i c i osos  

H r adu, i J ws  

Emb o r· a  t en h a  s i d u  ag � n d ad o  c om uma c e r t a  

an t ec e d &n c i a  e sua  µ r ug r ama�1u  a f i xad a n us quad r os d e  a v i so d a  

f u i  m i n i lTlé\ .  Do  oc or r i d o ,  f i c uu-me a n i t i d a  



quest 6es  r e l at i vas 

...... ,.,, / (:. / .l. 

aü d esemp en h u  d us p r oy r amas/p r uJ € t üs 

h n an c  i ad ü s . A sob r ev i vfn c i a  d o  r e fe r i d o  p r og r am a  é a g o r a  fun � ão d �  

d os t �c n i c os n a  a r � um8n t a, �o p or r ec ur sos  ad i c i on a i s  J un t u  

a d i r e t ,:.H" i <':1. . 

F o 1  a i n d a  n ess8  sem i n á r i o  qu8 me f u i  p uss Í v8 l  ob s e r v a r  a f a l a  

1- 0 l !:> a S  ac o n t ec �r am Ja  f o r ma que  ac on t e c e r am . E l es sab em o que qu e r em , 

mas d 1 f i c i l m€n t E  ar t i c u l am 

A � ouc a c u l t ur a  d e  clVa l i a� io , Fen Ume n u  q u 8  p e r sp assa  d i ver sus  

i n s t i t uc i on a i s  n u  Br as i l ,  i n d uz a s>2  p �nsar  que o exer c 1 c i u d a  

m�sma se  r esume  e m  for n e c er med i d �s  quan t i t a t i vas ao  d esemp en h o  d e  

uma a� ã u , o u  s � j a ,  c o n fun d >2 -se  u c o n c e i t o  c o m  uma  d as µ oss í v e i s  

1'1�.u ·i'" ,�. r· o f a l a ·- ·,c.;E sub ·( ,::::· n i v12 i s  d e  p ·.- o d u t i v i d :;:i.d t::: ;  ·;:;ob r· e eape 1·· :, 

sub r >2  p e s qu i sa  d e  p on t a ;  sob r e  o S C I  ( Cap . 

4 ) I s e m  qu:.�. 1 q u. 1;;: r  quest i on a men t o  d u  quE r ea l men t e  s i g n i f i que 

1..au a  um J es t <:: '.::- c o n c e i t os n a  p r op r 1 0  c on t ext o em  

d t:senvu 1 v i d oj '.:; . 

for m .. '\ t am b ém ac r· 1 t i c a  p a r a  u c un t ext o b r as i l e i r ü , a s  i n c on � 1 s t fn c i as 

quan d o , � s p � c i f i c amen t e  n u  c ase  J a  f a l am � IYI p ad r J�s  J �  

c iinc i a  J u  P r 1 me i r u  Mun d u  a u  mesmo t �mp u em  qu;::; r 12c o n h ec e m  



ts t amos c om me i o  s i c u l o  d e  a t r as a  em  r e l a � ào aos d esen va l v i me n t us que 

l a  o2· st :,Í ü i,; (.;; n d o  f e i t o ·,;; . 

que  a av a l i a� âo n âo se j a ,  a b s o l ut amen t e ,  

q 1Jr:,· i.:: on 1,; i Et a  u n :.,,. n :i. m i d ad •"::.· , e l a  t r a feg a a t r avis  d e  uma c uer &n c i a  d e  

,_ on v i  e ç. ó ·=-· \,,. que  c un d uz  a uma c ue r fn c i a  d �  r esu l t ad os . Ac r e d i t o  que as  

i n i.:: on s i st 0n c i as p e r c eb i d as nu  c on t e x t o F i n er -FNDC í sàu 

Ja austn c i a J es t a c ue r Jn c i a  d e  c on v i c ç õe s , q l..l •::: d 1::: V ,;;:· l" i <:\ 

t ud os os  n í ve i s  h :i. er ár qu :i. c u s  d a  I n s t i t u i ç ão  e que d eve r i a  

t ambim t er u m  en v o l v i men t o  p r e f e r e n c i a l  d os n í ve i s  ma i s  sup e r i o r e s . 

Como esse  es t a d o  d e  c o i sa s  t r az  c on s i g o  um  fa t or d e  i n �r c i hl 

sub i;; t an e i "\ 1 , e c omo  as  mud an ç as J e  men t a l i d ad e  o r g an i zac i on a l  em  um  

d r gio p o l í t i c o  s i o  ext r emamen t e  c omp l exas  e de  mat ur a ç ào l en t a ,  m u i t o  

p I" ü V e\ V f::: 1 ITI 0: n t (::· :,,1 F :L n ,;;: p ( ,:.) l..l ITl c\ i ;;; p 1 .. <::: e :i. s; e\ 111 •,?.· n t �::· , os  t �c n i c us  d a  

u 

d e ,,,. ,;;: r· ,e� :,,\ 1. n d :;;,. i n ümr:.- r a i;; p :,:1. r ,,). 

d e  man e i r a  s i s t €mdt i c a , furma l i � a d a  e i n s t i t uc i on a l i zad a ,  

p un t u  . f . . 
1,,1 1::: p :,:l r' t :i. d :::1. , mu i t o  !:,. :::1 l u t a r p a l" a t e.) d o s, o�; 

s�t ores  en vo l v i d os n u  p l an ej amen t o  e exe� u ç � o  d a  P 8 s qu i sa n o  P a í s ,  

ser i a  a �doç àu d a  p r át i c a  d e  d i vu l y aç lo d a  c ar t e i r a  d e  f i n an c i amen t o  

d ü  O u. ·;.;. ,,2 .:i ,,,. , an u a l men t e  a F i n ep d i vu l g a r i a  os p r oj e t os 

c un t r a l a d o s  p or i n s t i t u i ç ão f i n an c i ad a  e p a r a  c a d a  um  J e l es ,  o 

f i n an c e i r o  a l oc ad o ;  o p r azo  p r ev i st o p a r a  o d esen vo l v i men t o  

d a  p � s qu i sa ;  os r �c u r sos h umanos  e n vo l v i d os , e u est áy i o  at u a l  d �  

d E· ·  • .;en vo l v i men t ü  d C) !:; 111 í2 ·,.; IYI (.) !::· .• r e l at �r i ü s  t Jc n i c os 



p ;;�r e i ci. :i. ·::; •i:.' / uu  f i n :;,,. i :,,. ; P 8 l us d e semb o l sos e fe t uad os ; p e l a  p r es t a � �º d e  

cun t as e p e l o  C e r t i f i c ad a  d e  Aud i t or i a .  

A s  van t ag e n s  d essa  d i v u l g aç ão ex t r ap o l am o c o n t ext o p o l í t i c o-

,,J m  :i. n :i. i::· t r ,·:t !:: i \/ <.i d e., i::, 1::: !: 1.:.i 1.. d ,;;:· C Í'� T ( c.: om p o s i ç lo d e  es t at í s t i c as d �  P&D , 

�et or es m 8 l h or ag r ac i a d os , p r i or i d ad es , g est io d e  C&T , d en t r e  uu t r us J  

i:::· ci l c ;;x n ,:;: ,,1. m .,\ d :i. n �1. m i c :,,1 ·:;;. o c.: i a 'J.  quan d o  most r am � soc i ed a d �  

comu e on d e  os  r ec u r sos est �a  sen d o  i n vest i d as e que  t i p o  d e  r et or n o  

(j set  i:.)r d €  exec u ç i o  d a  p � s qu i sa vem  for n ec en d o  a essa  mesma 

�oc  i �' d  ad  1:.,· . Nas  p a l av r as  d e  um  p e s q u i sador  d a  USP , J p r ec i so s a i r  d o  

c í r c.: u 'l ü  'v' i C.: i Ct !.'5(.)  f i n g e  que  f i n an c i a ,  n 6s f :i. n 1:.1 i mc;s, qu<-:: 

p r:::.s qu. i jê. a.mo i:, 

Se  a F i n ep n �o c.: a b e  e n �ü J d e  b o m  t aman h ü  n e n h um p ap e l  

f> r i n c: i p a 1.  t:· 1 .. \ n :i. 1 ,1 I:: 1,,: ·i'" ;:,,. 1 n u  p r oc esso d e  a va l i a� io d a  p e s qu i sa n u  P a í s , 

ao v i ab i l i 2a r  a d i vu l g a ç ia d e  seu  r i qu í ss i mo b a n c o  d e  ci a d Cts sob r e  o 

·::,�,· t , .. n· , est a r á  p r es t a n d o  uma  c un t r i b u i � ãu  i n es t i máve l , o P i" i me i r o  

passo p a r a  s uc i a l i �a r  e d �moc r at i za r  t a l  p r oc esso , o u  se j a ,  t or n á- l o  

part i c i p at i vu , 0n i c a  f o r m a c ap az d e  l h e con f e r i r  c 1 · ed i b i l i ad e . 

Como  j a  an t e r i o r men t �  r eg i s t r ad o ,  o p r esen t e  es t ud o  p r et e n d eu 

J ugar um  f ac h u  d e  l uz sob r e  a ques t à u  d a  ava l i aç ão  d o  d esEmp e n h u  d a  

f i n an c i ad a  c om r ec u r sos p J b l i c os . As  p r óp r i as c on c l usGes  

m a i s  d a  quí:::  ab r i r  i n 0mer as aven i d as 

p �ss 1 ve 1 s  d e  s e r em exp l or ad as em est u d os p ost er i or es . I s t o p ur qu�  a 

.�r ,,2 {� d i::.· ,2 1,; t u. d u i:i d t� ,�. va '1 i 1,;. \u e .. f u n d amen t a l men t ,,2 , mu l t i d i sc i p l i n ar , 



i .• ! ? A  

1 >2 e 1::: s. '=',; i t ,':\ n d o d ,;;: :::,. b u 1 .. d "'· 9 i:f.· t"1 s p u 1 i t :L ,.� :::i. ·,,; .• ·::; ü e :L i.J l ú SJ i ,:: <'-•. �; 12 ;;:: ,:.: u n f, m i e: ,:1. ·,,:, p :," l" a 

1 h e ·;,; 8 r \/ i '(' d (o'. 1:, l .. l p (..\ )" t '2 . 

N e s s e  s e n t i d o , a F i n e p  t e m 1 d i s p os i � ã u u m a  r i qu í s s i ma f u n t e  

i m p or t an t e  d a  h i s t ó r i a  c i e n t i f i c a  e t e c n o l úg i c a  d u  

Bra 1:. i 1 , q u 0: n t?i:o p ·!" ,::: c i s«1 s ;::: l" r· ,,.,. ,., i s-; i t <:t d ,,i ., m :,i ·;;,. c: ein h e c i d c\ .  
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ANEXO � 

Critér ios Bás icos e Normas Op erac ionais da Finep c omo Secret ar i a  

Execut iva do FHDCT 



' 

CR ITÉR IOS BAS ICOS  E N O RM.!\S OPERA� IONAIS 
DA F I NEP COMO SECílETAR IA-EXECUTIVA 

DO FNDCT 

1. Fundamentos Legais 

1 .  O Fundo Nacional  de Desenvolvimento CienJI· 
fico e Tecnológico - FNDCT, criado pe lo  Decreto- lei 
n.0 719, de 31 de julho de 1969, tem a f ina l idade de 
dar apeio f inanceiro aos programas e projetos priori
tários cie desenvo lvimento c ient i f ico e tecnológico, no
ladamente para a implantação do Plano Básico de 
Desenvolvimento C ient í f ico e Tecnológico (PBDCT). 

2. Constituem recursos do FUNDO consoante 
com o a rtigo 3.0 do Decreto- le i  n .0 719, citado: 

11 recursos orçamentários; 
o recursos proven ientes de i ncentivos fisca is; 
o empréstimos de i nstituições financei ras  ou OIJ· 

tras ent idades; 
0 contribu ições e doações de entidades públ icas 

privildas; 
o recursos de outras fontes. 

3 .  O Decreto n .0 75 . 225, de 15 de janeiro de 1975, 
que dispõe sobre o S istema Nacional de Desenvolvi
mento Cientif ico e Tecnológico (SN DCT), estabelece o 
Plano B2sico de Desenvolvimento C ientif ico e Tecno
lógico (PBDCT) como mecan ismo de in tegração, pre
visào, or ientação e coordenação do S istema. A execução 
do PBDCT apóia-se ern orçamento-programa triena l , que 
tem no FNDCT o seu pr incipal i nstrumento f inanceiro. 

li .  /\ Secreta ria Executiva d o  FNDCT, prevista n o  
ato d e  sua criaçã0, fo i atr ibu fda à F inanc.iadora de Es
tudos e Projetos - F INEP pelo Decreto n.0 68 . 748, de 
15 de junho de 1971. _. 

Os Esta tutos da F I NEP, com as  modificações apro
vadas pelo Decreto n .0 75 . 472, de março de 1975, de
terminam que seu Presidente submeta ao Min istro de 
Estado Chefe d:i Secreta r ia de Planejamento da Pre
sidência da Repúbl ica ,  ouvido o Conse lho Nacior.al de 
De:;cnvo lvimento C i1.: 1 1 l í f ico e Tecnolór,ico - CNPCJ, a 
proposlJ de orça rncnio-programa do FN DCT (artigo 16, 
inciso IX, dos Estatutos). Estabelecem, a i nda, que a 

F'  N E P. A CTLcc�6,v J,,o :i= i\l_DCT 

___ _:J�--n ei.., RJô , ,6 - cl .  , I Oj 'f · 

t 

F I NEP praticará todos os a tos de natureza técnica e 
admin istrat iva necessários à gestão do FNDCT (Art. 5.0, 
§ ún ico, dos Estatutos). 

l i .  Critérios Básicos 

Os critérios básicos que orientam os pareceres 
concl usivos emitidos pela F I NEP, como Secretar ia Exe
cutiva do FNDCT e ap l icados quando do exame de pe
didos espec if icas de colabo ração f inanceira do .Fundo 
c lassi ficam-se em t rês categorias, intcrdependente·s: 
Critérios de Enquadramento, Critéri os de Prioridade 
Genéricos e Critérios de Prioridade Especlf icos. 

1 .  Critérios da Enquac1ramento 

1 . 1  - Consist�ncin com ns diretrizes e metas de 
desenvolvimento econômico e soc ia l  f ixadas nos Planos 
Naciona is de Desenvolvimer.to (PND's). 

1 . 2  - Coerência com as d i retrizes da Pol ltica de 
Ci�ncia e Tecno logia estabe lecida "los Planos Básicos 
de Desenvolvimento C ientif ico e Tecnológico . . . . • • • •  
(PBDCT's) . 

1 .3 - Enquadramento nos programas setoria is es
tabelecidos no  PBDCT, quais sejam:  

a )  Desenvo lv imento de Novas Tecnologias: Ener
gia Nuc lea r, Atividades Espacia is, Recursos do Mar, 
Fontes e Formas Não-Convenc iona is de Energia ;  

b) Tecnologia de In fra-Estrutura : Energia, Trans
portes e Comun icações; 

e) Tecno logia Industria l ; 
d) Desenvolv imento da Agro;:,ecuáría: Tecnologla 

Agropecuária, Recursos F loresta is e Recursos Pes
queiros; 

e) Tecnologia Apl icada ao Desenvolvimento Re
gionc1 I e Socia l :  ProgramJs Regiona is I ntegrados, Meio 
Ambiente, Habitação e Saneamento, Saúde, A l imenta
ção e Nutrição e Tecno logia Educacional ;  

f) Desenvolvimento C ientif ico e Formação de Re
cursos Humanos para a Pesqu isa ;  

g)  Atividades de Apoio para o Desenvolvimento · ·  
Cientifico e Tecnológico. 
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2 . '  Cri tér ios G enéricos de Prioridads 
Teri:ío 11r ioridade os programas e 11rojetos cujos 

objetivos salis f.iç.:im a um ou  mais de um dos cr itérios 
seguintes: 

2 . 1  - Desenvolvimento Tecnológico d.:i Empresa 
Nacional. 

2 . 2  - Pes4u isa e desenvolvimento de tecnologias 
de int0resse para os setores i ndustrial , agrlcola e de 
serviços básicos. 

2 . 3  - Transferência, adaptações e desenvolvi
mento u l teriores de tecnologias  importadas. 

2 . 4  - Apl icação da Ciência e da Tecnologia ao 
..1 ... ... ... ... . .  - 1 . . : _ __ ,. _  - - - ? - 1  
\,f\,,)CI I Y V I Y U I I Y I I LV .:>U\.. 1 '1 1 ,  

2.5 - Apl icação e di fusão do conhecimento cien
tifico no Pa,ls, notadamente com o apoio à pesquisa 
básica ou fundamenta l .  

2 .6 - U so adequado dos recursos natura is  reno
v�veis e não renováveis do Pais, com o desenvolvimento 
de técn icas adaptadas às suas especific idades. 

2 . 7  - Forn 1ação e qua l i ficaçfo de Recursos Hu
manos para o S i stema Nacional .  de Desenvolvimento 
Cientif ico E! Tecnológico, pr incipa lmente através da 
Pós-Graduação .  

2 . 8  - Expansão do  potencia l  naciona l de  pesqu isa 
e desenvolv i mento mediante a insta lação, ampl iação e 
modern ização de inst i tutos, centros e laboratórios de 
pesquisa. 

2 . 9  - Ampl iação e modern ização dos serviços téc
nico-científicos de apoio à pesquisa e desenvolvimento, 
notadamente a metrologia, norma l i zação, supervisão de 
qua l idade, a in formação cien tif ica e tecnológicn, a pros
pecção e v ig i lânc ia de recursos natura i s, a ca rtografia 
e a esta tís t ica para o planejamento econômico e so
cia l, e os serviços de engenharia de projetos desenvol· 
vidos pelas empresas  consu l toras naciona is. 

3 .  Critéri os Específ icos de  Prio ridade 
3 . 1  - Sir,n i f icação e va l i dade cient ifica e/ou tec

nológica dos objetivos e metodologia propostos no pro
grama ou projeto. 

3 . 2  - Qua l i f icação c ientif ica e técnica da equipe 
responsável pela coordenação e execução de progra
ma ou projeto. 

3 . 3  - Capac itação da inst itu ição ou entidade (ou 
centro, labora tório, empresa) proponente para conduzir 
e/ou abrigar projetos de pesqu isa. 

3 . 4  - Consistência e v iab i l idade orçamentárias 
do programa ou  projeto. 

3 . 5  - Necessidade demonstrada do aporte de re
cursos do fNDCT para a rea l i zação do programa · ou 
projeto. 

3 . 6  - Coer/lncia gera l do projeto e de seus obje
tivos - equ ipes, fac i l idades admin istra tivas e la bora
toriais, orçam•.?nto (fontes e usos de recursos), crono• 
grama de execução e ut i l ização de resu l tados. 

3 .  7 - Probab i l idade de sucesso do empreendi
mento proposto e/ou poss ib i l i dade d(! consolidação e 
de continu idade de at iv idades pcrmrinenles de pesquisa 
decorrentes do programa ou projeto apresentado. 

1 1 1 .  N ormas Operac ionais 

l .  Orçamento-Programa do FN D CT 

1 . 1 - O nrniPtn dP nr,..::i mPnln.Prnnr::imoo " " " " '  rln 

FN DCT seri elabo�ádo pela · s�� -S���e'tó�iá:E-x·�;�ti�; · 
. 
1 · 

( F IN EP), q ue  o env iará ao exame do  CNPq até 
30 de novembro, .cabendo ao ú l t imo encaminhá-lo até 
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t i tut ivos, se tal for necessário. 

· ., �· 
1 . 2 - Os eventua is ajustes no Orçamento-Progra-

ma do FNDCT, ao longo do exerc lc io serão submetidos .. 
ao M i n istro de Estado Chefe da Secretaria de Plane- t jamento, observada s istemática análoga à descrita no 
i tem an terior. 

r·< 
1 . 3  - A Secretaria-Executiva do r-N DCT (F INEP) 

apresentará a cada semestre ao M i ni stro de Estado 
Chefe da Secretaria de Planejamento e ao CNPq de
monstrat ivos da execução orçamentária do FNDCT, bem 

· como a previsão para o semestre segu inte. ' l 

2. Aprovação d e  Operações 

2 . 1  - As operações de f inanciamento de progra
mas e/ou projetos espec ificas com apoio do FNDCT 
serão aprovados em instânciil superior com base em 
propostas elaboradns a partir de pareceres da Se
cretaria-Executiva do FNDCT (F INEP), Cilbendo a esta 
o a companhamento técnico e f inanceiro da execução 
dos programas e/ou projetos aprovados. 

3 .  Modal idades de Aplicação . de  Recursos 

A cooperação f inance i ra do FNDCT é forma l izada 
através de Contra tos ou Convênios entre a ent idade 
prooonente e a F INEP, na qual idade de Secretaria-Exe
cutiva do FNDCT, e pode ser deferida seeundo uma 
das seguintes moda l idades de ap l icação de recursos: 

3 .  1 - Repasses, mediante abertura de "linhas de 
crédi to", pnra o financiamento de programas setoriais 
coordenados ou executados sob responsab i i idade de 
entidades p,overnamentais in tegrantes do S istema Na
cional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico. 
A uti l i zação das " l i nhas de crédi to" será feita após a 
aorovacão pela Secreta ria-Executiva do FNDCT . , . . . •  
(F INEP) dos projetos específicos in tegran tes dos refe
ridos p rogramas e obedecer.\ às condições gera is e 
particu lares q:Je constarem do i nstrumento contratual. 

3 . 2  - Financiamento de programas e projetos es
nec lficos d iretamente pela Secreta ria-Executiva do 
FNDCT (F INEP) . 

Em qua lauer das moda l idades referidas, e segun
do a conveniência do caso específico, os recursos do 
FN DCT poderão destinar-se tanto a despesas de ca
pital quanto a despesa de custeio. 



4 .  Proced imentos Decorrentes .do Tipo do 
l n lc ia t í·.,a 

A ;:iprcscntação e aprovação de  programas e p ro
jetos ;:ipoi.:idos pelo FN DCT der iva de dois t i pos básicos 
oa in ic i.:i t ivas: 

4 .  l - I n iciativas da F INEP 
Em conseqüência de  estudos prévios, de ação  co

ordenadorJ ou de outras  at ividades, a F I N EP - seja 
como ent id.:ide f inanciadora de ca racteríst icils pecu l ia
res e corn in te resse espec ia l  no desenvolvimento tec
no lóg ico da rm ;1rP�� · !1:!� lC':!E! ! ,  �ej: :c:!'i:� Scc�ctuiiâ-
Execut iva do FN üCT ou a inda como pr inc ipa l  agente 
f inance i ro do CNPq - ident i f ica programas e projetos 
ava l i ados consoante com o que d ispõe o item 2 . 2  e 
que são submet idos à aprovação nos termos do item 
2·. 1 �".:' ! !:!� . .'\�rc·.::d� � vpoíõÇãü f i1� 1 h·��i i d ·  t;UHl re· 
cursos do FN DCT, os respectivos progra mas e proje
tos passa m a ter execução processada descentral izada
mentc, cabendo à F I N EP - dentro de sua a utonomia 
técn ico-admin i st ra t iva - a seleção das ent idades exe
cutoras, bem como o estabe lec imento de condições e 
a tomada das dema is  medidas pert i nentes. 

4 . 2  - I n icia tivas de Terceiros 
A entidade in teressada formula  consu lta prévia, 

segundo mode lo  próprio da Secre tar ia-Executiva do 
FN DCT ( F I N EP). Enquadrada a consu lta, a entidade 
apresenta o projeto deta lhado, confo rme rote i ro que  
fo r  ind icado pe l a  Secreta r ia-Executiva tlo FN DCT 
(F I N EP) . 

Na' anó l ise e parecer sobre a conveniência de se 
apoiar o projeto com recursos do FN DCT, a Secretaria 
Execut iva do FN DCT (F IN EP) u t i l i za rá técn icos e con-

·--·-...--� . • .. -", ;,, � � .  

-· 

;. '· 

J 
su ltores v incu lados ou ni'ío à Empresa , podendo, a i nda, 
recorrer, quando for o caso, ao aconselhamento de  
ent idades espec i .:i l i zada s. Aprovada a operação f inan
ceira a F I N EP contra ta rá a e:<ecuçi.io do projeto com 
a ent idade sol ic i t.:inte, velc1ndo pe los termos da con
tratação, pr inc ipa lmente tendo em vista o i tem 5 abaixo 
e seus desdobramentos. · 

5. Acom panhamento e Contro le  de Programas e 
Projetos 

A Secreta r ia-Executiva rln FN nr.T ( F ! N !:P) �r�:::e
derá a duas moda l i dades de acompa nha mento e con
tro ie  dos Programas e Projetos apoiados pelo Fundo: 

5 . 1  - Controle Técnico 
Ccrr: ::: f!n� ! :dcde píincipai dt: v�r i í icar; (aj cum

pr imento de obje t ivos f ixados; (b) conven iência de re
visões e mudanç.1s no projeto -:irigina l ;  (c) poss ib i l i
dade de ut i l i zação e exp!oração dos resu l tados do pro
jeto; (d) a rt icu laçflo do projeto com outrns i r i c ia tivas 
complementares em a ndamento ou  ern cogi,tação. 

5 . 2  - Controle  F inanceiro e Contábi l  
5 . 2 . 1  - Controle da execução dos Orçamentos

Programa do FN DCT. 
5 . 2 . 2  - Controle contábi l de ut i l ização de recur

sos parc ia lmente ela responsab i l i dade da Secretaria
Execut iva do FN DCT (F I N EP) . A aud i toria para f ins 
l ega i s  é da competênc ia das I nspetor ias Gera is  de F:i· 
nanças dos M in i stér ios respectivos, quJ ndo envolver 
execução por ent idades federa is  e da I nspetoria Geral 
dG  Fina nças da S EPL/\N quando se tratar de enti
dades estadua is  e privadas. 

.. 
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ANEXO 2 

Bases de dados de Proj et os financ iados p e l o  FNDCT : BASE I e BASE I I  
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ANEXO 4 

C 1 assi ficaç5es do MANUAL FRASCATI 



O Manual Fra scati� . 

de De·:;; f::n volvi mi:::n t o  E><:P er · :i. men t <:, 1 • •  e o n  t c·mp 1 :,,,. 

conceitos e definiç5es b ásicas com vistas a criar uma p adroniz ação na 

mediçio de dados estat í sticos de P&D . 

O r 9 a n :i . ;:r. :;;,. ç: t{ C) p :::\ ( ,:1. 

Desenvolvimento Econômico - OCDE , o Manual tem como metas principais : 

D r,,:· 

diferentes p a í ses na compilação e análise das 

dadas estat ísticos relativos aos insumos de P&D ; 

E '.:, t :i. li'I U 1 ::,\ r· que inicia r am esforças nesse camp o a 

dar continuidade à análise de seu desempenho pelo p r ogresso 

d::,1 . e :i. frnc ia ; 

func: : i.cn,,1 ·r C C) !TI D uma estrutura organizacional de tr a b alho 

destinada a confrontos e c:ompar aç5es internacionais, bem 

como comp ara ç 5es com outros dados econ8mic os ; 

fornecer definiç5es a p artir das quais variaç6es destinadas 

a d Et er m : i. n :,:1. c! o ·::; 

f:: !:: t ::;1. b ,:::· l te: e :i. d ::,1. ·::; 

interesse p a r a  esta dissertação sào a quel as 

conv enç 5es e p rincip ais classific aç6es 

que > t D ITl <':1 c!  <;\ i:; E·:·m conj unto , delimitam a area 

-F u n e :i. o n <·:1. :i. ·::; e 

1 .  OECD . Manual Frascati . Medição de at ividades c ient íficas e tecno lóg icas - proposta para um sistei:ia padrão para a 
aval iação de pesquisa e desenvo lvimento experimental . Brasí l ia :  CNPq, 1978 . 



utilizou-se das seguintes convenç5es e de f in iç 6es 

.... .E'.J;'/.. .[I_ 

p (·:,· �; q u : i. <,; ,:\ D r.:.-� �:� t:::· n '·./ e) 1 '·./ : i .  m i: -: -� n t: e> E :·<P  er :L mr:,:n t ,':'1. l no 

t r· : ,,1.ba 1 ho criativo empre endido em base s istemát ica  com 

o estoque de conhec imentos, incluindo o 

conhi::::c :i.ment o do homem , da cultura e da soc iedade, e no uso 

deste estoque para perscurtar novas ap 1 icaç 5es . 

Aqui , podem ser d i stingu idas 3 c ategorias : 

p e ·::, q u :i . '=" ,,1. b ,,'i ':,; :i. e :::,. 

pesqu isa aplicada 

desenvolv imento experimental . 

A pes quisa básica pode ser de fin ida como o trabalha t edrico 

C)f..l e >< p e ·,-- :i. me n t: ;.;1_ 1 

. . , ... 
r,1. qu 1 :::. 1 (;: ,':l. D  de 1..1.m,,\ 

emp 1-- een d :i . d o p i" :i. mo l" d :i. :,,1. 1 m •::: n t e p ::,l, 'i" i':l. 

n O 'v' ,:'t 

subjac entes aos fen6menos e fatos observáve i s , sem t: er em 

vista nenhum uso ou aplicaç5o especí fica . 

p c ·,;; qu :i. ':;; <:1. anal isa propriedade s ,  

C: D n  E >< Ó f!:'. ·::; e: c:m h : i .  p Ó t.: E� ::� f·:· ·:::, J 

teor· :i . ,,\ ':;; e lf:: : i . ·:� . 



r e su ltados, ger almente não negociáveis, 

das vezes, publicados em p e r icldicos cientí ficos ou postos 

e :i. r· e u 1 :,,1 ç: fü: o f,:nt·i" e e: o 1 �:: 9 ,:\ ·::; nele·::; 

E:v ,::"n t u :,:1. l men t �::, a pes quisa b ásica pode ser declar ada secreta 

ou con fidencial p or r az5es de segu r an� a .  

,: -,:· ·,;; t :,,1 b e l (::· e e m em gr ande p a r te, 

organizam o seu p r cipr io tra b alho . Contudo, em alguns ca sos, 

a p esquisa b ásica pode ser fundamentalmente or ientada ou 

dir igida em funç âo de áreas mais amplas de interesse ger al . 

T a  1 tipo de pes quisa (, 

b ::":Í. '.,; :i. e :,,1. Cl r· i (·'.· : n t a d :::1. • • . 

ap 1 : i.c ,":l. d.:-i. 

c h ,·,,. m :,,\ e ! o d (i·: p i:�:· ·::;. q tt ::. �:� a 

or· :i. f:.1 : i .nal 

conceb ida pelo inter esse em a d quir ir novos conhecimentos . 

{ ,  entr etanto , p r imor dialmente dir igida em fun�5o de um fim 

ou ob j etivo especí Fico . 

A p es quisa aplicada (•:-:· ou d ,:-:-: t: t':: ·c m : i .  na r· 

usos para as descob er tas da p e s quisa b á sica ou 

de finir novos m(todos ou maneir as de alcançar  um cer to 

C} b .j (-:-�t : i. \/ (}, p r· é . ... di":,: t: f:: r· m :i. n :::\ d o .  E: l :,:l. 

consideraçio do conhecimeto disponível e sua ampliaçio com 

de p roblemas especí ficos . 

Emp·r f.-: i:; :,,t r - :i . :,,1. 1 , a distinç5c · entre pesquisa b dsica e aplicada 



freqüentemente marcada pela . , ... 
C: r' :t ::J (� ::·:1. C) de um novo proj eta 

p e ·::; qu. i '.,;a b :ó.·::; :i. e : ,,·, . . 

- F  un cl :,,1.men t :,,l. 1 m1:,: n ti::-: 

resultados promissores 

d:::\ p ,,:-: '.,; qu :i. ·::; :,,-._ 

v A 1 :i. d o ·,:; p :,:l r· :,,,. 

de um progr ama de 

,., 
'.,; ::,1. 0 h ipot ét :i.c:::1. 

ou par a  um n0mer o 

l :i.m:i. t :::1.do d e p \ .. o d u t e:, '.:i •• mét odci 1,; 

o p e, .. ,·,,. e :i. o n :,,l. l :i. ;,1: :,,l. o ·::� 

e: on h ec: : i. men t O '.,; ou : i .nfcrmaç5es dela advindos sao quase sempre 

patenteados , podendo contudo se manter secretos . 

De1:;en vo l v:i.m(":n l:: o i:,: >< P e·!" :i. mcn t :,,\ l 

d(,,· 1 :i. n s-: :::tdo ds::) c:Dnhf:-:·c :i . rn r:::·nt: o 

:,:l. t l .. ::,,. '·./í::'· · ::; 

t , .. :,,Ü) ,':\.lho - :,; :i. ·,:; t cm::-:í. ti c o ,  

p r é· ···· 1::� >< :i. ·::;. t (:.:.: n t i:-::· , obt : i. do 

i:,: ,·,1. p 1 :i. e :,,1. d o n :,,,. 

d (·:-:· n C) 1
·./ C) �=� mater :i. ais, produtos E·:· ,,\ p :,,\ i-- r:: 1 h ;::,. 9 e n '.:: - ., n c:, 

,·,1. :i.n d ;-,i. 

E-: ·;;; t:abelf:.'cido·:� . 

d 1�:· n ,:J ..._, (J �::. processo� .  sistemas e serviços, e 

aperfeiçoamento dos 

d i:::: '.,;en '-'º 1 , . ., :i. m •:::n to 

j /1. p , .. D d  u�:?. :i. d o::� c:iu. 

E ><P  er :i. men t: ;·,1. l 

produçáo ou scr v:i. ços técnicos é ass :i.m prev:i.sta : 



Protót ipos 

Instalação p i loto 

Projeto e desenho técnico 

Produção experimenta! e 
preparação de ferramentas 

Serviços de assist�ncia 
técn ica e resolução de 
probl emas operacionais 

Serviço de l icenç:as e 
patentes 

Teste de rot ina 

Coleta de dados 

Inserção púb l ica ,  cont role 
ap l icação de padrões e re
gulamentos 

ESQUEMA DE ABORDAGEM DE CASOS FRONTEIRICOS 

Incluir em P&D 

Incluir em P&D 

Dividir 

Exc luir 

E}(c luir 

Exc luir 

Dividir  

Exluir 

.. 

Desde que o objet ivo básico seja executar 
u l teriores aper fei;oamento -; 

Na medida em que o objet ivo básico seja 
P&D . Se for subseqüentemente usada como 
uma anidade de produção ou vendida, 
deduzir o p reço da venda da conta de 
cap ital de invest imento inicia! 

Incluir o t rabalho de p rojeto (de5ign ) 
necessário durante a P&D . 
Exc luir o t rabalho de p rojeto (design ) 
dest inado ao p rocesso de p rodução 

E:<cetc ret roal imentaç:ãa ( feed-back ) de P&D 

Ei(cdo ret ro::i.l iment aç:ão ( feed-b::u:k ) de 
F'&D 

Todo o traba lho juÍdico e admin istrat ivo 
referente a l icenças, marcas e patente-3 

Mesmo se e:{ecutados pela equipe de P&D 

- Inc luir quando parte integral da 
pesquisa (geral mente l igada às c iênc ias 
- ;;oc i:ais) 
·· E:<c l uir at ividades l igadas à informaç:ão 
e à coleta de dados para fins gerais . 



O Manua1 cl Ef :i. nE at :i. <.1 :i. dacl E·s 

e >< e 1 u í d <=l. ,:, d a P 8, D p :::1. 1 .. a f :i . n '.:; d �� :::\ v a 1 :i. a ,;: ({ o e e (J n e e i t u a o !; • • f; e 1-v i ç o ·:; d e: 

I n for· m ,1c;:  õe ::; T 2 e n :i. e: a '.:; e C :i. E: n t 1'. f i e a ::; · · ·-· 13 T C , e e> m e> ::,\ que:-:: 1 a s ;;1. t i ... ., :i. d ::,1. d e !:; 

d e �;; t 1 n :,,\ d <=,. ·::; ::,1. : 

c:o l e t :tr - p esso a1 t écnico e c i ent í fico 

e od  :i. f :i. c :::�. r· - serv iços b :i. bliográfic os 

e 1 ;;1.s·,:;:i. t' :i.cc\r - serv :i. c;: o s  d e  pat ent e 

difundi 1 .. de c m  

t: r · ,,1. d u 2 :i. 1 .. informaç ões cient í ficas e t écnicas 

an ,:\ 1 :i. !:i a r· e serviços d e  asses soria 

· ·· a ·.i al :i. ,.\ r - conferfncias cient í fica s 

quand o cond u�id as �nica r c xc l usivamcnt: c com o 

p l .. O p Ó S :i. t: Cl d e  .1. ·;:; t o s;:i . g n:i.fic: :·1 que: -:·, p o ·!"' 

E ><cmp 1 o ,  a prepara c;: âo d o  re l at ório origina l d as descob ert as 

d e  P & D  d ev e  ser ne l a  inc l u í d a. 

Das c l ass :i.ficac;: Ões previst as para os d ad o s  d a  P & D  l ançou-se 

mf(o : 

['..&ll 



t--, q u. :l , procura-se classificar :i. n ·s t :i. t u e: :i. o n :,,t :i . i:i 

segundo os setores e sub-setores da economia . De suas vantagens 

práticas registra-se : 

instrumento de análise dos d i::: fun d O '.,; 

ag&ncias executaras de PfD ; 

explicitaçio das diferenças entre o n í vel e direcion amento 

da P&D em diferentes países. 

c: c > n-1 e) t::-:·n fo -::iu.c voltado p ara as instit uiç5es 

P&D, util i 2ou-se as segu i ntes classific:aç5es setoriais : 

as un ivers idades , f "i. e: u I d ,'.l. d e: i,; o u. 

tecnologia e outras instituiç5es de e nsino p ós-secundário, 

qu::,i. I qu. (:::r que seja sua fonte de fin anciamento ou status 

I nclui tambJm todas as instituiç 5es de 

experimen tais e hos pitais de ensino cl í nico 

funcionem sob o controle direto de/ou se j am administrados 

p ,::i · r  /ou se j am assoc:iados a estabelecimen tos de ensino 

'.,; 1..1. p ,,::' r :i. o r· 

As organizaç5es que f o r· n E·: c  ('::· m sem norm alme nte vender - à 

c omu.n i d :::i.d e aqueles serviços qu.�,: .• 

poderiam ser o ferecidos e econ ômica ou. conven ientemente, e 



q U. f!: :,,i .gem como ag &ncias administr ativas 

econômica e social do E stado . 

O Manual contempla ainda de finiç5es p a r a  o setor Empresarial 

e Privado sem Fins Lucrativos, que nio foram utilizados no presente 

c ·::; t u d c . 

Ho qu (:·'. d :i. ,r. sub-setores da economia, P sob ,:\ 

ó t :i. e :,,\ u m  

E >< C  1 U i;; :i. 'v' '.;:\ IYI (::· n t t� 

i n ·;:; t 1 .. 1..1. m ,,:-: n t o d e financiamento c omo FHDCT, 

instituiç5es de ensino e pes quisa, 

d :i. r· i ::.:J i d C) 

programas/proj etos apoiado s, se encaixam na classifica�io por áreas 

de pesquisa , propo sta pela U HESCO : 

GLA.1:i.S.I.F..I.CA.C.Õ.E'.S ..... .llt.é...JJ.ME.S.CO ...... f:'.OR ...... ÃRf:.A.fL.D.A .... J;.I.êJ:it:.l.A. 

ÁREAS PRINCIPAIS  

A .  Ciências Exatas e da 
nat ure:a 

B .  Engenharia 

SUBDIVIS!O DAS PRINCIPAIS �REAS 

i .  Matemát ica 
2. Física, Heclnica, Eletr8nica, Astronomia 
3 .  Química, físico-química 
4 .  Biol ogia, Bot ânica, Zoolog ia ,  Bioquímica, Biofísica 
5. Giw!ogia e Ciências da T,:'.rra , Metereolo:;iia, Geofísica 
6 .  Outras 

1 .  Metalúrg ica, de líinas 

2 .  Mecânica 
3 .  Civi l 
4 .  Elétrica 
C" Aeronáut ica .J .  

6 .  Química 
7 Têxt i l  
8 .  Geodésia 
? .  Tecnologia G'eral e C iência Ap l icada 
10 . 01.1tra5 



C .  Ciências Méd icas 

D .  Agr icultura 

E . Ciências Sociais 

f .  Ciênc ias Humanas e 
Be l as Art es 

i .  Medic ina 
2 .  Odontologia 
3 .  Farmác ia 
4 .  Outras 

1 .  Agronomia 
2 .  Si lvicultura, Hort icult ura 
3 .  Lat icínio ,  Zootecn ia 
4 . Veterinária 
5. Outras 

1 .  Ciência Pol ít ica, Dip l omacia 
� ç � .  �conomia 
3. Sociologia, Etnologia 
4 . Out ras 

1 .  Humanidades 
2 .  Belas Artes 
3 .  Educação 
4 .  Outras 

(i q u : i. , procura-se a u xiliar na análise do direcionamento dado à 

F' 8: D ' 

comparaç5es inte rnacionais. 

Utili�ou -sc duas de s�as classi ficaç5es : 

,:l. f : i. n ::,,. 1 :i. e! :,.i. d e cl (::· indicar a área ocupacional que os r ecursos 

h um,·,i.n o·::; estio t rabalhad a.  e 1 ,·,\ '.:, ·::; :i. f :i. e :,,\ ç :\ o 

d:.:,. ' ' l-../ o m e c  l :::, t: u ·i- :,,\ 



I n t (·:1 1 .. n :õi. e i D n :,,1. l e: :L f2 n t :í. f :i. C �·:t ·::� i;:,:· Tf:·cnoló ::;i :i.c:::1.·:;; ' ' ,  

elab Drada pel a UNESCO e apresentada nD ANEXO 5 .  

fin:,,\ 1 ic! ::,\de do p r ograma /prDjeto de P&D  sob o p onto de v i sta 

do financiador . [m geral, e sta cla ssific açio reflete os 

C) b j (:.·� t :i. '·./ C) �:i- g l c) b ::t :i. i'.> E· m 

a programas de P & D, 

científicas afins . S1o eles : 

d e p 1 .. e f e l" fr n e :i. :,,1. , 

a) Desenvolvimento da agricultura, silvicultura e pesca 

b )  Promoç io do dese nvolvime nto industrial 

r \  Produç5o e uso r acional de energia 

d) Transporte e comunicaç 6es 

e )  Pla nejamento urb ano e rural 

f) Prote çio do meio ambiente 

h) Serviço e desenvolvimento soc iais 

j )  Avanço geral do conhecimento 

k )  E s p acial /civil 

'l :, Ü (·:-:· f e :,; :::, . .  



.. 

ANEXO 5 

C l ass i f icações UNESCO 



1 Fie Jci He;id ings 

Luiiic 
r,l,1 t i i c J 1 1 a t ics 
Ast nrnomy :rnJ as t ropl iy sics 
l' l iysi-:s 
Chc,�fr; t rv 
1 i r,� sr ic ,;rrs 
E·Jr th a; 1d sp:.icc se ic 1 1ccs 
Agrir. 1 1 1 1 n rc scic1 1ccs 
�kd ical sc ic 1 1ccs 
Tcrl inological sci�·nccs 
i\ 1 1 l J 1í0p P!Ogy 

Dcrnoi::rap l :y  

, , .  , ,  .. . ... . ·1 f · .. l ·  " j '  • • . o_. ;; _ .1 .u 1  . , 1 1 . i t � : 1 1 a L 1 nwt1 S t  1 ; 1 lJ 1 rd "' · 1 · • ,- -1,· ' � tu ·" - •• ._ l •  .... 1 . ... , .... .  , ,  ! ·  ... 
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2 2 0 4 . fl 't 
7:to< . l'4 
:? �114 . 0 5 
2 �u , .  or. 

n 1 1 4 1i 7 
22 0 ·1 .  O A  
n 11, . 0 9  
2 2 0 4 . 1 0  
2 :! 0 1 . 1 1  
2204 . 9•  

ld 1 1 1d n, ,w 
r'h 1.t  • 1 ,'!'clla111c• l t.••f? 2205 . 04 !  

J l i(h r r r � ,rn r� p/if"no111rna ( see 2) 1 0 . l .SJ 
a nd � 2 1 :1 .  U,I ) 

1 . iqul 'J 1: ( c:r.- 2 2 1 0 .  l R I  
i\l.1�11rt"fi i 1d dyn;:111 1 ir.A 
Pl,1 c: 1 1 1 � "1  lp' 1.v -. ics· o() (se� 2 208 . 0 9) 
(.Juíl n t u 1 1 1  r lu1 · IR  
C�h,., f c:prr\fy) 

M"chanlc• -·--- -· 
2 2 0 , .  O I  
2 , n s  0 2  
2 1. 0 J  u ·, 
.: 2 0 J .  04  
2 20 j  o ,  
:n o s .  0 6  
2 , e �, .  o ;  
2 2 o r, .  O A  
2 2 11 '>  1 0  
2 2 tJ $ .  l i  
2 2 6 , .  9 9  

J\nalyticAl  1 1 1er.hanica 
rci11t i 11 • 1n• 1i:: r > 1f'rhaniCA 
8 ! -1 i<: t 1 r 1• v 
Fl 1 J id  ffl "ChAnir1t f A�ll! ?. 2 0 4 .  0 4 )  
F nc t i •.•11 i c:  .. � 2 2 1 \ . 301  
�ti.ny t .... ,iv l hf>o ry 
:.l r � c; u ,  P r ,writ of m e c han�c111.l p rc,pr rtiea 
l' la r: • t . 1 '.v  
S0l i\\ rnr;· 1 , a n ! r. 111  
�.;1 ;, 1 1 .1: 1 1 , · 11 1 1n•• c haulc11  ( • "e 1 2 0 9 )  
o,i .�p· ( � per i(y) 

2 2 0 G . O l  Fr .. ,. r.1r1ka ' , ' "''"� 2: 1or. . 09)  
2 ?-01 . 0 2  l11or,::1 1 1 1 c  rnnl,.r.u l"1'11 (pl1 y H 1 c R  o O  
-: 2 n r. .  0 .1 r. J a c r · < • ,u<dr,.11 !, •" l ph y -. lC' 1o1 l"Jf) 
:?211 1; .  •J 4  :, l " t>II' n n d  1 1 1 111,111c 1 1 1vlc•culc• 
2 � (1 � . u ,;  J\l u le,· u l :J r  t'""'""  · 

2 �1 Ji:i .  U'i ri.t ,, J,• , : • i ln r j . ,nl'I 
2 2 í) fj 0 1  
2 2')',. (18  
2 2 1

. , � .  'J 1 
, 2  j(i.  l 'J 
? 2 íi f, , Q� 

": r z:. ··.:� ,�. -:, : '! �. ; � , ,  · ;,1"". ,.- ,i-:• ':lf 1  
P·.·; :n: t' l' f  l p��·uc• ofl 
Oth"'r 1r.rf'c i fy )  

2:!0"'; r-;uctcar r!._w � Í l: l'I  (""'" 3 J 20l 

� :! ('I : .  \l i 
:?21 l i fl :? 
22w; .  0 :1 
220 1 .  r, 4 
2 i f') 7 .  0 5  
2 2 0 7 .  Q fj 

· 2 2 0 7 .  IJj 

220A 

2 2 f ) "; .  ,,s 
2 2 0 i  0 9  

2 2fl i .  1 0  
2 20 1 . 1 1  
2 2 tJ 7 .  1 2  
2 2 0 7 .  1 1  

1 2 0 7 .  1 4  
2 2 (1 7 .  1 S 
2 2 0 7 .  1 6  
:! :? U 1 .  1 7  
2 2 0 7 .  1 O 
2 20 7 . 1 9  
2 2 0 , .  2 0  
2 2 0 7 .  21  

2 2 0 7 .  9 9  

220 A .  O I  
221J R . 02 

t\ 1 011 . ic hr1 m s  
A ! ,.11 , ic j,,. 1� 
A ! n !' dr r,11\' 11t i r !  
,l\ to1 : 1�  · 4  \ I h  l. > 2 
Ccl l 1 i:: lu11 PJ' • l(' '" "R'"" 
E l f'..: � n,11 bC'a111s 
r:1,.c t r,111 f':"t r t1 rn ll 1Z'llf"' t ic rP'sonance 
J-:J,:i:;t rr-11 r:pin re1:1 ona 1 1,:� 
J,: 11f" r f!"\' r: n11·; l" rRlm1 
1-' l " '- ""1 fnuclf'a.r )  1 -•ee 3 320.  04)  
11,• 1 1 11111 11 1 11111  
J ly d n , i,!,.11 R ! OJO 
lt11"Jlc •pr� ( R c f'  :! '.10 5 .  06  and 0 7 .  and 

1 :1 2 0 . 0 1  a m.1 0 2 )  
N11c l r fl r  drt.RJ 
Nnc l i · • •  """ ''li()' 
Nuc l "" r 1 11 ,,�n"l ic n!"'o11Ance 
�l11c l r a r  r r: i:. c t l 11n  a.nd iicatt<"rl11g 
N11C" l � 1t r  rractor8 (eee 3 3 20 . 0 4  and 0 5 )  

l ! ,ullr,i�,,tu;•"S ( ,11?� J :1 2 0 .  0 1  arid 0 2 )  
·n1f'1 111,,11ud � a r  (uslon ( 1 e �  2 2 Q 8 .  03  

a n,J :t 1 2 1 1 .  0 5 )  
Otht!r ( "l rf! c iíy) 

neam h11.ndl lng 
H�11m !'lource• 
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2209 

2 2 1 0  

2 2 0 R .  03 

, 2 0 6 .  0 4  
2 2 0 R . 0 5  
� 2 0 6 .  0 6  
2 2 0 8 .  0 1  
2 2 0 R . 0 8  
2 2 0 6 .  0 9  
2 ;? 0 8 .  9 9  

2 2 0 3 .  O l  
2209 . 0 2 

2 2 0 9. 0 3  
2 2 0 9 .  º' 
2 2 0 9 .  0 5  
220 9 . 0 6 
2 2 0 9 .  0 7  
2 2 0 9 .  O R  
2209.  0 9  
2 2 0 9 . 1 0  
2209.  1 1  
2 2 0 9 .  1 2  
2209.  I J  
2.2 0 9 .  l t  
2 2 0 'J .  1 5  
2209,  1 6  

2 2 0 9 . 1 7  
2 2 0 9 .  l A 
2 2 o q  1 9  
2 2 0 9 .  20  
220 9 . 2 1  
2209 22  
:! 2 0 9 .  2 )  

j 

f'u 111 1 ('n ...-11.ctor,1 (•�,. 2 20 7 . 2 1  • r.d 
J :1 2 0 .  C,�)  

Nude1  
r a r1 1c l e  acrf')l"rat ori1 
rartld .. • det .. r.tnr111 
f'• rt l r l l!"  phv� t ,� •  (are 2 2 1 2 . 0 2 1  
! '• rt lc l ,.  111)1JrC"" 
P h 1 .c m a  cnnta inmc1H teee 2204 .  lOl 
Olher ( IJ peci!yl  

A b111nrpt ion &pl'!ctro,sco;,y ('!IU' 2 JO L 0 l )  
C int'matoR"r•;,hy ru:t! 3 3 2 � .  0 3  and 

fi2 0 J .  0 1 )  
Colr run t' t ry 
E 1 1 1 l otKlt>ra l'iprctro11c opy 
F 1hr,. 1 1rt1c � 
Gt'nmf't r u· optíce 
lfnlorr;:i;phy 
J l lu r 1 1 111.a t1on f 1.t!l' J:l(1fi. IH) 
lníra red rad i .ii t irin { twe 2 2 0 2 .  Qt;) 
J .a s c- re I Rt'IP J "I01 . U 1) 
l , 11�1\t , ,_  .. ,. 220!l . 2J arad 2•\J 
r,1 icrmu:opes l 8t?f! 2 30 1 . 1 2 )  
Non - l i11e�r r•pl icl'I  
Opt  ical prope rliea  o!  1ohd1 leee 2 2 1 1 . 2 4 )  
1 >pt , ,n 1 " t rr 
}'hnlol(r:.phlc 1n11tru111entat1on 

'" .... 'l'.1 1 1 .  1 2 )  
Photo�raphy r u e  6203.  0 8 1  

nad �ornt!try 
Spec!ro!'lcopv l sl?f' 2 )0 1 \  
U ll r a · noil': ra•h a 1 1 on ' "" "'  2 1 0 2 . td i j  
V i s 1lilr rad1�unn t ,:: ir r  2 2 0 2 .  O fi ,  

2 2 n o .  1 l ,ui d  2 2 1 2 .  I I J 
2 2 0 9 .  2 1  Vl!'l 1011 f ph v N IC' t' o() ( fll: f' t>  2 2 0 9 .  1 1  a n d  

:.! 4 1 1 .  l '1) 
2209.  99 (Hh"r (1111pec iíy) 

2 2 1 0 . 0 1  Catalysis  
2 2 1 0 .  02  Clle11 1 i c a l  � nd ph:ti'il" eíluii lbria 
2 2 1 0 . 0'.I (" hC'rtl k A I  k l 11r t i c H  
2 2 1 0 .  04  Collc11d c hr 1 1 1 1 R t r y  ( !Ire 2 1 0 4 .  0 1 )  
2 2. 1 0 .  o �  Elect r'lchl"lldRtry l " � "  ] J O:J. 0 9 .  

22 1 0 . 0 6 
22 I Q .  (J7 
2 '1 ! ') �.,, 
2 2 1 0 . 0 9 
2 2 1  O .  l O  
2 2 1 0 . 1 1  
2 2 1 0 .  1 2  
2 2  1 O .  1 3  
2 2 1 0 .  l 4 
2 2 1 0 .  1 �  

2 2 1 0 .  1 6  
2 2 1  º · 1 7  
2 2  l O .  1 B 
22 1 0 .  1 9  
2 2 1 0 .  20 
221 u .  2 1  
2 2 1  o .  2 2  
22 1 0 . 2 J  
:? 2 1  o .  2 4  
2 2 1  o .  2 5  
2 2 1 0 . 2 6  
2 2 1 0 . 2 7  
2 2 1 0 .  2 8  
22 1 0 . 2 9  
.i: .i:  I U ,  .IU 
2 2 1 0 .  J l  
2 2 1 0 .  3 2  
2 2 1 0 . 3 3  
2 2 1 0. 34 
2 2 1 0 .  99 

:JJ l �. {J J  and J :l l ll . 04 )  
f:1 .. t: ' r'll\1'1Pt 
f:lPr:�r',ri,:. •p•"'.t rr,ttN1p7 ,,.,.., 2 2 f") l }  
P. -· . .  , : ·r.• 
Cr,"! r .;t,r  t rana!�r  
Fi115t  rt>11ct1r;n,r:;  ll! xplc•&l\"f' 9  
Fl11mf's IR'""  3 3 0 3 .  O ';i l  
F'ucl c "' l l •  l l heory oO 

G a s _ ph•!'-f" rtlV !IIÍCS 
H i i;h t f" m r  .. rat, ir,. cl •f'mll'tr, l•P• 

22'11. 0f, a·n,s 2 2 1 1 . 04 )  
lntf'rf� c i .- 1  chem 1stry 
ICln f" ,c f'11a 11�,. 
l . lriu1d & l a t e  r,hy111ics (,see 2 :? 0 4 .  08) 
Mf!mbrane pllen,,n1e 11a 
Mnl"!cular  l'lpt! c t roacopy ( 1ee 2 2 0 6 .  0 7 )  
Pha"" f'quil ibria 
l 'h•>l<l«:hf"1 1 1  i , : t  ry 
Quantum theory f ,u�� 2 2 l l .  1 2 )  
J lad i111. I  i?O Chf' l l l lfl t ry 
íl r-lat JOn prCC- P � � '!'  .. 
Sc-atterini.: r,h1•110111E-na. 
State11  of 1 1 1a t tPr  
Sol  ld 1H.1t@> clit' 111 ti:1try 
Solid stAte phya.1c• (eee 2 2 1 1 )  
;'.)uiUl lUfll'J 
Thermoc h r m l 11 t ry 
Th('rmorlv11amlc• ( fll: f" '  22 1 3 1 
Transport r,henorn�na 
Valence tht"nry 
Othr.r (•Pf'clly) 

2 2 1 1  Solid etate phyatc11 (ef'e 2 2 1 0 .  29)  

22 1 ! . 0 I  
2 2 1 1 . 0 2 
2 2 1 1 . 0 3 

J\ Jloys 
Cornpo• Jtee 
C ry atal Growth 

1 .  



2 2 1 1  C 4  
2 2 1 1  . U 5 
2 2 1 1 . 0 6 
:? 2 1 l  . 0 7  
2 2 1 1  . 08 
, 2 1 1 . 0 9  
2 2 1 1 .  1 0  
2 2 1 1 .  1 1  

z z  1 1 .  1 2  
2 2 1 1 .  1 3  
2 2 1 1 .  1 4  
2 2 i l .  t �  
2 2 1 1 .  1 r; 
"1 2 1  1 . 1 7 
2 7 1 1 . I R  
2 2 1 1 .  1 9  
2 1 1 1  20 
2 2 1 1 .  7 1  
2 ? 1 1 .  2 2  
2 2 1 1 7 ·' 
22 l 1 .  2 "  
, 2 1 1 .  2 5  
2 Z I  1 2 1' 
2 2 1 1 .  2 7  
2 2 1 1  2 R  
? �  1 1  ;'l i) 

2 :! 1 1  JU 
2 2 1 1 .  9 9  

C ry •t• l l C' l( r"pl1v 
\. ry & tal 11 t ructure 
l)  .. nr1ntf'a 
l > l,_ l,.ctrice 
t 1 1 t ru• lrm ln i.ol lda 
F; J ., 1.: l r (.111 c a r r � f' r  prorc rt l�• 
E lt" rt ron 11 t a t r. e  , ,. ,.� 2 20 3 . 0 5) 
F. lf'c-t ron t r· • 'lllilport prop"!rtie• 

, �  .. .. 2 2 0 :l .  f\1;1 
li:q•'"TÍl"Cl (11111 
u�1 � rac-! 1011 of  radu, tion w ilh 1ol1d1 
(nt to rfiu·,. "' 
l .a ! t k e  mr.d1ttnlc1 
L•11n1nr1C'PIIC" 
!\1 a �n('t ic propf' rt l•• 
�. t a i;p1t' t 1c  r,. ,1 1 ,n ,r, nrf' 
!\1 t'('h 11 11 1ca l p1  nre r t l f" lt  
:,1 c 1 a l l ir Cf\fl•Juctora 
�tr1 111 l l 11ri?)' 

(''p t i r a l  prop•'Tl lCII  ! ru:(' 2 ;! 0 9 .  1 4 )  
S<'1 1 1 H· M1•l uct1.•rfl f 't�P 33 1l i .  1 '4 )  
S'l l td  a ! rt !P  dPvtrf'l'I (ttrt• :1 : 107 . 1 9) 
S 1 1pf"rri1n•iur l l"rtt (•f't 2 20 2 .  l l )  

T'1 ,. r tt 1 n l  prr•pr 1·• 1,.r,  n r  11:nl i rl "'  
1 r 1bulo1:y t R l' t' 2 2LI J .  O,S 11. n d  3 3 1 0 .  0 4 )  

()11-tl'!'r < • pr. c l ry )  

22 1 2  

2 2 1 2 .  0 1 ' E l " t' l  ro11 1J11 �11t>llc 0 P l rl ,i  
2 2 1 2  0 2  1-: l r nienta rv p.t r t lc lf'a ( l!l ec 2008. 0 7 )  

2 2 1 3 

22 1 2  01 Enf'r�.v l phy 111 1 c 11 )  
2 2 1  "J. .  (l,t F 1 •• 1 r1.o, 
2 2 1 2 n �' 
n 1 2 . u G  
2 2 1 2 . 0 7 
1 2 1 2 . U U  
2 2 1 2 . 0 9 
2 2 1  2 .  1 0  
2 2 1 2 .  1 1 
2 2 1 2 .  1 2  
2 2 1 2 .  D 
2:;: 1'2 . 1 4  
2 2  l ::! .  99 

í ; 1 a ·  .. i t a l l lm \11<'1� 2 1 0 1 . 0 5 and 2 5 0 7 . 0 2 )  
' ' "" 11 i t a t l f'1 1!' I U r lds  
Cr'\11Jlc 1 1 11t 
l l ar l ru11s 
J .,p' f'ry.8 

Ql1nnt1 1 1n íi1•lfl t l\l'ory (Ree 2 2 1 0 .  2 3 )  
l 1 1 1d iAf  i 11n (rl "('l l'nllla'{ne t ic ) (eee 2 2 0 2  .04) 
'l11t>nry ,,r rrlnl lvlty 
011,f"r '"(>Ccify) 

The_nnr,d\· mwdcs (�ee 2 2 1 0 .  32)  

2 2 1  :1 .  O I  Clin n.:f"s o (  R t a t f'!  
n 1 :• .  ll2 11,•n: t ranHf• r [ ph y !! H' H  o() 
7 :t l :t .  (I J 1 1 1 ��1 pre!l � u r r  (Ht'P. 2 7. l'1 .1Jfi :rnd 22 1 0 . 1 5) 
22 J J .  0 4  l l i J.: h  t ern pP r&.lure l.ee 2 2 1 0 . 1 5) 
12 1 l ! l 'j >( 1 1 1,.l lr  thrnrv 
;, , 1 1 . , ,; , . , ,w 1 .. , .. , •• , •• • , , p .. . . ,,. .. 1 1 ;, n ,  :;1 111 
;n 1 ,  Il i l ' l ,ll • tf  li a l ltii ll 1 • 1 1 1  
2 2 1 3 .  ou  Tlw n u a l  11 1 t> a i:. • 1 1  e 1 1 1f'11t tt>clinlquee 
2 2 1  J .  11 9 T hr r1110.fy11111 1 1 1 1 c  <-qu i l il"lria 
2 2 1  3 .  1 0  ThPrrtH)ily11n 1 1 1 i c  r<' l .,. Uonehip11 
2 2 1 .1 .  l i  T r n 11 K p0rt phr11urnr11a. 
2 2 D . Y9 Othcr (apeci!y) 

2 2 1 4  Unila � ,..J co•istante 

2 2 1 4 . 0 1  (":,;u1l'l tnnl11  (phy111lct1)  
i 2 l i . 0 2 f\1rtrnln1;V 
2 2 1 4 . 0 3  .St a n d a rd u11 1 l R  
2 2 H . O i Unlt  c n l i hrat 1on 
22 1 4 . 0 5 tJ11it converfl ion 
2 2 1 4 .  99 Otlle r {8p"cHy) 

2 2 9 9  Othc r phys ical epecio.l it ire (epec tly) 

23 CI IFM:!:Tl':V 

2 3 0 1  �1a lyt ical  e ��,�� 

2 3 0 1 . 0 l ,\ beorption Rp,?ct roacopy (aee 2209. 0 1 )  
230 1 .  02  HtochE'rnit: a l  a naly111la  
2 '.10 1 .  0 3  Chroma1og raplnc an,dyRi•  
2 3 0 1 . 0 ,S E l  .. c t rl"Ch,. 1 n i c a l  arvdye,111  
;no \ . 0 5  Enihu ion "pect ro11copy (aee 2 2 0 9 . 0 1 )  
2 30 1 .  0 6  F'loorun e t ry 
2 30 1 .  07 Cravln1et ry 
2 30 1 .  08 lnírareô •�ctroecopy 
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2 3C I .  0 9  
2 30 1 . 1 0  
2 3 0 1 . 1 1  
2301 . 1 2  
2 JO I . I J  
2 :JO I .  1 4  
230 1 .  1 5  
Z J O l . 1 6 
2 J 0 1 . 1 7  
2 30 1 .  1 8  
2 30 1 .  1 9  
2 3 0 1 . 2 0 
2 30 1 .  9 9  

ri.h;nP.t i c  r"'1111n.1nr." •p<i!clrouc opy 
M••• spf"c-t rcucQ;>Y 
M lc h roch�mic al  ana ly • i •  
M lcro,.copy f11f"P  7 2 0 9 .  1 2 )  
M \ e  r o  .... ª""e  ,q.· '"e l ro11copy 
í'hol'lphnrlnitl"I ry 
Poly m " r  ana lys1•  (r4f"e 2 J O<l . 1 6l 
Tiw.dl och f" i n k a l  .. naly•• • 
íla 1;111.n ltp€'Cf r01'CC>py 
Thermal analytlcal method• 
V olumr.t ry 
X-ray s � c t roec opy 
Other l • pe c i fy)  

2 3 0 2  Oloche rn letry (see 2 306)  

2)02 . 0 1  
2 30 J .  02  
2 . 102 .  03  
2 3 02 . 0 4 
2 3 0 2 . 0 5 
2 3 0 2 .  O G  
2 3 0 7 .  0 7  
2 ·rn 2 .  o e  
2 3 0 2 .  09 
2 10 2 .  1 0  
2 1 0 2 .  1 1  
?. I U 2 .  1 2 
2 3 02 . 1 3  
2 :.1 0 2 .  1 4  

2 J 0 2 .  1 5  
2302 . l G  

2302 . 1 7  
2 3 0 2 .  1 e 
2 J O Z .  l 9 
2 3 0 2 . 2 0  
2 :1 0 2 .  2 1  
2 3 0 2 . 2 2  
2 3 0 2 .  2 3  
2 3 0 2 .  24  
2 l0 l . 2 5 
2 J 0 2 .  26  
2 ]1)2 .  27  
2 3 02 . 28 
2 3 0 2 .  2 9  
2 10 2 . 30  
2 10 2 .  JI  
2 30 2 .  32 
2 )0 2 . 3 3  
2:111 2 .  9 9  

2 tlt 'l . 1 1 1  
:uo :i . 112 
2 3 0 3 .  0 3  
2 30 3 . 04 . 
2:JU: 1 .  0 5  
2 30 3 , 0 6  
2 , 0 3 .  0 7  
2 :10 3 . 0 8  
2 J O J .  0 9  
2 1 0 1 .  1 0  
2 10 1 .  1 1  
2 :t u J .  1 2  
2 3 0 J .  1 3  
2 1 0 3 .  1 4  
2 )0 1 .  1 5  
2 , 0 J . 1 6  
230 3 . 1 7  
2 3 0 3 .  1 8  
2 3 0 J . 1 9  
2 'H) :1 .  20 
2JOJ . 2 1  
2 3 0 J ,  2 2  
2 J U J .  2 3  
23UJ . 24 
230 3 . 2 5  
2 3 V J .  2 6  
230:J . ?. 7  
2 3 0 J .  28  
2303.  2 9  
2 30 3 .  30 
230J. 3 1  
2 3 0 3 . 99 

A lkaloida 
A ru ino a c irh 
,\ ntlmrtabolit"e 
BiochP111 i c i.. l  l(enetlca 
Oio•ynthf' s i111 
Chf"11 1other:11py (11ee 3206.  06J 
C l lnical chem lstry 
C o - e n:r.ymeA 
C1 1ty moln�,y 
1-; EfflCntlal  uU8 
Fktty  ttr lrh 
F c r1 1 1� 1 1 t a t lun ( q •• t>  J:10 2 . 02 a llô JJ0 9 . 0 l )  
Feedback rt>gulat ion 
Gluc idr. • (!lt!'e 2 3 0 4 .  l 9 , 2 306. 06 and 

3309. 26) 
l l or1 1 101 1r.• 
ln11 1 1u11ochc m i 111 t ry (R<"f' 2 4 1 2 . 0 7 ,. 

3201 . 10 and 1 2 0 8 .  0 5 )  
lntf' rmediary rnt'"taboliarn 
L lplrla (11e� :i:10 9 ,  2 8 )  
i\t etabol1c proc r R ",. " 
Mic rob i ologlc a l  chC" m i s t ry l aee 3 302 . UJ) 
ri.tolec11 i a r  bio loe-y ( 9Ct' 2 4 1 5 ) 
Mc,lecul-1.r  pharmacology lsee 32091  
Nuclelc  aclda 
Pept irlcfl 

• Phol oe yntheslft  
Phyeic1d biochem i�try 
Pr,Jlf'i11e ( sef' 2 304 . 1 8  and 3 3 0 9 . 2 1 )  
Sta rch ( !U'f' J J U 9 .  2 4 )  
Ste roidtf ( a ee 2:JOG. 1 7 )  
Terpenee 
Trac e - r leri1entA ( R ee 320G. 1 4 )  
V itamin• (,-;ee J20 6. 1 5 )  
Wa1t�N 

Other (•peciíy) 

A t• l l11),I.., c-h .. 1 1 1h• t ry 
J\ lk L11 1i 1 ut  e1t r·th11 
1\ lk.al1ne e1cme11l11 
Uoron co1npounde 
Ca rbon 
Chlorine com pÓumlR 
Co-orfiinat io11 c ompounde 
E lectron <1cficif'nt  compound• 
F: lrct ropo 9 1 t i v P.  (" Jrmenta  
FluorlnP. cornpuunda 
Crrir1nn1um 
C : raphite 
l l íl l•>i.:�nH 
l lydror,rn ( 1  .. 2 2 0 7 . 1 3 )  
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3 2 0 $ .  OJ C a s t ro- �nt e ro logy 
3205.  04 l h1 f'matolocy (8"e 3207. 08) 
320S.  o :;  l11tf'rt 1ous d.asea1e1 (1ee 2 4 1 4 .  2420 and 

3202) 
3205.  O G  Nephroloc 
3 l 0 5 .  01 Neurvlugy 
3�1'.>5. 08 Pulr11onAry ri 1 Nea.1ee 
3205.  0 9  Rhru11 1Aloloizy 
3205.  9 9  Othe r fopec1fy) 

3206 Nut r ilion 11 c if!nce! (aee 3309)  

3206.  0 1  
3206.  02 
3206.  03 
320 6 . 04 
3206.  o s  
3 2 0 6 .  0 6  
3 2 0 6 .  0 7  
3 2 0 6 .  08 
J.lUb. U�  
3206.  1 0  
3206. 1 1  
3 20 6 .  1 4  
3206.  1 � 
3206. 9 9  

Dl�r111t ion 
Enf'rK.Y rn,.t.aboll•m 
Natural  to11" lc11111t• 
F'or,d dr.f1r. i .-nri�• 
FoO<J rath()Y,COII 
f'ovd r�11u 1 re111ent11 
M l nt-ral elrmenta in food 
Nut rif'nl& 
NUt r lf'IH VIIU�II 
Nut r at 1011al d1st:a1te1 
Toiucity o( (ood 
Trace el.-1n.-1 1t1 ln food1 (111f'e 2 3 0 2 .  3 1 )  
V ltamíns (sf'e 2 302.  3 2 )  
Olher f•pec lfy) 

3207 Patholot::t 

320 7 . 0 1  A ll<rRi•o 
3207.  02  A thero1c l e ro111i1 
3207 . 0 J  CarclnoKenui. (HI 320 1 . 0 1  and 

3207. 1 3 )  



,-
3 2 0 7 .  0 4  

3 2 0 7 .  0 5  
3 2 0 1 .  0 6  
J i 0 1 ,  o :  
320 7 .  0 6  
3 2 0 7 .  09  
3207 .  1 O 
3 2 0 7 . 1 1  
3 2 0 7 . 1 2  
3 2 0 7 .  1 3 
:J 2 C i .  1 4  
3 2 0 7 . 1 5  

3 2 0 7 . l �  

Carr1 10-vu1cul•r  p•tholo&Y 
(ll1f'e  '.l205.  0 1  and 3 2 0 7 ,  1 8 )  

Co11 1pa n t l v e  pathology 
f::n,jo!oxir.e 
r: .p�r1 1n.,nl•l  palholr,zy 
11, .-.11 111 tolo•:y (11ee J2u:,. 0 4 )  
l l i i.Cr,pathnh,.y 
lrn111u11op11 t111,Jl')(itY (eee 2 ' 1 2  and 2 302 . 1 6) 
Nrurop.ttholoa 
l'a r A 11t i t ')}Of!Y 
Oiu:·olol,\y (111�e 3 20 1 . 0 1 •nd 3 2 0 1 , 0 3 ) 
Oateopatholo()' 
ílad 1 11 l lQn pathology ( a e e  2 4 1 8 .  3 2 0 1 . 1 2 

and 3 2 0 4 .  0 1 )  

3 2 0 1 .  1 1  Te rato lrJl,{Y 
3 2 01 . 1 8  Thnm1b0sie j s r. e  3 2 0 1 . 0 4 )  

1 3201 . 99 Oth�r l np"c1íy) • 

3201:1 Phlt_!.'!�2!'-�"...!:!.�':_! 

3 2 0 9  

3 2 0 6 .  O I  
n o R .  0 2  

320íl . 0 3  
3 ;>11R (),1 

noR . 0 5  

3 2 0 8 .  0 6  
J 2 0 R  0 7  
J 2 0 8 .  OH 

3 2 0 8 .  0 9  
� 2 0 R .  9 9  

/\ U l'lnrpt i,..,n o f  dnl,l(ft 
/\ c t in11 o r  r:lr u 2 11  (aet' 3208 , 0.ll and 

6 1 0 :1 .  0 1 )  
/\ ("t lvatJo n ,  mult lplt' proce1u,e• 
J\ r 1 j-. ,. ],..,,· 11 t 1 • 1 1 1� . r'"!r'' l'lorM 
Cata 1� ei f, , autc,,;ataly 1i• . i111m u11ocal; • 

l y s 1 ,;  
Chemothe rApy (see 2 3 0 2 .  06)  
l,)ti• 1 Rr l  inl l  O (  ll n t i l{C!ílFI 
t,.\(:ch.:uli"1.111 or d rug act ion ( se� 3 2 0 8 .  02  

an<J 6 1 1 3 . 04 )  
ti.lC'tabolic pror.esse11 o (  drug1 
ou,�r 1 111 pe r t ry>  

Pha r111����?_ .[1_ { R f' ('· ] :10 2 .  2 2 )  

3 2 0 9 .  IJ I 
' 3 2 0 9 . 02 

1\ 1 1::11)  ,;ic: or pha rrnacf>ulfc a l fl  
Co11 1poF;it  l o n  oC drui;?s 

3 2 1 1 !1 OJ  · ' E \'a lu;1t ior1 o( d ru � "  
J;" ! \ !J .  0 -1 
3 2 1 1 !1 . 05  

t.f:t l n r a l l y  ,:.,c,:- u r rmg d r u jt s  ( H t �  5 1 0 1 . 1 3 )  
l 'h� rnHH' 0,.:110,iy 

J2 t o  

3 2 1 1  

3 2 1 2  

3 2 1 3  

3 2 0 �  
3 2 11 9  
º1 7 1 1 !J .  
3 2 0 !1 .  
J 2 0 9 .  
3209.  
3 2 0 9 .  
:1 2 0 9 .  

Ofj 
07 
OH 
ll!J 
1 0  
1 1  
1 2 
9!1 

l'h:1 n 1 1 :1r1•1Jt•r1111'1 
l' l 1yt •  • J •h" n1 1A 1· r 11t trA lo 
1 ' 1  ('j•:1 1 n � \ , •n  nf d n1•;� 
l '1-1ycl : ·1pha r1 1 1arolnt(Y {AeC 6 1 1 :l) 
J I  �1 1  e •l'l ,n. rrnace ut 1<' al A 
S1;a wh\1·d l 1 1\ l  lC111 oC c.Jruge 
Sv11! 1 1f'lic' rl n , J( II  
l;tltrr tnpf'rtr�) 

}'rP\'t!rll l vr! 1 1 1l•r11r l11e ------ -.-.-- . 

Su, G.!_� 

3 2 1 3 . 0 l  /\tido11 1 in:d surJic.:-y 
3 2 1 3 . 02 ,\ egt hPt ic i.ut·i.tery 
3 2 1 3 .  03 A r1111e:o;t l 1e� in logy 
J2 1 3 .  04 
3 2 1 .1 .  us  
32 1 3 .  0 6  
3 2 1 3 . 0 7 
J2 1 :L 08 
3 2 1 3 .  0 9  
32 1 3 .  1 O 
3 2 1 3 .  1 1  
3 2 1  3 .  1 2  
3 2 1 3 .  1 3  
3 2 1  J .  1 1  
3 2 1  J .  1 5  
3 2 1 :< .  1 6  
3 2 1  3 .  1 7  
3 2 1 3 .  9 9  

l!;ne ,; ur�ery 
Eu· ·nNcl! · t l i roal 111,urlil'.ery 
E x p" r 1 1 1 1c 111 A l  w u r g e ry 
ll t·a rt 11Ur�t-'ry 
Ne11.- r 1fl • 1 r lo{ " ry 
Ocu l a r  !"J1JrY,ery 
e lrt hoi,a,•< lic ,iu rgery 
J 'hy�!vthe n PY 
rrnc- ! {l logy 
Stomntolocy •orthodonty (see 3 3 1 1 .  0 3 )  
Tr;u11(pl,u1t:1 t 1on rurKery 
'!'r.i::m:1tolozy 
l'rol ('l{Y 
Vn!'lcul� r ,:u rgery 
Otht' r ( ,: pecíCy) 

32 1 4  
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3 3 0 1 . 0 1  
3 30 1 .  02  
3 3 0 1 . 0 1 
330 1 . 04 
3J<>a . 0 5 
3 30 1 . 0 6 
3 30 1 . 0 7 
3 3\J l .  08 

A e rodynarn l<:• 
/\ e rody111a m lc lo•d• 
A 4' r00yn •in lc theory 
/\ lr c r . rt 
A lrc raft furd• , combuatlon 
A i rcraft r•.ructu rea 
A lr c u s h ion devke8 (aee 3 3 1 9 . 0 1 )  

' 3 30 1 . 0 9 
3 30 1 .  1 0  
3 3 0 1 . 1 1  
3 3 0 1 . 1 2 
3 3 0 1 . 1 3 
3 3 0 1 . 1 4 
3 3U I . 1 5  
3 30 1 . 1 6  
3 30 1 .  1 7  
330 1 :  1 8  
3301 . 9 9 

A 1'rport11 and a lr t ran,. port ( ••• 330�.0:! )  
Compr .. ffROrl and t urban•• 
f'li.':hl te11 a.nd rescarch 
Flutt e r  and vlbratir,n ( aee 2201.  l l )  
Jtydrody na mica 
lnatrurn entation (aviation} 
Landing lo11de 
Propuls íon •yeteme 
Propuleion •y• t"m material• 
Jlota ry w lng 
Stabil1ty and control 
Other l •pecUy) 

3302 Blochern lcal technoloo:. (•ee 3 3 0 9) 

3303 

JJ02 . 0 i A n t ib1orica t c chnolot('y \see 2 4 l 4 . 0 l )  
3 3 0 2 .  0 2  Ferm�ntatlon technology (5ee 3309.0 1 ,  

0 5  and 2 9) 
3302 . 0 3 Ind•J A t r h1 l mic robiology (aee 2 4 1 4  and 

2 3 0 2 . 2 0 1  
3 3 0 2 .  9 9  O t h e r  ( a p,,clly) 

Chemical  technol�� e ngineering 
f;ee 23ÕJ

,
2JÕ4anó 2 3061  

3303.  O I  
3 10 3 .  0 2  
3 3 0 3 .  0 3  
3 3 0 3 . 04 
3 3 0 3 .  05  
3303.  0 6  
3 3 0 3 .  0 1  
3 3 0 3 .  0 6  
3 3 0 3 .  0 9  
3 J U 3 .  I O  
3 3 0 3 .  1 1  
3 3 0 3 . 1 2  
n o  3 .  1 3  
3 3 0 3 . 1 4  
3 3 0 3 .  1 5  
3 3 0 3 . 1 6  
3 � 0 3 .  9 9  

Catlllyais  technology 
Chem k a l  econorruc s 
Chcmica.l processe• 
Chemical aeparat 1on 
Chf!'mlr:a.1 eynthesu 
Combust1on tech rv:,logy (f'ee 2 2 1 0 .  l l )  
Cor ro01io11  technolo&.")' ( e " e  3 3 0 3 .  1 3 ) 
l)f ' \01 1111atto11  l •Pf" J :1 7. 8 .  O fi l  
Elrct  1·ocl1«-111 lcal e,� ration• (••e 2 :Z  1 0  .O�) 
1-: 1roc-t roplatL11f{ 
lndu11tri11.I  ch�mh1t ry 
Nuc l�::t r -che m lca l proc f' R s�a 
Pre11er-vallor1 tf'ch11oloi:Y (aee 3 3 0 3 . 0 7 )  
Prott'ctlve contt.11 �'-' 
n�rract orv coa t ln�  
W ll t r r  r�pP l le n t  coatlng• 
Other (opec1!y) 

3 304 Cornput�r t�chnology ( ate 1 20 3 )  

3 3 0 4 .  O I  
3 3 0 4 . 02  
3 3 0 4 . 0 3  
3304 . 01 
3304 . 0 5 
3304 . 0 6 
3304 . 0 7  
3 30 4 . 0 R  
3304 , 0 9  
3 3 0 4 .  1 O 

3 3 0 4 .  1 1  
3 3 0 4 . 1 2  
3 30 4 .  1 3  
3 304 . 1 4  
3 3 0 4 . 1 5  
3 30 4 .  I G  
3 30 4 .  1 7  
:JJU4.  l tl 
3304.  9 9  

A n11lo� co111put c r 1  
. A na lng·die1tal conve rtors 

A r ithmetic and rn achine i.netrucUon1 
Cent ra l proc e e e ing uni t11  
Cha r a c t e r  recognitton aysteme 
Compuler a rch1tll!cture (eee 1 20 3 . 0 9) 
Comput e r  pe rtpherale 
Com put e r  rella htl l ty  
Computer aervlceahlllty 
Com pute r  te rmina l e , �raphic di•play 

de:viçe11 anJ plottera 
Computh11{ ayalf:m• d e • 1&n 
Control d e v k e a  
L>ata t ra ns rn i s 1:1 ion d e v i c e •  
D i g i t a. !  compu t e rs 
Hybrid co111puter• 
Lo�tC' df'Rij{n 
R e a l -time ay,uema 
�torage: dt>vtcea 
Othe:r (•peclfy) 

3 30 5  Construct ion technology ( 1ee: 3 3 1 2  and 3 3 1 3 .  04 
anJ 5 3 1 2 1  

3 3 0 5 . 0 1  A rchlt<clural deeign (sce 6 2 0 1 . 0 1 )  
jjúj., v ,  A irpun cumnrucuun t••e JJU i .  VOJ 

--- -



J:11) 5 .  
:1 J u ·, .  
:1 IU  �, 
J 111 ... . 
:nn!I .  
3 :J 0 5 .  
J :HJ .:i 
:'.t 1 0 5 .  
J .I U S .  
n o :; .  
J :'1 0 5 .  
1 ·rn, 
1 3 0 1 .  
J ltl J .  
J J O S .  
3 3 11 5 .  
:oos 

f) J 
Oi 
o •, 
IJI; 
0 1  
f) ij 
º" 
I li 
1 1  
' 2  
1 '  
1 1  , ·, 
l ti 
' 7  
1 S 
1 9  

l 1 1 1 d·ll ' 1K • .  l • r i• •n•I 111ky•rr1tip�r• 
1 \ 1  1 , ,,, . .. 
('n11r r•·H• 1 ! 1·rh11')1l16,,ry <>O 

, ,� , t t• 
( l 1 n 1p1,l'.,. j �ro 3 1 0 2 . 0 2 1  
t: • •' il ,  � · 1011!1 
1 · -:-·11, t ., : ,rn"I 
1 1 �  1 h1 •· 1 r •  
l lf· ,. , ·v "º""1 1·· ,,. t lon" 
f l l; : ln, ;n •  t s,.,.· J J 0 � . 2 9  anrl :1 :1 1 7 . 1 0 )  
J l  . .  1 1  �-- .. 

1 1 , • ! r n u l k  r11r. ln1 ·rr!11,i !�f'"" '.J 1 1 J .  l l )  
J l •: t• r 1  ,: \ J& t  I C  °' '' 'HC: 11 1 •  
l 1 1r l • 1 i.: t r hd a nll r:'lrn rnf'rcbt l  bu1 1rli 1 1,;i:e 
J1 1 ! :nn.l \1. 1\ l r r ·., a v �  
I r  r 1 1-! :i • 1 1 ,1 1 l •;i•r :'1 1 11 2 .  O S J  

]JOi'.>. �u 1 1 ( ' 1 t ..; · 1 1 1 � 1 ,  1:ct ,,,,. ,. • 
J J(l 5 .  2 1  
J .105 2 2  
3 111 5.  2 1  
3 10 :, .  1 1 
J J U S  2 '.,  
3 3 0 5 .  2 1; 

r,k t � l l 1ç c11 1 1" t r uc t ion!I 
\ l r ! r n l •:i:v 'JÍ b11 1 l• i1 1 1c 
U r i.::1 1 1 1 7 ::\ t \nn (l( wrir.cl'I 
f ' r t• ía h r i •·a.1"''1 c ri11 qt ruction1 
l"'r f' �! r l' C: " r,I (""l 1t· r�le 
l 'uhl ir: h 1 1drl 1nJ.l'.R  

J�O� .  27  
3 w s .  2 &  

Jl :J i l w a r  ro n�t rurt lon { sP1• :l:l 2 3 )  
i l • · �: · 1 !a t 1 1 1ns , 1·rnlC'R  a n d  spt•c 1 í 1 t a l u>nA 

3 1 0 5 .  2 9  
:tJ11 r, .  :to 

3 30 �) . 1 1  
3 J IJ 5 .  32 
:t:1\1 5 .  j"J 
JJ•,, . .  1 1  
J J O ) .  :n 
3 :1 0 5 .  )fi 
'.1 1 0 5 .  '.' 1  
J :rn S.1. J B  
J :J O S. .  :19 
1 3 0 � .  99 

(,;l 'f' ;t:C 2 9 .  0 1 )  
1 1 1.,�d c o1 1 s ! r11( l lt'11 ( <; t'f' 1 ·1 1 -; . 1 0 )  
S�wf'r"I A n <l  wA.t e r  pur a íicat  ion (see 

( P' "  i 1 ( J , I  0 '1 ,  10 ;1 t 11 I 1 1 ,  
· S ·dl  111c•ch a 1 1 i i.:s I C'Pll"I ruct11mJ 

St rnct u,· ,, J  f' t 1 i.;: 1 111't' rt11� 
s, , ,w t u , ;, J  'i t n· n i.:t1 1  
Tt>p . .  ,: , ::1 rh)· or b11l ldi1 1li? • 

l 1 1 1 r lf· r ,ir · , ,und wurl(.q 1 ,u,,. .1 1 1 :1 . 1 l )  
1 1 , 1,:.11 r 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1l! 1 ,.  .. ..  ,-;20 1 . 0 : 1 1  
\\  ::1 , ,. ,. o:1 1ppl�· 
w,,'l,t r: 1.•11st  ruc-tion" f Mee J'.\ 1 2 .  1 :J) 
( l! htT { !'t rf'C' i fyl 

:1 306 �_l_ <:_�.!_� !� � !_!•;.c� IJ'!':.�'.l,';"_ !!!_l!I_ ��� i_1 •.':'. ':.':• � 
J J U F.i . U I  1 ) 1 1 1'1' 1 C U r t t' I I I  IHIWt· r t 1 t 1 l u a 1 iu11 
J :to f. . 1\2 l ' l c • t • r 1t· 1 : \  • 1 'p l 1t·at 1(l!l� 
J :'1 !16 .  O J  L: J.- c 1 ,· 1 c  n , 1.•t1•rf: 
:,:31·f 1·4 r. ,·-:-·: 4�  .... ;!1:!:.r ,,,.,. ::r·F PF · 
· �. f·f f :  J-· ;;;,_ .L : �:- ':' ··,:.;:..-· :·, 

; ·· :-i , ·  1 � ... :...:. .  : ·•-=�-....... -
: .:: .: !"I' � .. : . . • . .,. ...,, ... -
: :,:--: � l  "." -- · �� - . ., �  .·;" • '*': r:..�-�..C . .. ":11" 
- "'!1•: ys : • v- .,..i:. ; ... 

.. 1'!' - : 1 : :  , -

J j� - �-; : ·:;,.. ... , ... �·- ;; 
; ·, , . ' �  ' ..,-; , ·  .. .. --· · :.-· J· .  ,_ � jr� . ••� !  . ... 

! J :  
:-.'I . l J • : : • • • :.,-, ç-: . ,..  .. 1 .:::  1 ·.• ...-,: J Z 

a-r. : : : : � -

.. ,4 : •. •: • t :. - • : :.. ,· .. • · :-;.: • -: ...r. r r ,  
] )� .. :, �  !. .  .•·": º ! ".r' : ... : + ,  •!'f' 2 1 : : ! � 
J :1 1 • •  l'l ! - . • • ?- l. ;- ·  
: .)r - ! - .: .. , .... - ._. , . .. , · ..... ;·.:"! l : 1  
: ·17· ! 'f  " r.. :: : • 1 1 � r,;· • t  � � ; : :  : ;  •-� 

; _; � r( 
1� · ! f  � ·-.: · · · • -- r ..- :,r··� , ... .-t ,;.;·: ? ; 1  

� ·-r 7' : t i".1, :::a: 
1 :i:: ·  • • ? ,-: .. -: r• : .-·. 1 • : 1  , ... J .! 1 ->  : ; ·  
1 �-.:, • J Z  ? 1 ::�  : �a - ., .�. :.: : e i t  1 c tt  J J J .> . O il 
! .10 ; . 1 1  P • t" �' r  !:-.f � f' ,. : :: • 1  
.) J O T  J 4  "�"ll -cr...,.!•:,:-:�r ��\ !Cf'S l t:C"• 2 � 1 1 . 2 5 1  
J ) O l  1 )  S o n • r  d r- \ 1ni· • l af"• 2 10 1 . U "'; )  
J J 0 1 .  1 6  Sor11c d � v i c r 1  
:? 3 0 1 . 1 7  1"1 1rr11 10- rlf'c l r 1c d•vtcPe 
J J01 1 8  Th"' rr 1 10- irn1k d e ncf'a 
:3 3 0 7 ,  19 Tr11tll'J i fl t n r "1  (tCf' 2 2 1 J J  
3 J 0 7 .  2 0  TV r n 1 1 1 t 1 •r11 ( t ranMtnittera)  
3:10 7 . 2 1  TV rf'crh·r r e  
3 3 01 . 2 2 U i t n11 & rm i r  rll'!'IIC�II ( fl f'f! 2 ?0 1 . 0 9 )  
J J 0 7 .  2 J  X · rl'llly 1\rv1<·•11 l ltf'�  2 2 0 Z . 1 2 f  
3 3 0 7 .  9 9  OU,or l•p•dly l 
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:J :t08 Envlro_n,.11�nta i techntJ1o'{V an,t t-:n'!1nf'f' r �  

J J O H .  U I  A l r  pol lution !"1H1 trol  (11J<� 2 ",01J,  02)  
JJ ! IB .  0 2  J11ch11, 1 r i • I  w r u� t,• 1111  

I 

J.lO R . U J  lu11••r-t c-n11t r . .  1 terhnrlol()' {•"" 2 4 l l . 0 2 
a11rt 1 lG 1 .  u -; )  

J J U � .  0 4  í'oll•1!l1,n en�1nrr rl.11.-! 
:nua .  os I IRd 1n  a c t 1 ·"" w a c;: 1  .. � r1 :  .. p,) 1u l  
3 30 9 . 0G Ht-C' l a m a t wn of w�ter fHPI! 2508 . l l l  
J J 0 8 . U 7  ll t'Í·JRf' d t !l p<J!UII 
:nOij . 0 8  J� (llfenl conf r o l  t,.chnn lo�')' ,  
J :W8 . 0 'J  S,1n 1 1 a ry rni;: inrf' nnl{ 1 1' 1:' "  :1 :l 0 5  • . 1U)  
J .l n � .  I U' S P w a �(' t�clu,c·dn�.,· t "-"I!' no r,.  291  
'.l J 0 6 .  1 1  Watrr pul l u t i o n cC'lntrol  { s l!'e 3305.  30 

and 2 50 8 . l l l 
3J08.  99 Other ( s �c 1 (y }  

3309 Foo<l t�ch1111Jo67 ( see 3 302 anct 3 2 0 fi )  

3 3 0 9 .  01  A lcoholil" beverage11 (ef'e  JJ02 . 02  and 
6 1 D . O l )  

3 3 0 9 .  0 2  A nip1::i.l reed ( aee :J I C'1 4 ,  0 6 )  
3 J U 9 .  03  A n t io,ryUanla in Cood 
3 :t O !I .  04 Bakt!-ry 
3 �1 0 9 .  0 5  ll rewmg ( ll f' C!  3 3 0 2 .  0 2 )  
J .1 0 9 .  ll

.
6 (";rnninlr! 

:J :Jo 9 .  01 C e rt> ::1 !  prC1duc t !"i  
3 3 0 9 ,  08 Colour (sre 2 :106.  08) 

Ualr.v producl s 
F l a v ou r  

3 .llJ ? .  0 9  
3 ) 0 9 . 1 0  
3:IO�J. 1 I 
3 3 0 9 .  1 2  
J :111 9 .  1 3  
330!1 .  1 4  
J JH � :  l S 
3 J U ? .  l f  
J .IU 9 .  1 7 
:J'.HJll .  1 H 
J '.J09.  1 9  
3 '. 109.  2 0  
:i:io!l. 2 1  
3 :1 0 9 .  2 1  
3'.411'1. 2 J 
J:Hl�J. 2 4  
3.111 9 .  2 J  
J J P 9 .  2 6  
.:çrp : ;  
: : u  ; 1  

Flour 1 1 1 1 l l tt 1� (Ar .e J :J2 6 .  2 4 1  
F'ood Rddlt ivel'I 

t J :  

Fuod p l"C' !" C r v Al i nn 
Food pro(' � s s 1 11� 
Foo<l -.:l l l l l .t l inn 
Frcf'1.e -dryinj( ( s e-e JJ2R, l 4 1  
l.yopll l l  i�n t 1011 
Nc,1 1 - a k 1,hol 1c lJC' V l!' f'.t",.." 
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11rctor 
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Pub l lc ut1 l ihl:'t1 
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lnternational economic a 
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Halanc r  o( paymenta 
1-·1..1rr1.r1 a 1d 
Internatlanal aid 
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l l istory of philoR11phy (R�e 7 20 7 . 02 )  
I I IRto ry ,,f pl i V A IC "  
J l i,;tory o( p,:, l il l c A I  ld••1i1" 

- 55 0 6 . 2 1  J l ist r, ry (,f reli,!it:IOna ( 11 rr S l O l . 1 0  and 
7204 . 04)  

5506.  2 2  l l hnory or RCH?11cr 
5 506.  2 3  l l istory o r  eoe iolo,zy {e�e 630 3 . 02)  
:i506.  21  l l tlitory o! l<"rhnolo�y 
5 5 0 6 .  2 5  l l iRtory o( w�r ( a ce 6:J U 4 .  O J') 
5506.  99 Other ( o p,clfy) 

Othcr hietorical 5peciaUt1e1 (speci!y) 

56. JUR IDICAL SCIENCES & LAW 

� fi O l  Canori law (aee 5 1 0 1 . 1 0) 

5f.02 

5603 
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Gt>ne r a l  theory and methods 

5602 . 0 1  
5G02 . 0 2 
5'-02 . 0 3 
5 60 2 . 0 4  

Cornmon l ::1 w  
Comparative l a w  
Juri,. prud,.nce 
L.a w o(  antlqulty 

5602 . o:; Natural  law 
,r.n::! º" ,r;; t111t 1 1 1  .. 1 111 w  
5 6 0 2 .  9 9  Other (epf!cify )  

�603. 0 1  
5 GO J .  0 2  
5 G O J .  0 3  
560 3 .  0 4  
5GO J .  9 9  

J\ v la.tlon l a w  
!\taritimt!' J a w  
Out e r- spac� lllw 
Se a - b,ed l a w  ( 1'e e  2 5 1 0 . 0 6 )  
Oiher l•peclly) 

I 

.. 



�r.04 !.:;��� ... 1�!.'.�'.!!! 
5 6 0 -l .  P l  (',)•Hl nfílc1alfl  1n<! proceJurf'• 
5 1.) 0 4 .  0 2  f,.h Ji! IR t r a t u rtr 
5ti04 . U J Tnbu11111\1 
5Li0 4 .  9 9  Othf'r ( t1 p H Hy l  

5GO S .  ri' J\ d1 1 1 in 1 11 t r1 t ive law 
5LU$ . 0 2  Clvll  l 11 w  
5 6 0 5 .  O_J Cornr n e r c i a l  l11w 
r,t,U ':J .  0 4  C<.mNI 1 1 u t  innal J a w  
�• ':l• 5 0 5  Cri 1 1 1 1nal  l a w  
si;, , �) OG  l ' l "' c a l  l rt w  
S t O S  0 7  l 'utdlc l r K 1 Nlallon 
S G U �, .  OR Pr1v11tt· l :. w  
51.iU S .  9 9  (lth.-r ( ,q,e<.· 1 íy }  

�699 �her JU rldical  ttpcc i�� ( • pec i(y) . 
57. L I N G U I ST I CS 

5 7 0 1  

5711 1  O 1 
51 0 1 . 0 Z 
�,U 1 . OJ  
5 70 1 . 04 
57 0 1 .  0 5  
57 0 1 .  0 6  
5 7 (1 1 .  0 7  

/1.utornalf"d  docume:,tation 
Ui l 11 1j,111 11"11 1 1  
Comput:.t ic1111d J in�ui19tlc• (aee 1 20 3 ) ., 
Docu111c11ta ry lR11�u11�ea 
Oocumr11tatio11 
Lalli\:!'lHt�l" and 1 1 tcr11ture 

� 70 1 . OIJ L•u1g• 1 a 1:� of r:ldld rl:!11 
5 7 0 ) . 09 Mac:h ln� trarielatlon 
e, 1 0 1 . 1 0 Spc('ch po1thol o,.:y • nd cor rectlon 

' "'('" 2 2 0 1 . oH and 6 1 0 2 . 0 5 )  
� i O I  . 1 1  Te11cl 1 1 115<: o( ia11«uagea 
� 1 0 1 .  1 2  Tr•nnlnt lon 
5 1U I .  Y9 ".itl tf'r { fl p'! d (y )  

5'102 Diachr·on.c l l��k " 

5 7 0 2 . U l H i H t o ri<: a l  l inl{uüatJc11 ( lil e'?' 5505 . 1 0 )  
� 7 0 2 .  0 2  Etyrnol "t,,')' 
5 õ U 2 .  99 úther l e p,.clfy )  

5705 S\'nchr onlc H,�itt t i c ,s  

5 7 0 5 .  U I  
5- 7 0 5 .  02  
570�.  O J  
5 7 0 5 .  0 4  
5 7 0 5 .  05  
5 º1 0 5 .  0 6  
5 7 0 5 .  O 1 
5 7 0 5 .  ºª 
5 7 0 5 .  0 9  
5 7 0 5 .  1 0  
5 7 0 5 .  l i  
5 7 0 ;, .  1 2  

Cw11pa n1t ivr  l l nguJstl<-1 
Ethnoll111i:1 1 i R t ica 
L..-xtcok1·11phy 
l...exicol ogy 
Phn11e!lic:a 
l'honology (sce 2 20 1 . 0 8 .  2 4 1 1 . l t and 1 5 )  
Pl!lycholinKuistic• ( s e e  6 10 4 .  0 4 )  
Sf!mentic11 
Sern iolri,or 
S0doli11Kuie ! lcii  {11ee 6 3 0 8 .  0 2 )  
Srelling 
Sty l i l!l t : c 11  í11 tylt" an.f rhetoric) 

(ef'e 6202. 0 3  and 0 5 )  
570 5 .  1 3  Synt•x , ey11t <1 c t ic analy11ia 
5705 . 9 9  Othor lspec ily) 

5799 Ot her llngui•tlc •pe c ial i t le•  (apecUy} 

58. P E DAGOGY 

580 1 Educat lonal thP.O..!::I and m ethoda 

!',ROi  01 
580 1 . 02 
5 � U 1 . 0 3  
!.JR01 . 0 4  
5 8 0 1 . 0 5  
5A O l . 0 6 
580 1 . 0 7 

J,,. .,,1 ,,.,,_ .. , .. .. , ..........  !"-.... �! 
Cornpa ratlve prda�uR"y 
Cur rir. ulu111 ,tf' v f' l oprnent 
Educ a t i c-1111.l thf'orl,.,. (eee ti 1 C 4 .  0 3 )  
Elfp1" r lm1"ntal  petl•�.,KY 
Pu pl l  ttnct 11 t uct .. 11t a 11u1 P 11 11ment 
�eda,i:o,lcal tut" thoc.Jc (•ee D 1 0 4 .  0 2 )  

!.ti02 Q!:i�a.tlon ancl plannlng o( educatloo 

5807. OI Adult edu-a.t lon 
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SA0 2 . 0l  Educatlon•I in•ti1 1Jtln:i • �  Orl(•nizat �on 
a n<1 rnanA�!•"•rif'nl 

5802. OJ Educ11.t&oni.J pla.nnUli[ and tu1anc U1i 
( •f'l" :'>J 1 2 .  0 -t J  

5U02.  04  Lf' vel111  anr l  111111l> J'!'Cta  oC t'dui:at lon 
�802 , 0 5  Sp•c l a l rJ1 1r•\ 11111 , ltu1, l k a 1 ,pr•I , rr1•nt a lly 

r.,lardf"d ( 11re f> 1 02 . U l arnt 6 l 0 '.1 . 0 5 t  
�80 2 . 0 6  Sta t i • t 1 c a l  e n ;t J v u • , mo<l�lhnie a nd 

pro1ec!lo11 f1r1.-r 1 20 9 )  
5802.  0 1  Vocatlonal rducalton and tralnini 
5802, g 9  Other {apc,c1/y) 

580) Tracher' t r a ining and rmplny111('nl 

SHOJ. O \  C a rf'f'r a11d etatua <.�( teacher• 
5003, o;z Trunln� of 1�1111cher• 
�80 3 .  9 9  Olher (1pec 1fy) 

5899 Other pedagogic a l  •�ciahues ( • peciCy) 

59. PO LITI CAL SCI ENCE 

5901  !nterna.tional relations (eee 1 1 0 3 . O S) 

590 1 . 0 1 
5 9 0 1 . 0 2  
� �0 1 .  O J  
5901 . O i  
590 1 . 0 5 

590 1 .  9 9  

lnternatlunal co• ore ra t ion 
lntt'rn.at lo11al Oq{anhation3 
J11te r111tl lut11itl ,�'..I I J I ICH  
lnternat1onaJ treat,ee  and agreement• 
Proble1 1 111  of international relationa 

1••• 6J04)  
Other (speciCy )  

5�02 Pollcy aclen� I• ..  6 1 1 2 . 03 )  

5903 

5904 

5905 

5906 

�902.  01  A g rlcull ural  pol1cy 
5902 . 02 ·c ultu r a l  policy 
5902 . 0 3  Comrnerdal policy 
5 9 0 2 .  04  Communlcatwn11 policy 
5 9 0 2 .  05 üt•111,1J{n1 p h 1c puhcy 
5902 . 06 Econom1c pollc:y 
5902 . 0 1 E,juc a t ional pollcy 
S902 . 0 8  F. nvironmental pollcy 
5 9 0 2 .  09 For.-lr,11 p1Jlicy 
�90 2 .  1 O l l"•lth pollcy 
5902 . 1 1  Jnd11,.trl11.J pQJlcy 
590 2 . 1 2  Jnt, ,ri 1 1al !n11 1ud lcy 
5902.  13 Policy p1ir.nnu1,r 
590 2 .  1 4  Se lence and technoloa policy 
�90 2 .  1 5  �ocial pf,ltr:y 
590 2 . 1 6  Tran•J>")rt polic:y 
590 2 .  9 9  Other l • peci/y) 

Polit k a l  ideologira (aee 7 2 0 7 .  04 and O S )  

Political ln1t1tution1 

5 9 0 4 .  01 E :<ecut1ve powrr 
590 4 .  0 2  Jud1cia ry power 
590 4 .  0 3  .. Letislative power 
590 4 .  04 Rrlationa brtween the power• 
5 9 0 4 .  Y 9  Olhtr l•p•cily) 

Political Hfe 

5905.  0 1  
5 90 5 .  0 2  
5905.  0 3  
5905.  O i  
5 9 0 5 .  0 5  
5 9 0 5 .  0 6  
5 9 0 5 .  H 

Elect iona 
Polltlcal behaviour 
Politic1J groups 
Poi i l ical  l e aderehip 
Polltical movt>ment• 
Polit 1'· • l  partie• 
Olhe r (apec i(y) 

Polltlc•l l'I OC. lology 

5906.  O l  Human righta .... ... .. .  ... .  . ........... '\ .. . 
5906,  0 3  Minoritie• 
5906. Oi lhc e  I• .. 6 1 1 0 .  0 6 )  
5 9 0 6 .  0 5  Rel l�lnn l • e o  5 1 0 1 . 1 0 ,  6)0 1 . 1 0  and 

7204 . 0 4 )  
590 6 .  0 6  Social c oufllct• ( • e• 63 1 0 . 1 0 )  
5906.  9 g  ou,or (apeclty ) 

5907 

5908 

PÕlltlcal •ywlem•_ 

Political throrz 

------



5�0'J 

S •l t H J  U I  ,\ · J r 1 1  i n i •rit  r a t J \ f!'  mau•lit:•mf'!nl 
5909 (' 2 r .- ri1 r a l  1 1 1!'11  ilur wna 
S 91 J 9  U J  C l ·. t l ,r r r ·. 1, '" 
59tJ !J 0 4  , •. , , , 1 ii; 111 " r 1,1 lr•·� 
J•W 'l .  0 5  l i  r �: i <..,1111 I l f l ll l l t u ! h•IIII 
SQIJ9 . 99 (tih .. , , ,. p, c 1 fy )  

591  O J 'ul.Jltc_ Ppi1 1 i on l s (' l'  fi l l i . 1 5 )  

J 9 1  o .  O I  
5 9 1  O .  O ?  
!> C? I O  O J  
,j�  1 o .  0 4  
� 'J l  º · 99  

l 1 1f• , r 1 1 1 :1 t io11 
�.1 .)  o:: o. n1rr!ia 
P re -: <1  t !'l " t"'  :n i :1 , 2 4 1  
l ' r ·.•1· :1 , l'l 1 11J11 
( •tt,r r ( ',prc.:Hy )  

61 .  PSYCHOLOGY 

f. 1 0 1  , ,, bn•.,rn,;il _J""' c hulc� {a,, 3 2 1  i ,  

'1 1 0 1 . 0 l  BPhR'-' 1 <.1ur d urnrder• 
fi l O l  02 1 1,- \ 11\111  hrlua vi < iur 
6 1 0 )  . O J t,1c11 t a l  ddlcie ucy 
í, 1 0 1 .  ll4 1'•n·,• 1 ,, ,p.\'hr1ln,-v f 1U•'t 121J l .  0 5 , :12 1 1  

R r .•J l ; l \ 1 , 1 )  

6 1 0 1 . 99 (H!ic-r I N f"l°'""' l fy )  

6 1 02 

6 1 0 2 .  fJ l  l >c \ ,; l or·n 1r.11t p<t;· chulogy 
G I 02 . tJ2 L1t:"1 r11i1 11i! rll"--'hi l l t lf'11 
GI 0 2 .  o�  �h· n t n l  rr l :1 J llation ( a f' ,  5802 . 0� and 

1 ; 1 0 :1 .  o ·, 1  
G W 2 . íl{ �l""""I  r <t  v,· t ,  •l\ ,...�r--· 
G I  0 2 .  OJ  s,•r.c-c'1 r.i '.l inlof;!\" ( a re 2 20 1 .  0 8  and 570 1 .  1 0) 
� 1 0 2 .  0 9  ' 1tlH•r· 1 tt 1,"dívl  

6 1 0 3  

6 1 0:1 O I  f l,•ti:1·.·ic•· 1 r  thr rl'rY 
6 1 0 :1  0 2  Ct•n,rn l t i n �  ;•A)·chol •,,:y 
6 1 0 :1, 0 3  l-:d,Jr õ" t i 1•r1 a l  C-\�un,.el l ing 1t. n d  guidance 
6 1 0 3 .  0 1  G n•up : , ,,. , apy 
61 U .l .  1 15  '1  ... 11!;1 I rrtn r dal i on ( :'f f' P  f. 1 0 2 . 03 )  
G I O J .  0 6  f'l'fVC'hC>? U a iy !11 1 8  , . . .  32 1 1 ) 
GI 03  0 1  (' c; y r ht1f r11·1·:ary ( q e e  3 20 1 . 0 5 a n d  J: 2 1 1 )  
6 1 0 3  o �  ll•• l 1 it l d l 1 t n 1 h,n 
61 O J .  0 9  \' cw R t i011? J �uictance 
r. 1 0 3 .  99  (_l thPr ( ApeC"iCy l 

fi 1 0 '1  Edu(' nt lonn� . po:v_clw� 

61 0·1 l! l (•Jr.1dtiv(.' funct luning 
6 1 U Jl . 02 f:dnr:lll it•nal 111t>tl i')dS (,;ee 5801 . 0 7) 
G t 0 4 . 0 J  1 .-'""'!-õ Q Í  l1•1tirn11tl{ ( s�e 500 1 . 0 4 )  
6 1 0 4 . lM J •�y ,  h o l i 1 1 v,11 1 H t 1cs  ( 1<"8 5 70 5 . 0 7 )  
G l O j ,  9� {Hltt•r 1 Spf" c i (y )  

G I  05 E v11lu:. t  io11 _anrt _ nl<'3 au remenl in psychology 

6 1 06 

GI n :'i .  0 1  
6 1 0 5 ,  0 2  
fi l  0 5 ,  O J  
61  0 5 .  0 4  
6 1 05 . 0 5  
6 1 0 !; ,  0 6  
6 1 0 5 . 0 7  
f l 05 O R  
6 1 0 5 . 0 9  
6 1 0 5 .  9 9  

C l O ô .  0 1  
6 1 0 6 .  02  
6 1 0 6 .  O J  
6 1 06 . 0 4  
6 1 0 6 . 0 $  
6 1 0 6 .  o s  
6 1 0 6 .  0 7  

6 1 0 6 ,  09  
6 1 0 6 . 1 0  
6 1 0 6 .  1 1  
6 1 0 6 .  1 2  
6 1 0 6 .  9 9  

fliííc rf'f'I.' ii.1 p!iychology 
J-: ,: p P 1" 111w11IR 1 (l,.fl l � n  
l\1 t• a -.1 1 r<-1 1 1r 11t t 1a�o1·y 
Stnt i H l l r 8  j � N· 1 209)  
1'�yrl 1 1•rrl('l t lC*I 
�ç:1 Ir llllA l _pt 1 ,  
l't' Al <' "f\"lt ruct lun 
T,• 9 1  ! 1 1'!nry 
Tr,;t v � l l,htion 
Othf"r (Rpec ify) 

Ar7i lr, r,mrt i nn 
c,m1psti ralive p1ych0Joo 
Em,,tlclJl 
E>"pl'rimt•ntal  ana lyei1 ·0( behaviour 
l.f" vt'lR  ot  !unc1lon 
M('11 1ory ,,ro<'fl.,.ee1 
Me1 1 t11il  proceaae• ··-·' ··- · · -• . • •  · • '  - • • v • •  

Percttpttvn proceaaea 
Ph)'H iolo;tir.al P")'Choloa 
flt'acl lon , re n� xPe 
So:-ne ory prC'ce•••• 
Other l•vecUy 
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6 1 0 7  

6 1 0 i . 0 1  M�l hodolr,�y 
61  U7, 02 Thr'or.v ,uir1 11yete m• 
6 1 07 ,  :) ' )  tHher ( 1 pecify1 

6 1 08 �!riatric P.•ychol�_c l 1u1 3 20 1 .  0 7 )  

G t O fL U l  Or11th 
G I O B .  0 2  M B ! u rity 
6 1 C R .  O J Sene!!cence 
6 1 08 .  99  Oth • r  ( s poc1Cyl 

6 1 0 9  Q5�����r.!. .i�!º""el  p,vch"'llozy 

6 1 0 9 .  OI A c clrlrnt prt-vf'ntton 
GJ O!i.  U2 
6 1 09 . 0 1  
G t  0 9 .  04  
Ci 1 0 9 .  0 5  
6 1 09 .  06  
6109:  0 7  
6 1 09 .  9 9  

A ttltuc lr,. a 11d mora le  
Job df'<; i'(n and f! valu�t lr.-n 
LAbC'u r / rnRnA.l{Pln"nt r(" l a f lon1 
Organita•. ional bf!ha viour 
Peraorunl &(" lect lon 
Performance .t?valuation 
Other {1pecl!y )  

6 1 1 0  Pa rapRych ologv 

6 1 J O .  0 1  E xt r ,. � 11 enaory perceptlon 
6 1 1 O. ·0 2  Hypno,.la 
� 1 1 0 . 9 9  üther f•pcclly) 

Pf'rsona l lty 

GI 1 1 .  O 1 
6 1 1 1 .  02 
6 1 1 1 .  OJ 
61 1 1 . 0 4 
61 1 1 .  05  
G l  1 1  :06 
G l  1 1 .  9 9  

C rf'ntlvJty 
Culture And p("rlom' 11ty 
l 'eu cma l lty devf" l r,p111ent 
Peraor1ality mf'aHurernent 
Structure and dy ruun l c 1  o(  pe r,onality 
Theory ·,, pt· r , onahty 
Othe r l • pe c 1fy> 

6 1 1 2  D1_cholur;ic a l  stu;!i uf eocial  ie sues 

6 1 1 2 .  O i  [H�crindnation 
6 1 1 2 . 0 2 f\1 Jnorlty irou;> phenornena 
6 1 1 2 .  OJ Pub l l c  policy (see 5902 ) 
6 1 1 2 .  99 Other : apec ify) 

61 l J �hophl\.rmac oloey (see 3209.  09}  

6 1 1 3. 0 1 A lcoholism tsee 3 30 9 . 0 l )  
6 1 1  J .  0 2  
6 1 1 J .  0 3  
6 1 1 J .  0 4  
61 1 3. 0 5  
6 1 1 3 . 9 9  

Beha viou r.1 l respon&e 
Orug 1l,usc 
Drug luncUon (aee 320S. 02)  
Drul{ P·-1 -'PY 
Othe r l a µ,ccify) 

6 1 1 4  �':.��� ( ••• 6302 . 02)  

6 1 1 4 . 0 l  Advort ls lng ( •  . .  53 1 1 . 0 1 )  
6 1 1 4 . 02 A tt ilude& 
6 1 1 4 . U J Col lP.ct iv� bchaviour 
6 1 1 4 .  o .i CC'mmunlty psyc hology 
6 1 1 4 . O� Conflict re!'iolution {se• G304 . 0 2 )  
6 1 1 4 . 06 
6 1 1 4 . 07  
6 1 1  4 .  08  
6 1 1 4 . 0 9  
G I  1 4 .  1 0  
6 1 1 4 . 1 1  
6 1  J 4 .  1 2  
6 1 1 4 ,  l J 
SI 1 4 .  1 4  
i t  1 4 .  1 5  
6 1 1 4 .  1 6  
6 :  1 4 .  1 1  
G I  1 4 .  1 8  
6 1 1 4 . 99 

Consumer be1111v iour (Aee 5308.  02)  
Culturc and per11nna l lty 
l>eclsion procr.111,.ea and theory 
F"orf'ueic pllyc:liology (1ee :J 2 U 3 )  
G r o u p  l11t e r11cl lon 
Croup processe, 
Lradr ri111h1p 
I\Ta rk e l m,c 
Polit l c a l  l.lPha \'lour 
PubJic op1.r.io11 (aee 5 9 1 0 )  
J l O l e  behav10ur 
Soc ia l pcrc,ptlona and movem�nt• 
Symbolic com111unlcat.lon 
Oth•r (•poctry) 

6 1 99 Other pf!lychological epeclallliee (apeclty )  

6 2.  SCI ENCES Of ARTS & LETTERS 

6201 A rchltecture 

G201 . O I  
1:1 0 1 .  0 2  
6201 . 0 J  
620 1 .  99 

A rchUectural dulgn (u• 3305. OI) 
Park, and g.11rdit>na 
Urbanlam (••• JJU�. 37 and JJ27. 0 3 )  
Other (opecúy) 



6102 

6202  01 C r i t l c l • ni o r  , ... t. 
6202 . 0 2 Llt t n ry  • n • l y • l •  
6 2 0 2 . IJJ Llt" r u y  • � Y I "  1.11d aetr1thaUc11 

(u• 5705. 1 2 )  
6202 . 04 L l t " r a ry voca�ulary 
62l12 . OS Rhetorlc ( l'l r. e  5 705 .  1 2 )  
5'-02 . 9 9  Othl!'r (a,'IP'clfy)  

6203  flnt trte theorv , ana 1 ': e 1 s  art<! crltlcl,m 

�203.  O J 

6 2 0 3 .  0 1  
6 2 0 3 .  03  
6 2 0 J .  0 4  
6 2 0 3 .  05  
6203 . 06 

620J. 0 7  
6203 . 0 8 
6 2 0 3  O Y  
6 2 0 3 .  1 0  
620 3 .  9 9  

Clnem"to.:-r•rhy l • f' e  2 2 0 9 .  0 2  a:-id 
3 3 1 1 . 1 2  lll1•f J '. 12 � . 0 1 )  

Dtinr: e ,  c h o r f'.' l1íl r • phy l • e •  5 1 0 1 . 0 3 )  
ÜP.CO?'"lt ive a r t "  
U r a w i n g ,  e,1v,ravin5t 
Flne u·t t.l"lilthf't ica 
r.tu•tc . r11u111coloo ( a e e  2 2ú l .  04 and 

� 1 0 1 . 0 61 • 
Pain' ing 
l'hotn�ro phy (••• 2 2 0 9 .  1 7  and 3 3 1 1 . 1 2 1  
Sculplurti 
11,r• tre  
Oth�r l • pe c l fy)  

ll3. SOCIOLOGY 

6 � 0 1  Cultu ral 8C'C.iolosr 

8 1 0 1 . O I  
63 0 1 ,  0 2  
€ 3 0 1 . OJ  
6 3 0 1 .  04  
6J O I .  0 5  
6 )0 1 . 0 6 
630  l . U 7  

' 630 1 . 06 
6 �0 1 . 0 9 
6 3 0 1 . 1 0 

6 � 0 1  � 9  

6 3 U 2  O I  
F 1 Q 2  0 2  
6 3 0 2 .  0 3  
6 J U i .  04  
6 3 0 2 . �9 

Cultural e,·ol u t 1 011 
Cultural  r '! l at lon1 
rclklore 
lni e r - tthrd� re l n.tlon1 
L•nl(u•� .. and c u l ture 
N•t lorud c h & n c t P r "  1 n<.1 ctvill1atton 
Soe: l o lo.lf." of a i  l 1 
Soc: tol o�· or la.w ( 11 " '?  6 3 0 6 .  06)  
Soc 10Jo1,;1 or l l terAturt  
SC'c lolo,..v of  relieJon (see 5 1 0 1 . 1 0 and 

630 1 .  1 0 1  
Oth•r ( v pccHyl 

Flc-Jd 11at11. col lrct l0n 
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